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Introdução 


Quando se fala dos antepassados que deixaram a Alemanha 
e que adotaram o Brasil como nova pátria, surge logo a per- 
gunta: em que cidade ou região da Alemanha eles moravam? 
Como viviam? Por que saíram? O que os levou a decidir-se 
pelo Brasil? Quando vieram? Como foi a viagem até o lugar 
de destino? Onde se estabeleceram? Como foi o começo? Por 
onde se espalharam os descendentes? Estas e tantas outras 
perguntas os descendentes de imigrantes se colocam com 
muita frequência. Se as perguntas são frequentes é porque as 
respostas são difíceis. Muitas perguntas ficam sem resposta. 
Os caminhos a percorrer para obter respostas, mesmo parciais, 
para essas perguntas, são árduos e cheios de incertezas. Anos 
de pesquisa redundam, muitas vezes, em poucos resultados. 
O motivo é um só: faltam documentos; estes não foram pro- 
duzidos ou se perderam. A trajetória histórica da maioria de 
nossos antepassados pode ser comparada a uma longa corrente 
onde faltam inúmeros elos. Pode ser comparada também a um 
viandante junto ao mar cujos vestígios dos passos na areia da 
praia as ondas do tempo apagaram. 

Os imigrantes não eram analfabetos, mas também não 
tinham muita instrução ou formação acadêmica. Era gente 
simples, e as necessidades imediatas os obrigavam a trabalhar 
muito. Absorvidos nas lidas que a vida cotidiana lhes apresen- 
tava, não tinham tempo nem disposição para colocar no papel 
suas vivências, seus sonhos e realizações, suas dificuldades e 


frustrações. Salvo raras exceções, não lhes ocorria a ideia de 
registrar num diário o que acontecia com eles, com sua família 
e com aqueles que estavam à sua volta. O alvo das atenções 
era a solução dos problemas imediatos para a sobrevivência. 
Quando pensavam no futuro, tinham em mente o bem-estar 
dos filhos para os quais planejavam garantir uma existência 
melhor que aquela que eles haviam tido na terra de origem. 
Por isso, são poucas as informações sobre a vida do dia a dia 
dos imigrantes e seus descendentes, principalmente daqueles 
que se estabeleceram nas novas frentes de colonização na flo- 
resta virgem, a dezenas de quilômetros de qualquer povoado 
ou cidade. 

Os documentos que chegaram até nós são, na maioria, 
documentos oficiais como escrituras de terras, registros de 
nascimento, de casamento ou de falecimento, alguma carta ou 
algum artigo de jornal. Todo esse acervo de informações, ainda 
que fragmentário, permite vislumbrar como foi a trajetória 
de vida de nossos ancestrais. Além disso, os fragmentos de 
memória, transmitidos oralmente de geração em geração, são 
um complemento importante para a compreensão dos demais 
documentos, tais como inscrições tumulares, fotografias, obje- 
tos de uso pessoal ou de trabalho, mobília, vestuário e outros 
mais. Por outro lado, é preciso ter precaução com relação à 
tradições orais. Estas podem ter um núcleo de verdade, mas 
estão, não raro, sujeitas a acréscimos ou deturpações, fruto da 
imaginação popular.’ 


1 Ao longo da pesquisa para este livro, eu tive muitas informações da 
tradição oral, mas algumas não puderam ser utilizadas porque docu- 
mentos oficiais desmentiam tais tradições. No entanto, permanece a 
pergunta: donde e como se originou esta ou aquela tradição? Donde a 
pessoa ou a família obteve esta narrativa? 


Migrar faz parte da condição humana desde o aparecimento 
sobre a face da terra até os dias de hoje. Desde a mais remota 
antiguidade os povos vivem em constante movimento. Um 
continuo andar: de terra em terra, atravessando mares imensos 
e desertos infindos ou transpondo altas montanhas. Nada con- 
segue deter o caminho do ser humano na constante busca de 
melhores condições de vida. Dificilmente migra quem está bem 
de vida e se encontra bem estabelecido. E as pesquisas revelam 
que a maioria dos imigrantes era pobre e sem perspectivas de 
um futuro melhor na sua terra natal. 

Nos movimentos migratórios há ganhos e perdas, tanto em 
termos humanos, materiais e culturais. Muitos se dão bem, 
outros fracassam. A maioria passa por dificuldades iniciais, 
mas depois de algum tempo consegue ver realizado, se não no 
todo, pelo menos em parte, o ideal tão sonhado. A maioria dos 
imigrantes experimentou, na própria pele, o milenar ditado: 
Dem ersten der Tod, dem zweiten die Not, dem dritten das Brot (A 
primeira geração, a morte; à segunda, a penúria; à terceira, a 
fartura). O grande desafio do migrante é o desconhecido, seja 
a natureza ou as pessoas com suas diferentes culturas. Migrar 
implica em desafios de aprendizado e de novos relacionamen- 
tos sociais. Toda migração provoca um choque cultural. Quem 
migra deve estar ciente de que vai se confrontar com outros 
valores e outras culturas com as quais é preciso aprender a 
conviver e se adaptar. 

É importante lembrar que, na época em que vieram nossos 
antepassados, a Alemanha ainda não era um país unificado. 
Havia os principados regionais com suas leis, costumes, dia- 
letos e tradições próprias. Em muitas regiões vigorava ainda o 
regime de servidão com fortes relações de dependência. Havia 
os grandes proprietários rurais que tinham sob seu domínio 
um considerável número de trabalhadores dependentes e que 


não podiam se ausentar sem autorização. Os servos, principais 
interessados na emigração, dificilmente conseguiam licença 
para deixar seu senhor ou, na melhor das hipóteses, tinham 
que garantir um substituto antes de partir. Em outras regiões 
as autoridades promoviam a emigração como forma de aliviar 
as tensões sociais. A emigração incentivada era uma forma de 
se livrar de excesso populacional ou de pessoas indesejadas da 
comunidade. Para essas regiões, a emigração era uma válvula 
de escape para as tensões e para os conflitos sociais. 

As atividades econômicas, mesmo as baseadas na agricul- 
tura, diferiam de uma região para outra. Também a cultura, 
isto é, o modo de ser e de viver predominante, era diferente 
de uma região para outra. Os instrumentos de trabalho e os 
meios de transporte e de locomoção não eram os mesmos, pois 
dependiam do relevo a que se ajustavam. 


A 


A história da família Dirksen é resultado de muitos anos de 
pesquisa. As primeiras anotações tiveram início por volta de 
1960 quando, nas férias, conversava com meu pai sobre a ori- 
gem e a vida cotidiana de nossos antepassados. Interessava-me 
saber quem eram os tios de meu pai, onde moravam e o que 
faziam. Desejava saber algo sobre meus avós, que não cheguei 
a conhecer. As anotações, porém, ficaram guardadas numa 
pasta durante muitos anos. As preocupações com os estudos 
e o envolvimento com os afazeres do dia a dia absorviam todo 
o meu tempo. Mas a ideia de coletar informações para uma 
futura “História da família Dirksen” nunca foi completamente 
abandonada. De tempo em tempo, ao visitar algum parente, 
eu colhia alguns novos dados que paravam na mesma pasta. O 
maior problema era a falta de um conhecimento metodológico, 
que só mais tarde a universidade me proporcionou. Em 1984 
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estive pela primeira vez na Alemanha. Procurei saber qual o 
lugar de origem de meus avós. Não tive êxito. O insucesso, no 
entanto, não foi motivo de desânimo. De volta ao Brasil, conti- 
nuei minhas indagações junto aos parentes. De vez em quando 
aproveitava uma folga para consultar livros de batismo, de 
casamento e de óbito das paróquias onde haviam morado ou 
ainda moravam descendentes dos avós. Em 1997, estive o ano 
todo na Alemanha fazendo o pós-doutorado na Universidade 
Livre de Berlim. Desta vez, graças à colaboração do pesquisador 
e genealogista Martin Holz, residente em Rosendahl, na Vestfá- 
lia, foi possível saber qual a cidade de origem da família Dirk- 
sen. Embora meu pós-doutorado não versasse sobre a história 
da família Dirksen, pude, no entanto, durante três semanas, 
consultar arquivos, visitar cidades e povoados onde viveram 
nossos antepassados e observar os costumes locais. De volta 
ao Brasil, continuei com entrevistas orais e realizei pesquisas 
no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, no Arquivo Público de 
Santa Catarina, no Arquivo Arquidiocesano de Florianópolis 
e nos arquivos paroquiais de São Ludgero e de Rio fortuna. 
Importante fonte na coleta de dados foram os cemitérios. 
Em muitos casos, as inscrições das lápides tumulares foram a 
única fonte de informação sobre a data de nascimento e de fale- 
cimento das pessoas, objeto de minha pesquisa. Preocupei-me 
também com a formação gradativa de um acervo de fotografias 
originais ou de cópias. Algumas -e talvez as mais importantes 
— encontravam-se em péssimo estado de conservação, pois são 
fotografias que, durante mais de 100 anos, passaram de mão em 
mão ou, então, não foram guardadas em condições adequadas. 
Até o presente momento não encontrei nenhum diário, carta ou 
relato escrito pelos imigrantes Johann Bernard Dirksen e Her- 
mann Dirksen ou por algum de seus descendentes imediatos. A 
maior parte das informações para compor as histórias de vida 
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contidas nesse livro são resultantes de dezenas de entrevistas 
ou conversas informais. 

Por fim, não menos importante que os arquivos e fontes 
citados acima, é o acervo dos Mórmons, acessível no <https:// 
www .familysearch.org> e que faculta acessar os registros de 
nascimento, casamento e óbito da maioria das paróquias, 
bem como os registros civis. Graças a este instrumento, foi- 
-me possível aprofundar as pesquisas em muitas localidades 
onde se estabeleceram descendentes dos imigrantes, sem 
precisar sair de casa. 


A + 


Embora tenha feito um levantamento genealógico bem 
amplo que contempla praticamente todos os Dirksen que 
viveram ou ainda vivem no Brasil, restringi a descrição his- 
tórica dos descendentes dos imigrantes Hermann e Johann 
Bernard, somente até a terceira geração. Por falta ou escassez 
de documentos, muitas famílias aqui retratadas têm sua 
história muito resumida e incompleta. Descendentes dessas 
famílias poderão completar o quadro histórico. Aliás, ao me 
propor esse trabalho, tinha plena consciência de não dar con- 
ta de toda a história da família Dirksen pela complexidade 
e pelos pontos de vista de análise. Sempre haverá espaço 
para novas abordagens. Sempre haverá lacunas a preencher 
e discordâncias a resolver. 

Muitos leitores certamente não encontrarão a resposta dese- 
jada para suas indagações e não terão satisfeita sua curiosidade. 
Não é meu objetivo, e nem seria possível, apresentar um traba- 
lho completo, mas, tão somente, despertar nos leitores o inte- 
resse pela história de sua família. Com base no que pesquisei 
e à luz de novas pesquisas, cada um poderá dar continuidade 
à história de sua família. 
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Chamo também a atenção para eventuais erros. Tudo o que 
consta nesse livro é fruto de exaustiva pesquisa em arquivos 
ou entrevistas. Todavia, nem sempre há consenso nas fontes 
de informação, tanto nas escritas quanto nas orais. As maiores 
divergências dizem respeito às datas de nascimento. Nesse caso, 
dei preferência aos dados constantes nos registros de batismo 
que se têm mostrado os mais fidedignos. 


A $ + 


Para facilitar a leitura e a compreensão do livro em todos 
os seus aspectos, são necessárias algumas explicações prévias: 
1. Quanto ao conteúdo. O primeiro capítulo trata da origem 
e do significado do nome Dirksen. O segundo versa sobre 
a situação econômica e social na Alemanha, sobretudo 
na região de origem dos nossos antepassados e as pro- 
váveis razões que os levaram à decisão de emigrar para 
o Brasil. O terceiro capítulo versa sobre a vida dos dois 
irmãos imigrantes, Johann Bernard e Hermann Dirksen, 
na Alemanha e a viagem para o Brasil. O quarto capítulo 
mostra como foi a chegada no Brasil e o ambiente que 
encontraram até se estabelecerem no vale Capivari, mu- 
nicípio de São Bonifácio. No quinto capítulo, dividido 
em sete sub-capítulos, procuro apresentar cada um dos 
filhos do imigrante Johann Bernard com seus respectivos 
filhos e descendentes. Por fim, no sexto capítulo, com 
sete sub-capítulos, trato da história de vida de Hermann 
Dirksen e seus descendentes. 

2. O leitor verá que alguns nomes vêm grafados em itálico. 
Adotei esse procedimento para indicar o nome principal 
pelo qual era conhecida popularmente a pessoa com dois 
ou mais nomes. Assim, Johann Bernard Dirksen: Bernard 
era o nome pelo qual ele era conhecido. Procurei manter, 
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na medida do possível, todos os nomes que a pessoa tinha 
para evitar que o leitor confunda um personagem com 
outro do mesmo nome. Na Vestfália, os nomes Peter, 
Heinrich, Johann, Bernard, Hermann, ou então os nomes 
femininos Carolina, Elisabeth, Anna, Catharina, Gertrud, 
entre outros, se repetem inúmeras vezes na mesma fa- 
mília, e aqui no Brasil, continuou, por muito tempo, o 
costume de manter o mesmo nome na família. 

3. Procurei manter a grafia dos nomes em alemão para aque- 
les que nasceram na Alemanha. Para os que nasceram no 
Brasil, procurei manter a grafia assim como se encontram 
registrados. Para a primeira geração nascida no Brasil e 
também para muitos da segunda geração os registros só 
se encontram nos arquivos paroquiais uma vez que os 
cartórios foram instituídos no Brasil só a partir de 1890. 
Como as comunidades de origem alemã eram assistidas 
geralmente por padres alemães, os nomes de batismo 
eram registrados, com muita frequência, na versão alemã. 

4. O leitor não deve ignorar as notas de rodapé. Elas 
fazem parte do texto e contém informações comple- 
mentares importantes que ajudam a compreender o 
conteúdo do livro. 

5. Símbolos: * nascimento; 

t falecimento; 
= batismo; 
co casamento. 
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[1] 
Origem e significado do nome 


Com muita frequência as pessoas se perguntam sobre a 
origem e significado de seu sobrenome. 

Primeiramente, é preciso observar que, antigamente, tanto 
entre os povos germânicos como também entre outros povos, 
não existiam sobrenomes. Quando entrou em uso a prática 
de identificar alguém pelo sobrenome, os mesmos tiveram as 
mais variadas origens. Uns originaram-se de profissões, outros 
de plantas, animais ou coisas da natureza. Ou, então, dizia-se 
simplesmente que fulano é filho de sicrano. 

Há, até certo ponto, unanimidade entre os pesquisadores de 
genealogia e de história de família que o sobrenome Dirksen 
teve origem na Holanda. Os primeiros indícios apontam para a 
primeira metade do século 17, quando este sobrenome aparece 
em anotações de bíblias de membros da religião menonita.! 
Em época de perseguição religiosa, muitas destas famílias se 
estabeleceram em cidades portuárias no norte da Europa, entre 
outras Hamburgo e Danzig, esta última situada na Polônia, mas 
que naquela época fazia parte do reino da Prússia. Algumas 


t Havia, antigamente, o costume de anotar, nas primeiras páginas da bí- 
blia, os nomes com sobrenomes e data de nascimento dos filhos da 
família. Este costume foi, inclusive, trazido para o Brasil por muitos imi- 
grantes, principalmente de confissão luterana, mas também católicos. 


15 


destas famílias conseguiram considerável ascensão econômica 
e influência política a ponto de lhes ser facultado o direito de 
adquirir o título de nobreza em 1887. 

Mas, o sobrenome Dirksen não era exclusividade dos mem- 
bros da religião menonita e o início de seu uso é anterior aos 
registros encontrados em bíblias menonitas. Além disso, houve 
movimentos migratórios locais ou para regiões próximas, o que 
explica a presença de famílias Dirksen em outras regiões da 
Alemanha, sobretudo na região noroeste, próximo à fronteira 
com a Holanda. Vale lembrar que, naquela época, ainda não 
havia uma delimitação clara da fronteira entre os países, pois 
ainda não havia acontecido a unificação da Alemanha nem das 
províncias holandesas. 

O sobrenome Dirksen é uma palavra composta. Deriva de 
Dirk + Sen. O termo Dirk (como também as variantes Dieter, 
Dietrich, Dirck) tem origem no antigo idioma germânico e 
deriva, por abreviação, do nome Diederik, que vem do latim: 
Ditericus, uma variante de Theodorus, palavra de origem 
grega que significa “dom de Deus”. Admitindo-se esta ori- 
gem, o nome de família dirksen significa filho de Dietrich. 
Quanto ao verdadeiro significado do sobrenome Dietrich do 
qual deriva Dirksen, não há consenso entre os estudiosos. 
Para uns, significa “aquele que manda, líder do povo”, para 
outros, “dom de Deus”. 

Ao longo do tempo esse sobrenome passou a apresentar 
diversas formas de grafia até chegar à atual. Uma delas, a mais 
antiga, é Dirxen. Depois aparece Dierickxz, Dirks, Diircksen. 
Mais tarde, por volta de 1750, já aparece a grafia atual, isto é, 
Dirksen. Em alguns documentos encontra-se também escrito 
com ck (Dircksen). O imigrante Johann Bernard e seu irmão 
Hermann assinavam-se Dirksen. No entanto, muitos dos 
descendentes foram registrados sob a forma Dircksen (ck). 
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Há, inclusive, casos de registro (aqui no Brasil) em que esse 
sobrenome aparece sob outras formas como, por exemplo, 
Dircksen, Dirchsen Dirshen, entre outras. Seria extremamente 
difícil, quando não impossível, verificar a assinatura de cada 
um dos Dirksen constantes nesse livro. Por isso, decidimos 
grafar todos eles com a mesma grafia com que o imigrante se 
assinava, ou seja, Dirksen. 

Na Alemanha, mais precisamente no noroeste, na região 
fronteiriça com a Holanda, existem ainda, muitas famílias com 
o sobrenome Dirksen. Tambem ocorre, com muita frequência, 
na Holanda, sobretudo na região norte daquele país. 

Existe, em Berlim, uma importante rua com esse nome. É 
a Dircksenstrafte (Rua Dircksen), localizada na área central 
desta cidade. 

Fora da Europa o sobrenome Dirksen (Dircksen) é encon- 
trado, principalmente, nos Estados Unidos e no Brasil. 
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[2] 
A pátria que deixaram 


Os imigrantes que se estabeleceram no vale do Capivari — 
entre eles as duas famílias Dirksen — eram quase todos originá- 
rios da Vestfália, mais precisamente da região conhecida como 
Miinsterland. Observando o mapa, percebe-se que a região se 
situa no noroeste da Alemanha, junto à fronteira com a Holanda. 


Mapa da região de Münsterland (Vestfália/Alemanha). Observe a localização 
de Ochtrup e Borghorst. 
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Do ponto de vista topográfico, a região caracteriza-se pelas 
terras planas. Tão longe quanto a vista alcança, só se vê pla- 
nura. Um antigo ditado dizia que quando alguém estava para 
receber visita, esta já podia ser vista encontrando-se ainda a 
uma distância de três dias de caminhada. Para os imigrantes 
vestfalianos, montanha era uma novidade nunca antes vista. 
Naquela época, quando ainda não existiam canais de drenagem, 
havia graves problemas com alagamentos, brejos e umidade. 
Isso leva a supor que nossos antepassados apreciassem, até 
certo ponto, os terrenos montanhosos do vale do Capivari, 
pois era preferível terreno acidentado que terra alagadiça. Da 
região donde partiram nossos antepassados, a terra não era 
muito fértil, pois era, em parte arenosa, em parte argilosa.! Em 
muitas regiões predominava a turfa?, cujo solo pouco se presta- 
va para agricultura. As principais atividades econômicas eram 
a agricultura e a criação de gado. Entre os produtos agrícolas 
destacavam-se o trigo, o centeio e a cevada. Outras culturas 
importantes eram a batata e o aspargo, ainda hoje cultivados 
em larga escala. Como cultura complementar, plantava-se 


1 À época da emigração, falava-se na região de Münster (Münsterland) 
um dialeto regional conhecido como Plattdeutsch com dois sotaques 
distintos conhecidos como Sand-plattdeutsch (o dialeto da região de 
solo arenoso) e o klei-plattdeutsch (o dialeto da região de solo argi- 
loso). A família Dirksen, bem como a maioria das famílias vestfalianas 
que se estabeleceram no Capivari, falava o Klei-plattdeutsch (o dialeto 
da região de solo argiloso). 

A turfa é um material de origem vegetal, parcialmente decomposto, en- 
contrado em camadas, geralmente em regiões pantanosas. No final do 
século XIX e início do século XX, foram construídos, na região de Müns- 
terland, muitos e grandes canais de drenagem transformando as áreas 
pantanosas em terra agricultável. Em muitos lugares, com auxílio de po- 
tentes máquinas, a turfa foi soterrada a uma profundidade de um metro 
ou mais, e a terra boa, subjacente à turfa, removida para a superfície. 
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também o linho usado na confecção do tecido. Com relação 
aos animais, criava-se o gado bovino, cuja finalidade princi- 
palera o leite e seus derivados, e o suíno, para carne e banha. 
Criavam-se também galinhas, marrecos e gansos cujas penas 
se destinavam à confecção de cobertas, tão necessárias numa 
região onde o inverno é longo e rigoroso. 

Naquela época, isto é, na década de 1860, a cidade mais 
importante da Vestfália era Münster. Por isso, e por extensão, 
a região era conhecida como Miinsterland. Além de centro ur- 
bano, Münster era também sede de importante bispado.? Os 
habitantes residentes no âmbito daquele bispado eram todos 
católicos. As outras cidades da região não eram tão expressivas. 
Algumas não passavam de povoados, chamados Dorf (aldeia), 
onde residia a maior parte população local. Até meados do 
século XIX não existiam fábricas na região. Com a Revolução 
Industrial, algumas indústrias, principalmente do ramo têxtil, 
se instalaram na Vestfália. No Dorf (cidade-povoado), além de 
um pequeno comércio, havia manufatureiros como ferreiros, 
seleiros, tecelões, sapateiros, marceneiros e tanoeiros, entre 
outros. No centro do Dorf sobressaia a igreja, cuja torre podia 
ser vista à longa distância e cujo sino convidava os fiéis para 
a missa dominical e, nos dias de semana, para a reza vesper- 
tina do Angelus. Isso nos leva a compreender porque muitos 
imigrantes sentiam tanta saudade da terra natal, pois aqui, 
morando no seu lote colonial, distante da igreja, não ouviam o 


3 O bispado de Münster era também o principado. Por isso, o bispo era 
também o príncipe da região. Na época da Reforma Protestante, para 
pacificar as guerras de religião, chegou-se a um acordo que estabelecia 
o princípio do “Cujus rex, eius religio”, ou seja, a religião adotada pelo 
príncipe devia ser também a religião dos súditos. Como em Münster o 
Príncipe era o Bispo, todos os súditos deviam ser católicos. 
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sino tocarte, no final da tarde, não podiam se encontrar com os 
amigos para tomar uma cerveja ou conversar amistosamente. O 
Dorfcaracterizava-se mais como espaço rural que urbano, posto 
que muitos dos seus moradores dedicavam-se à agricultura, e 
os animais domésticos conviviam sob o mesmo teto.” 
Quando nossos antepassados emigraram, ainda não havia 
acontecido a reforma agrária na Alemanha. A maior parte das 
terras pertencia a famílias nobres ou a proprietários rurais 
chamados Bauer*. O tamanho das propriedades rurais (Bauern- 
höfe) girava em torno de 60 a 80 hectares onde moravam e tra- 
balhavam o proprietário com sua família e, em geral, alguns 
rendeiros e meeiros. Além disso, era relativamente grande o 
número de jornaleiros, isto é, pessoas que trabalhavam por dia, 
principalmente na época da colheita da batata e dos cereais. 
Na tradição germânica da região da Vestfália, a propriedade 
rural era indivisível, ou seja, era transmitida toda inteira em 
herança ao filho mais velho. Os demais filhos, ao casarem, 


4 Esta situação me reporta ao tempo de infância quando, nos domingos de 
manhã, caminhando com meus pais e irmãos para a igreja, e chegando 
no alto do morro, ouvia à longa distância, o soar melodioso do primeiro 
dos três toques do sino. Isto significava que tínhamos ainda meia hora 
para chegar a tempo antes do início do culto. Se eventualmente fosse o 
segundo toque, precisávamos correr para não chegar tarde na celebração. 
O terceiro toque convidava os fiéis que se encontravam fora, em volta da 
igreja, a entrarem e, imediatamente, iniciava a reza (Andacht). 

5 Não havia separação entre a residência e a estrebaria, pois no inverno 
os animais contribuíam para aquecer o ambiente. Esta convivência sob 
o mesmo telhado tinha também a vantagem, no inverno, de não ser 
necessário sair de casa para tirar leite e tratar os animais. O feno colhi- 
do no verão era secado e guardado no sótão da estrebaria e os animais 
ficavam confinados praticamente todo o período de inverno. 

6€ Não há, em português, uma palavra para traduzir, com exatidão, o ter- 
mo Bauer. A expressão que mais se aproxima do conceito dessa pala- 
vra é a de “proprietário rural”. 
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tinham como alternativa trabalhar como rendeiro ou meeiro 
para o herdeiro ou tomar rumo próprio. Muitos optavam pela 
emigração. Dificilmente um Bauer se aventurava a emigrar, 
visto que ele conseguia garantir o sustento na sua propriedade.” 


1 Pequenos proprietários (Kötter) 


No âmbito da estrutura agrária da região donde vieram 
nossos antepassados, existia também a figura do pequeno pro- 
prietário rural, conhecido sob o nome de Kötter. Este possuía 
uma pequena área de terra, de seis a oito hectares, e localizava- 
-se geralmente na periferia dos povoados. Como o rendimento 
da terra não era suficiente para a subsistência da família, o 
Kötter sentia-se obrigado a realizar trabalhos domésticos com- 
plementares como tecelão, sapateiro, ferreiro entre outros, ou 
arrendar uma área de um Bauer, ou trabalhar como diarista num 
Bauernhof. Sendo a propriedade do Kötter pequena, ele possuía, 
além de uma modesta moradia, apenas alguns poucos animais 
e não mais que um cavalo. Diante de um futuro incerto, muitos 
pequenos proprietários rurais (Kötter) decidiram emigrar. 


2 Rendeiros (Heuerlinge) 


Outro personagem importante na estrutura social daque- 
la época era os Heuerlinge. Estes eram trabalhadores rurais 


7 Nenhum documento ou registro de imigrante que fosse proprietá- 


rio rural (Bauer) foi encontrado até o presente momento. A absoluta 
maioria dos imigrantes vindos da Vestfália eram rendeiros, meeiros, 
diaristas, vendedores ambulantes, tecelões domésticos. 
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equivalentes aos atuais rendeiros. Eles recebiam do Bauer uma 
modesta moradia e pequena área de terra, de aproximadamente 
um hectare, para trabalhar. Em troca, além de pagar pelo arren- 
damento, deviam trabalhar para o proprietário da terra alguns 
dias da semana. Era-lhe permitido possuir uma vaca leiteira. 
A condição de rendeiro fazia o trabalhador fortemente de- 
pendente do proprietário da terra (Bauer) cuja situação pode ser 
comparada com aquela do agricultor em relação ao príncipe, 
porém, com uma diferença: as relações destes eram regradas por 
leis enquanto que as daqueles eram arbitrárias. Por isso o rendeiro 
era, não raro, explorado impiedosamente pelo patrão e, pelo fato 
de ter muitos filhos, e apesar da renda complementar em que 
trabalhava toda a família, levava, em geral, uma vida muito pobre. 
Num relatório de 1786, do padre Johannes Moritz, pároco de Ra- 
vensberg, lê-se: “a situação em que se encontra o agregado em relação 
ao patrão é, no fundo, a de uma verdadeira escravidão... O rendeiro 
ganha do proprietário de terra, mediante pequeno pagamento pelo 
arrendamento, uma casinha e tanta terra o suficiente para umahorta 
e, no verão, para manter uma vaca... Por isso, o agregado é, de certa 
forma, o servo do agricultor e, sob este aspecto, ele precisa trabalhar 
para ele, com a mulher e os filhos, mediante um pagamento, mas de 
longe o suficiente, de modo que precisa complementar a renda da 
família com outros trabalhos para sobreviver. No inverno tece com 
os seus para pagar as dívidas contraídas. Se o linho der bem, se ficar 
livre de doença e se seus filhos forem acima de cinco ou seis anos 
a fim de que possam ajudar a tecer, então ele pode viver e poupar 
alguma coisa. Morre-lhe, porém, a vaca, sua maior riqueza, ou se sua 
mulher estiver grávida ou alguém dos seus ficar por algum tempo 
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doente, ele estará arruinado e dificilmente se recuperará”. 


8 HAGEN, Hermine von, BEHR, Hans-Joachim. Bilderbogen der westfälischen 
Bauerngeschichte. Landwirtschaftsverlag: Münster-Hiltrup, 1988. p. 153-154. 
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A situação de opressão em que se encontravam os rendeiros 
piorou muito na primeira metade do século XIX pelas seguintes 
razões: 

— A gradativa venda das terras comunais pelas autoridades 

governamentais, tirou-lhes uma importante base de vida. 
Até então eles haviam sido tolerados nas terras comu- 
nais. Mas, quando estas passaram às mãos dos grandes 
proprietários, os rendeiros ficaram sem pastagem para 
o gado. Também a lenha e as castanhas que, até então, 
podiam ser retiradas das terras comunais, agora não lhes 
eram mais disponibilizadas. 

— A frequente queda nos preços dos cereais levou muitos 
proprietários a retomar as terras cedidas em arrendamen- 
to para trabalhá-las particularmente. Outros procuraram 
intensificar a produção, exigindo mais dos rendeiros. 

— O golpe mais duro contra os rendeiros foi a introdução 
de teares e de fiandeiras mecânicas. Com a sobrecarga 
nos trabalhos agrícolas, era impossível concorrer com as 
máquinas. A renda que eles conseguiam com o trabalho 
doméstico no tear, diminuía cada vez mais. A maioria 
dos rendeiros estava com sua família diante do nada. 

Há muitas descrições sobre a miserável situação dos rendei- 
ros: “Muitíssimos vivem na mais completa miséria. Praticamen- 
te ninguém tem a possibilidade de progredir; tem que se cuidar 
contra tudo e contra todos, inclusive nas mínimas despesas 
que não são absolutamente necessárias para a sobrevivência. 
Só poucos podem pensar em conseguir algo próprio; apesar de 
todo esforço e do máximo de economia, não conseguem poupar 
nada como garantia para a velhice; então se transformam, na 
velhice, em peso para a comunidade... Com isto uma parte dos 
jovens é formalmente educada para a mendicância. Muitos pais 
se veem forçados a mandar os filhos a mendigar. Se não trazem 
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o suficiente, apanham. Por isso, não raro, as crianças brigam, à 
noite pelo caminho, por aquilo que mendigaram. Assim cresce 
uma geração de proletários a quem está reservado um triste 
futuro”? Em muitas localidades cresceu de tal modo o número 
de pobres procurando por assistência que os senhores de terras 
não tinham recursos suficientes para atender a todos." 

A situação dos rendeiros dependia muito da localização 
do povoado. Onde se desenvolvia nas proximidades alguma 
indústria, o rendeiro podia garantir sua subsistência trabalhan- 
do como “rendeiro-operário” com dupla jornada de trabalho, 
uma junto ao proprietário rural e outra na fábrica. Para muitos 
outros, no entanto, restava uma possibilidade, se não quises- 
sem afundar na miséria: a emigração. A América tornou-se o 
destino para milhares de Vestfalianos que não podiam mais 
viver em sua pátria. 


3 Os diaristas (Tagelöhner) 


Havia, na Vestfália, muitos diaristas (Tagelohner) que traba- 
lhavam, ora aqui ora acolá, por alguns trocados, para comprar 
o pão cotidiano. Alguns até se deslocavam para a Holanda nos 
meses de verão a fim de trabalhar como cavadores de turfa 


? HAGEN, Hermine von, BEHR, Hans-Joaquim. Bilderbogen der westfális- 
chen Bauerngeschichte. Landwirtschaftsverlag: Múnster-Hiltrup, 1988. 
p. 155. 

10 Exemplo sintomático é o da família Bernhard Voss, residente em Schöp- 
pingen, que tinha como único meio de sobrevivência a mendicância. A 
comunidade, para livrar-se desta família considerada preguiçosa, cole- 
tou os recursos necessários para a passagem e os mantimentos para 
a viagem e despachou-a, em setembro de 1846, para a América. Em 
algumas passagens o documento cita explicitamente: “para o Brasil”. 
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(Torfstecher ou Moorstecher)!! e como cortadores de feno”; eram 
os chamados Hollandginger. No século XIX, muitos abando- 
naram a terra natal e se dirigiram para a América em busca 
de trabalho ou de oportunidade para uma vida melhor. Um 
relatório de 1856/1859 indica que grande número de pessoas 
emigrou de Ochtrup porque simplesmente não conseguia 
trabalho. Ochtrup era, portanto, um lugar, se não pobre, pelo 
menos sem perspectivas de futuro. 

Em 1800 moravam em Ochtrup 49 famílias de diaristas 
(Tagelôhner) das quais 32 no bairro Wigbold onde morava a 
família Dirksen. Trabalhavam para os proprietários rurais 
(Bauer) na época da colheita ou, então, para as famílias ricas da 
cidade (Biirger) como jardineiros ou em outros serviços. Ou- 
tros trabalhavam como curtidores domésticos ou vendedores 
ambulantes. 

Entre as pessoas que trabalhavam como diaristas (Tagelóh- 
ner) havia também algumas de sobrenome Dirksen entre as 
quais Johann Theodor Hermann Dirksen, casado com Anna 
Maria Elisabeth Volkers,” avós do imigrante Johann Bernard 
Dirksen. 


11 Turfa é uma matéria esponjosa, mais ou menos escura, constituída de 


restos vegetais em variados graus de decomposição, e que se forma 
dentro da água, em lugares pantanosos, onde é escasso o oxigênio. Na 
Holanda a turfa era retirada dos brejos em torrões, com uma pá reta, e 
secada ao sol, para ser utilizada no inverno como material de combus- 
tão no aquecimento doméstico. 

O feno era colhido nos meses de verão e recolhido no celeiro para ser- 
vir de trato aos animais na época de inverno. 

Anna Maria Elisabeth Volkers (Volkery), ao casar com Johann Theo- 
dor Hermann Dirksen em 1782, herdou a casa de seus pais e lá morou 
até 1803. A casa situava-se no perímetro urbano (Wigbold 48), na 
Bergstrasse, 15. 


12 
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4 O vendedor ambulante (Kiepenkerl) 


Havia, naquela época, na re- 
gião de Münster, terra de onde 
vieram nossos antepassados, um 
personagem típico muito impor- 
tante e de todos conhecido: o 
vendedor ambulante, chamado 
Kiepenkerl. Vestido com traje de 


linho, camisa azul, boné, sapato 
de madeira (espécie de tamanco) e 
fumando cachimbo, carregava um 


cesto às costas no qual trazia da 
propriedade rural ovos, derivados 
de leite e outros produtos que ele 


Vendedor ambulante, conhe- 
cido na Vestfália pelo nome 
Kiepenkerl. (Monumento em oferecia, de porta em porta, aos 


frente a um restaurante em moradores da cidade. Ao voltar 
Münster). 


para casa, levava em seu cesto toda 
a sorte de mercadorias como sal, 
panelas, potes de barro, tigelas e outras coisas mais que ele ofe- 
recia aos moradores dos povoados e nas propriedades rurais. 

O Kiepenkerl (mercador ambulante) era uma pessoa geralmente 
benquista e vista como alguém de confiança. Além das mercadorias 
que oferecia , abastecia também os clientes com as mais recentes no- 
tícias de perto e de longe. Seu papel era tão importante que chegava, 
às vezes, a intermediar casamentos. Rapazes e moças vinham a se 
conhecer e, inclusive, a se casar, graças às informações do Kiepenkerl 
que levava e trazia recados. Ele também sabia onde havia algum 
rapaz ou moça disponível para casamento. 

O mercador ambulante tornou-se um personagem símbolo 
da cidade de Münster e, por extensão, a toda Vestfália conhe- 
cida como Miinsterland. 
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5 Olarias (Tópferei) 


Uma das atividades econômicas muito difundidas desde o 
século XVI até meados do século XIX, na cidade de Ochtrup," 
era a fabricação de louças e potes de barro. Segundo um re- 
latório de 1831, as fábricas de potes eram, em Ochtrup, “os 
mais importantes estabelecimentos industriais”. Os principais 
produtos das olarias eram cântaros, jarros, canecas, tigelas, 
potes para guardar leite e nata, potes para chucrute, pratos 
ornamentais e outros utensílios. Os oleiros fabricavam também 
objetos de devoção como crucifixos e vasos para água benta. Um 
produto altamente valorizado das olarias de Ochtrup eram os 
pinicos que se tornaram, inclusive, objeto-símbolo desta cidade. 
Eram os pinicos de sete alças. Esses pinicos tinham sete alças 
para que, em caso de premente urgência em noite escura, pois 
naquela época ainda não havia energia elétrica, pudessem ser 
alcançados facilmente, bastando esticar a mão debaixo da cama 
e imediatamente alcançar, na primeira tentativa, uma das alças. 


Pinico de sete alças. 


14 Ochtrup era a cidade natal dos imigrantes Hermann Dirksen e Johann 
Bernard Dirksen. 
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Nas olarias eram fabricados também objetos de brinquedo 
para crianças tais como dados e o notório rouxinol (Nachtigal) 
que consistia num vaso abaulado tendo um lado um canudo 
com orifício. Enchia-se parcialmente o vaso com água e, so- 
prando no canudo, borbulhava a água e saía um som parecido 
com o canto do rouxinol. 


A 


Peça que, enchendo de água e soprando no canudinho, imita o canto do 
rouxinol. 


Algumas famílias de sobrenome Dirksen trabalhavam nesse 
ramo de atividade econômica. Os documentos citam Bernhard 
Hermann Dirksen, casado com Maria Catharina Wellmann, 
que trabalhou na Tópferei por volta de 1800, como também seu 
filho Hermann Heinrich Dirksen, casado Adelheid Rensing. 

A maioria dos vendedores ambulantes de objetos de olaria 
era também, simultaneamente, catadores de trapos. Nas pro- 
priedades rurais, eles trocavam os objetos de olaria por trapos 
de pano que eles vendiam, com pequeno lucro, para os moinhos 
de papel e posterior utilização na fabricação do papel.” 


is É importante lembrar que grande parte dos tecidos fabricados na 
Vestfália era de linho, ou seja, de um vegetal fibroso. Os trapos desses 
tecidos eram moídos e reaproveitados na fabricação de papel. 
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Em 1863, quando Johann Bernard e Hermann Dirksen emi- 
graram para o Brasil, as olarias de Ochtrup estavam em franca 
decadência por causa da queda do preço dos trapos, pois não 
compensava mais ao vendedor ambulante trocar objetos de 
barro por trapos. Apenas algumas poucas olarias domésticas 
mantiveram a tradição com produção em pequena escala. 
Atualmente, a cidade de Ochtrup é conhecida por sua feira de 
artesanato de barro tais como xícaras, pratos, potes, pínicos de 
sete alças, rouxinol, etc. Tais objetos são comercializados mais 
como souvenirs de decoração do que como utensílios para uso 
doméstico. A feira acontece todos os domingos na rua ao lado 
da igreja matriz. !º 


6 Produção têxtil (Weberei) 


Outra atividade econômica muito importante na Vestfália 
era a manufatura têxtil. Há mais tempo havia-se difundido o 
plantio de linho, cuja fibra era utilizada na fiação e tecelagem. 
Tal atividade econômica trouxe para as famílias dos pequenos 
agricultores e rendeiros um ganho suplementar, garantindo- 
-Ihes a sobrevivência. Esta atividade desenvolveu-se inicial- 
mente nas dependências dos proprietários rurais (Bauernhöfe) 
para uso doméstico. Havia, inclusive, um ditado que dizia: 
“A melhor vestimenta do Bauer é aquela que ele mesmo tece e 
costura”.” Depois, com o progresso do comércio, os agregados 


16 Nas duas últimas vezes em que estive em Ochtrup (2011 e 2013), re- 
cebi, de presente, do Sr. Bernard Dirksen, um “rouxinol” e um pinico 
de sete alças. Trouxe-os com muito cuidado e servem como objetos de 
decoração de minha casa. 

17 “Selbst gesponnen, selbst gemacht, ist die beste Bauerntracht”. Há 
uma longa e profundamente enraizada tradição cultural em torno da 
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e moradores das cidades e povoados envolveram-se nesta 
atividade fazendo dela uma fonte suplementar de renda. 
Desenvolveu-se, então, a tecelagem doméstica (Hausweberei). 
Na cozinha, único lugar aquecido da casa, encontrava-se o 
tear onde, desde manhã cedo até tarde da noite, se trabalha- 
va sem descanso. Nos meses de inverno, quando não havia 
serviço nos campos, toda a família estava envolvida nesse 
trabalho. Enquanto a mulher e os filhos preparavam o linho e 
confeccionavam o fio, o pai tecia. Em 1850 havia em Ochtrup 
aproximadamente 500 tecelões domésticos na cidade e nas 
propriedades rurais. Além do linho, trabalhavam também 
com algodão fornecido por empresários de fora que rece- 
biam, quando pronta, a mercadoria em forma de tecido e 
estabeleciam o preço. Documentos indicam que o valor pago 
pela mão de obra pelos empresários estrangeiros ao tecelão 
era baixíssimo. Dada a precária situação financeira, o tecelão 
via-se obrigado a aceitar o valor estipulado pelo fornecedor 
da matéria prima. 

Documentos da época citam que algumas famílias de sobre- 
nome Dirksen, entre as quais a do imigrante Johann Bernard, 
trabalhavam nesse ramo de atividade.' 


produção têxtil doméstica nas propriedades rurais, desde a obtenção 
da matéria prima (lã, linho, algodão), a transformação em fio, o tingi- 
mento, a confecção do tecido, como também trovas e canções popula- 
res relacionadas com esse ramo de atividade. 

18 Johann Bernard Dirksen tinha na tecelagem sua profissão principal. 
Após o casamento com Carolina Haverkamp, foi morar em Borghorst, 
e lá assumiu a profissão de sapateiro. Quando emigrou para o Bra- 
sil, em 1863, trouxe consigo a sapataria, isto é, a máquina de costura, 
os moldes dos sapatos e demais ferramentas e instrumentos. Aqui no 
Brasil ele exerceu essa profissão até o fim da vida. Após o falecimento, 
o filho Eduardo continuou exercendo essa profissão por alguns anos, 
enquanto morou em Rio Fortuna. Além de sapatos e botas de couro, 
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Em meados do século XIX, a Revolução Industrial al- 
cançou as terras germânicas e por toda a parte as fábricas 
começaram a substituir a manufatura doméstica. O tear 
manual cedeu espaço ao tear mecânico, dispensando gran- 
de quantidade de mão de obra. A indústria, com a qual 
a manufatura não podia concorrer, acabou, por sua vez, 
“expulsando” muitas famílias, às quais não restava outro 
recurso a não ser emigrar. Em 1858, vinte famílias saíram de 
Ochtrup. Era um número muito elevado se for considerado 
que no mesmo ano ninguém emigrou das outras cidades da 
circunscrição de Steinfurt. O relatório anual comentava este 
número dizendo que as possibilidades de ganho eram tão 
ruins em Ochtrup que muitos se viram forçados pela miséria 
a emigrar para o estrangeiro. 

O mesmo fenômeno registrou-se em Borghorst, onde mora- 
va Johann Bernard Dirksen desde seu casamento com Carolina 
Haverkamp. Nesta cidade a indústria têxtil se instalou forte- 
mente a partir de 1850, arruinando rapidamente a tecelagem 
doméstica. 

Na Vestfália, os pequenos agricultores, os servos, os diaris- 
tas e os rendeiros eram a principal fonte de mão de obra da 
emergente indústria têxtil. Por falta de opção face à crescente 
miséria, eles tinham como alternativa de sobrevivência traba- 
lhar como operários na indústria têxtil ao ritmo da máquina 
numa longa jornada de trabalho diário e em condições muitas 
vezes insalubres e desumanas, ou emigrar e tentar a sorte em 
algum país do Novo Mundo. 


fabricava também os “sapatos de madeira” (Holzschue), uma espécie 
de tamancos fechados. 
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Cidade de Ochtrup, em 1997. No centro, igreja e núcleo da cidade antiga. 
Nesta cidade, uns 150 metros à esquerda da igreja, moravam Bernard 
Heinrich Dirksen e Maria Gertrud Ostkotte, os pais dos imigrantes 
Hermann Dirksen e Johann Bernard Dirksen. 
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[3] 


Os imigrantes Hermann Dirksen 
7 


e Johann Bernard Dirksen 


Podemos começar a história da família Dirksen com Ber- 
nard Heinrich Dirksen! (*26.08.1786 — 12.12.1830) casado com 
Maria Gertrud Ostkotte? (*25.02.1792 — +22.03.1835), ambos 
nascidos e falecidos em Ochtrup, na Alemanha. 

Pouco se sabe a respeito de Bernard Heinrich Dirksen e Maria 
Gertrud Ostkotte. Os documentos indicam apenas que ele era 
marceneiro. O casal teve 4 filhos: 1) Bernard Theodor (*29.11.1819), 
2) Wilhelm (*07.09.1822), 3) Hermann (*07.01.1825), 4) Johann 
Bernard (*25.11.1827). Cedo os filhos ficaram órfãos, pois Bernard 
Heinrich morreu com 44 anos de idade e Maria Gertrud com 43 
anos. Segundo informações orais recebidas de meu pai que, por 
sua vez, as recebeu dos avós, os quatros irmãos (Bernard Theodor, 


t Bernard Henrich (!) Dirksen (Dircksen) era filho de Theodor Dirksen e 
Elisabeth Volkery. Casou com Gertrud Ostkotte no dia 28 novembro 
de 1818, em Ochtrup, na igreja de São Lamberto, sendo testemunhas 
Stephan Vôlker e Bernard Hermann Ostkotte. 

2 Maria Gertrud Ostkotte era filha de Johan Bernard Ostkotte e Elisabeth 
Tômmers (Túmmers). 

3 Bernard Theodor Dirksen. Profissão: marceneiro. Casou-se em Ochtrup 
no dia 27.04.1853 com Catharina Elisabeth Hútter (*23.12.1825 — 
125.06.1862). 
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Wilhelm, Hermann e Johann Bernard) teriam sido recolhidos num 
orfanato. Fato curioso é que em 1845 os quatro órfãos tiveram 
seus minguados bens leiloados.* Os bens se constituíam de 
um lote urbano com uma casa no valor de 305 Thaler, 1 morgo 
(2.500m?) de terra lavradia no valor de 93 Thaler e 1 morgo 
(2.500m?) de terreno pantanoso no valor de 8 Thaler. Pode-se 
supor que os recursos obtidos com o leilão tenham sido usados 
para pagar as despesas com a criação dos órfãos. A tradição oral 
informa ainda que Hermann aprendeu a profissão de tanoeiro, 
ou seja, fabricante de barricas, e Johann Bernard a de tecelão. 
Dos quatro filhos, os dois mais novos, Hermann e Johann 
Bernard, emigraram para o Brasil em 1863.º Hermann” casou 
no dia 9 de outubro de 1850 na igreja de São Lamberto, em 
Ochtrup, com Agnes Horstmann” e morou naquela cidade até 
emigrar para o Brasil. Seu irmão Johann Bernard casou com 
Carolina Josephine Bernardine Haverkampé no dia 25 de agosto 


4 “Wochenblatt der Kreise Steinfurt und Tecklenburg”, 14. Jahrgang, Nr. 
42 vom 17. Oktober 1845. 

> A tradição oral refere ainda que um terceiro, dos quatro irmãos, tam- 
bém teria emigrado, porém não para o Brasil, mas para os Estados Uni- 
dos. Só uma pesquisa documental poderá confirmar essa tradição. 

6€ Em alguns documentos o nome de Hermann vem grafado com um n, 
ou seja, Herman. 

7 Agnes Horstmann nasceu em Ochtrup no dia 25 de julho de 1822. 
Seu pai chamava-se Heinrich Horstmann e sua profissão era trapeiro 
(Lumpensammler) e a mãe chamava-se Elisabeth Heufert. Moravam 
na Mühlenstrasse, nº 8. 

8 Carolina Haverkamp nasceu em Coesfeld no dia 18.11.1833. O pai 
de Carolina chamava-se Joan Heinrich Haverkamp (*20.07.1802 — 
+31.07.1851), nascido em Ostbeven. Sua profissão era guarda florestal 
do príncipe Salm, de Horstmar, e caçador a serviço do príncipe. A mãe 
chamava-se Francisca Mentz, nascida em Vreden. Os pais de Carolina 
casaram-se em Vreden no dia 12.04.1802. A família morou em vários 
lugares, mas desde 09.06.1845 residia em Borghorst. 
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de 1857, na igreja de São Nicomedes, em Borghorst, onde mora- 
va a família Haverkamp. É provável que o casamento se tenha 
realizado em Borghorst em virtude das melhores condições 
financeiras da família Haverkamp. Após o casamento, Johann 
Bernard residiu em Borghorst, Dorf nº 50 (hoje, Dumter Strasse, 
nº 17) até emigrar para o Brasil. Não há documentos que com- 
pravam, mas ao que tudo indica, foram morar na casa da família 
Haverkamp, pois o pai de Carolina falecera havia seis anos e a 
casa era suficientemente grande para acolher o novo casal. No 
registro de casamento consta que Johann Bernard era, quando 
solteiro, tecelão. No entanto, não se sabe por qual motivo, ele 
assumiu, após o casamento, a profissão de sapateiro. Talvez 
tenha optado por essa nova profissão em vista da emigração, 
visto que, no Brasil, um sapateiro teria mais serviço que um 
tecelão. Além disso, os agentes de emigração costumavam dar 
orientações a respeito das melhores oportunidades profissio- 
nais na nova pátria. 

Hermann trabalhava com madeira. Sua profissão era a de 
tanoeiro, ou seja, fabricante de tonéis, pipas e barris. A situação 
financeira de Hermann e Agnes era precária e levavam, pro- 
vavelmente, uma vida muito pobre. Supõe-se que a ideia de 
emigrar tenha partido de seu irmão Joham Bernard, residente 
em Borghorst, donde partiram, naqueles anos, muitas famílias 
para o Brasil. Além do mais, Hermann era padrinho do filho de 
Johann Bernard. Portanto, além de irmãos, havia uma afinidade 
de compadrio. 

Johann Bernard e Carolina Haverkamp tiveram, quando 
ainda moravam em Borghorst, dois filhos: Bernard Hermann, 
que nasceu no dia 2 de dezembro de 1858 e que veio com os 
pais para o Brasil e Anna Sophia, nascida no dia 3 de julho de 
1861, mas que, infelizmente, faleceu (de convulsão!) no dia 17 
de dezembro de 1862. 
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Vista aérea da cidade de Borghorst, em 1997. 


Não encontrei documento algum que fizesse referência ao 
casal Johann Bernard Dirksen e Carolina Haverkamp no tempo 
em que moraram em Borghorst. Também não encontrei, até 
o presente momento, nenhuma fonte que indicasse quais os 
motivos que os levaram a emigrar para o Brasil. Vimos que, 
naquela época, a situação econômica era difícil para a maioria 
da população, principalmente para as camadas inferiores da 
sociedade, e que poucas eram as perspectivas de um futuro 
melhor, sobretudo para os casais jovens. As chances de cons- 
tituir um patrimônio próprio eram pequenas. Para sobreviver, 
os pobres colocavam-se na dependência de algum proprietário 
rural como agregados ou, por causa da crise na manufatura 
têxtil doméstica, empregavam-se como mão de obra na indús- 
tria têxtil urbana, tornando-se proletários. E para escapar da 
servidão rural ou da desumana jornada na fábrica, não restava 
outra alternativa senão emigrar. 
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No âmbito desse quadro econômico e social surgem os 
agentes da emigração. Eram pessoas inescrupulosas, a serviço 
de governos ou de empresas de navegação, em combinação 
com outros intermediários nos negócios da migração como 
hoteleiros, barqueiros dos rios e carroceiros.? Esses agentes iam 
de cidade em cidade, de povoado em povoado, com material de 
propaganda sobre as maravilhas que o emigrante encontraria no 
novo mundo. Os agentes geralmente se apresentavam em locais 
de concentração popular como feiras ou, aos domingos após o 
culto ou missa, no pátio da igreja, onde distribuíam material de 
propaganda. Como ganhavam por pessoa arregimentada, suas 
propostas e seu poder de convencimento eram tão grandes que 
de nada adiantavam as advertências das autoridades civis e 
religiosas (padres e pastores). Isto explica porque vieram tantos 
amigos e parentes de uma mesma localidade e na mesma viagem, 
pois o apoio mútuo era fundamental e juntos dividiam as despe- 
sas comuns, barateando a viagem. Tudo leva a crer que Johann 
Bernard Dirksen e Hermamn Dirksen tomaram conhecimento do 
Brasil através de algum destes agentes de propaganda. Segundo 
a tradição oral, Johamn Bernard teria mencionado várias vezes 
a atuação desses agentes em Borghorst. Há outro fato que vem 
a favor desta suposição. Johann Bernard não emigrou sozinho 
com sua família. Com ele vieram, na mesma viagem, além de seu 
irmão Hermann casado com Agnes Horstmann, várias outras 
famílias de Borghorst, entre elas: Bernard Hessmann, Heinrich 
Eierhoff, August Hülse com dois irmãos, Johann Leising e Joseph 


º Os agentes eram pessoas contratadas por governos para recrutar imi- 
grantes ou por empresas de navegação para conseguir passageiros 
para as viagens transoceânicas. Naquela época, o Brasil tinha interesse 
em receber imigrantes e, por isso, patrocinava agentes de propaganda 
na Alemanha. 
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Willemann. Famílias da mesma cidade já haviam emigrado para 
o Brasil e outras seguiriam mais tarde." 

Por causa das dificuldades econômicas, o movimento mi- 
gratório da Vestfália era grande naquela época. Contudo, a 
maioria dirigia-se para a América do Norte. Algumas famílias 
Dirksen já haviam emigrado para aquele país antes de nossos 
antepassados emigrarem para o Brasil. Surge, então, a pergunta: 
por que nossos antepassados, e muitas outras famílias, vieram 
para o Brasil e não foram, como os demais emigrantes, para os 
Estados Unidos? O motivo era a guerra civilnos Estados Unidos 
(Guerra da Secessão) que se prolongou de 1861 a 1865 naquele 
país. Nesse período, os Estados Unidos não receberam oficial- 
mente imigrantes. Foi nesse período, e somente durante esses 
anos, que ocorreu a emigração vestfaliana para o Brasil. Antes 
e depois desta data, os vestfalianos que deixaram a Alemanha 
dirigiram-se para a América do Norte. 

Transcorria o ano de 1863 quando Johann Bernard e seu ir- 
mão Hermann decidiram emigrar. A opção que se lhes ofereceu 
foi o Brasil. Era esta a rota que as empresas de navegação adota- 
ram com o fechamento dos portos norte-americanos. Mas, o que 
terá efetivamente pesado para que eles tomassem essa decisão? 
Em que consistiram os preparativos para a longa viagem? Estas 
e tantas outras perguntas ficam sem resposta. Sabe-se que cada 
família de emigrantes podia levar, como bagagem, o que cou- 
besse num baú de madeira de aproximadamente meio metro 
cúbico de conteúdo". Era preciso, portanto, escolher bem o que 


10 Famílias de Borghorst que vieram para o Brasil em 1862/1863: Beilker, 
Dirksen, Eierhoff, Heerdt, Hemkemeier, Hessmann, Hülse, Ibers, Kau- 
ling, Kemper, Kock, Leising, Schreiber, Selhorst, Wiggers, Willemann. 

1 A família David, residente em Rio Novo, no município de Águas Mor- 
nas, preservou um desses baús. 
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levar. Encaixotavam-se o maior número possível de pertences 
domésticos tais como louça, roupas, ferramentas, instrumentos 
de trabalho e objetos pessoais. Além disso, cada família devia 
levar também, para suprimento durante a viagem, certa quan- 
tidade de alimentos não perecíveis como pão torrado e carne 
seca. Por fim, era necessário trazer no bolso dinheiro suficiente 
para despesas de viagem e manutenção nos primeiros meses no 
local de destino aqui no Brasil. Era de fundamental importância 
trazer alguma reserva de dinheiro para aquisição de animais 
domésticos como cavalo, vaca leiteira, porcos e aves. Muitos, 
na falta de dinheiro, vendiam, ao chegar no Brasil, objetos de 
uso pessoal como roupas ou joias (quando tinham alguma) 
para adquirirem bens de primeira necessidade. 

Antes de deixar a terra natal havia outro complicado proble- 
ma a resolver: a autorização para emigrar. Em algumas regiões 
da Alemanha as autoridades incentivavam a emigração para se 
verem livres de problemas sociais muito comuns nas camadas 
mais pobres da sociedade. Em outras regiões as autoridades 
faziam sérias restrições, pois a evasão de mão de obra era sen- 
tida como problema econômico. Nessas regiões, a mão de obra 
barata dos pobres fazia falta aos grandes senhores e proprietários 
de terra. Por isso, a emigração era controlada minuciosamente. 

O Direito Agrário da Prússia (a Vestfália fazia parte do 
Reino da Prússia) determinava que os súditos interessados em 
emigrar deviam solicitar licença ao Estado. Além disso, tinham 
que pagar 10% sobre seus bens a título de “licença para partir”. 
Jovens entre 17 e 25 anos necessitavam de uma licença fornecida 
por uma comissão distrital para evitar que se esquivassem do 
serviço militar. 

Em 1842 entrou em vigor uma lei em virtude da qual o 
emigrante perdia a cidadania no ato de formular o pedido 
de emigração. Após a obtenção da licença, caso desistisse de 
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emigrar, teria dificuldade em recuperar a cidadania. Antes 
desta lei o emigrante só perdia a cidadania depois de haver 
efetivamente deixado sua terra natal. 

Para contornar todos esses obstáculos, a maioria saía clandes- 
tinamente, sem autorização para emigrar. Os irmãos Hemann 
e Johann Bernard Dirksen também saíram sem autorização. Em 
1865, quando já se encontrava há dois anos no Brasil, foi publi- 
cada uma nota no Diário Oficial da circunscrição de Münster 
com os seguintes dizeres: “O sapateiro Johann Bernard Dirksen, 
nascido em Ochtrup a 25 de novembro de 1827, por último re- 
sidente em Borghorst, licenciado do exército, é acusado de ter 
emigrado sem permissão como licenciado militar da reserva 
(8110 do Código do direito penal) e por isso foi aberto contra 
ele um inquérito. O acusado deverá comparecer no fórum para 
uma audiência marcada para o dia 9 de janeiro de 1866, às 10:30 
horas”.? E anota continuava dizendo que ele deveria apresentar 
os documentos para defesa ou encaminhá-los em tempo, antes 
da audiência, ao juiz a fim de que ainda pudessem ser anexados 
ao processo. Em caso de não comparecimento, o inquérito e a 
sentença dar-se-iam à revelia. Subentende-se que, se o acusado 
fosse localizado, seria preso e sujeito às penalidades previstas em 
lei. É provável que Johann Bernard nunca tomou conhecimento 
desse anúncio do jornal, e se ficou sabendo, tratou de ficar quieto 
no meio da mata na colônia Teresópolis, mais precisamente no 
vale do Capivari, na localidade de Santo Antônio, onde então 
morava com sua família. 

Não se sabe quais eram as condições financeiras de Her- 
mann e Johann Bernard às vésperas de sua emigração para o 
Brasil. Presume-se que não eram ricos, mas também não era 


2 OEFFENTLICHER ANZEIGER. Beilage zum Amtsblatt der Königlichen Re- 
gierung zu Münster. Nº 45, Münster, den 11 November 1865. p. 395. 
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miseráveis. A situação financeira de Hermann era certamente 
bastante precária ao passo que a de Johann Bernard era sensi- 
velmente melhor. Sabe-se que, embora tecelão por profissão, 
tinha também conhecimentos de sapateiro e que trouxe em sua 
bagagem uma sapataria (moldes, máquina de costura e outras 
ferramentas próprias do ofício de sapateiro). Após tantos anos, 
é difícil de imaginar quanto ânimo e força de vontade eram ne- 
cessários para deixar a terra natal com seus parentes e amigos 
e partir para um mundo totalmente desconhecido. Era uma 
decisão para a qual não havia possibilidade de voltar atrás. 

Para as pessoas simples que nunca haviam saído de seu po- 
voado, a emigração era uma aventura que podia trazer muitos 
perigos. Inúmeros emigrantes caíram nas garras dos agentes 
que, com promessas vazias, lhes surrupiaram do bolso o último 
dinheiro ou os lograram com a passagem do navio roubando- 
-lhes os últimos bens. Por isso, algumas cidades portuárias 
adotaram mecanismos legais de proteção aos emigrantes con- 
tra a exploração e o roubo antes do embarque, pois às vezes 
os passageiros aguardavam vários dias pelo embarque e pela 
partida do navio. 

A grande viagem rumo ao Brasil começou numa sexta-feira, 
dia 24 de abril de 1863.º O ponto de partida foi a cidade de 
Borghorst, onde residia Johann Bernard e donde partiram tam- 
bém várias outras famílias na mesma ocasião rumo ao Brasil. 
Não se sabe com que condução e qual o roteiro que seguiram 
para chegar até o porto de Antuérpia, na Bélgica. A maioria dos 
emigrantes daquela região tomava o caminho que passava pela 


53 Não se sabe por que motivos, Johann Bernard e Hermann partiram de 
Borghorst no dia 24 de abril de 1863, ao passo que os outros emigran- 
tes daquela cidade que vieram no mesmo grupo, partiram dia 30 de 
abril, ou seja, quase uma semana mais tarde. 
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Holanda cuja fronteira ficava próxima e onde havia agentes que 
facilitavam a saída clandestina da Alemanha. Provavelmente 
parte do trajeto foi feito de carroça e parte de trem." Também 
não se sabe se o embarque no navio transatlântico aconteceu 
logo após a chegada em Antuérpia. Às vezes os emigrantes 
viam-se obrigados a esperar dias ou até semanas até o navio 
levantar âncoras. Tomando em consideração informações de 
outros imigrantes que fizeram a travessia na mesma ocasião, 
acredita-se que o navio no qual viajaram as duas famílias 
Dirksen zarpou de Antuérpia nos primeiros dias de maio. Se 
o trajeto de Borghorst e Ochtrup até Antuérpia já era motivo 
de grande expectativa e ansiedade, dado que, naquela época, 
a maioria das pessoas não se afastava muito de sua cidade 
ou aldeia natal, esse sentimento deve ter aumentado quando 
embarcaram no navio para deixar a terra natal que jamais tor- 
nariam a ver. Para as condições daquela época, atravessar o 
Atlântico num navio veleiro carregado de gente e mercadorias 
era uma aventura arriscada. Com certeza, algumas lágrimas 
rolaram pelas faces de nossos imigrantes quando escutaram o 
sino do navio dando o sinal de partida. Era o adeus à terra natal. 

Normalmente, quando não acontecia nenhum incidente de 
tempestade e quando os ventos eram favoráveis, a travessia 
demorava entre 50 a 60 dias. Como será que eram as acomoda- 
ções e a alimentação? Hermann e Johann Bernard com respectiva 
família, bem como os demais passageiros emigrantes, viajaram 
na segunda classe. A alimentação oferecida pela tripulação do 


14 Não há consenso entre os pesquisadores a respeito do meio de transporte 
até o porto de embarque de Antuérpia, na Bélgica. Predomina a opinião 
de que a maioria fazia o percurso de carroça. Havia, inclusive carroceiros 
especializados nesse tipo de transporte e, não raro, algumas famílias se 
juntavam e viajavam na mesma carroça, rateando o custo do transporte. 
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navio, era razoavelmente boa. Para a maioria das pessoas, o 
grande terror nas primeiras semanas de viagem era a chamada 
“doença do mar”, isto é, enjoos e vômitos dos quais certamente 
ninguém escapou. Aconteciam também outras doenças como 
cólera, difteria, febre amarela, sarampo que, não raro, levavam 
passageiros, sobretudo crianças, a óbito.” Também nesta via- 
gem aconteceram algumas mortes entre as quais uma criança 
da família de August Hülse. Tais incidentes causavam grande 
consternação e preocupação entre os passageiros, pois sabiam 
que os mortos teriam como sepultura o mar. Para os imigrantes, 
o falecimento de um familiar durante a viagem era um aconte- 
cimento duplamente doloroso. Além da perda do ente querido, 
o “sepultamento” no mar era visto como uma profanação do 
corpo do falecido uma vez que o sepultamento na terra tinha 
um profundo sentido religioso, pois o cemitério era, por ex- 
celência, o espaço sagrado e ser enterrado, isto é, devolver o 
corpo à terra, tinha um relevante sentido teológico e espiritual. 
Mas aconteciam também nascimentos. Assim, o casal Johann e 
Theresia Leising, que viajou no mesmo navio que as famílias 
Dirksen, foi contemplado com o nascimento de uma criança.!º 
Por outro lado, para Carolina Haverkamp (esposa de Johann 
Bernard) a situação era preocupante porque se encontrava no 
terceiro e quarto mês de gravidez do nascituro Pedro durante 
a travessia do Atlântico. 


15 Na lista de passageiros do navio que chegou no Rio de Janeiro no 
dia 06 de abril de 1863, consta que faleceram pelo menos seis 
crianças e um adulto. O caso mais trágico aconteceu com o casal 
Heinrich e Elisabeth Wassing que saiu da Alemanha com três crian- 
ças e desembarcou no Rio de Janeiro sem nenhuma. As três falece- 
ram durante a viagem. 

16 A criança de Johann e Theresia Leising nasceu no trajeto entre o Rio de 
Janeiro e Desterro. 
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O navio atracou no Rio de Janeiro nos primeiros dias de ju- 
lho de 1863.” Os passageiros provinham de diferentes regiões 
da Alemanha, sendo a maioria da região da Vestfália, outros 
eram da Bélgica e de Luxemburgo. Logo após o desembarque, 
foram encaminhados à Hospedaria da Associação Central de 
Colonização, localizada na ilha de Bom Jesus, onde permane- 
ceram alguns dias para cumprir as formalidades de praxe, tais 
como exame de saúde e registro de imigração. 


IMMIGRANT STATION, FLORES ISLAND, IN RIO DE JANEIRO BAY. 


Pousada dos Imigrantes, na ilha das Flores (Rio de Janeiro). 1880. 


17 No Arquivo Nacional do Rio de Janeiro encontram-se as listas de passa- 
geiros dos navios vindos de Antuérpia no período de 1861 a 1864. Há, 
no entanto, algumas lacunas. Na lista onde constam os nomes das duas 
famílias Dirksen, falta a primeira página onde constaria o nome do navio, a 
data de chegada do mesmo no Rio de Janeiro e o nome de 28 passageiros. 
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No dia 10 de julho," os imigrantes seguiram viagem para 
Santa Catarina. O percurso, do Rio de Janeiro até a capital do 
estado, costumava demorar de oito a doze dias, dependen- 
do do número paradas e do tempo de parada nas cidades 
portuárias ao longo do trajeto.” O jornal “O Despertador” 
informa que o vapor Gerente chegou em Desterro no dia 23 
de julho, por volta do meio dia. Não se sabe quantos dias os 
imigrantes, entre eles Hermann e Johann Bernard, tiveram 
que aguardar em Desterro até seguir viagem para a colônia 
Teresópolis distante 50 quilômetros da capital. Sem querer 
estipular números exatos, podemos admitir que a viagem, de 
Borghorst e Ochtrup na Alemanha até Teresópolis em Santa 
Catarina, demorou três meses e alguns dias. 


18 10 de julho de 1863 é a data de assinatura do “Aviso”, ou seja, da lista 


com a relação nominal dos imigrantes embarcados nesse navio, na- 
quela data. 

Os navios costeiros costumavam parar, ao longo do percurso, em San- 
tos, Paranaguá, São Francisco do Sul, Itajaí e, finalmente, em Desterro. 
Alguns navios vapores costeiros voltavam de Desterro para o Rio de Ja- 
neiro. Outros seguiam viagem até Porto Alegre e, de lá, retornavam ao 
Rio de Janeiro, ancorando nos mesmos portos. Esses navios, além dos 
passageiros e algumas mercadorias, traziam jornais com informações 
oficiais e outras notícias de interesse para a população da cidade. 
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[4] 


A terra que os acolheu 


E difícil imaginar os sentimentos e as emoções que os 
imigrantes sentiram ao desembarcar em Santa Catarina. De 
um lado, o alívio em poder deixar o navio e ter, finalmente, 
chão firme debaixo dos pés. Por outro lado, a expectativa pelo 
novo lar. Desterro, assim se chamava naquela época a capital 
de Santa Catarina, era uma cidade pequena, com apenas algu- 
mas ruas nos arredores da praça central. Na falta de um porto 
adequado, os navios que traziam os imigrantes fundeavam, 
naquela época, na Baía Norte, donde eram transportados em 
barcos menores até o lugar chamado Praia de Fora, atual Beira 
Mar Norte. Ali havia dois barracões onde eram alojados os 
imigrantes enquanto aguardavam a continuação da viagem 
para a colônia Teresópolis." 


t Não há informações precisas sobre o local de desembarque da leva 
de imigrantes com a qual vieram as duas famílias Dirksen. Naquela 
época, os navios fundeavam, em geral, na Baia Norte e os passagei- 
ros eram transportados de barcos menores até a Praia de Fora (atual 
Beira Mar Norte) onde havia dois galpões particulares que o governo 
requisitava para alojamento quando da chegada de um grupo de imi- 
grantes. Existiam também alguns trapiches nas imediações do prédio 
da antiga alfândega. Todos esses ancoradouros desapareceram com 
os aterros da Baia Sul e da Baia Norte na década de 1970 e de 1980 
respectivamente. 
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Desterro. 1866. Pintura de Joseph Brúggemann. Acervo: Museu Histórico de 
Santa Catarina. Lado direito: baía norte. Lugar do provável desembarque dos 
imigrantes. Ao fundo, no centro da foto, no lado direito da alta montanha 
(morro do Tabuleiro) localizava-se Teresópolis. 


Eram, ao todo, 79 colonos que, naquele dia 23 de julho de 
1863, desembarcaram em Desterro. Entre eles, Hermann Di- 
rksen, Agnes Horstmann, Johann Bernard Dirksen, Carolina 
Haverkamp e o pequeno Hermann, de 4 anos. Ali estavam eles, 
em Desterro, a milhares de quilômetros de distância da pátria, 
dos parentes e dos amigos. Ali estavam eles com a mudança, 
que não passava de alguns caixotes contendo seus modestos 
pertences. Podemos imaginar a mãe (Carolina) grávida de 
seis meses, cansada, aborrecida, quem sabe chorando, ou com 
lágrimas recolhidas, sentada num dos caixotes, com o menino 
no colo, enquanto o marido cuidava dos afazeres próprios 
do momento do desembarque tais como a documentação, a 
hospedagem, a alimentação. O que representava para eles, 
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naquele momento, a cidade de Desterro? Estavam numa ilha e 
a terra que lhes era destinada ficava no outro lado do mar, no 
continente fronteiriço. Com que expectativa e ansiedade terão 
olhado para aqueles vales e montanhas cobertas de florestas! 
Estavam agora num país estranho onde se falava uma língua 
que eles não entendiam.? 


Antiga Desterro. Vista da baía sul. Final do século XIX. Acervo: Instituto 
Histórico e Geográfico de Santa Catarina. 


Quantos dias permaneceram em Desterro? Não o sabemos. 
De Desterro os imigrantes eram transportados, de barco, até 
Palhoça onde havia um ancoradouro no rio Passa-Vinte. De lá 
em diante, o percurso era feito por terra. A mudança era levada 
em lombo de cavalo ou em carro de boi, por pessoas contratadas 
para esta finalidade. Os imigrantes, por sua vez, iam a pé ou, 


2 Em Desterro, os imigrantes podiam contar com um intérprete na pes- 
soa de Júlio Melchior Trompowski. 
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então, sobretudo as mulheres e as crianças, a cavalo.º É prová- 
vel que Carolina tenha feito o trajeto a cavalo e que o pequeno 
Hermann tenha ganhado carona com a mãe. O destino era a 
colônia Teresópolis, distante uns 35 quilômetros por estrada de 
chão. Há informações de que, a meio caminho do trajeto havia 
uma hospedaria de uma certa família Eller onde os forasteiros 
encontravam pouso para pernoite. Como seria a hospedagem, 
em termos de espaço, conforto, higiene e alimentação para 
tantas pessoas como as deste grupo de imigrantes? 

Depois de dois dias de caminhada pela estrada poeirenta que 
era também percorrida por tropeiros que vinham de Lages ou 
para lá se dirigiam, o grupo chegou finalmente em Teresópolis 
onde já moravam muitas famílias de imigrantes procedentes 
da Vestfália. Era mais uma leva de imigrantes que chegava. 

O que era Teresópolis quando eles lá chegaram? A colônia 
havia sido fundada há três anos e já contava com aproxima- 
damente 1.500 habitantes espalhados pelas diversas linhas 
coloniais. Localizava-se no vale do rio Cubatão e se estendia 
pelos afluentes deste rio. A sede da colônia situava-se na con- 
fluência dos rios Cedro e Cubatão, numa pequena vargem 
cercada de altas e íngremes montanhas. Era um pequeno po- 
voado onde, além de alguns casebres cobertos com folhas de 
palmeira, existia uma capela primitiva, a residência do padre, 
uma venda e, o que mais chamava a atenção, o barracão dos 
imigrantes. O que terá se passado na mente e no coração de 
nossos imigrantes ao chegarem em Teresópolis? Sem dúvida, 
um sentimento de alívio pelo fim da longa viagem de mais de 


3 O imigrante devia ficar de olho atento nos seus pertences pois, não 
raro, ao chegar na sede da colônia, faltavam objetos que haviam sido 
desviados por algum transportador desonesto durante o percurso de 
Palhoça a Teresópolis. 
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três meses. Experimentaram também, com certeza, grande ale- 
gria ao encontrar gente da terra natal, capaz de lhes dar arrimo 
e primeiras orientações. A presença de padre Guilherme Roer 
deve ter sido fundamental para o conforto espiritual. Por outro 
lado, a impressão deve ter sido chocante. Que infraestrutura 
apresentava o povoado no meio do mato! E as altas e escarpa- 
das montanhas circundantes! Finalmente nossos imigrantes 
podiam fazer o reconhecimento da nova terra no Novo Mundo! 
Durante um período de, no máximo, seis meses podiam ficar 
alojados no barracão a custas do governo. Era o tempo conside- 
rado suficiente para o imigrante fazer a derrubada de mato no 
lote a ele destinado e construir um rancho. Não se sabe quanto 
tempo Johann Bernard e Hermann permaneceram no barracão. 

Em 1863, as melhores terras e as mais próximas da sede, já 
estavam todas ocupadas. Mais de trezentas famílias já haviam 
se estabelecido na colônia. Aos recém-chegados restavam pi- 
rambeiras nos estreitos vales. Porém, naquele ano foi aberta 
uma nova linha colonial, a do Capivari. Para lá foram dire- 
cionados os imigrantes que chegaram a Teresópolis ao longo 
daquele ano de 1863. De Teresópolis até o Capivari eram mais 
uns 20 a 30 quilômetros pela floresta adentro, dependendo da 
localização do lote ao longo do rio. Não se tem notícia sobre 
o critério adotado para a distribuição dos lotes. Presume-se 
que tenha sido por sorteio. No mapa, confeccionado naquele 
ano de 1863, e que dimensiona os lotes com os respectivos 


4 No mapa da colônia Teresópolis — Linha Capivari — de 1863, constam 
os nomes dos colonos imigrantes nos lotes a eles destinados. Sabe-se, 
porém, que vários desses lotes não foram ocupados porque a terra não 
é apropriada para o estabelecimento de um agricultor. Isso levar a crer 
que a distribuição foi feita por sorteio uma vez que o colono imigrante 
ao ver, in loco, o lote a ele destinado, desinteressou-se do mesmo e 
tomou outro rumo, à procura de terra melhor. 


53 


—| 

[e] 

O 

-E981 Oue- S 

pende) ou ojad epipussaduio> Pro eu 'sgjodosa12u] ejuojo eGpue ep is 
+ 

DJuD] E 

[ai 


proprietários, mostra que Johann Bernard recebeu o lote 142 
e seu irmão Hermann o lote 22. No entanto, não se sabe por 
qual motivo, Johann Bernard acabou estabelecendo-se no lote 
22 e seu irmão Hermann no lote 142. O primeiro, de número 
22, situava-se na localidade de Santo Antônio e o segundo, de 
número 142, um pouco acima da atual cidade de São Bonifácio. 

O choque deve ter sido sem precedentes ao chegar no lugar 
da localização do lote que lhe foi indicado para tomar posse. E 
agora, no meio do mato, o que fazer? Por onde começar nessa 
floresta de mata atlântica? 

O que havia sido, ao emigrar, o grande sonho, isto é, ser 
proprietário de uma área de terra, começava a ser motivo de 
preocupação e desgosto. Para o imigrante, a terra era sinal de 
liberdade. Era a realização suprema de um sonho. A terra era 
sinônimo de segurança, pois nela podia morar, plantar e tirar 
o sustento para a família. Para a maioria dos imigrantes, o 
sonho da terra própria logo se transformou em pesadelo. Na 
Alemanha, planície a perder de vista; aqui, montanhas íngre- 
mes e difíceis de trabalhar. Tudo estava por fazer. O lote estava 
coberto de densa floresta com vegetação da mata atlântica. Era 
preciso construir um rancho para abrigar a família. Além da 
adaptação ao clima, era necessário adaptar-se à alimentação 
que, com certeza, era muito diferente daquela a que estavam 
acostumados na terra natal. Como preparar a terra coberta 
de mata fechada? O que plantar para o consumo imediato? 
Onde adquirir animais domésticos como vaca leiteira, cavalo, 
porcos e galinhas? Num relatório do governo do Estado, com 
data de 19 de dezembro de 1863, lê-se o seguinte: “Os terrenos 
que bordam os rios Cubatão e Cedro são pouco férteis e mal 
retribuem o trabalho dos colonos, que se mostram, por isso, 
descontentes. [...] Os colonos são obrigados a procurar fora da 
colônia os gêneros de primeira necessidade, que ali deveriam 
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abundar” .* Outro relatório complementa: “Em toda a extensão 
do vale observam-se grandes derrubadas e plantações, são 
visíveis os esforços que empregam os colonos; plantações de 
milho encontram-se, muitas vezes, quase despenhando-se de 
íngremes encostas e estendendo-se até o cume dos morros”.º 

Não foi possível saber se Johann Bernard se estabeleceu ime- 
diatamente no seu lote no Capivari. Há uma tradição segundo 
a qual o imigrante teria sido acolhido temporariamente por 
Miguel Kehrig [Koerich] residente na foz do rio dos Bugres 
e proprietário de um curtume. Recordemos que Carolina 
Haverkamp estava no sexto mês de gravidez e não convinha 
levá-la longe na floresta, distante de qualquer recurso. Por 
outro lado, não muito distante dali morava a família Heinzen 
com quem Johann Bernard cedo estabeleceu laços de amizade 
a ponto de dois de seus filhos terem como padrinhos Peter 
Heinzen e sua esposa. Pode-se admitir, portanto, que Johann 
Bernard tenha morado algum tempo em Teresópolis antes 
de se estabelecer definitivamente no lote 22 situado na atual 
localidade de Santo Antônio, no município de São Bonifácio. 

Também não se sabe se Hermann se estabeleceu imediata- 
mente em São Bonifácio. Há documentos que indicam ter ele 
recebido o lote nº 6 da margem esquerda do rio Cubatão. No 
entanto, não há documento que registra haver ele chegado 
a residir no referido lote. No entanto, há uma tradição oral 
segundo a qual Hermann teria trabalhado, como carpinteiro, 
na construção da ponte de madeira sobre o rio Cubatão, em 


5 SANTA CATARINA, Governo Provincial. Relatório apresentado pelo Pre- 
sidente da Província de Santa Catarina Pedro Leitão da Cunha, em 19 
de dezembro de 1863, p. 23-25. 

6€ GALVÃO, Ignácio da Cunha. Relatório sobre as colônias de São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina. Rio de Janeiro: Tipografia de J.l.da Silva, s/d 
[1867?]. p. 47-48. 
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Teresópolis. Se esta tradição confere, então Hermann perma- 
neceu algum tempo em Teresópolis antes de se estabelecer 
definitivamente no Capivari. 

A situação de Hermann era mais confortável que a de seu 
irmão. O lote a ele destinado era menos montanhoso e mais 
fértil e também menos distante da sede da colônia, ao passo 
que o lote de Johann Bernard ficava uns dez quilômetros mais 
distante da sede da colônia e era muito montanhoso com en- 
costas íngremes e, como tal, mais difícil de trabalhar. 

Embora não se saiba quando, o fato é que, num dado mo- 
mento, Hermann e seu irmão Johann Bernard encontram-se 
estabelecidos em seus lotes, na Linha Capivari, no atual mu- 
nicípio de São Bonifácio. 
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[5] 
W imigrante Johann Rernard Dirksen 


Vimos, em capítulo precedente, que Johann Bernard Dirksen 
casou-se, ainda na Alemanha, com Carolina Haverkamp e que 
tiveram duas crianças das quais a segunda, Anna Sophia, faleceu 
antes de emigrar para o Brasil. Já tratamos também da viagem 
para o Brasil e de seu estabelecimento na colônia Teresópolis. 

Pode-se admitir que Johann Bernard tenha permanecido 
algum tempo na sede da colônia antes de se estabelecer defi- 
nitivamente no lote 22, situado na atual localidade de Santo 
Antônio, no município de São Bonifácio.' Era costume naquela 
época, os homens prepararem a infraestrutura mínima no lote 
colonial antes de instalar a família, sobretudo quando esta 
contava com crianças pequenas. 

Embora o nome de Johann Bernard Dirksen conste no mapa 
do Capivari de 1863, não é possível determinar com precisão o 
ano, e muito menos o dia e o mês, em que ele se estabeleceu com 
a família na localidade de Santo Antônio, no atual município 
de São Bonifácio, em Santa Catarina. 


t Na “Planta da antiga colônia Teresópolis, na parte compreendia pelo 
rio Capivari — ano 1863” consta que Johann Bernard Dirksen recebeu o 
lote 142, em São Bonifácio, e seu irmão Hermann Dirksen o lote 22, em 
Santo Antônio. Todavia, não se sabe por qual motivo, Johann Bernard 
Dirksen ficou com o lote 22, em Santo Antônio, e seu irmão Hermann 
Dirksen recebeu o lote 142, em São Bonifácio. 
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Procuraremos saber agora onde residiu e como viveu Johann 
Bernard com sua família aqui no Brasil. 


Neste lugar, junto ao rio Capivari que naquela época tinha muito mais 
água que agora, morou, durante uns 30 anos, o imigrante Johann Bernard 
Dirksen. 


O lote de Johann Bernard, como também aqueles dos demais 
colonos, estava totalmente coberto de floresta. A terra era 
boa, mas muito acidentada. Situava-se na margem esquerda 
do rio Capivari e a moradia ficava a menos de 100 metros do 
rio, num lugar com pequena área suficientemente plana para 
estabelecer a residência. O lugar é cercado de altos e íngremes 
morros. Mal podemos imaginar os primeiros anos de Johann 
Bernard morando em Santo Antônio. Era necessário derrubar 
mato, construir casa ou melhor, um rancho para moradia 
provisória, fazer roças e um pasto para animais domésticos 
como vaca leiteira, porcos, galinhas, cavalo ou burro, que ele 
precisou adquirir em Teresópolis. Como conseguir, no meio 
do mato, longe de qualquer casa comercial, o mínimo neces- 
sário para a sobrevivência até a primeira colheita? A grande 
dificuldade era adquirir gêneros de primeira necessidade e 
levar o excedente da produção até o mercado numa distância 
de mais de 50 quilômetros pelo mato, morro acima e morro 
abaixo. Apesar dos obstáculos a superar, gozava de algumas 
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vantagens com as quais, na Alemanha, só havia sonhado: fi- 
nalmente era proprietário de terra.? Podia, agora, usufruir de 
alguns privilégios que lhe eram negados na Alemanha: aqui 
havia madeira em abundância para construir casa própria, 
aqui podia caçar e pescar, aqui podia dispor de animais de 
montaria que na Europa era privilégio apenas dos nobres. 
Para Johann Bernard e sua esposa Carolina não foi fácil come- 
çar do nada no meio do mato. Para eles, tudo era desconhecido. 
Como preparar a terra? O que plantar e quando plantar? Onde 
adquirir sementes? O casal tinha crianças pequenas. Era neces- 
sário protegê-las contra insetos e animais peçonhentos. Neste 
ambiente, os vizinhos foram de suma importância. Ao que tudo 
indica, Johann Bernard sempre teve bom relacionamento com 
os vizinhos, pois vários deles tornaram-se seus compadres. 
Outra preocupação, até mais grave, surgiu inesperadamente. 
Poucos anos depois da medição das terras do Capivari e do esta- 
belecimento dos imigrantes nas respectivas glebas, uma grande 
apreensão tomou conta dos colonos. Foi-lhes comunicado que 
as terras situadas em ambas as margens do rio, na localidade 
de Santo Antônio onde morava Johann Bernard, faziam parte 
de uma sesmaria concedida em 11 de junho de 1806, por carta 
régia, a Alexandre José Tavares. Tendo os herdeiros da sesmaria 
tomado conhecimento de que essas terras haviam sido loteadas 
e cedidas a imigrantes, entraram, em 1871, com uma ação na 
justiça, reclamando seus direitos sobre a sesmaria. O processo, 
que começou em Laguna onde os herdeiros da sesmaria resi- 
diam, foi, mais tarde, transferido para Palhoça, pois a região 
do Capivari pertencia ao município de Palhoça. Somente em 


2 O terreno que Johann Bernard adquiriu na margem do Capivari era de 
135,52 hectares. Era muita terra, mas difícil de trabalhar por causa do 
relevo acidentado. 
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1926, a justiça concedeu documento de usucapião aos colonos 
que moravam há mais de 60 anos naquelas terras. 

Como já foi mencionado, Johann Bernard era sapateiro e trou- 
xe as ferramentas necessárias para o exercício desta profissão, 
tais como moldes em madeira, máquina de costura, martelos 
e outras ferramentas. Além dos trabalhos na lavoura, exercia 
também a profissão de sapateiro que, certamente, lhe rendia 
algum dinheiro. Mas, para fazer sapatos ou botas era necessário 
couro, linha, pregos... Esse material só era possível adquirir 
em Desterro e, para adquiri-lo, era necessário dinheiro à vista. 

Com a abertura da linha colonial do Capivari em 1863, 
formaram-se gradativamente várias comunidades ao longo 
do rio. As mais importantes eram as do “Alto Capivari” (São 
Bonifácio), do “Baixo Capivari” (São Martinho) e o “Stadtplatz” 
(Santa Maria, no médio Capivari). Além destes povoados, 
formaram-se, pouco a pouco, outras comunidades, entre as 
quais a de Santo Antônio, na margem esquerda do rio, a meio 
caminho entre São Bonifácio e Santa Maria. Neste lugar, esta- 
beleceram-se, em ambas as margens do rio, umas 12 famílias 
de imigrantes, a maioria delas originárias da Vestfália. Uma 
das primeiras preocupações dos imigrantes foi a construção de 
uma capela em terreno cedido por Germano Mônster. Como 
padroeiro, escolheram Santo Antônio. Junto à capela, reserva- 
ram também uma área para cemitério. É importante ressaltar 
que a comunidade de Santo Antônio teve seu começo junto ao 
rio Capivari porque o antigo caminho, no começo uma simples 
trilha que conduzia de São Bonifácio a São Martinho, seguia 
aproximadamente ao longo do rio Capivari, ora pela margem 
direita, ora pela margem esquerda, dependendo das curvas do 


3 Registro de imóveis de Palhoça. Livro 3B, p. 184, n. 1089, de 20 de se- 
tembro de 1926. 
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rio e dos acidentes geográficos. A travessia do rio representava 
sempre uma dificuldade, quando não um perigo, principalmen- 
te em épocas de forte chuva quando enchia muito. Em alguns 
lugares, para encurtar o caminho, o trajeto se afastava do rio. 
Em outros lugares o caminho era difícil e até perigoso como, 
por exemplo, no Pelzberg, entre São Bonifácio e Santo Antônio, 
onde o caminho ladeava um perigoso precipício. 

Um viajante que, em 1901, subiu, a cavalo, pelo vale do Ca- 
pivari, assim, descreveu o trecho de Santo Antônio: “O vale do 
Capivari ficava cada vez mais apertado. Maciços montanhosos 
apresentavam-se diante de nós e a estreita passagem tornava-se 
cada vez mais escarpada. Ora passávamos o estrondoso rio, ora 
nos encontrávamos nas margens íngremes e escarpadas. Nossa 
vista não descortinava mais nenhum panorama; à nossa volta, 
somente montanhas desoladas e sem vegetação. Mais adiante, 
trechos lamacentos dificultavam nossa passagem e, para nosso 
azar, formou-se uma densa neblina tipicamente brasileira, de 
sorte que o caminho ficou tão liso que nossos animais tinham 
dificuldade de encontrar um lugar seguro onde pisar firme- 
mente. A situação piorava cada vez mais e não víamos a hora 
de chegar ao fim da viagem”. 

A localidade de Santo Antônio era muito conhecida nos 
primeiros tempos por causa de uma venda e de um dormitório 
anexo, de propriedade de Emílio Probst. Ali os viajantes de Rio 
Sete, Santa Maria, Rio do Poncho e São Martinho encontravam 
pouso quando necessário. 

Para compreender a evolução da comunidade de Santo 
Antônio, o leitor deve ter em mente que, no início, o caminho 
passava, como anotamos acima, junto ao rio e os moradores se 
estabeleceram ao longo desse caminho, cada qual em seu lote. 


4 Anônimo. Jornal “Der Urwaldsbote”. Blumenau, 1901. 
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A frente dos terrenos eram, portanto, o rio e o caminho. Em 
1883, o governo do estado disponibilizou as terras localizadas 
nos fundos dos terrenos dos moradores do vale do Capivari. 
Em Santo Antônio, a maioria aproveitou a oportunidade e 
requereu a terra que dava continuidade aos seus lotes. Essas 
terras localizavam-se na valada do ribeirão Grummelbach”, 
um afluente do Capivari. Johann Bernard Dirksen recebeu 
em 17 abril de 1883, o documento de posse da gleba que ele 
havia requerido do governo.º O terreno requerido, continua- 
ção daquele que ele já possuía, tinha 100 braças de frente por 
1.000 braças de fundo perfazendo 48,4 hectares. Era uma terra 
parcialmente plana e mais adequada para agricultura que as 
pirambeiras junto ao rio Capivari. Com essa aquisição Johann 
Bernard passou a ter uma considerável área de terra perfazendo 
ao todo 183,9 hectares. No mesmo ano de 1883 casou o filho 
mais velho, Bernard Hermann que fixou sua residência na nova 
gleba. O pai, Johann Bernard, continuou morando junto ao rio 


> Os primeiros moradores de Santo Antônio estabeleceram-se na 
margem do Capivari. Mais tarde surgiu a comunidade de Grum- 
melbach. Segundo foi-me narrado, quando o agrimensor e seus 
ajudantes estavam medindo as terras que margeiam esse afluente 
do rio Capivari, que até então não tinha nome, teria ocorrido forte 
tempestade com muitos trovões e relâmpagos. O ribeirão teria en- 
chido muito, dificultando a passagem do pessoal na volta para casa. 
Amedrontados com a fúria da tempestade, teriam dado ao ribeirão 
o nome de Grummelbach que significa “riacho do reboar de trovão” 
ou, simplesmente, “Riacho do Trovão”. Segundo outros, o nome te- 
ria sido dado por caçadores que teriam enfrentado a mesma situ- 
ação de tempestade. Até a década de 1970, quando a população 
ainda estava familiarizada com o idioma alemão, a localidade de 
Santo Antônio ainda era conhecida como Grummelbach. 

6 O documento de concessão foi expedido pela Câmara Municipal de 
São José em 17 de abril de 1883. A terra não era doação. Os colonos a 
adquiriam mediante compra, pagável em módicas prestações. 
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Capivari até que, por volta do fim 1902 ou começo de 19083, se 
mudou com o filho mais novo ainda solteiro para Rio Fortuna 
onde já moravam os demais filhos. 
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Da esquerda para a direita: Carolina Haverkamp, Augusto Dirksen, Johann 
Bernard Dirksen e Emília Mazon (adotada). Foto de + 1900. 
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Ninguém mais residiu no lugar onde ele morou durante 
mais de 30 anos. Até recentemente existiam ali alguns vestí- 
gios de pedra do muro em volta do terreiro onde se localizava 
a casa. Mas também estes desapareceram com o aterro feito 
pelo atual proprietário do terreno ao construir no lugar um 
açude para criação de peixes. 

Santo Antônio do Capivari, no atual município de São Bo- 
nifácio, é, portanto, o lugar onde começa a história da família 
Dirksen no Brasil. Neste lugar, o imigrante Johann Bernard 
residiu com sua família e ali criou seus seis filhos: Bernard 
Hermann, Pedro, Eduardo, Joaquina, João Bernardo e Augusto. 
Além destes, adotou uma menina italiana de nome Emília 
Mazon que viveu com a família até se casar. No trabalho do 
dia a dia, enquanto Johann Bernard exercia a profissão de 
sapateiro, os filhos se dedicavam ao cultivo da terra. 

O objetivo de possuir terra própria para si e para seus 
filhos havia sido o principal motivo de deixar a terra natal. 
Aqui no Brasil, embora houvesse muita terra disponível, 
esse anseio não se realizou plenamente, pois os filhos, à 
medida que cresciam e se encontravam em idade de casar, 
precisaram partir em busca de nova terra. A terra que Jo- 
hann Bernard possuía era de considerável extensão, mas só 
parcialmente aproveitável para a agricultura e, por isso, 
insuficiente para estabelecer nela todos os filhos. Quando 
o mais velho casou, este estabeleceu-se no lote requerido 
do governo em 1883. Na década de 1890 a Companhia Co- 
lonizadora Grão Pará colocou à venda as terras no vale do 
Braço do Norte. Todos os filhos e a filha de Johann Bernard 
(exceto Hermann, o mais velho) estabeleceram-se naquela 
região. Pedro foi morar na localidade de Azeiteiro, perto de 
Braço do Norte. Eduardo, Joaquina, João Bernardo e Augusto 
estabeleceram-se em Rio Fortuna. 
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Era costume entre os alemães que os pais idosos ficassem 
sob os cuidados do filho mais novo. Johann Bernard não fugiu 
à regra: Augusto, o filho mais moço, ficou com ele quando se 
mudou para Rio Fortuna por volta de 1902. Rio Fortuna era 
um pequeno povoado com alguns moradores dispersos nos 
lotes coloniais. Ali ele abriu uma casa de comércio, a primeira 
em Rio fortuna, perto da igreja de São Marcos. Johann Bernard 
continuou exercendo a profissão de sapateiro, ao passo que o 
filho Augusto, que em 1903 casou com Anna Boeing, ocupava- 
-se com os negócios da casa de comércio. 

Já idoso, Johann Bernard foi acometido de derrame cerebral 
que o deixou paralisado por alguns meses. Não se sabe ao 
certo a data de falecimento, mas, segundo informações orais, 
teria sido no início de 1912.7 Foi sepultado no cemitério situado 
ao lado da antiga igreja. Posteriormente, quando o cemitério 
foi removido para dar lugar à nova igreja, seus restos mortais 
foram depositados no túmulo do filho João Bernardo. Infeliz- 
mente a lápide sepulcral, com o nome, data de nascimento e de 
falecimento, não foi preservada. Por isso, não se sabe ao certo 
em que dia e mês faleceu Johann Bernard Dirksen. 

Alguns anos mais tarde, em 1915, Augusto vendeu a casa 
de comércio e mudou-se para Salto Grande, atual município 
de Ituporanga. A viúva Carolina Haverkamp não o acompa- 
nhou de imediato. Por causa da idade avançada e sentindo-se 
debilitada, ela não estava em condições de viajar a cavalo pelas 
picadas do mato, via Anitápolis numa distância de mais de 


7 Johann Bernard faleceu antes do dia 15 de março de 1912. Isto pode- 
mos deduzir de uma carta que o Padre Ferdinand Sússer endereçou, 
de Florianópolis, no dia 15 de março de 1912 a Augusto. Na referida 
carta ele saúda Augusto e a mãe (Carolina), mas não faz referência a 
Johann Bernard, supostamente já falecido. 
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100 quilômetros. Por isso, foi levada a Santo Antônio em casa 
do filho mais velho e, alguns meses mais tarde, conduzida em 
carro de mola, via São Bonifácio/Teresópolis/Estrada de Lages, 
Alfredo Wagner até Ituporanga. Já idosa e com a saúde fragi- 
lizada, faleceu em 20 de junho de 1919, aos 85 anos de idade. 
Sua sepultura encontra-se em Santa Tereza, pequeno povoado, 
distante uns quatro quilômetros de Ituporanga, em direção a 
Rio do Sul. O túmulo original de Carolina Haverkamp não 
existe mais. No lugar foi construído um mausoléu onde foram 
inumados também outros membros da família. 

Excetuando os relativamente poucos descendentes de Her- 
mann que portam o sobrenome Dirksen, todos os demais, que 
até agora conseguimos localizar no Brasil, são descendentes 
de Johann Bernard Dirksen e Carolina Josephine Bernardine 
Haverkamp. O casal, que em 1863 veio da Alemanha com um 
menino, morou primeiro em Santo Antônio do Capivari du- 
rante uns 30 anos e, depois, em Rio Fortuna onde ele faleceu. 
A viúva acompanhou o filho mais novo, que se mudou para 
Ituporanga. Foram três começos em terras novas. Melhorou a 
vida deles da Alemanha para o Brasil? Arrependeram-se de ter 
deixado para trás a pátria com tudo o que ela significava para 
eles? Realizaram seus sonhos e esperanças? 

Aqui termina a história de vida de Johann Bernard Dirksen 
e Carolina Haverkamp. Apresentaremos, na sequência, alguns 
dados biográficos e genealógicos dos descendentes do casal imi- 
grante Johann Bernard Dirksen e Carolina Josephina Bernardina 
Haverkamp. Não foi fácil compor estas biografias e reconheço 
que há muitas lacunas que outros pesquisadores conseguirão, 


8 Conforme registro de óbito, Carolina Haverkamp faleceu no dia 
20.06.1919. Na lápide da sepultura consta 22.06.1917 como sendo a 
data de falecimento. 
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talvez, preencher ou complementar. Vale lembrar que todos 
os filhos e a filha do casal imigrante cresceram num ambiente 
totalmente voltado à agricultura. Envolvidos nas lidas diárias 
da lavoura e morando isolados, sem muita comunicação com 
o mundo exterior, não se preocuparam em deixar qualquer 
documento escrito que pudesse ajudar a conhecer mais de 
perto a vida que levavam no cotidiano. De mais a mais, por 
falta de escola, a primeira geração dos descendentes do casal 
imigrante cresceu praticamente analfabeta. A primeira escola 
de Santo Antônio (Grummelbach) foi fundada apenas em 1899 e 
o professor era um colono como os demais colonos e não tinha 
nenhum preparo específico para o magistério. Assim, alguns 
dos filhos de Johann Bernard, sobretudo os mais velhos, cresce- 
ram analfabetos; os outros adquiriram, talvez na própria casa 
paterna, algum conhecimento de leitura e escrita, mas não o 
suficiente para produzir uma memória escrita. Por outro lado, 
suas preocupações imediatas eram os trabalhos para garantir a 
sobrevivência tais como a derrubada do mato, o cultivo daterra, 
a colheita, o cuidado com os animais domésticos e outros afa- 
zeres que absorviam completamente o tempo no seu dia a dia. 


*o + 


Observação: A pesquisa relativa aos descendentes do 
imigrante Johann Bernard Dirksen contempla tão somente os 
descendentes até a terceira geração, ou seja, até os netos do 
imigrante, cabendo aos membros das demais gerações dar 
continuidade à pesquisa publicada neste livro. 
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[5.1] 
Rernard Hermann Dirksen 


(*02.12.1858 — +06.08.1920) 


O filho primogênito do casal imigrante chamava-se Bernard 
Hermann. Popularmente era conhecido pelo seu nome principal 
Hermann. Como Bernard Hermann nasceu na Alemanha, optei 
pela preservação da grafia original do nome em alemão. No livro 
de batismo da paróquia de Borghorst consta que ele nasceu no 
dia 2 de dezembro de 1858. Já no dia seguinte, o recém-nascido 
foi levado à igreja e batizado. Seus padrinhos foram o tio pater- 
no Hermann Dirksen, que morava em Ochtrup, e a tia materna 
Elisabeth Carolina Sophia Haverkamp. Ele recebeu, portanto, 
do avô o nome Bernard e do tio, que era seu padrinho, o nome 
Hermann. Bernard Hermann tinha quatro anos e meio quando 
os pais emigraram para o Brasil. Aqui ele passou a infância e 
a juventude ocupado no trabalho da lavoura. Como filho mais 
velho, era o principal arrimo da família no difícil começo na 
floresta do Capivari, na localidade de Santo Antônio. É provável 
que Bernard Hermann não tenha frequentado a escola. Talvez os 
próprios pais o ensinaram a ler, escrever e contar, pois os imi- 
grantes traziam viva na memória a obrigação de alfabetizar os 
filhos. A passagem da vida urbana na Alemanha para a floresta 
no vale do Capivari deve ter sido um problema difícil de superar. 
Bernard Hermann cresceu num universo social muito restrito, 
uma vez que os vizinhos moravam dispersos, cada qual no seu 
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lote colonial. Apenas nos finais de semana, por ocasião do culto 
dominical realizado na capela da comunidade, as pessoas se 
encontravam. Além do contato com as poucas famílias da região, 
via-se, de tempos em tempos, um ou outro transeunte passando 
pelo caminho que levava do Alto Capivari (São Bonifácio) ao 
Baixo Capivari (São Martinho) e, de lá, a São Ludgero e a Braço 
do Norte, ou vice-versa. 

Antes de tratar da história de vida de Bernard Hermann 
Dirksen e seus descendentes, é preciso conhecer o lugar onde 
a família viveu e criou filhos. O cotidiano da família Dirksen 
está intimamente ligado ao Vale do Capivari, especialmente a 
localidade de Santo Antônio, conhecida até poucos anos atrás 
como Grummelbach. 

Já vimos que o antigo caminho, que conduzia de São Bonifá- 
cio a São Martinho, seguia ao longo do rio Capivari. Na margem 
esquerda deste rio, uns 10 quilômetros abaixo de São Bonifácio, 
formou-se a comunidade de Santo Antônio (Antoniuskapelle).! 
No local havia uma pequena capela de madeira e um cemitério, 
cujo terreno fora cedido por Germano Mônster. 

Os terrenos dos colonos imigrantes tinham como frente o rio 
Capivari e se estendiam, em ambas as margens, morro acima 
e as residências localizavam-se, mais ou menos, perto do rio. 
Mais tarde, em 1883, os moradores da margem esquerda do 
rio puderam requerer as terras nos fundos de seus terrenos 
localizados ao longo do ribeirão Grummelbach, um afluente 
do Capivari. Eram terras devolutas que o governo colocou à 


t Os primeiros moradores de Santo Antônio que se estabeleceram na 
margem do Capivari foram Johann Leising, Johann Bernard Dirksen, 
Joseph Hermesmeyer, Johann Kúhlkamp, Carl Doerner, Peter Ibers, 
Heinrich Buss, Jacob Ballmann, Christian Sehnem, Hermann Mönster, 
Wilhelm Stock, Carl Roesner, Nicolau Petri. 
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disposição dos colonos dando preferência aos extremantes. 
Entre os que requereram e obtiveram terras estão Johann 
Leising, com uma área de 200 braças de frente por 500 de 
fundo no dia 10 de janeiro de 1883, Johann Bernard Dirksen, 
com uma área de 100 braças de frente por 1.000 de fundo (48,4 
hectares) no dia 17 de abril de 1883, Carl Roesner, com uma 
área de 200 braças de frente com 500 de fundo no dia 17 de 
abril de 1883 e Hermann Mônster que obteve uma área de 200 
braças de frente com 1.000 de fundo no dia 16 de maio de 1883. 
Além desses, vários outros imigrantes moradores ao longo do 
Capivari requereram, naquele ano, terras nos fundos de seus 
terrenos. Os filhos dos imigrantes, à medida que se casavam, 
estabeleciam-se nessas glebas recém-adquiridas. Dessa forma 
surgiu, aos poucos, no Grummelbach, uma nova comunidade 
que, em alguns documentos, é denominada Antoniuskapelle II 
(capela de Santo Antônio ID. Em 1911, o então vigário de Tere- 
sópolis, Padre Augusto Schwirling, que atendia as comunidades 
do vale do Capivari, propôs transferir a capela e o cemitério 
da margem do Capivari para Grummelbach. Esta proposta 
agradou a uns e desagradou a outros, especialmente os que 
moravam na margem direita do Capivari, causando grande 
desentendimento e muitas desavenças entre os moradores. 
Sete famílias eram a favor da transferência e cinco contra.? Por 


2 Eram a favor da transferência da capela e do cemitério as famílias 
de Johann Leising, Johann Bernard Dirksen, Jakob Ballmann, August 
Baumann, Franz Epping, Johann Ibers e Jacob Backes. Eram contra a 
transferência: Filipe Petri, Nicolau Petri, Bernardo Mônster, Hermann 
Mönster e Bernard Merten. As duas últimas famílias, quando viram 
que a transferência era irreversível, mostraram-se também favoráveis. 
No meio das famílias católicas havia algumas evangélicas de confissão 
luterana, entre as quais as de Guilherme Stock e Carlos Roesner, que 
apoiavam a transferência, pois pleiteavam uma área no novo cemité- 
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vários anos as famílias contrárias à transferência, sob a liderança 
de Filipe e Nicolau Petri, continuaram fazendo suas rezas na 
antiga igreja onde Germano e Bernardo Mônster presidiam 
a reza. Filipe e Nicolau Petri recusaram-se terminantemente 
a frequentar a nova comunidade. No entanto, como a nova 
capela havia sido construída com a autorização e bênção do 
vigário de Teresópolis, esta recebia a visita do padre e era nesta 
que se celebravam os sacramentos. Em vista disso, Hermann 
Mönster e Bernard Merten começaram a frequentar também a 
nova capela em Grummelbach. Quando foi retirada da capela 
a imagem do santo, Filipe Petri, que era totalmente contrário à 
transferência, teve uma calorosa discussão com o vigário e teria 
jurado jamais entrar na nova capela em Grummelbach. Ao que 
consta, cumpriu o juramento. Alguns anos mais tarde, por volta 
de 1922, a família, mudou-se para Vidal Ramos.º Os demais, 
que no início eram contra, começaram a frequentar, pouco a 
pouco, a nova capela. O terreno para a capela e cemitério foi 
doado por Johann Leising. A primeira capela de Grummelbach, 
construída em sistema de mutirão, era de madeira com tijolos à 
vista e fugas de cal. Situava-se na encosta do morro, onde hoje 
está localizado o cemitério. Os restos mortais daqueles que 
haviam sido enterrados no antigo cemitério foram gradativa- 


mente transferidos pelos familiares para o novo campo santo.‘ 


rio para sepultar os mortos das famílias evangélicas da redondeza. Por 
isso, ainda hoje, as famílias evangélicas de confissão luterana têm seu 
espaço garantido no cemitério da comunidade católica. 

3 Em 1922, com a abertura de uma nova frente de colonização no alto 
Itajaí Mirim, no então município de Brusque, hoje Vidal Ramos, Filipe 
e Nicolau Petri mudaram-se para lá e a antiga capela de Santo Antônio 
foi definitivamente abandonada e posteriormente demolida. 

4 O único defunto não transferido teria sido um ex-escravo, conhecido 
como Jacó preto. Segundo conta a tradição, Jacó Preto fugiu de seu 
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As festas da igreja eram realizadas na casa de Johann Leising. 
Além de ser o morador mais próximo da capela, dispunha tam- 
bém de uma casa bastante grande. A referida casa tinha uma 
sala central relativamente grande e, em cada lado, dois quartos. 
Como as paredes internas entre um quarto e outro (Binnen- 
-Schlag) eram de madeira, uma delas era retirada. Assim, a sala 
e dois quartos sem a parede divisória eram transformados em 
amplo espaço para dança. Na cozinha ao lado, por uma meia 
porta, vendiam-se bebidas e comidas, principalmente bolachas. 

Para facilitar a comunicação com os vários povoados 
situados ao longo do rio Capivari, o governo estadual deu 
início, por volta de 1927, à construção da estrada ligando 
Florianópolis ao sul do Estado.” A obra já se encontrava par- 
cialmente pronta quando os trabalhos foram interrompidos 
em decorrência da revolução em 1930. Dois anos mais tarde 
a obra foi retomada e a rodovia foi entregue ao tráfego em 
setembro de 1936, ligando todas as comunidades do Capivari, 
desde São Bonifácio até São Martinho. Graças a esta ligação — a 
única naquela época entre Florianópolis e o sul do Estado, — a 
localidade de Santo Antônio, como também as demais ao logo 
da rodovia, desenvolveram-se consideravelmente. Surgiram 
inúmeros “hotéis” e restaurantes e, sobretudo, vendas onde 
os colonos entregavam seus produtos e compravam de tudo 
o que necessitavam. Além do desenvolvimento econômico, 


patrão em Desterro e se refugiou no Capivari. Emil Probst o teria aco- 
lhido e o empregado. Uma das tarefas de Jacó Preto era levar milho 
para a atafona de Bernardo Merten. Jacó Preto, que aprendeu a falar 
fluentemente o alemão, viveu com família Probst até o fim da vida. 

> O antigo caminho entre São Bonifácio e a capela de Santo Antônio, 
em Grummelbach, passava pelo morro do Pelzberg até a antiga capela 
perto do Rio Capivari e, de lá, pelas terras de Hermann Mönster, até o 
Grummelbach (Santo Antônio). 
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ocorreu também considerável crescimento populacional, 
pois a maioria das famílias tinha 8 a 10 filhos ou mais. Sur- 
giu então a necessidade de nova igreja cuja construção teve 
início com a bênção da pedra fundamental no dia 26 de 
novembro de 1944 em terreno doado por Gustavo Dirksen. 
A solene inauguração aconteceu na data do padroeiro, dia 
13 de junho de 1950. 

No caso específico de Santo Antônio, havia, no início, a ven- 
da de Guilherme Stock, situada mais ou menos um quilômetro 
em direção ao sul, na entrada para Rio do Poncho. Mais tarde, 
destacou-se a casa comercial de Gustavo Dirksen, localizada 
em frente à igreja e era muito frequentada principalmente aos 
domingos, antes e depois da missa ou do culto, constituindo- 
-se num importante ponto de encontro dos moradores da 
localidade. 

Um grave problema, sentido pelas famílias da comunidade, 
era a educação dos filhos. Nos primeiros anos não havia escola, 
e muito menos alguém com preparo suficiente para assumir a 
tarefa de professor. Outro problema era a distância da casa até 
a escola pelas picadas através do mato. Por isso, muitas crian- 
ças dos imigrantes cresceram analfabetas. Face à total omissão 
do poder público, a própria comunidade decidiu solucionar o 
problema. A primeira escola funcionou numa casa cedida por 
Bernard Hermann Dirksen. Depois, em 1899, a comunidade 
construiu um edifício próprio na encosta do morro em terre- 
no cedido também por Bernard Hermann Dirksen. Em 1910, 
o cônsul alemão, de Florianópolis, fez uma viagem de visita 
as escolas alemãs do Vale do Capivari. Em seu relatório ele 
escreveu o seguinte: 


6 Aescola situava-se no lugar onde mais tarde foi morar Evaldo Kühl que, 
inclusive, foi professor durante muitos anos. 
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“A escola de Grummelbach, situada no fértil afluente do 
Capivari, foi fundada em 1901.” Na localidade moram 25 a 27 
famílias que, no entanto, mandam, ao todo, apenas 15 crianças 
à escola. O professor desta escola, o Sr. Guilherme Stock, é co- 
lono, proprietário de uma atafona e de uma casa de comércio. 
O mesmo está em condições de atender às modestas exigências 
desta comunidade no meio do mato. Aqui, no Vale do Capivari, 
os católicos vestfalianos procuraram, e encontraram, uma nova 
pátria. Cada qual trabalha com muito ânimo e dedicação no 
cultivo de sua colônia. Embora católicos, não dão aos filhos 
nomes abrasileirados de santo, mas os genuínos nomes alemães. 
Mais que em qualquer outro lugar, ouve-se aqui os nomes como 
Henrique, Guilherme, Frederico entre outros.” 


Escola de Grummelbach. Data: 1910. 


7 Há divergências quanto ao ano de fundação da escola. Há um 
documento que afirma ter sido fundada em 1889 e outro em 1890. 

8 RIETHZ, Reinhard. Bericht über die Dienstreise vom 9 — 22 November 
1910. p. 29. Bundesarchiv Berlin. 
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Em outro relatório do mesmo cônsul lê-se o seguinte: 

“Na escola de Grummelbach leciona um velho colono, o 
Sr. Guilherme Stock que, o quanto pude perceber, não tem 
nenhum conhecimento de gramática alemã. Embora seja um 
homem honrado, é, no entanto, totalmente incompetente para 
a função de professor. Ele deu-me a impressão de que ele mes- 
mo sabe disso e que, de bom grado, abdicaria de sua função 
se houvesse alguém para substituí-lo. A escola poderia ser 
melhor frequentada mas os caminhos de acesso encontram-se 
em péssimo estado e os rios são, às vezes, intransponíveis.”? 

Esta primeira escola foi se deteriorando aos poucos e também 
tomou-se pequena por causa do crescimento populacional. A comu- 
nidade ergueu então ao lado desta uma nova edificação onde lecio- 
naram, e também moraram, vários professores ao longo dos anos. 


ox 


Retomemos a história de vida de Bernard Hermann Dirksen. 
Chegando à idade adulta, ele resolveu constituir família. Casou- 
-se no dia 07 de agosto de 1882 com Bárbara Antônia Mônster 
(*17.07.1863 —+11.08.1936) , filha de Felix Joseph Hermann Mönster 
e de Antonette Brüggemann, naturais de Legden, Vestfália. An- 
tônia (Antonette) nasceu durante a viagem, em alto mar, no dia 
17 de julho de 1863.!! Chegando em Desterro, os pais trataram 


? Bericht über die Schulen im Süden des Staates S. Catharina. Dezember 
1910. p. 21. Bundesarchiv Berlin. 

10 Numa pequena “Memória” de Evaldo Gustavo Kühl, o autor informa 
que foram os seguintes os professores que atuaram em Santo Antô- 
nio: Hermann Blankenburg, Albert Naumann, Erich Wilke, Guilherme 
Stock, Karl Winterstein, Maria Dirksen, Reinold Werner (*13.09.1889 
— t06.09.1935), Guilherme Augusto Tirsch e Evaldo Gustavo Kühl. 

H A família de Felix Joseph Hermann Mönster e Antonette Brüggemann 
partiu de Legden (Alemanha) no dia 07.06.1863 e chegou em Desterro 
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de batizar a menina. Com o auxílio do intérprete Trompowski, 
foram à Igreja Matriz Nossa Senhora do Desterro (hoje, catedral 
de Florianópolis) no dia 20 de agosto de 1863 onde a menina foi 
batizada pelo padre João da Costa Pereira, sendo padrinhos Júlio 
Melchior Trompowski2 e Bárbara Pakert.!? Em homenagem à ma- 
drinha, ela recebeu o nome de Bárbara Antônia. Bernard Hermann 
estabeleceu-se em Santo Antônio, em terreno herdado dos pais, 
onde atualmente ainda residem alguns de seus descendentes. 


Hermann Dirksen e Antônia Mônster. 


(Florianópolis) no dia 19 de agosto de 1863. No dia seguinte, ou seja, 
no dia 20 de agosto de 1863, Antônia foi batizada na Igreja Nossa Se- 
nhora do Desterro, atual catedral metropolitana de Florianópolis. 

12 Júlio Melchior Trompowski (o padrinho de Antônia) era o intérprete do go- 
verno junto aos imigrantes alemães quando estes aportavam em Desterro. 

3 O registro de batismo de Bárbara Antônia Mönster encontra-se no li- 
vro de batismos da Paróquia Nossa Senhora do Desterro, no arquivo da 
Cúria Metropolitana de Florianópolis. 
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Vimos no capítulo anterior que o imigrante Johann Bernard 
havia conseguido do governo, em 1883, uma área de terra nos 
fundos do terreno de sua propriedade, no lugar denominado 
Grummelbach.!* Neste terreno o filho Bernard Hermann cons- 
truiu uma casa, e onde foi morar com a esposa Antônia Mônster. 
No começo era uma casa muito simples, de madeira, localizada 
perto do rio, sendo, por isso, algumas vezes, invadida pelas 
águas do Grummelbach quando este transbordava em decor- 
rência de fortes chuvas.” Mais tarde, com a ajuda dos filhos, 
construiu outra, também de madeira, na encosta do morro, na 
margem direita do rio.!º 

Não temos muitos dados sobre a vida do casal Bernard 
Hermann e Antônia. Através de informações orais sabemos 
que Antônia não era de muita iniciativa e que gostava de 
sentar-se na soleira da porta, entretida com leituras, o que 
evidencia ter sido ela alfabetizada. Esse hábito serviu, talvez, 
de exemplo para os filhos, que demonstraram excepcional 
interesse pelos estudos. Grande preocupação para a família 
foi o penúltimo filho, Alberto, que nasceu com lábio leporino. 
Sem recursos para a correção do problema, Alberto teve que 
conviver com a situação a vida toda, tendo inclusive grande 
dificuldade em comunicar-se com as pessoas que não eram 
do seu convívio no dia a dia. Aparentemente forte, mas de 
saúde frágil, veio a falecer com 33 anos de idade. Era muito 


14 A área que Johann Bernard Dirksen requereu do Estado, e cujo título 
definitivo ele conseguiu em 17 de abril de 1883, media 100 braças de 
frente com 1.000 braças de fundo, ou seja, 485.000 m?. 

A primeira casa de Bernard Hermann localizava-se entre a atual casa 
de comércio de Elias Dirksen e o pontilhão sobre o ribeirão Santo An- 
tônio (Grummelbach). 

A casa localizava-se mais ou menos onde mora atualmente Tabita Dirk- 
sen, neta de Bernard Hermann Dirksen. 


15 


16 
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apegado à mãe. Quando ela faleceu, Alberto também faleceu 
alguns meses mais tarde. 

Não foi fácil para Bernard Hermann criar os nove filhos que 
o casal teve. Os trabalhos na lavoura consumiam a maior parte 
do seu tempo. Como a terra era relativamente boa, Bernard 
Hermann conseguiu alcançar razoável nível de vida para os 
padrões daquela época. Não era rico, mas também não lhe 
faltava o necessário para o sustento da família. A residência, 
embora de madeira, era boa. Situava-se no meio de uma bonita 
pastagem, onde eram criadas vacas leiteiras, alguns animais 
de montaria, bem como aves e alguns porcos. Em frente à casa 
havia um bonito quintal, protegido com cerca de estaquetas, 
onde se cultivavam flores e hortaliças. 

Bernard Hermann era homem muito religioso. Frequentava 
regularmente a capela situada uns 300 metros de sua casa, na 
encosta do morro, no outro lado do rio, junto ao atual cemité- 
rio. Mantinha também bom relacionamento com os vizinhos. 

Em companhia de outros moradores da comunidade, 
dirigia-se, de tempos em tempos, até Desterro para vender os 
produtos de sua atividade econômica como ovos, manteiga e 
banha. Na volta trazia querosene, sal, objetos de uso doméstico 
e tecidos em metro com os quais se confeccionava a roupa para a 
família. O tecido mais comum, e o mais apreciado pelos colonos, 
era o “riscado” em virtude da boa qualidade e da durabilidade. 

Bernard Hermann não chegou a uma idade muito avançada. 
Foi acometido de câncer na boca e na garganta e em decorrência 
desse mal veio a falecer no dia 6 de agosto de 1920. Antônia 
viveu mais tempo, vindo a falecer com 73 anos de idade, no dia 
11 de agosto de 1936. Ambos estão sepultados no cemitério de 
Santo Antônio, no município de São Bonifácio. 


*ox + 
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Apresentaremos a seguir, sucintamente, a história de vida 
de cada um dos filhos e filhas de Bernard Hermann Dirksen e 
Antônia Mönster. 


Família de Bernard Hermann Dirksen (em pé) e Antônia Mônster (sentada). 
Por ordem de idade: Carolina (a mais alta, à direita, em pé), Germano (2º 
da esquerda), Henrique (1º da esquerda), Maria (à direita, em pé), Pedro 
(na frente de Germano e Bernard Hermann) e Elisabeth (no colo da mãe). 
Data da foto: 1898. Acervo do autor. 


5.1.1 Carolina (*07.03.1884 — +06.06.1971) 


A filha primogênita do casal nasceu no dia 7 de março de 
1884 e, em homenagem à madrinha, recebeu o nome de Caro- 
lina.” Foi batizada em São Bonifácio no dia 2 de abril de 1884, 


7 Havia entre os imigrantes alemães o costume de dar o nome dos avós 
paternos e maternos e em seguida dos tios paternos e maternos pela 
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sendo padrinhos os avós paternos Johann Bernard Dirksen e 
Carolina Haverkamp. Passou a infância e a adolescência na 
casa dos pais. Como filha mais velha, teve a incumbência de 
ajudar a mãe no cuidado dos irmãos mais novos. Além disso, 
acompanhou cedo os pais nos trabalhos da lavoura e na lida 
com os animais domésticos, como tratar o gado e tirar leite. 
Casou-se com Bernardo Merten’! (*16.09.1879 — 19.07.1947) no 
dia 12 de janeiro de 1905 e a cerimônia foi realizada na igreja 
do Curato de Teresópolis e presidida pelo padre João Batista 
Steiner. Após o casamento foram morar na antiga propriedade 
da família Mônster (avós maternos), perto da primeira capela 
e cemitério de Santo Antônio, na margem esquerda do rio 
Capivari, onde havia uma atafona e engenho de farinha. Ali 
Carolina e Bernardo moraram aproximadamente 21 anos. Ali 
também nasceram os três filhos: Verônica, Henrique e Eduardo. 

Quando foram colocadas à venda as terras situadas nas ca- 
beceiras do rio Itajaí Mirim, naquela época ainda pertencentes 
ao município de Brusque, Carolina e Bernardo compraram uma 
colônia de terra no lugar denominado Mulungu. Por isso, as 
pessoas diziam: “Fulano de tal mudou-se para Brusque” ou 
então “mudou-se para Brusquewald” (Mato de Brusque). A 
mudança aconteceu em maio de 1926. Adolfo Probst transpor- 
tou os pertences da família até Taquaras. Leonardo Franzener 
levou-os de carroça adiante até Leoberto Leal e, de lá, o próprio 
Bernardo buscou-os de cargueiro, em dias sucessivos, até Mu- 
lungu, no atual município de Vidal Ramos. Os porcos, uns 30, 
foram levados 15 dias mais tarde. A manada foi conduzida a 


ordem de idade. Por isso, Carolina, a primeira filha do casal, teve como 
padrinhos os avós paternos e recebeu o nome da avó paterna que se 
chamava Carolina. 

18 Bernardo Merten era filho Bernardo Merten e Anna Schmitter. 
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pé de Santo Antônio até Vidal Ramos. Os três irmãos Bernardo, 
João e Augusto, o vizinho Nicolau Petri e Henrique, o filho mais 
velho de Bernardo e Carolina, conduziram a manada. O trajeto 
de, aproximadamente, 100 quilômetros, por atalhos e picadas, 
foi feito em quatro dias. Um do grupo caminhava uns passos 
à frente e espalhava grãos de milho pelo caminho para manter 
os animais unidos e alimentados. Henrique contou-me que no 
primeiro dia havia o perigo de dispersão da manada, mas do 
segundo dia em diante os animais caminhavam tranquilamente 
e nenhum deles se extraviou. 

A vida de Carolina transcorreu em meio a muito trabalho e 
dificuldades para criar os três filhos. Tudo era longe e na nova 
colônia em Vidal Ramos só havia picadas pelo mato. Para as 
plantações de milho, que era o trato principal dos porcos, era ne- 
cessário derrubar muito mato tanto no vale como nos íngremes 
morros até a encosta dos peraus. A colheita era abundante, mas 
não deixava de ser também penosa. Carregava-se o milho em 
cestos, nas costas, morro abaixo, até onde era possível chegar 
com carro de boi. A principal fonte de renda eram os porcos 
que eram engordados e vendidos para comerciantes de Barra 
Negra (Boiteuxburgo) e, mais tarde, à Firma Stoltenberg, em 
Vidal Ramos. João Mafra, cunhado de Carolina, era o principal 
carreteiro. Além dos porcos engordados, transportava também 
banha de porco enlatada até Ribeirão do Ouro, no atual municí- 
pio de Botuverá. Graças à tenacidade e muito trabalho, a família 
conseguiu um razoável nível de vida e bem-estar econômico. 

Em maio de 1941 a família de Carolina e Bernardo passou 
por grandes apreensões. Por insistência de Pedro Weber, Ber- 
nardo Merten e seu filho Henrique, juntamente com outros co- 
lonos de Vidal Ramos, participaram de uma emboscada contra 
a equipe de agrimensores de Walter Rhode que media terras 
em Rio Macacos, nas proximidades de Vidal Ramos. Temia-se 
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Bernardo Merten e Carolina Dirksen. Filhos: Verônica, Henrique e Eduardo. 
Data: 1924. 


pela grilagem das terras dos colonos residentes há vários anos 
na região. Walter Rohde tinha a seu serviço homens para abrir 
picadas e montar guarda, pois temia um ataque dos colonos. 
Henrique Merten deu a seguinte versão dos fatos: “entre o pes- 
soal dos agrimensores havia os que abriam a picada e os que 
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montavam guarda. Entre estes últimos, encontravam-se Pedro 
Will, João Cogniac, Henrique Thiel e Bertoldo de Souza, que 
estavam fortemente armados com winchester. Do lado dos colo- 
nos, liderados por Pedro Weber, havia uns 30 homens armados 
de espingardas e pistolas. Dentre eles, sete eram considerados 
excelentes atiradores: Fridolino Kemper, Bernardo Vanderlin- 
de, Paulo Weber, Augusto Backes, Gustavo Doerner, Fernando 
Bloemer e José Bloemer.” Na versão dos colonos, o primeiro 
tiro teria sido disparado por um dos guardas dos agrimensores 
ao perceber a aproximação dos colonos. No tiroteio que então 
teve início, foi morto, do lado dos agrimensores, Henrique 
Thiel. Passados alguns dias, os colonos foram denunciados e 
presos na cadeia em Brusque. Entre os detidos encontravam- 
-se também Bernardo Merten e seu filho Henrique. Após um 
mês de prisão, os acusados puderam voltar para casa em Vidal 
Ramos. O resultado do confronto foi que os colonos tiveram 
assegurada a posse de suas terras. 

Os três filhos de Bernardo e Carolina casaram-se em Vidal 
Ramos onde também moraram e criaram os filhos. Apenas 
Eduardo mudou-se, em 1974, para Joinville onde ele e sua 
esposa faleceram e estão sepultados. 

Bernardo Merten faleceu no dia 19 de julho de 1947 e Caro- 
lina, que chegou a uma idade bem avançada, faleceu no dia 6 
de junho de 1971. Ambos encontram-se sepultados no cemitério 
de Vidal Ramos. 

Filhos de Carolina Dirksen e Bernardo Merten. 

1. Verônica (*19.07.1909 — +07.08.1998) casada com José Buss 
(*27.07.1907 — +....06.1963).!º Filhos: Cenus, Marta, Amando, 
Anito, Francisco, Geraldo e Celso. 


19 José Buss, tendo ficado doente, foi internado num hospital em Curitiba 
onde veio a falecer. Naquela época as comunicações eram demoradas 
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2. Henrique (*15.06.1911 — +20.06.2004) casado com Ana 
Schmitz (*28.04.1914 — +17.11.1985). Filhos: Santo, Nelso, Libó- 
rio, Silvestre, Vitorino, Lindolfo, Maria e Antônio. 

3. Eduardo (*15.04.1923 — +02.07.2003) casado com Rosa 
Boeing? (*29.06.1923 — 01.04.2007). Filhos: Bruno, Lorival, Inês, 
José Valdemiro, Maria Nivaldes, Nilo e Madalena. 


5.1.2. Germano (*09.08.1886 — +04.10.1954) 


Germano nasceu em Santo Antônio no dia 9 de agosto de 
1886. Foi batizado no dia 5 de setembro do mesmo ano, sendo 
padrinhos os avós maternos Hermann Mônster e Antonette 
Brüggemann. Passou a infância e a juventude com seus pais 
e irmãos trabalhando na lavoura. Casou-se com Francisca 
Degering” (*13.12.1888 — +31.05.1963) no dia 11 de junho de 
1908. A cerimônia realizou-se em Santo Antônio, tendo como 
testemunhas Henrique Dirksen e Henrique Degering e presi- 
dida por frei Burchardo Sasse OFM. 

Quando o casal ainda morava em Santo Antônio, na terra 
dos pais perto do rio Capivari, a segunda filha do casal, a 
pequena Maria, sofreu um grave acidente. Era inverno. De 
manhã cedo, enquanto os pais tratavam o gado, Maria, com 
um ano de idade, encontrava-se acomodada junto ao fogão 
a lenha. Um cachorro, que também se encontrava no lugar, 
saltou por cima do fogão e derrubou uma chaleira de água 


e quando a família recebeu a notícia, o falecimento já havia acontecido 
há mais de uma semana e o corpo não foi mais encontrado no hospital. 
20º Rosa Boeing era filha de Bernardo Boeing e Madalena Effting. 
21 Francisca Degering era filha de Pedro Dechering (*13.12.1864 — 
123.11.1928) e Maria Leising (*01.03.1866 — 116.03.1941). 


87 


fervendo que atingiu a menina. A queimadura cobriu a maior 
parte do corpo da criança e, como não havia recursos médicos 
à disposição, a menina veio a falecer poucos dias mais tarde. 
Em compensação, adotaram mais tarde uma menina de nome 
Laura, nascida Hammes. 


Em pé, atrás: Laura Hammes (adotiva), Rosalina Dirksen e Germano Dirksen. 
Na frente: Aloísio Dirksen e Francisca Degering. 


88 


Em 1923, Germano comprou um terreno em Rio São João, 
município de São Martinho, no lugar denominado Canudos. 
Um ano mais tarde vendeu a propriedade a seu irmão Henrique 
e ele, Germano, comprou na sede do povoado de Rio São João 
a casa de comércio de Bernardo Back. Nessa época, Germano 
entregou-se à bebida alcoólica. Certa ocasião, encontrando-se 
embriagado, assinou como avalista para João Eyng. Como este 
não honrou seus compromissos, Germano teve que pagar a dívi- 
dae, para isto, vendeu a maior parte de sua propriedade. Tal fato 
arruinou ainda mais a vida de Germano. Em 1934 mudou-se para 
Rio Bravo Alto, no atual município de Santa Rosa de Lima, e foi 
morar com sua irmã Elisabeth, viúva há um ano. No início morou 
num rancho anexo ao paiol. Como se encontravam em situação 
de extrema pobreza, os vizinhos o ajudavam com alimentação. 
Passado algum tempo, conseguiu construir uma pequena casa de 
madeira. Trabalhava na terra de Elisabeth e arrendava também 
áreas de terra dos vizinhos. Livrou-se completamente do vício do 
álcoole conseguiu gradativamente recuperar-se financeiramente. 
Com as economias obtidas, comprou do vizinho Carlos Ballmann 
uma área de terra onde fixou residência. Seu filho Aloísio, que 
havia estudado no seminário em Corupá, veio a ser professor na 
escola local exercendo também a profissão de dentista prático. 

Germano dedicou-se também à comunidade. Ensinou, du- 
rante algum tempo, aulas de alemão e era catequista na capela 
da comunidade. Em 1950, quando foram colonizadas as terras 
no Norte do Paraná, Germano mudou-se com os dois filhos já 
casados (Aloísio e Marcolino) para aquela região? e foi morar 
no lugar denominado Graciosa, no município de Paranavaí. 
Era um novo começo no meio da floresta. 


22 A viagem de mudança para no norte do Paraná teve início no dia 13 de 


junho de 1950 e demorou 4 dias. 
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Francisca Degering, esposa de Germano, foi excelente parteira. 
Mais que uma profissão, fez desse trabalho um ministério. Atendia 
todas as mulheres com muita capacidade e dedicação. Não se 
recusava a nenhum chamado, fosse perto ou longe, de dia ou à 
noite, fizesse sol ou chuva, a pé ou a cavalo. Exerceu essa profissão 
enquanto a família morava em Rio Bravo Alto e, também, depois 
em Graciosa, no município de Paranavaí, no Paraná. 

Germano faleceu de problema intestinal no dia 5 de outubro 
de 1954.” Sua esposa, Francisca, faleceu no dia 31 de maio de 
1963. Ambos encontram-se sepultados no cemitério de Gracio- 
sa, no município de Paranavaí. 

Filhos de Germano Dirksen e Francisca Dechering: 

1. Rosa (*09.08.1912 — +20.09.1987) casada com Gerônimo 
Heinzen? (*08.02.1906 — +05.01.1976). Ambos estão sepultados 
no cemitério de Rio Sete, no município de São Bonifácio. 

2. Maria (*27.04.1915 — +12.04.1916). Faleceu com um ano 
de idade em consequência de queimaduras com água quente. 
Está sepultada em Santo Antônio. 

3. Aluísio? (*19.08.1920 — +27.02.1995) casado com Josefina 
Mönster (*26.12.1919 — 16.03.2023). Filhos: Eno (*24.11.1942), 
Plínio (*02.04.1945), Anilton Udo (*12.03.1946 — +22.11.2021), 


23 Pelos sintomas apresentados, admite-se que Germano tenha sido aco- 
metido de diverticulite. 

24 Gerônimo Heinzen era filho de Alberto Heinzen (*13.02.1885 — 
120.02.1937) e Maria Garcia (*10.03.1887 — 112.11.1971). 

235 Aluísio nasceu em Santo Antônio. Frequentou a escola primária em Rio São 
João nos anos de 1929 e 1930. Em 1933 foi para o seminário de Corupá-SC 
onde estudou durante três anos. Saiu do seminário e passou a trabalhar como 
dentista prático e professor na escola de Rio Bravo Alto, onde moravam os 
pais naquela época. Quando seu pai se mudou para o Norte do Paraná, ele já 
era casado e foi também para lá. Em 1963 mudou-se para Curitiba a fim de 
proporcionar melhores estudos para os filhos. Em Curitiba trabalhou como 
caminhoneiro até se aposentar. Era inteligente, dinâmico, criativo e, sobretu- 
do, muito acolhedor e atencioso para com todos que o visitavam. 
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Onésio (*17.10.1947 — +24.01.2022), Valdete (*09.04.1950), Dalnei 
(*02.09.1952). Aluísio e Josefina faleceram em Curitiba onde 
também foram sepultados. 

4. Marcolino (*16.10.1928 — +13.12.1988) casado com 
Maria Ballmann (*01.11.1925 — +14.02.2021). Filhos: Ade- 
mar (*07.07.1947 — +10.01.1957), Lorena (*08.12.1949), Lúcio 
(*02.01.1952), Valmor (*15.07.1953), Edite (*14.01.1958) e Volnei 
(*28.09.1959). Marcolino era taxista e foi morto por um passa- 
geiro assaltante. O casal está sepultado em Paranavaí-PR. 

5. Laura Hammes (adotada) (*25.01.1910—+14.02.1987) casada 
com Geraldo Heinzen? (*14.12.1909 — +07.10.1975). Estão sepulta- 
dos no cemitério de Rio Sete, no município de São Bonifácio-SC. 


5.1.3 Henrique (*02.09.1888 — 15.10.1970) 


Henrique nasceu em Santo Antônio no dia 2 de setembro de 
1888. Três meses mais tarde, no dia 2 de dezembro, foi batizado 
em São Bonifácio pelo padre jesuíta Marcelo Rocchi, sendo 
padrinhos Henrique Tenfen e Joaquina Dirksen. 

Nada de especial transcorreu na vida de Henrique nos 
anos de infância e juventude. Assim como os demais irmãos, 
ele viveu com a família e trabalhou na lavoura. Ausentou-se 
apenas por alguns meses da casa paterna quando foi trabalhar 
na construção da estrada de Anitápolis. Pode-se supor que ele 
pretendia ganhar com aquele trabalho algum dinheiro para 
comprar um terreno onde se estabeleceria depois do casamento. 
No entanto, após alguns meses de trabalho, Henrique adoeceu. 
Teve que abandonar o emprego e voltou para casa. 


26 Geraldo Heinzen era filho de Alberto Heinzen (*13.02.1885 — 
120.02.1937) e Maria Garcia (*10.03.1887 — 12.11.1971). 
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Ainda solteiro, pouco antes do casamento, fez, com sua noiva 
Joaquina, uma viagem de peregrinação, a pé, até a gruta de 
Angelina (uns 60 quilômetros) para pedir a graça de constituir 
uma família feliz e saudável. Ele era muito ligado à Igreja. Foi, 
desde jovem, coroinha na igreja de Santo Antônio e essa função 
ele continuou exercendo mesmo depois de casado até quando 
se mudou para Rio São João. Acompanhava também o padre 
quando este era chamado a um doente.” 

No dia 9 de outubro de 1915 Henrique casou-se, na igreja 
Santo Antônio (Grummelbach), com Joaquina Degering” 
(*13.07.1894 — +28.07.1977). A cerimônia, presidida pelo padre 
Augusto Schwirling, teve como testemunhas Pedro Dirksen e 
Bernardo Dechering. Após o casamento foi morar numa peque- 
na casa que ele havia construído em terreno da propriedade 
de seu pai, perto do rio Capivari, onde se dedicou ao trabalho 
na lavoura, tirando da terra o suficiente para a sobrevivência. 
Embora sem o devido preparo, mas por falta de professor, 
lecionou durante meio ano na escola local de Santo Antônio. 
Esta breve experiência no magistério despertou nele um grande 
apreço pelos livros tornando-se um assíduo leitor de tudo o que 
caía sob seus olhos. Apesar de morar num lugar muito isolado 
e com pouquíssimo contato com o mundo exterior, Henrique 
sempre conseguia jornais, revistas e livros. Mais tarde, quan- 
do já morava em Rio São João, partilhava suas leituras com o 


27 Era costume naquela época o coroinha acompanhar o padre quando 


este visitava algum doente. Ambos rezavam o terço durante a viagem e 
quando cruzavam por alguém pelo caminho ou quando passavam pró- 
ximo a residência, o coroinha tocava um sininho para avisar às pessoas 
que o padre estava passando com o Santíssimo Sacramento e que elas 
deviam ajoelhar-se e colocar-se em atitude de oração. 

Joaquina Degering era filha de Pedro Dechering (*13.12.1864 — 
123.11.1928) e Maria Leising (*01.03.1866 — 116.03.1941). 


28 
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amigo Francisco Schmôller. Os dois passavam os domingos à 
tarde conversando sobre as leituras feitas durante a semana. 


Henrique Dirksen e Joaquina Degering. 


Em Santo Antônio nasceram cinco dos onze filhos. Em janei- 
ro de 1924 Henrique mudou-se para Rio São João e foi morar 
no lugar denominado “Canudos”, no terreno adquirido de 
seu irmão Germano. No terreno já existia uma casa rústica de 
pau-a-pique, coberta de palha, com uma sala e dois quartos, 
e anexo uma cozinha de madeira. Em volta da casa existia 
também pequena pastagem. A maior parte do lote colonial, de 
106.198 braças quadradas, ou seja, 51,4 hectares, estava coberto 
de floresta.” 


2º A terra que Henrique comprou fazia parte de uma área maior, de 
836.706 braças quadradas (405 hectares) adquirida por Henrique Hoe- 
pers e Hermann Böing da Companhia Colonizadora Grão Pará (Lote 43, 
Secção K, Distrito 3). Esta área tinha como extremas: “Norte com terras 
da Colônia, pelo Oeste com a margem direita do rio Capivary, pelo sul 
com as terras de Felippe Arns, pelo Oeste com as terras de João Rieg, 
Jacob Rech, Isaac Lemoniens, Bernard Effting, Werner Schotten. A li- 
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Quando menos esperavam, o sofrimento bateu à porta de 
Henrique e Joaquina. Catarina (*01.07.1920 — 128.12.1929), a 
terceira filha do casal, havia ficado em Santo Antônio, na casa de 
Eduardo, irmão de Henrique, para cuidar das crianças do casal. 
Com nove anos de idade, a menina adoeceu subitamente. Nunca 
se soube ao certo de que doença foi acometida. Supostamente 
teria tido um berne na cabeça. Sem o devido tratamento, em 
parte por falta de recursos disponíveis naquela época e, em parte, 
por desleixo dos tutores, o berne teria causado uma infecção e 
provocado tétano. Antônio Sehnem, que morava com a família 
de Bernard Hermann Dirksen, foi, a cavalo, avisar Henrique e 
Joaquina sobre o estado de saúde da menina. Era véspera de Na- 
tal. Joaquina foi então imediatamente a Santo Antônio, levando 
no colo o filhinho Lourenço, com dois anos de idade. Durante a 
viagem Antônio Sehnem preveniu Joaquina do grave estado de 
saúde da menina, alertando-a de que ela talvez não a reconhece- 
ria mais. Quando a mãe chegou junto à enferma, esta já estava 
agonizando. Mesmo assim, ainda teria conseguido pronunciar 
o nome “mamma”. Padre Augusto Schwirling a confortou com 
os Santos Sacramentos da Unção dos Enfermos e da Eucaristia, 
pois ela ainda não havia feito a primeira comunhão. Catarina 
faleceu no dia 28 de dezembro de 1929. 

Nos anos de 1920 a 1950 era difícil os colonos conseguirem 
algum dinheiro. Normalmente não lhes faltava comida, pois 
plantava-se de tudo e criavam-se animais domésticos e aves. 
Porém, dinheiro em espécie era algo raro. Para consegui-lo, 
era necessário engordar e vender porcos ou, quem tinha vacas 
leiteiras, vender manteiga. Existiam na região vários engenhos 


nha limítrofe do lado Norte era formada por prolongação da mesma 
limítrofe das terras de Werner Schotten que corre rumo leste até o rio 
Capivary” — Data do documento: 20.04.1897. 
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de cana-de-açúcar e, com a venda de melado e açúcar, obtinha- 
-se também algum dinheiro. Quando Henrique foi morar em 
Rio São João, comprou o terreno com um engenho de açúcar. 
Nos primeiros anos dedicou-se a esse ramo de atividade. Para 
produzir açúcar precisava-se, acima de tudo, de uma boa junta 
de bois, tanto para transportar a cana para o engenho como 
para moer a cana. Para esta finalidade Henrique contava com 
uma excelente junta de bois. Mas, certo dia foi colhida inad- 
vertidamente rama de mandioca tóxica e servida de trato aos 
animais, causando intoxicação e morte de uma vaca leiteira e 
de um dos bois de tração. Tal perda foi a razão principal de 
Henrique desativar o engenho pois não tinha dinheiro para 
comprar outro animal. Além da perda do animal, havia ainda 
a dificuldade de mão de obra, pois os filhos eram pequenos. 
Henrique dedicou-se, então, apenas à agricultura e à criação 
de animais domésticos. Com base no que acabamos de ver, 
percebe-se que Henrique com sua família, embora não passasse 
fome, levava uma vida relativamente pobre. O pouco dinheiro 
obtido com a venda de alguns dos produtos apenas dava para 
comprar algumas peças de roupa, sal para a comida e quero- 
sene para as lamparinas. Por esta razão, Henrique tornou-se 
uma espécie de factótum. Fabricou seus próprios móveis e ou- 
tros objetos domésticos para uso no dia a dia, tudo feito com 
capricho e fino acabamento. 

A casa de pau a pique, coberta com folha de palmeira, já era 
bastante antiga e ameaçava ruir. Além disso, com o aumento 
do número de filhos, tornara-se pequena. Henrique decidiu 
construir outra, de tijolos. Foi pelo ano de 1928. O trabalho foi 
penoso e demorado. Fez todo o material de construção com a 
ajuda de seus filhos já crescidos e de um agregado de nome 
Fernando Posidônio, que morava no terreno de Henrique. Para 
a fabricação dos tijolos montou pequena olaria. Apenas as telhas 
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foram compradas e transportadas em cargueiros, de Alto São Mar- 
tinho, numa distância de uns oito quilômetros. Joaquina, esposa de 
Henrique, contou que fez inúmeras viagens para buscar as telhas. 
Para as tábuas e os vigamentos foram cortadas árvores no mato 
que, no mesmo local, foram falquejadas e serradas a braço. O tra- 
balho contou com a prestimosa ajuda do vizinho Pedro Sehnem?? 
e seus filhos. Após algum tempo, quando a madeira já estava seca, 
transformou-a em portas, janelas, forro, assoalho. Todo o trabalho 
de plaina e encantilhamento foi feito à mão. Foram meses e anos 
de trabalho. Henrique, além de exímio marceneiro e carpinteiro, 
era também pedreiro, porquanto construiu com muita habilidade 
e fino acabamento a casa de tijolos. Embora ainda não totalmente 
pronta, foi inaugurada quando nasceu a filha Olívia no dia 15 de 
setembro de 1930. Durante muitos anos a casa foi considerada a 
mais bonita e original de toda a redondeza. Foi demolida em 1982 
para dar lugar a uma nova residência. 

Por volta de 1940, Henrique e o filho mais velho, Inácio, 
abriram uma marcenaria e uma ferraria. Para isto construíram 
um edifício de madeira coberto com tabuinhas (Schindel). Na 
verdade, eram duas edificações geminadas: na menor, de chão 
batido, foi instalada a ferraria e na maior, com assoalho, foi 
montada a marcenaria. Uma das novidades na marcenaria era 
o torno de madeira. Henrique confeccionou muitas peças em 
madeira torneada. Alguns anos mais tarde, por volta de 1945, 
Inácio passou dois anos em Nova Trento aprendendo o ofício de 
ferreiro na oficina de Luiz Tridapalli. De volta, Inácio exerceu 
com muita habilidade a profissão durante muitos anos. Como 
era a única ferraria e marcenaria da redondeza, não lhes faltava 
serviço. Enquanto Henrique e Inácio trabalhavam na marcena- 
ria e na ferraria, Joaquina ia com os outros filhos para a roça. 


3º Pedro Sehnem é o avô do Padre Francisco Sehnem scj. 
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Na mesma época, Henrique teve a ideia de iniciar uma criação 
de abelhas. Para essa finalidade adquiriu um manual de apicul- 
tura do renomado apicultor Emílio Schenk” e, seguindo as ins- 
truções nele contidas, construiu, com muito esmero e capricho, 
as caixas, as sobre caixas e os quadros para os favos, bem como 
a centrífuga, para extrair o mel dos favos. Ao contrário do que 
se faz hoje com as colmeias dispersas na capoeira ou em lugares 
descampados, os filhos Crisanto, Raimundo e Lourenço, cons- 
truíram um apiário coberto com telhas, de aproximadamente 
10 metros de comprimento, com um corredor central, contendo 
em cada lado duas fileiras sobrepostas de caixas, perfazendo, 
ao todos, umas 60 colmeias. A produção de mel ultrapassava de 
longe as necessidades do próprio consumo. Tanto a cera como o 
mel excedente eram vendidos a comerciantes da região. 

Como Henrique havia adquirido certa habilidade na constru- 
ção de residência ao construir a própria casa, ele foi contratado, 
algumas vezes, para construir residências para parentes em São 
Bonifácio. A primeira foi a de Teodoro Joaquim [Dirksen]. Alguns 
anos mais tarde, a do irmão Pedro Dirksen e, logo em seguida, a 
de José Buss. Como essas construções eram de parentes, o serviço 
prestado não lhe redeu nada em termos financeiros. 

Alguns dos filhos de Henrique dedicaram-se também a outras 
atividades profissionais. Uma delas foi a cortação de pedras para ali- 
cerce de casas. As filhas, por sua vez, saíram gradativamente de casa 
trabalhando como empregadas domésticas antes do casamento. 

No que tange à ferraria e à marcenaria, o grande proble- 
ma era a energia. Para solucioná-lo, os irmãos reuniram os 
recursos obtidos com a cortação de pedras e adquiriram em 
1948 um terreno de Paulo Gardelin em Rio Gabiroba, onde já 
existia um engenho de farinha movido por força hidráulica. 


31 SCHENK, Emílio. O apicultor brasileiro. 8. ed. Porto Alegre, 1946. 
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No local construíram um edifício relativamente grande no 
qual instalaram a antiga ferraria e uma marcenaria nova, com 
máquinas modernas. Os recursos para a compra das máquinas 
industriais, tais como plainadeira, furadeira, serra fita, serra 
circular, etc., os irmãos Dirksen conseguiram talhando pedras 
para o fundamento de igrejas (Santa Rosa de Lima, Gruta de 
Rio Fortuna, igreja de Santo Antônio e de São Bonifácio),? para 
cabeceiras de pontes (em Vargem do Cedro e Armazém) e para 
muitíssimas casas particulares. As máquinas foram adquiridas 
da metalúrgica OMIL, em Ibirama-SC. 

Gradativamente os filhos e filhas de Henrique e Joaquina 
foram casando e tomando rumo próprio. Henrique continuou 
com a antiga marcenaria, mas a maior parte do tempo ajudava 
nos trabalhos da lavoura. Quando menos se esperava, a doen- 
ça bateu novamente à porta da família de Henrique. Em 1949 
Joaquina contraiu uma infecção no pé, provavelmente uma 
osteomielite.º Como não havia recursos médicos à disposição 
e muito menos dinheiro para fazer um tratamento hospitalar, 
a infecção tomou tamanhas proporções que a deixou com um 
pé parcialmente aleijado. Foram anos de muito sofrimento 
para ela e de muita preocupação para toda a família. 

Em 1951 Henrique teve a ideia de fazer um reflorestamento 
de eucalipto, pois segundo ele, as flores desta árvore seriam 


32 Crisanto e o cunhado Roberto Constantino cortaram as pedras para a 
igreja de Santa Rosa de Lima. Inácio e Crisanto talharam as pedras para 
a Gruta de Rio Fortuna. Raimundo e Lourenço, com alguns ajudantes, 
cortaram as pedras para o fundamento da igreja de Santo Antônio e de 
São Bonifácio. Foram talhados 180 m°, perfazendo um total de aproxi- 
madamente 2.340 blocos de pedra. 

33 Joaquina foi à inauguração do hospital em Braço do Norte e nessa ocasião 
usou sapatos muito apertados que provocaram debaixo de um dos pés 
um hematoma que infeccionou e se transformou numa osteomielite. 
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importantes para produção de mel e a madeira substituíria 
aquela extraída da mata, evitando a derrubada de árvores na- 
tivas. Plantou alguns milhares de pés de eucalipto em terreno 
pouco apropriado para lavoura. O autor destas linhas, então 
com dez anos de idade, ajudou nesse trabalho, principalmente 
no combate às formigas que muito apreciam as folhas tenras 
do eucalipto quando as árvores ainda são pequenas. Naquela 
época, reflorestamento era considerado um empreendimento 
inútil e desperdício de tempo. Um dos vizinhos chegou a in- 
sinuar que Henrique estava dando sinais de demência e que 
seria melhor interná-lo num hospício do que deixá-lo plantar 
árvores. Uns vinte anos mais tarde, quando se tornou visível 
o resultado, a mesma pessoa seguiu o exemplo daquele que 
ele considerava dar mostras de demência ao plantar árvores. 
Henrique sempre foi um defensor da fauna e da flora. Jamais 
permitiu que alguém caçasse nas matas de sua propriedade e, a 
muito custo, e apenas em extrema necessidade, derrubava uma 
árvore da mata nativa. Infelizmente o exemplo não foi seguido 
pelo genro e pelos netos. Estes destruíram gradativamente a 
mata a ponto de hoje não existir mais sequer uma árvore da 
floresta nativa. 

Idoso e debilitado, faleceu aos 82 anos de idade, no dia 15 
de outubro de 1970. Sua esposa Joaquina, viveu mais alguns 
anos, vindo a falecer de trombose, no dia 28 de julho de 1977. 
Ambos encontram-se sepultados no cemitério de Rio São João, 
no município de São Martinho. 

Filhos de Henrique Dirksen e Joaquina Degering: 

1. Inácio (*04.04.1917 — +30.01.1984), casado com Maria 
Rech?! (*03.05.1922 — +20.12.2005): Filhos: Celestino (*04.06.1945 


34 Maria Rech era filha de Cristiano Rech (*02.06.1894) e Ana Heerdt 
(*03.03.1898). 
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— +22.11.2004), Dário (*23.06.1951 — +18.11.2011) e Valéria 
(*26.02.1962). Residia em Santa Maria, no município de São 
Bonifácio-SC. 

2. Cecília (*20.08.1918 — +07.02.2011) casada com Roberto 
Constantino da Silva? (*03.03.1922 — +16.06.1958) [l° casamento: 
14.08.1943] e José Fóss* (*19.10.1908 — +30.12.1992) [2º casa- 
mento: 22.08.1964]. Filhos do 1º casamento: Edu (*16.06.1944 
— +02.04.2010), Norma (*25.10.1946), Evani (*21.01.1949 
— +04.04.2020), Elmo (*25.04.1953 — +09.11.2015) e Nelson 
(*03.03.1956). Residia na localidade de Deputado José Afonso, 
em Paranavaí-PR. 

3. Catarina (*01.07.1920 — +28.12.1929). Está sepultada no 
cemitério de Santo Antônio, município de São Bonifácio-SC. 

4. Crisanto [Chrysantus] (*16.01.1922 — +05.06.1988). Casa- 
do com Olívia Warsneski (*18.10.1925 — +08.09.2006). Filhos: 
Seleni (*29.10.1951), Madalena (*05.09.1953 — +01.10.2009), José 
(*14.03.1955), Irma (*12.12.1956), Volnei (*16.08.1959) e Norma 
(*22.11.1962). Residia em Rio Gabiroba/São Martinho-SC. 

5. Luiza (*22.10.1923 — +03.12.1987) casada com Alberto 
Boeing?” (*11.11.1889 — +05.01.1975). Filhos: Carlos Alberto 
(*02.03.1958), Udo (*28.02.1960) e Valéria (15.06.1961). Residia 
em Anitápolis. Ambos estão sepultados em Armazém-SC. 

6. Raimundo (*11.09.1925 — +13.07.2020) casado com Maria 
Schmôller (*23.06.1926 — +22.10.2007). Filhos: Sérgio (*16.11.1954), 
Egon (*22.08.1956 — +28.02.2020), Edu (*03.08.1958 — +02.06.1961), 
Alice (*17.08.1960), Everet (*04.06.1963), Odete (*11.01.1966), 
Milton (*11.03.1969). Residia em Rio Gabiroba/São Martinho-SC. 


33 Roberto Constantino da Silva nasceu em Anitápolis e era filho de José 
Constantino da Silva e Joana Schmidt. 

3 José Fóss era filho de Carlos Fóss e Maria Blasius. 

37 Alberto Boeing era filho de Bernardo Boeing e Augusta Feuser. 


100 


7. Lourenço (*10.11.1927 — +16.11.1993) casado com Hilde- 
gard Effting (*04.07.1938). Filhos: Wilson (*05.01.1959), Genésio 
(*10.09.1960) e Ledinéia (*05.08.1970). Residia em Rio Gabiroba/ 
São Martinho-SC. 

8. Olívia (*15.09.1930 — +13.09.2016) casada com José Lu- 
chtenberg (*08.04.1928 — 05.06.1995) Filhos: Bertilo (*03.04.1954 
— +30.04.2013), Valério (*08.09.1955), Doralice (*12.06.1957), 
Danilo (*27.11.1958 — +08.08.1997), Blévio (*22.05.1960), Odete 
(*08.09.1961), Carmelita (*24.04.1963), Dolores (*21.06.0964 
— +20.02.2016), Valdemar (*15.04.1966), Maria de Lourdes 
(*28.02.1968), Edegar (*02.01.1970), Alencar (*10.01.1976). Olí- 
via e José moravam em Barra Bonita, no município de Nova 
Esperança do Sudoeste-Pr, mas estão sepultados no cemitério 
de Alto Bela Vista, município de Dois Vizinhos-PR. 

9. Albertina (*21.10.1933 — +29.12.2020) casada com José Sch- 
neider (*09.08.1936 — +06.09.2002). Filhos: Alzira (*23.05.1962), 
Olinda (*19.01.1964), Gilmar (*11.09.1965), Sílvia (*27.04.1969), 
Valério (*07.04.1973) e Rosevânia (*08.12.1975). Albertina residia 
na localidade de Canudos, em Rio São João/São Martinho-SC, 
na propriedade que era dos pais Henrique e Joaquina. 

10. Olinda (*09.05.1936) casada com Vital Marchi (*15.09.1933 
— +18.09.2015). Filho: Luciano (*04.02.1974). Reside em Rio do 
Sul-SC. 

11. Valberto (*13.04.1941). Casado com: 1) Maria Dulce 
Clasen (*26.10.1944 — +06.12.2006). 2) Ivone da Costa Tonon 
(*11.02.1947). Mora em Florianópolis-SC. 


5.1.4 Antônia Maria (*24.02.1892 — +20.01.1982) 


Antônia Maria, conhecida simplesmente como Maria, nasceu 
em Santo Antônio no dia 24 de fevereiro de 1892. Foi batizada 
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no dia 01.05.1892, sendo padrinhos Bernard Mônster e Anto- 
nette Briggmann. 

Quando Maria nasceu, houve uma grande enchente em 
Grummelbach (Santo Antônio) e como a residência dos pais da 
recém-nascida localizava-se na vargem, perto do rio, as águas 
invadiram a casa. Sendo impossível levar a mãe e a criança para 
um lugar seguro, o pai decidiu suspender a cama com cordas 
amarradas no teto da casa. Desta forma, mãe e filha teriam ficado 
suspensas sobre as águas até o rio voltar ao curso normal. 

Maria passou sua infância e adolescência com a família. Fre- 
quentou a escola local. Mais tarde, por falta de professor, chegou 
a lecionar, por um breve período de tempo, na mesma escola, 
embora seus estudos fossem apenas de nível fundamental. 

Contra a vontade dos pais, Maria contraiu matrimônio com 
João Mafra** (*22.04.1892 — +26.06.1959) no dia 6 de março de 
1916. Compreende-se a atitude dos pais: João Mafra era um 
rapaz de origem luso-brasileira, de pele bastante escura, sem 
nenhum bem patrimonial e sem profissão. João trabalhava de 
casa em casa como diarista no trabalho de lavoura dos colonos 
em São Bonifácio e em Santo Antônio. Essa convivência com 
os colonos de origem alemã permitiram-lhe aprender a falar 
fluentemente a língua alemã. Nos primeiros anos após o ca- 
samento moraram numa primitiva casa de madeira dos pais 
de Maria. Mais tarde, por volta de 1920, foram morar em Rio 
Chapéu, no município de Rio Fortuna. Eram muito pobres, pois 
ele não tinha nada e ela não recebeu herança dos pais. Quando, 
em 1926, Bernardo Merten (casado com Carolina, irmã de Ma- 
ria) se mudou para Vidal Ramos, João Mafra e Maria também 
mudaram-se para lá. No começo moraram, durante uns três 


38 João Mafra era filho de Antônio Manoel Mafra e Maria Joaquina Cor- 
rea Bittencourt. 
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anos, na localidade de Santa Luiza. Em seguida adquiriram 
uma colônia de terra na margem direita do rio Mulungu, pois 
as terras eram baratas e podiam ser pagas em prestações. A terra 
estava completamente coberta de floresta virgem. Construíram 
um rancho no meio do mato, na margem do rio. Maria contou- 
-me que um dia ela chegou a defrontar-se com uma onça que, 
no entanto, não chegou a agredi-la. 

Em Vidal Ramos, João Mafra continuou com o costume de 
trabalhar como diarista para outras pessoas, apesar da abun- 
dante e excelente terra que possuía. Trabalhou quase sempre 
como carreteiro, com junta de bois, para os colonos que pediam 
seus serviços e para a “Casa Comercial Stoltenberg” transpor- 
tando, até Ribeiro do Ouro (localidade situada no município de 
Botuverá), os produtos que a empresa comprava dos colonos.” 
Enquanto João realizava este trabalho pelo qual recebia pouco, 
Maria e os filhos ocupavam-se com o trabalho da lavoura para 
o sustento da família. Quando os filhos cresceram, construíram 
um engenho de farinha cuja produção também não era muito 
lucrativa. Desta forma, Maria sempre viveu numa situação 
de pobreza com sua família. A casa de madeira e demais 
dependências eram muito precárias. Porém, a generosidade 
superarava a pobreza. Ninguém saía da casa de Maria sem 
levar alguma coisa, mesmo que fosse só meia dúzia de ovos.“ 

João Mafra faleceu dia 26 de junho de 1959. Sua esposa, Ma- 
ria, viveu ainda muitos anos, chegando a uma idade bastante 
avançada. Faleceu aos 90 anos, no dia 20 de janeiro de 1982. 


3º João Mafra ficava semanas longe de casa. O carro de boi era lento e 


a distância até a “Casa Comercial Stoltenberg” era de 15 quilômetros 
e desta até Ribeirão do Ouro mais uns 50 quilômetros. Os caminhos 
eram precários com longas e íngremes subidas e descidas. 

Essa atitude de generosidade eu tive ocasião de presenciar as poucas 
vezes que a visitei em Vidal Ramos. 
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Filhos de João Mafra e Maria Dirksen: 

1. Ernestina (*22.11.1916 — +03.05.1999), Casada com Gui- 
lherme Wessel (*08.10.1914 — +29.07.1995). Moravam em Vidal 
Ramos-SC. Ambos estão sepultados no cemitério daquela 
cidade. 

2. Lorentina (*31.03.1918 — +27.10.1981) — Não casou. Está 
sepultada em Vidal Ramos-SC. 

3. Laura (*17.10.1920 — +09.04.1935) — Faleceu jovem. Está 
sepultada em Vidal Ramos-SC. 

4. Bernardo (*05.06.1922 — +26.07.1996), não casou. Está 
sepultado na localidade de Rodeio 32, em Rodeio-SC. 

5. Érico (*20.09.1924 — +14.05.2007), casado com Filomena 
Petri (*26.12.1927 — +10.06.2011). Ambos estão sepultados na 
localidade de Rodeio 32, em Rodeio-SC. 

6. Cirilo (*04.04.1927 — +05.07.2001), casado com Maria 
Kreusch (*26.06.1932 — +09.03.2000). Moraram primeiro em Vi- 
dal Ramos e nos últimos anos em Rio do Sul. Estão sepultados 
no cemitério de Rio do Sul-SC. 

7. Lourenço (*22.06.1929 — +13.08.1991), casado com Alaíde 
Richter (*22.07.1933). Está sepultado em Rodeio 32. Alaíde 
reside em Ituporanga-SC. 

8. Alexandre (*27.03.1932 — +23.02.1990), casado com Te- 
rezinha Novack (*24.09.1942). Alexandre está sepultado no 
cemitério municipal de Rio do Sul-SC. 


5.1.5 Pedro (*03.11.1894 — +16.03.1960) 
Pedro nasceu em Santo Antônio no dia 3 de novembro de 
1894. Foi batizado no dia 13 de janeiro de 1895 sendo padrinhos 


o tio paterno Pedro Dirksen e Florência Petri. Passou a infân- 
cia e a juventude em Santo Antônio trabalhando na lavoura 
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com os pais e com os irmãos. Casou com Elisabeth Merten” 
(*03.12.1889 — +13.12.1988), no dia 13 de junho de 1918, sendo 
celebrante do casamento o padre Francisco Xavier Giesberts. 


Pedro Dirksen e Elisabeth Merten. Filhas: Hilda (em pé) e Sabina (no colo 
da mãe). Ano: 1926. 


“4 Elisabeth Merten é filha Bernard Merten (*25.01.1850 — +18.02.1930) 
e Anna Schmitter (*18.05.1848 — t09.03.1934). Foi batizada em São 
Bonifácio no dia 01.06.1890, sendo padrinhos Heinrich Schmitter e Eli- 
sabeth Berkenbrock. Celebrante Pe. Francisco Xavier Topp. 
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Após o casamento, Pedro foi morar em São Bonifácio, no 
terreno do sogro situado na margem direita do rio Capivari. O 
sogro Bernard Merten morava próximo ao local onde o ribeirão 
atafona (atualmente denominado ribeirão Merten) desemboca 
no rio Capivari. O ribeirão era conhecido por esse nome porque 
ali Bernard Merten tinha uma atafona. Mais tarde, em homena- 
gem ao primeiro morador, recebeu o nome de ribeirão Merten, 
nome que consta nos mapas do município de São Bonifácio. 

Inicialmente Pedro morou numa casa de tijolos onde morara 
anteriormente seu cunhado Germano Merten, o irmão de Eli- 
sabeth. Mais tarde, quando assumiu os cuidados de Bernard e 
de Anna em virtude da idade avançada, Pedro construiu uma 
casa nova cuja armação (postes e vigamento) era de madeira 
preenchida de tijolos à vista. Pedro ficou com toda a terra, parte 
em herança e parte comprada dos outros herdeiros de Bernard 
e de Anna. Em 1953 Pedro construiu outra residência, toda em 
alvenaria, numa vargem e mais próxima da estrada geral. O 
pedreiro foi o irmão dele, Henrique Dirksen. 

Quando Pedro era novo, ainda existiam alguns índios nas 
florestas entre São Bonifácio e Anitápolis. Pedro tinha um rela- 
cionamento de pacífica convivência com os silvícolas. Ele cos- 
tumava armar laços perto das roças de milho para pegar pacas, 
mas com muita frequência, quando ele chegava de manhã no 
local para buscar a caça, os índios já o haviam precedido e levado 
a presa. Como ele mesmo contava, não se importava com este 
procedimento dos índios, pois eles também precisavam de carne 
para sua alimentação. Às vezes deixava algum donativo para 
eles. Pedro chegou a ver os índios na orla da mata sem maior 
estranhamento de ambas as partes. A curiosidade o levou a fa- 
zer escavações em lugares onde, segundo seus conhecimentos 
empíricos, poderiam estar enterrados índios. Suas escavações, 
no entanto, não levaram a descoberta arqueológica alguma. 
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Pedro não era pessoa extrovertida. Todavia, levava uma 
vida sempre bem-humorada. Era uma pessoa de agradável 
convivência. De vez em quando saía-se com um dito jocoso, 
mesmo falando sério. Nos seus ditos usava muito de lingua- 
gem comparativa. Seu passatempo preferido era a pesca, pois 
morava perto do rio Capivari, onde havia peixe em abundância. 

Tinha grande afinidade com seu irmão Henrique, com quem 
também era muito parecido fisicamente. Apesar da distância de 
uns 40 quilômetros a ser percorrida a pé, eles se visitavam com 
certa frequência. Tinham sempre muito assunto para conver- 
sar porque Henrique era de muita leitura e Pedro costumava 
dizer: “Se o assunto é pouco, começa-se de novo ou inventa-se 
alguma coisa”. 

Pedro teve apenas duas filhas às quais procurou dar a melhor 
formação possível. Hilda, a mais velha, estudou como interna 
no colégio das Irmãs Franciscanas de São José, em Vargem do 
Cedro, e foi mais tarde exímia professora em São Bonifácio e, 
durante muitos anos, organista na igreja da comunidade. 

Pedro faleceu no dia 16 de março de 1960 e sua esposa Eli- 
sabeth chegou a uma idade bem avançada, vindo a falecer com 
96 anos no dia 14 de dezembro de 1988. Ambos encontram-se 
sepultados no cemitério de São Bonifácio. 

Filhas de Pedro Dirksen e Elisabeth Merten: 

1. Hilda Maria (*25.05.1922 — +07.04.2020) casou no dia 
07.08.1942 com Agostinho Phillippi (*10.04.1918 — +03.12.1990). 
Morou sempre em São Bonifácio. Filhos: Loreno, Alfeu, Egon, 
Renita e Maria Lúcia. Mora em São Bonifácio. 

2. Ana Sabina (*31.07.1925 — t+10.10.2006) casou com Simão 
Kuúhlkamp (*01.12.1928 — +04.08.2008) no dia 19.09.1948. Mo- 
ravam, nos últimos anos, em Jaraguá do Sul onde faleceram e 
foram sepultados. Filhos: Salésio, Aldo, Norma, Ilson, Onilde, 
Sérgio, Anita, Dilmo, Emilton e Genésio. 
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5.1.6 Elisabeth (*27.09.1897 — +08.12.1986) 


Elisabeth (Isabel) nasceu em Santo Antônio no dia 27 de se- 
tembro de 1897. Foi batizada em São Bonifácio por Frei Xistus 
Meiwes no dia 9 de outubro daquele ano, sendo padrinhos 
Filipe Petri e Elisabeth (Isabel) Mônster, vizinhos da família 
Dirksen. Passou a infância e juventude em Grummelbach na 
casa dos pais trabalhando com a família na lavoura. 

Casou-se no dia 27 de julho de 1921 com Augusto Henrique 
Buss” (*26.09.1896 — +07.09.1933) em São Bonifácio onde mora- 
va a família do noivo. Após o casamento foi morar na localidade 
de Rio Atafona I, em São Bonifácio, onde nasceram os filhos. 
Em 1928, a família comprou, de Gustavo Ballmann, um terreno 
em Rio Bravo Alto”, localidade situada no atual município 
de Santa Rosa de Lima, e lá fixou residência, dedicando-se à 
lavoura e à criação de gado. 

Depois de alguns anos casados, e já morando em Rio Bravo, 
a família foi vítima de grande tragédia. Augusto foi assassinado 
atiros dentro da própria casa. O motivo do assassinato foi uma 
desavença com membros da família Schúrhoff* que residia em 
Rio Bravo Baixo e que transitava rotineiramente pelo caminho 
que atravessava a propriedade de Augusto. Os Schiirhoff eram 
colonos bem estabelecidos, com vários filhos adultos, bastante 


42 Augusto Henrique Buss era filho de Heinrich Buss (*13.06.1858 — 
124.04.1919) e Anna Exterkótter (*09.08.1864 — 123.05.1931). 

43 A localidade de Rio Bravo foi ocupada na década de 1920 por colonos 
procedentes, em sua maioria, do Capivari. Havia sido aberto um cami- 
nho, chamado “Caminho dos Polacos” que partia de Santa Maria até 
Rio Bravo Alto e cujo traçado previa uma comunicação com as terras 
novas situadas no atual município de Santa Rosa de Lima. 

4 Afamília Schúrhoff eram: Geraldo, Jorge (delegado), Alberto, Rainoldo, 
José e Henrique. 
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O casal Elisabeth Dirksen e Augusto Buss. Filhos: Eduardo, Ida e Huberto. 
Data: 1930. 


terra e muito gado. Um deles, Geraldo Schiirhoff, para chegar 
a uma segunda propriedade situada no campo, servia-se do 
caminho que atravessava o potreiro de Augusto Buss. Porém, 
como os transeuntes costumavam deixar as porteiras abertas, O 
gado de Augusto saía do pasto e invadia as roças. Augusto teria 
advertido inúmeras vezes os transeuntes, mas sem sucesso. Por 
fim, recorreu à medidas drásticas colocando obstáculos à pas- 
sagem, como enxames de abelha junto às porteiras. A situação 
tornou-se cada vez mais tensa com ameaças mútuas. Ao que 
consta, Elisabeth não só apoiava Augusto, mas o incentivava a 
agir com mais rigor. Dizia: “se não houver solução, fogo neles!” 
Augusto contava com o apoio de vários homens do lugar entre 
os quais José Stadnick, que andava armado com uma soqueira 
(soco inglês) para, em caso de agressão física, conseguir não 
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só se defender, mas ferir melhor o adversário”. A família 
Schiirhoff contava também com o apoio de pessoas da locali- 
dade“, inclusive das autoridades policiais (Jorge Schiirhoff era 
o delegado) tornado-se cúmplices do crime. Além disso, esses 
últimos teriam contratado o temido pistoleiro e caçador de 
índios José Domingos. À noite, quando a família se encontrava 
em casa preparando-se para dormir, os assassinos cercaram 
e invadiram a residência.” Augusto tentou fugir para o sótão 
da casa, mas enquanto subia a escada foi atingido por um tiro 
no abdômen. Mesmo assim, conseguiu saltar do telhado do 
sótão e fugir em direção ao mato, mas foi alcançado no pasto 
onde caíra desmaiado. Foi ainda levado em vida ao hospital de 
Tubarão, mas não resistiu ao ferimento, vindo a falecer no dia 
seguinte, 7 de setembro de 1933. Os adversários de Augusto 
teriam dito alguns dias antes que o queriam vivo ou morto.* 
Foi instaurado um processo, mas ninguém foi preso e, menos 
ainda, condenado. 


4 Do lado de Augusto Buss estavam: Carlos Ballmann, Guilherme Ball- 
mann, Gustavo Ballmann, Bernardo Koep, José Stadnick, entre outros. 

*& Apoiavam a família Schúrhoff: Francisco Probst, Antônio Schmitz, entre 
outros. 

47 As crianças já haviam se recolhido no sótão para dormir. Augusto en- 
contrava-se na cozinha lavando os pés numa gamela quando percebeu 
o cano de arma sendo apontado em sua direção através de uma fresta 
da porta. Antes que a arma fosse disparada, Augusto bateu no cano 
e o tiro entrou no assoalho próximo onde ele se encontrava sentado. 
Imediatamente a porta foi arrombada e Augusto tentou fugir. Jorge 
Stadnick nada pôde fazer por Augusto. Resta a pergunta: Como Jorge 
Schiirhoff pôde se aproximar com seu bando tão sorrateiramente da 
casa sem ser percebido pelos cães bravos de Augusto? 

“8 Informações orais atestam que a tragédia só não foi maior porque An- 
tônio Schmitz, embora apoiasse os Schúrhoff, teria convencido estes a 
pouparem a mulher e as crianças. 
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A viúva Elisabeth criou sozinha os quatro filhos ainda 
menores. Continuou morando no mesmo lugar, dedicando- 
-se à lavoura e à criação de gado. Os filhos foram crescendo 
e se casando e morando na terra da mãe. No final da década 
de 1940 e início de 1950, muitas famílias da região do vale do 
Capivari e do Braço do Norte, especialmente dos municípios 
de São Bonifácio, São Martinho e Rio Fortuna mudaram-se 
para o Norte do Paraná, que estava então sendo desbravado. 
Elisabeth decidiu migrar para lá acompanhada do filho Huber- 
to (já casado) e da filha Olívia. Adquiriu um lote colonial na 
localidade de Graciosa, no município de Paranavaí, e para lá 
mudou-se em setembro de 1949. Um ano mais tarde mudava-se 
também para lá seu irmão Germano Dirksen com os dois filhos 
Aloísio e Marcolino, já casados. Para Elisabeth, foram difíceis 
os primeiros anos no Norte do Paraná. A terra, embora fértil, 
tinha que ser desmatada. Casa de moradia e rancho para o gado 
tinham que ser construídos. Se as dificuldades não bastassem, 
veio a falecer, inesperadamente, a filha Olívia, ainda solteira, 
com apenas 18 anos. 

Por volta de 1960, quando o filho Huberto, com quem 
Elisabeth morava, foi residir na cidade de Paranavaí, ela o 
acompanhou. Em Paranavaí, ela tinha bom relacionamento 
com as pessoas. Era muito religiosa e frequentava diariamente 
a missa. Devo registrar que ela era minha madrinha e, apesar 
da distância, visitei-a muitas vezes. Ela nunca se esquecia de 
dar um presentinho para o afilhado.” 


^ Elisabeth era minha madrinha e o filho mais velho, Eduardo, meu pa- 
drinho porque, quando eu nasci, o marido de Elisabeth, Augusto Buss, 
já havia morrido. Quando fui batizado, a madrinha e o padrinho não 
puderam comparecer devido a distância e dificuldade de locomoção, 
mas mandaram a roupinha de batismo que eu mantenho guardado até 
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Elisabeth teve uma vida muito sofrida, mas alcançou idade 
avançada. Faleceu de morte natural no dia 8 de dezembro de 
1986. Sua sepultura encontra-se no cemitério de Graciosa, no 
município de Paranavaí-PR. 

Filhos de Elisbeth Dirksen e Augusto Buss: 

1. Eduardo (*16.08.1921 — +28.03.2010) casado com Clara 
Schmôller (*15.07.1921 — +10.07.2004). Morava em Santo Antô- 
nio/São Bonifácio-SC, onde ambos foram também sepultados. 
Filhos: Erí, Irma, Bruno e Sevério. 

2. Ida (*29.12.1923 — +13.05.2014) casou no dia 11 de novem- 
bro de 1944 com Evaldo Schmidt (*02.04.1924 — +01.08.1999). 
Filhos: Aloísio, Érica, Marlene, Tadeu, Norma, Irene e fria. 
Residência: nos últimos anos em Joinville. 

3. Huberto (*10.04.1929 — +10.10.2006), casou no dia 10 
de agosto de 1948, em Rio Fortuna, com Ana Schmôller” 
(*02.09.1924 — +02.02.2010). Estão sepultados em Graciosa/ 
Paranavaí. Filhos: Olinda (*16.03.1948), Belmiro (*25.09.1952) 
e Clara (*08.02.1957). 

4. Olívia (*10.12.1932 —+21.02.1950). Faleceu solteira. Segundo 
atestado médico, faleceu de “cólera asiático”. Encontra-se sepul- 
tada no cemitério de Graciosa, no município de Paranavaí-PR. 


5.1.7 Eduardo (*08.01.1900 — +27.08.1971) 


Eduardo nasceu em Santo Antônio no dia 8 de janeiro 
de 1900. Foi batizado em São Bonifácio no dia 14 de feve- 
reiro, sendo padrinhos os tios paternos Eduardo Dirksen e 


hoje. Os padrinhos substitutos foram Nicolau Heinzen e Sabina Rocha, 
família amiga de meus pais. 
5º Ana Schmóller é filha de Bernardo Cristóvão Schmóller e Maria Beilker. 
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Elisabeth Tenfenne. Foi celebrante do batismo frei Candidus 
Spannagel OFM. 

Eduardo passou a infância em Santo Antônio trabalhan- 
do com os pais e irmãos na lavoura. Com 24 anos de idade, 
contraiu matrimônio com Elisabeth Degering” (*01.10.1898 
— +15.09.1979) no dia 24 de agosto de 1924. Foi morar perto 
do rio Capivari, na margem esquerda, na propriedade onde 
morava seu irmão Henrique quando este se mudou para Rio 
São João.” Quatro anos mais tarde, adquiriu a propriedade de 
Jacob Van Roo situada no outro lado do rio, na margem direita 
do Capivari. Neste lugar ele residiu até o fim da vida. 


Eduardo Dirksen e Elisabeth Degering. 


51 Elisabeth era filha de Pedro Dechering (*13.12.1864 — +23.11.1928) e 
Maria Leising (*01.03.1866 — 116.03.1941). 

Na escritura consta que Eduardo comprou a terra de seu irmão Henri- 
que no dia 13.09.1924. 
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Vale lembrar que Elisabeth Degering (esposa de Eduardo) 
era irmã de Joaquina Degering (esposa de Henrique Dirksen) e 
de Francisca Degering (esposa de Germano Dirksen). Portanto: 
três irmãos Dirksen casados com três irmãs Degering. A família 
Degering morava na comunidade vizinha de São Bonifácio. 

Eduardo dedicou toda a sua vida à lavoura e à criação de 
gado e de outros animais domésticos para subsistência. Há, no 
lugar onde residia, uma pequena vargem, mas no restante, a 
terra da propriedade é muito montanhosa, impossível de ser 
mecanizada. 

Durante muitos anos foi membro da diretoria da igreja em 
Santo Antônio. Além disso, em parceria com Bernardo Leising, 
exercia também a função de capelão.“ Bernardo puxava as re- 
zas e Eduardo entoava os cânticos. O culto dominical, ao qual 
toda a comunidade comparecia, era feito em alemão, idioma 
mantido até a inauguração da nova igreja em 1954. A partir 
de então Eduardo e Bernardo liam em alemão a epístola e o 
evangelho e as demais orações eram feitas em português por 
outros membros da comunidade. Quando Eduardo e Bernardo 
Leising deixaram a função de capelães, os respectivos filhos, 
Silvestre Dirksen e Albino Leising, assumiram esses encargos. 
Mais tarde, com o falecimento de Silvestre, Basílio, o filho mais 
novo de Eduardo, assumiu esse ministério religioso sendo, para 
isso, ordenado diácono permanente. 

Eduardo faleceu no dia 27 agosto de 1971, vítima de câncer 
na próstata. Sua esposa Elisabeth ainda viveu mais alguns 
anos, vindo a falecer no dia 15 de setembro de 1979. Ambos 
estão sepultados no cemitério de Santo Antônio, no município 
de São Bonifácio. 


53 Capelão era aquele que presidia o culto e dirigia as rezas aos domingos 


e dias santos na ausência de padre para celebrar a missa. 
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Filhos de Eduardo Dirksen e Elisabeth Degering 

1. Sylvester (*04.04.1926 —+16.03.1959) casado com Leopoldina Gar- 
cia (*24.10.1921 -+28.03.1987). Filhos: Deodato, Áurea, Cláudio, Idalina. 
Residia em Santo Antônio onde ambos faleceram e estão sepultados. 

2. Olga (*21.06.1927 — +26.07.2011) casada com Antônio Buss 
(*16.08.1920 — +06.11.1985). Filhos: Ambrósio, Marcos, Melita, Al- 
cides e Mário. Morava em Santo Antônio onde ambos faleceram 
e estão sepultados. 

3. Ignácio Vicentius (*07.05.1929 — +28.05.2014) casado com Ida 
Buss (*08.07.1928 — 23.08.2011). Filhos: Julita, Renita, Anezir e Célia. 
Morava em Santo Antônio onde ambos faleceram e estão sepultados. 

4. Norberto (*04.11.1930 — +15.11.1930). Viveu poucos dias. 

5. Albertina (*02.02.1932 — +13.04.1978). Não casou. 

6. Apolônia (*18.09.1933 — +26.05.2012) casada com Simão 
Buss (*17.12.1933 — 24.09.2007). Filho: Sérgio. Morava em Santo 
Antônio onde ambos faleceram e estão sepultados. 

7. José (*20.08.1934 — +28.08.1934). Viveu poucos dias. 

8. Nilza (*18.12.1936 — +25.05.2018) casada com Isidoro 
Leising (*01.11.1934). Filhos: Godofredo, Cornélia e Gilson. A 
família residia em Santo Antônio, no município de São Boni- 
fácio, onde ela faleceu e foi sepultada. 

9. Basílio (*10.04.1941 — +29.06.2014) casado com Maria 
Haveroth (*17.06.1942 — +18.02.2008). Filhos: Carmen, Euclí- 
dio, Angelita, Andreia e Aldair. Residia em Santo Antônio, na 
propriedade que era dos pais. 


5.1.8 Alberto (*20.10.1902 — +10.11.1936) 
Alberto veio ao mundo no dia 20 de outubro de 1903. Foi 


batizado em Santo Antônio pelo Padre Frei Húmilis Thiele, 
no dia 29 de outubro de 1903. Seus padrinhos foram Germano 
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Merten Júnior e Gertrudes Merten. Alberto nasceu com lábio 
leporino e, como tal, tinha dificuldade de falar. Como não 
existiam recursos médicos capazes de resolver o problema, ele 
teve que conviver com essa deficiência até o fim da vida. Só os 
de casa, que com ele conviviam, conseguiam entender o que 
ele dizia. A dificuldade de se comunicar e a falta de autoestima 
levaram-no a um apego e dependência muito grande da mãe a 
ponto de, quando esta faleceu, Alberto também veio a falecer 
poucos meses depois, embora fosse uma pessoa forte e de boa 
constituição física, como mostra a foto abaixo. Alberto fumava 
muito, e para não incomodar os de casa com a fumaça e com o 
cheiro do cigarro (palheiro), recolhia-se a um rancho próximo 
de casa onde estava instalado o monjolo. 

Alberto não constituiu família. Faleceu com 33 anos de 
idade, no dia 10 de novembro de 1936 e foi sepultado ao lado 
da mãe, no cemitério de Santo Antônio, no município de São 
Bonifácio-SC.* 


5.1.9 Gustavo (*13.02.1905 — +30.12.2000) 


Gustavo, o filho caçula de Bernard Hermann Dirksen e 
Antônia Mônster, nasceu em Santo Antônio no dia 13 de feve- 
reiro de 1905. Foi batizado na capela da comunidade de Santo 
Antônio pelo Padre João Batista Steiner no dia 13 de março 
de 1905, sendo padrinhos os tios paternos Bernardo Dirksen 


5% Em 2015, Tabita Dirksen, filha de Gustavo Dirksen, encarregada de ze- 
lar pela sepultura dos avós, removeu os túmulos da avó Antônia Môns- 
ter e a de Alberto Dirksen, transferindo-os para junto do Avô Bernard 
Hermann Dirksen, sepultado no mesmo cemitério. Esta transferência e 
a nova localização descaracterizou as sepulturas de nossos avós. 
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e Helena Moll. Como os padrinhos não puderam comparecer, 
foram representados por Filipe Petri e Elisabeth Mônster. Não 
se sabe por qual motivo, Gustavo foi registrado no cartório de 
Vargem do Cedro, pela mãe Antônia, no dia 04.05.1934. Ele 
viveu e morou sempre em Santo Antônio, no município de São 
Bonifácio, no local onde seus pais moravam. 

A antiga casa de madeira havia-se deteriorado. Por isso, em 
1925, quando seus irmãos já haviam casado, construiu casa 
nova, de material em tijolos à vista e fuga de cal.” 


Da esquerda para direita: Antônio Sehnem (Adotivo), Gustavo Dirksen, 
Antônia Mônster e Alberto Dirksen. 


55 A casa foi construída pelo pedreiro José Wessel e seu irmão. No início, 
o telhado tinha platibanda, mas por motivos de infiltração de água da 
chuva, a platibanda foi removida e a casa ficou como mostra a foto. Pos- 
teriormente a casa passou por reformas e transformações, mas alguns 
vestígios ainda são perceptíveis, principalmente na parede dos fundos. 
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Gustavo casou-se com Adelina Boeing* (*08.08.1909 — 
t11.09.1980) no dia 8 de agosto de 1931. Após o casamento 
continuou residindo no mesmo lugar, dedicando-se à lavoura 
e à criação de gado. Uma atividade de estimação ao longo de 
toda sua vida foi a apicultura. Em sua casa nunca faltava mel. 
Em 1936, após o falecimento da mãe Antônia e do irmão Al- 
berto, herdou a propriedade dos pais. 

À medida que os filhos cresceram e se tornaram adultos, 
Gustavo alcançou um razoável nível de vida e bem-estar econô- 
mico. Em 1950, quando o povoado de Santo Antônio apresentou 
um visível progresso por causa do movimento e do trânsito na 
estrada geral que liga Florianópolis ao Sul do Estado, Gustavo 
abriu uma boa e equipada casa comercial.” Para tal finalidade 
construiu um prédio junto à estrada, em frente à nova igreja. 
A “Casa Comercial Gustavo Dirksen” era muito frequentada, 
principalmente aos domingos, antes e depois do culto ou missa. 

Gustavo marcou incisiva presença na vida da comunidade. 
Foi durante 40 anos presidente ou membro da diretoria da 
igreja. Como a antiga e pequena igreja localizada no cemitério 
estava se deteriorando e não comportava mais todos os fiéis nas 
celebrações religiosas, Gustavo doou uma área de terra para a 
nova igreja, a atual. Por iniciativa dele foi comprado o sino e 
o harmônio. Há mais tempo a comunidade sentia a necessida- 
de de um local apropriado para as festas da igreja ou outros 
eventos. Para solucionar esse problema, Gustavo construiu 
ao lado de seu estabelecimento comercial um amplo edifício 
de madeira para depósito de sua venda mas que era cedido 
gratuitamente para as festas da igreja que, até então, eram 


58 Adelina Boeing era filha de Geraldo Boeing e Matilde Thies, residentes 
em Santa Maria/São Bonifácio. 
57 A “Casa Comercial Gustavo Dirksen” foi inaugurada no dia 15.12.1950. 
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realizadas na residência de João Leising que morava atrás da 
igreja. Também a atual escola de Santo Antônio foi construída 
em terreno doado por Gustavo. 

Quando criança, ele frequentou a escola local. Depois, por 
motivo de ocupação com os trabalhos da lavoura e também por 
desinteresse, segundo ele mesmo me contou, esqueceu tudo o 
que havia aprendido a ponto de não mais saber ler nem escre- 
ver. Isso se deu quando tinha uns 15 anos. Num dado momento, 
ele caiu em si e se deu conta do que estava acontecendo. Tomou 
a decisão de reaprender a ler e escrever, fazendo disso uma ro- 
tina quase diária. Assim, Gustavo tornou-se uma pessoa culta, 
pois lia habitualmente livros, revistas (Paulusblatt) e jornais 
(Brasil Post). Chegou a escrever pequenos artigos para jornais 
e revistas” e manteve assídua correspondência com muitos 
conhecidos e amigos no país e no exterior. Seu parceiro de 
conversa e de leitura era o professor Evaldo Kühl, o qual deixou 
escrito uma pequena memória histórica de Santo Antônio. Para 
conhecer um pouco mais o mundo além do pequeno povoado 
de Santo Antônio, Gustavo realizava frequentes viagens a Flo- 
rianópolis, Porto Alegre, Curitiba e outras cidades. Graças à sua 
iniciativa, foi reatado intercâmbio com parentes na Alemanha. 
Esse contato evoluiu e com o passar dos anos redundou em 
importante contribuição para desvendar as origens e aspectos 
peculiares dos antepassados da família Dirksen na Alemanha. 
Gustavo era uma pessoa calma e estimada por todos que o co- 
nheciam. Visitava regularmente amigos e parentes, mesmo se 
estes morassem longe. Aos filhos, à medida que foram casando, 
deu como herança uma área de terra de sua propriedade onde 


58 Entre outras publicações, cita-se o artigo “Der Mártertod des Hel- 
denmãdchens Albertina Berkenbrock”, in: Jahrbuch der Familie. 1983 
(45. Jahrgang), p. 90-96. Livraria Editora Padre Réus, Porto Alegre-RS. 
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cada qual pudesse construir sua residência.” Aos que preferiam 
estudar, em vez de terra pagou os estudos em colégios da cida- 
de. Um deles (Martinho) formou-se em odontologia, vindo a 
ser o primeiro dentista formado em odontologia no município 
de São Bonifácio. Gustavo não era rico, mas sabia administrar 
com sabedoria e prudência sua família e seus bens, levando 
uma vida de relativo conforto e bem-estar. 

Adelina Boeing faleceu no dia 11 de setembro de 1980, com 
71 anos de idade. Gustavo chegou a uma idade bem avançada 
vindo a falecer aos 95 anos, no dia 30 de dezembro de 2000. 

Filhos de Gustavo Dirksen e Adelina Boeing: 

1. Silvinus (*29.07.1932 — +11.08.2006) casado com Nilza 
Firmina Backes (*01.06.1936 — +05.08.1975). Filhos: Edson, Wil- 
son, Adilson, Anderson e Nilda. Após o falecimento de Nilza, 
Silvino contraiu segundas núpcias com Alcínia Warmeling 
(*23.07.1944) com quem teve dois filhos: Emerson e Sílvia. Sil- 
vinus residiu sempre em Santo Antônio em terreno herdado 
do pai. Alcínia reside no mesmo lugar. 

2. Elias (*10.12.1934) casado com Lúcia Heinzen (*22.07.1934). 
Reside em Santo Antônio, município de São Bonifácio. Filhos: 
Vera e Valério. Elias herdou a casa comercial do pai. 

3. Bruno (*09.10.1937 — +27.04.2003) casado com Elza Backes 
(*14.03.1937). Filha: Márcia. Residiu sempre em Santo Antônio 
no terreno herdado do pai. Elza reside no mesmo lugar. 

4. Martinho (*30.06.1940 — +12.08.1985) casado com Dilma 
Delícia Kühl (*14.04.1943). Exercia a profissão de dentista em 
Ituporanga onde também faleceu, mas foi sepultado em San- 
to Antônio. Dilma Delícia reside em Ituporanga. Filho: Luiz 
Gustavo. 


5º Além do terreno dado como herança, Gustavo construiu também para 
cada o filho a casa no respectivo terreno. 
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5. Tabita (*24.11.1942) casada com Raulino Leodino Backes 
(*11.04.1939 — +21.05.2012). Filhos: Euclides Antônio, Elis 
Ângela Patrice. Tabita mora em Santo Antônio, na casa onde 
residia Gustavo. 

6. Nilo Antônio (*05.10.1945 — +19.12.2008) casado com Anita 
Broering (*25.08.1943). Filhos: Marta, Zuleide, Alice, Dolores 
e Valquíria. Residia em Santo Antônio em terreno herdado do 
pai. Está sepultado em Santo Antônio. 

7. Alzira (*04.05.1948 — +13.03.2023) casada com Nelso Baas- 
ch (*02.08.1948). Filhos: Júlio César e Geovane. Era professora 
aposentada e residia em São Martinho-SC. 

8. Maria (*10.09.1951) casada com Ingo Braatz (*30.09.1948). 
Filhos: Deive Alessandro e Daiane. Professora aposentada e 
reside em Presidente Getúlio-SC. 

9. Rôni Rení (*17.12.1955) casado com Ivete Trapp 
(*06.07.1960). Filhos: Karin e Marlon. Mora em Gaspar-SC. 


5.1.10 Antônio Sehnem (*01.01.1908 — +25.09.1977) 
— adotivo 


Antônio Sehnem, casado“ com Selma Beumer (*20.09.1924 
— +15.01.1994), era filho de Cristiano Sehnem e Anna Dorothea 
Bünzen. Quando Cristiano Sehnem ficou viúvo, e como era 
muito pobre, entregou o menino Antônio à família Dirksen. 
Conta-se que, certo dia, ao cruzar casualmente na estrada com 
Bernard Hermann Dirksen, Cristiano, acompanhado do filho 
Antônio de 12 anos, teria perguntado se aceitaria criar o menino 


8º O casamento (civil) foi oficializado em São Bonifácio no dia 27.12.1943. 
Consta no documento que Antônio não assinou a ata do casamento 
porque não sabia ler nem escrever. 
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por causa da situação de viuvez e da dificuldade financeira. Ber- 
nard Hermann, compadecido, teria aceitado o pedido e levado 
o menino para sua casa. Antônio costumava dizer que se sentia 
feliz por ter sido adotado pela família Dirksen que sempre lhe 
teria dispensado tratamento igual ao dos próprios filhos. 
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[5.2] 
Anna Sophia Dirksen 


(*03.07.1861 — +17.12.1862) 


Anna Sophia nasceu no dia 3 de julho de 1861 em Borghorst. 
Foi batizada na igreja de São Nicomedes dois dias mais tarde, 
a 5 de julho de 1861. Os padrinhos foram Maria Anna Peters e 
Hubert Haverkamp. Anna Sophia Faleceu de convulsão, com 
um ano e meio de idade, no dia 17 de dezembro de 1862. Fazia, 
portanto, quatro meses 
que ela havia falecido 
quando os pais emigra- 
ram para o Brasil, pois 
iniciaram a grande via- 
gem no dia 24 de abril 
de 1863. 

Anna Sophia foi sepul- 
tada no cemitério loca- 
lizado ao lado da igreja 
de São Nicomedes, em 
Borghorst. Com a foto 
ao lado queremos honrar 
sua memória. 


Igreja de São Nicomedes — 
Borghorst. Alemanha. 
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[5.3] 
Pedro Dirksen 


(*03.11.1863 — +28.01.1939) 


Depois de quatro meses no Brasil, nasceu Pedro. Não se sabe 
onde a família morava quando o menino nasceu.! Foi batizado 
na igreja de Teresópolis no dia 29 de novembro de 1863. Seus 
padrinhos foram Pedro Heinzen e Helena Heinzen.? Nada se 
sabe de sua infância e juventude. Não frequentou a escola e era 
completamente analfabeto. Sendo de baixa estatura, era chamado 
Pedro Pequeno (Kleiner Peter). Com 26 anos de idade, casou- 
-se, no dia 28 de janeiro de 1889, na igreja de Teresópolis, com 
Florência Petri? (*28.06.1853 — +15.06.1924), 35,5 anos, viúva de 


! Não se sabe onde a família morava quando Pedro nasceu. O mais pro- 
vável é que se encontrava ainda no barracão dos imigrantes aguardan- 
do a instalação no lote colonial no Capivari, em Santo Antônio, no atual 
município de São Bonifácio. 

2 Segundo tradição das famílias alemãs, os padrinhos são escolhidos entre 
os parentes mais próximos a começar pelos avós paternos, depois os avós 
maternos, em seguida os tios paternos, os tios maternos e assim sucessi- 
vamente. Como Joahnn Bernard e Carolina não podiam contar com esses 
parentes aqui no Brasil, eles recorreram a Pedro Heinzen e Helena Heinzen, 
muito atuantes na comunidade. Recebeu do padrinho o nome de Pedro. 

3 Florência Petri era filha de Philipp Petri e Gertrud Backes. Antes de 
casar-se com Pedro Dirksen, era casada com Francisco Eierhoff, com 
quem teve 3 filhos. Segundo fontes orais, Pedro morou próximo ao rio 
Capivari, pouco acima da propriedade do pai dele, perto do Pelzberg. 
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Francisco Eierhoff* com quem ela já tinha três filhos. Nos pri- 
meiros anos o casal morou em Santo Antônio, provavelmente 
na propriedade que Florência herdou com o falecimento do 
marido. Em Santo Antônio nasceram também os quatro filhos 
que teve com Florência Petri. Desses quatro filhos, o mais novo 
morreu ainda criança. Os demais cresceram, tornaram-se adul- 
tos e constituíram família. 

Por volta de 1898, Pedro decidiu sair de Grummelbach (San- 
to Antônio do Capivari). É provável que a terra de que dispunha 
no Capivari fosse fraca, acidentada e insuficiente para manter a 
família. Mudou-se, então, para Braço do Norte, estabelecendo- 
-se no lugar denominado Azeiteiro, na comunidade de Santo 
Antônio das Corujas. As férteis terras do Vale do Braço do 
Norte faziam parte da Colônia Grão Pará, que eram medidas 
em lotes de 25 hectares e vendidos a colonos, de preferência 
alemães ou de origem alemã. Pedro adquiriu quatro lotes. No 


4 Francisco Eierhoff (Franz Joseph Eierhoff) nasceu em Borghorst, Ale- 
manha, no dia 13.05.1858. Era filho de Bernard Heinrich Eierhoff e 
Margaretha Anna Laubour. A família Eierhoff viajou no mesmo navio 
no qual vieram as duas famílias Dirksen chegando, portanto, em Des- 
terro no dia 23 de julho de 1863. 

De acordo com a tradição oral, Francisco Eierhoff teria sido contrata- 
do por Johann Bernard Dirksen para derrubar uma área de mato em 
Grummelbach, no terreno onde se estabeleceu Bernard Hermann, o 
filho mais velho do imigrante. Encontrando-se ocupado sozinho nes- 
se trabalho, foi atingido por uma árvore em queda, causando-lhe fe- 
rimento mortal. Este acidente teria sido motivo de um processo e que 
teria causado muitos problemas e incômodos para Johann Bernard. 

O pai de Francisco Eierhoff, Bernard Heinrich Eierhoff, teve também 
um fim trágico. Numa briga num dia de festa em São Bonifácio onde 
morava, matou, a facada, o colono Wilhelm Holthausen. Foi conduzido 
preso à cadeia de São José donde se evadiu duas vezes, mas cada vez 
recapturado. Foi então preso na cadeia de Teresópolis onde deu fim à 
vida, enforcando-se na prisão. 
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Pedro Dirksen (direita), Bernardo Dirksen (esquerda) e José Dirksen (cen- 
tro). Data: 1931. 


início morou numa casa simples, de madeira. Alguns anos mais 
tarde, em 1904, construiu uma casa nova, com estrutura de 
madeira, tijolos à vista com fuga de cal e rebocada por dentro. 
Pedro prosperou. A família trabalhava muito e dedicava-se ao 
cultivo do milho, feijão, arroz, batata, à criação de porcos para 
engorda e à criação de gado leiteiro. Pedro chegou a ser consi- 
derado um homem rico. Tinha o apelido de “Pedro Batata” por 
ser grande produtor de batata-inglesa. Tinha também engenho 
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de açúcar, onde produzia muito açúcar (mascavo) e melado. 
Na época de maior produção, nos meses de junho, julho e 
agosto, trabalhava-se no engenho de segunda a sábado das 
quatro horas da manhã até as dez horas da noite. A principal 
fonte de renda era a criação de porcos que, engordados com 
milho e batata-doce cozida, eram levados em carro de boi até 
Braço do Norte, onde eram vendidos nas “fábricas de banha”. 
Não menos importante era o leite para produção de manteiga. 
Produtos como banha, manteiga, feijão e ovos eram vendidos 
em Braço do Norte ou transportados em lombo de cavalo ou 
mula até Gravatal e, de lá, de canoa, ao mercado de Tubarão 
ou de Laguna. 

Em 15 de junho de 1924 faleceu Florência. Algum tempo 
depois, Pedro achou por bem casar-se novamente. Não se 
sabe em que circunstâncias, Pedro encontrou uma luso- 
-brasileira, de nome Artina Severina Silva” (*27.09.1876 
— 14.08.1946), residente no lugar denominado Mundo 
Novo, no interior do atual município de Armazém. Artina 
era viúva de Egídio Laurentino” e mãe de nove filhos dos 
quais seis ainda menores.” Era muito pobre e não possuía 
terra. Morava e trabalhava na terra de outras pessoas. Pedro 
nunca dialogou com os filhos sobre sua intenção de casar 
com Artina. Talvez por medo de repreensão dos filhos, Pe- 


> Artina Severina Silva era filha de Vitorino da Silva e Severina Espíndola. 

6 Informações orais indicam que Egídio Laurentino foi morto a tiros pela 
vizinha, à noite, ao ser surpreendido no galinheiro. Outro depoimento 
informa que Egídio Laurentino morreu da gripe espanhola que, naque- 
la época, fez muitas vítimas. 

7 Os filhos de Artina Severina Silva eram: Leandra (*1899), João (*1901), 
Maria (*1906), Manoel (*1908), Adelina (*1910), Ebraim Egídio 
(*1912), Georgina (*1914), José (*1916) e Ana (*1919). Além desses 
filhos, o casal havia adotado uma criança de nome Augusto. 


128 


dro mantinha o namoro em segredo. Bernardo, o filho mais 
velho, ao saber da intenção do pai, manifestou-se contrário 
ao casamento. Esta atitude redundou em total desentendi- 
mento entre pai e filho. Mesmo assim, Pedro casou-se com 
Artina. A cerimônia realizou-se em Braço do Norte no dia 
16.08.1926. Após o casamento, mudou-se para Mundo Novo, 
no interior do município de Armazém, levando apenas uma 
vaca e a pequena mudança em cima de dois cavalos. O ca- 
samento teria sido um verdadeiro desastre. Se antes Pedro 
já tinha propensão à bebida alcoólica, pois cada vez que ia 
a Braço do Norte voltava embriagado, após o casamento o 
vício teria aumentado. E todos bebiam, tanto ele, como tam- 
bém a mulher e os filhos dela. Consta que os filhos de Artina 
eram muito preguiçosos.” O único que demonstrava algum 
interesse pelo trabalho era Ebraim, mas dele não se podia 
esperar muito por sofrer de epilepsia. Pedro vivia com sua 
nova família em extrema pobreza. Dormiam em esteiras fei- 
tas de juncos de taboa estendidas no chão. Como não tinham 
terra própria, trabalhavam como rendeiros ou, então, por 
dia, para algum colono da redondeza. Diante dessa situação, 
Miguel, que ficara morando na terra do pai, comprou nas 
imediações de sua propriedade uma pequena área de terra 
de Aristides Mateus, onde já existia uma casa de madeira 
com cozinha de pau a pique, coberta de palha. Nela Miguel 
instalou Pedro com Artina e os filhos. Toda mudança coube 
num carro de boi. Para sobreviver, Pedro, Artina e os entea- 
dos trabalhavam por dia junto aos colonos da redondeza. Já 
idoso, adoeceu e ficou acamado. Miguel levou-o então para 
sua casa onde Artina cuidou dele até o falecimento, pois a 


8 As informações relativas a Pedro e Artina foram obtidas em entrevistas 
com netos de Pedro. 
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esposa de Miguel estava de resguardo das gêmeas caçulas 
Alvina e Blandina e não estava em condições de cuidar do 
sogro. Os registros indicam que Pedro faleceu no dia 28 de 
janeiro de 1939 e foi sepultado no cemitério da comunidade 
de Santo Antônio das Corujas. Artina continuou morando 
naquela casa que Miguel havia comprado. Gradativamente 
os filhos dela foram casando e tomando rumo próprio. Artina 
faleceu no dia 24 de agosto de 1946. No mesmo dia faleceu 
também o filho Ibraim. 


++ 


A família de Pedro Dirksen não era numerosa. A espo- 
sa, Florência Petri, era viúva de Francisco Eierhoff e deste 
primeiro casamento tinha três filhos: Anna (*01.08.1881 
— +27.09.1959) casada com Geraldo Ricken’ (*27.07.1873 — 
t10.05.1936), Philipe!” (*01.09.1882 — t1922) casado com 


º Geraldo Ricken era filho de Bernardo Ricken e Gertrudes Haveroth. O 
casamento realizou-se no dia 17.09.1900 em São Ludgero. O casal mo- 
rou primeiro em Pinheiral, onde Geraldo faleceu. A viúva acompanhou 
o filho que se mudou para Manoel Ribas-PR, onde faleceu e foi sepul- 
tada no cemitério da comunidade de Barra Santa Salete. 

10 Philipe casou-se no dia 23.04.1909, em Braço do Norte, com Ber- 
nardina Schmóller, filha de Henrique Schmóller e Gertrudes War- 
meling. O casal morou primeiro na comunidade de Santo Antônio 
das Corujas, no município de Braço do Norte. Depois mudou-se 
para Rio Facão onde viveu até o fim da vida. Foi sepultado em Grão 
Pará, provavelmente sem registro de óbito. Bernardina, também 
sem registro, foi enterrada na mesma sepultura de Philipe. Desden- 
tes de Philipe me indicaram o lugar da sepultura, mas o túmulo não 
existe mais. Também não foi possível encontrar nenhum registro 
com a data de nascimento e de falecimento de Bernardina. A data 
provável do falecimento foi-me passada por Máximo Eierhof, neto 
de Bernardina. 
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Bernardina Schmóller, (+08.1948) e Henrique”! (*27.03.1884 
— +21.03.1953) casado com Elisabeth Brand (*08.10.1887 — 
t14.03.1958). Pedro teve com Florência quatro filhos, dos 
quais um morreu ainda criança. Dessa forma, Pedro criou 
seus três filhos e os três enteados. 

Não são muitos os dados disponíveis sobre os descen- 
dentes de Pedro Dirksen e Florência Petri. A principal fonte 
de informação são entrevistas e conversas informais com 
descendentes que conheceram ou conviveram com Pedro e 
Florência.'? Apresentaremos a seguir uma sucinta biografia 
dos filhos do casal Pedro e Florência e, em seguida, na ordem 
cronológica, seus descendentes. 


5.3.1 Bernardo (*03.12.1889 — +16.07.1966) 


Bernardo nasceu em Santo Antônio do Capivari no dia 3 
de dezembro de 1889. Foi batizado em São Bonifácio no dia 1º 
de junho de 1890, sendo padrinhos os avós paternos Johann 
Bernard Dirksen e Carolina Haverkamp. Passou sua infância 
e juventude na casa dos pais. 

Com onze anos de idade, em 1901, quando a família já 
morava em Santo Antônio das Corujas, Braço do Norte, 


11 Henrique Eierhoff casou-se com Isabel Brand no dia 24.04.1909 em 
Braço do Norte. Morou em Pinheiral e, depois, no município de Salete- 
-SC. Ambos estão sepultados no cemitério de Salete, no túmulo da 
família Dickmann. Na lápide constam apenas os nomes, sem data de 
nascimento e de falecimento. 

2 As principais fontes de informação foram os netos Pedro Dirksen 
(filho de Miguel Dirksen), Angelina Dirksen e José Dirksen (filhos 
de Bernardo Dirksen) que conheceram e conviveram com Pedro e 
Florência. 
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Bernardo encontra-se matriculado na Escola Comunitária 
de São Martinho onde lecionava o renomado mestre-escola 
Walter José Wunderlich." É provável que Bernardo tenha 
ficado hospedado na casa de Augusto Hiilse, pois já existia 
uma antiga relação de amizade entre as duas famílias Hülse e 
Dirksen desde o tempo em que ainda residiam na Alemanha 
e, inclusive, viajaram juntas na travessia do Atlântico quando 
emigraram para o Brasil. Bernardo frequentou apenas alguns 
meses a escola de São Martinho. De acordo com o depoimen- 
to da filha Angelina, ele teria sentido muita saudade e, por 
isso, retornado à casa paterna sem completar o ano letivo. 

Mais tarde, quando já adulto, para não ver seu nome con- 
fundido com o do tio que morava em Rio Fortuna, acrescentou 
a seu nome o termo sobrinho (Bernardo Dirksen sobrinho). 
Casou-se no dia 22 de junho de 1912, em São Ludgero, com 
Verônica Philippus”, nascida no dia 22 de junho de 1890. 
Bernardo morou em Braço do Norte, no lugar denominado 
Azeiteiro, na comunidade de Santo Antônio. Era proprietário 
de três colônias de terra onde trabalhava como agricultor. 
Tinha engenho de açúcar e alambique. Na época da safra, 
principalmente nos meses de junho, julho e agosto, o trabalho 
começava às quatro da manhã e se estendia até as 22 horas, 
de segunda a sábado. 

Em 1930 eclodiu no Rio Grande do Sul a revolução encabe- 
çada por Getúlio Vargas e um grupo de revolucionários se des- 
locou em direção a Florianópolis, passando pelo Vale do Braço 
do Norte, pois naquela época ainda não existia a estrada do 
Capivari. Por onde os revolucionários passavam, espalhavam 


13 Schulbuch der Schule zu Capivary Martini Capelle, 1883. p. 106-108. 
14 Verônica Philippus era filha de Johann Philippus (*1856 — t04.06.1897) 
e Helena Backes (*07.12.1860 — t06.08.1927). 
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pânico e terror entre a população. Com medo de ser atacado e 
ter seus bens saqueados, Bernardo escondeu-se no mato com 
a família e animais durante aproximadamente um mês. Voltou 
para casa depois que alguém do lugar o avisou que tudo havia 
voltado à normalidade e que os revolucionários já estavam 
longe, no caminho para Florianópolis. 


Família de Bernardo Dirksen sobrinho e Verônica Philippus. Em pé, esquerda 
para direita: Amália, Lídia, Rosa, Angelina, José, Otília, Ledvina e Verônica 
Schmóller. Sentados, esquerda para direita: Leonardo Augusto Heidemann, 
Maria Dirksen, Bernardo Dirksen Sobrinho, Verônica Philippus, Margarida 
Dirksen e Gabriel Heidemann. Crianças de Leonardo Augusto Heidemann 
e Maria Dirksen (lado esquerdo): Anselmo, Avelino, Alberto, Alfredo e 
Lídia. Crianças de Gabriel Heidemann e Margarida Dirksen (lado direito): 
Francisco Gabriel, Gregório, Benjamim, Terezinha, Bruno e Bernardino. 
Foto: junho de 1948. 


No dia 14 de dezembro de 1949 faleceu Verônica Philippus. 


Pensando no futuro dos filhos, Bernardo, comprou em 1950, uma 
considerável área de terra em Presidente Getúlio-SC que, à época, 
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se chamava Nova Breslau, na localidade de Caminho Stimming, 
hoje São José, onde já moravam algumas das filhas. Em 31 de 
março de 1951, casou-se, em segundas núpcias, com Verônica 
Schmôller” (*03.07.1906 — +03.07.1988) e, no dia 20 de julho do 
mesmo ano, mudou-se para Presidente Getúlio, estabelecendo-se 
na localidade de São José. Naquela ocasião eram ainda solteiros 
em casa o filho José e as filhas Amália, Rosa, Otília e Ledvina, que 
o acompanharam para Presidente Getúlio. A região era ainda 
coberta de floresta e a terra muito fértil, própria para agricultura 
e criação de gado. As famílias que para lá se mudaram eram, na 
grande maioria, casais novos, de origem alemã, oriundos de Braço 
do Norte. Apesar das dificuldades iniciais decorrentes sobretudo 
da falta de estradas e da distância de centros urbanos, os mora- 
dores alcançaram, em poucos anos, um razoável nível de vida e 
formaram uma florescente comunidade com escola e igreja. 

Bernardo faleceu no dia 16 de julho de 1966 e se encontra 
sepultado no cemitério da localidade de São José, no município 
de Presidente Getúlio. Verônica Schmôller voltou para Braço 
do Norte, onde casou duas vezes. Primeiro com Pascoal Della 
Giustina. Ficando novamente viúva, casou-se com José Manoel 
Ferreira. Ela faleceu em Braço do Norte no dia 03 de julho de 1988 
e encontra-se sepultada no cemitério municipal desta cidade. 

Filhos de Bernardo Dirksen e Verônica Philippus: 

1. Francisco (*14.04.1914 — +14.04.1914). Faleceu logo após 
o nascimento. 

2. Maria (*17.07.1915 — +27.03.1985) casou-se em Braço do 
Norte no dia 22.08.1939 com Leonardo Augusto Heidemann 
(*25.03.1918 — +15.11.1972). Ambos estão sepultados na cidade 
de Rio do Oeste. O casal teve 11 filhos. 


15 Verônica Schmóller já morava com a família de Bernardo Dirksen des- 
de os oito anos de idade. Era filha de Francisca Schmóller. 
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3. Margarida (*01.09.1917 — +05.09.1962) casou-se no dia 
30.03.1940 com Gabriel Heidemann (*18.06.1917 — +08.05.1988). 
O casal teve 10 filhos. Moravam em São José/Presidente Getú- 
lio, onde Margarida faleceu. Anos depois, em 1966, quando a 
família se mudou para Braço do Norte, os restos mortais foram 
trasladados para o cemitério daquela cidade. 

4. Ledvina (*12.05.1919 —+07.08.1995). Não casou. Era deficiente 
física e mental. Está sepultada em São José/Presidente Getúlio. 

5. Otília (*16.08.1921 — +28.10.2000) casou-se em Rio d'Oeste 
no dia 13.09.1952 com Sebastião Borghesan (*21.01.1920 — 
t11.06.2010). A família estabeleceu-se na comunidade de Santo 
Antônio, em Rio de Trás, no município de Pouso Redondo-SC. 
O casal teve 5 filhos. 

6. Angelina (*13.05.1923 — +05.08.2021) casou-se em Braço 
do Norte no dia 27.11.1948 com Elias Beltrame (*18.08.1925 — 
+27.02.2005). Morava com a filha Maria Beltrame Tambosetti na 
comunidade de Mirador/Presidente Getúlio. O casal teve 8 filhos. 

7. Amália (*20.11.1924 — +24.07.2013) casou-se em Presidente 
Getúlio no dia 17.07.1958 com Luiz Fabijaki!* (*01.12.1933 — 
t13.07.1992). Ela mora em Rio do Oeste. O casal teve 3 filhos. 

8. Rosa (*06.11.1926 — +07.12.2009) casou-se em Presidente Ge- 
túlio no dia 23.07.1955 com Ângelo Della Giustina (*27.06.1929), 
que mora em Caminho Helvécia, na comunidade de São José/ 
Presidente Getúlio. O casal teve 7 filhos. 

9. José (*05.07.1928 — +29.12.2008) casou-se no dia 13.08.1952 
com Zita Knies (*16.11.1933 —+21.10.2014). Morava em São José, 
Presidente Getúlio. Filhos: Waldemar (*08.03.1955), Dionísio 
(*25.01.1957), Arlete (*29.04.1958), Ivone (*27.02.1960), Osmar 
(*09.10.1961), Pedro (*29.06.1963), Irineu (*10.11.1964), Marlene 
(*31.05.1966) e Zenaide (*08.10.1967). 


16 Em documentos mais antigos esse sobrenome consta como Fabiszak. 
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10. Lídia (*19.09.1932 — +09.08.2016) casou-se em Braço do 
Norte no dia 21.04.1951 com Luiz Kühlkamp (*23.06.1928 — 
t07.10.2000). O casal morava em Santo Antônio das Corujas, 
Braço do Norte, onde ele faleceu e está sepultado. Quando 
ficou viúva, Lídia passou a residir em Braço do Norte. O casal 
teve 14 filhos dos quais 9 chegaram à idade adulta. Os demais 
morreram pequenos, com menos de três anos de idade. 


5.3.2 Miguel (*01.05.1891 — +09.06.1970) 


O segundo filho de Pedro chamava-se Miguel. Nasceu no 
dia 1º de maio de 1891, em Santo Antônio do Capivari. Foi 
batizado em São Bonifácio pelo Padre Antônio Eising no dia 5 
de junho, sendo padrinhos Miguel Weber e Bárbara Petri. Era 
ainda pequeno quando a família se mudou para Braço do Norte 
por volta de 1898. Passou sua infância e juventude em casa dos 
pais em companhia dos irmãos e dos meio-irmãos (os filhos 
do primeiro casamento de Florência). Miguel não frequentou a 
escola e, por isso, não sabia ler nem escrever. Casou-se no dia 6 
de novembro de 1917, na igreja de São Marcos, em Rio Fortuna, 
com Guilhermina Schmitz” (*27.09.1900 — +26.08.1961).!º Após 
o casamento, o jovem casal ficou na casa paterna, pois de acordo 
com a tradição, o filho caçula ficava morando com os pais e deles 
deveria cuidar até o fim da vida. De fato, Miguel cuidou de seus 
pais até o fim da vida. Primeiro morreu Florência, em 1924. Mais 
tarde, quando Pedro casou em segundas núpcias com Artina, 
e encontrando-se afundado na miséria, Miguel comprou uma 


17 Guilhermina Schmitz era filha de João Schmitz e Ana Oderdenge, resi- 
dentes em Rio Bonito no município de Braço do Norte. 
18 O casamento civil foi em Braço do Norte no dia 16 fevereiro de 1918. 
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casa perto da sua, onde instalou o pai e, nos últimos meses de 
vida, acolheu-o na própria casa, onde Artina cuidou dele até o 
falecimento ocorrido no dia 29 de janeiro de 1938. 


Miguel Dirksen (direita) e Francisco Michels (amigo e vizinho). 


Miguel era pai de numerosa prole e vivia financeiramente 
bem. Herdou do pai as quatro colônias de terra das quais duas 
eram de pastagem. Tinha um rebanho de gado de aproxima- 
damente 100 cabeças. Cultivava de tudo: milho, feijão, batata, 
e hortaliças para subsistência. Além disso, Miguel continuou 
produzindo açúcar e melado no engenho herdado do pai. 
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Em 1942, o filho mais velho, Pedro, após o casamento, foi 
morar em Urubici, no Vale do Rio Canoas, no lugar denomi- 
nado Santa Teresa. Miguel mudou-se também para lá, pois 
Guilhermina Schmitz, a esposa de Miguel, sofria de asma e o 
clima de serra acima, em Urubici, amenizaria seu problema de 
saúde. Miguel morou seis anos em Urubici sem, no entanto, 
se desfazer da propriedade em Braço do Norte, que ficara sob 
os cuidados do irmão Bernardo. Este, porém, não administrou 
satisfatoriamente a propriedade e, por isso, passado o prazo de 
seis anos, Miguel voltou a residir em Braço do Norte. 

Em 1949, o filho Pedro mudou-se para Itaquá, distrito 
do município de Presidente Nereu, no lugar denominado 
Bandeira. Era uma região recém-aberta e, portanto, terra 
nova, fértil e com muita madeira. Em 1960 Miguel vendeu a 
propriedade em Braço do Norte e foi residir perto do filho. 
Além da propriedade rural no Bandeira, comprou também 
uma residência na sede do distrito de Itaquá. Miguel, que não 
se entendia com o vizinho Francisco Knies, achou por bem se 
desfazer da propriedade no Bandeira e da casa no Itaquá, e 
mudar-se para perto de seu irmão Bernardo, que já morava, 
desde meados 1951, em São José, no município de Presidente 
Getúlio. Fixou residência em Cabeça d' Anta, no município de 
Rio do Oeste, localidade vizinha a São José, onde morava o 
genro Daniel Rech, em cuja propriedade construiu uma casa 
de madeira que ele trouxe de Itaquá. Nesse lugar Miguel 
morou até o fim da vida. 

Guilhermina faleceu no dia 26 de agosto de 1961 e Miguel 
no dia 9 de junho de 1970. Ambos encontram-se sepultados no 
cemitério de São José, no município de Presidente Getúlio-SC. 

Filhos de Miguel Dirksen e Guilhermina Schmitz: 

1. Pedro (*04.10.1918 — +26.03.2010) casado com Maria Loch 
(*15.02.1915 — +07.08.1993). Moravam em Timbó onde faleceram 
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e foram sepultados. Filhos: Albertina, Orlandina, Vitalina, 
Valdevino, tAdelícia, Paulo e Zilma. 

2. Ana (*14.12.1921 — +18.11.1976), casada com Júlio Faust 
(*12.05.1923 — +13.11.1988). O casal foi morar no Sudoeste do 
Paraná, na cidade de Salto do Lontra onde ambos faleceram e 
estão sepultados. 

3. Maria (*04.09.1923 — +15.09.1985), casada com Silvério 
Kuhnen (*12.11.1920 — +16.12.1997). Moravam ultimamente 
em Nova Prata, no Paraná, onde faleceram e estão sepultados. 

4. Elisabeth (*06.07.1925 — 14.05.2004), casada com Teobaldo 
Knies (*23.08.1925 — +28.09.2015). Moravam na localidade de 
Riachuelo, em Lontras-SC. 

5. Hilda (*26.05.1929 — +21.08.2019) casada com Daniel Rech 
(*03.07.1929 — 25.11.2013). Residiam na localidade de Cabeça 
d"Anta, município de Rio do Oeste-SC. Foram sepultados no 
cemitério da comunidade de Cabeça D’ Anta. 

6. Leonardo (*02.08.1931 — +18.01.2014) casado com Maria Ana 
Rech (*30.10.1932). Residência: Alto Café, município de Rio do Oes- 
te-SC. Filhos: Tarcísio, Dalécio, Nivaldo, Zenita, Alzira e Adelaide. 

7. Balduino (*08.09.1933 — +04.11.2011) casado com Oliva Iunsik 
(*25.03.1938 — +02.04.2011). Moravam na localidade de Warnov, 
em Indaial. Filhos: Vilson, Valdir, Valdeci, Fátima e Vanderleia. 

8. Albertina (*14.10.1935) casada com Ceno Locks 
(*16.06.1933 — +30.08.2013). Residência: Nova Esperança do 
Sudoeste, Paraná. 

9. Alvina (*15.01.1939) casada com Daniel Warmeling 
(*12.02.1941 — +17.01.2012). Residência: Rua Tereza Fischer, 
221, Blumenau-SC. 

10. Blandina (*15.01.1939 — +27.12.1973) casada com Pedro 
Pickler (*03.03.1948). Moravam em Salto do Lontra, onde ela 
está sepultada no cemitério daquela cidade. Pedro contraiu 
segundas núpcias com Marcelina Michels (*16.01.1945). 
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5.3.3 Joaquina (*25.01.1893 — +12.02.1964) 


Joaquina nasceu em Santo Antônio do Capivari no dia 25 
de janeiro de 1893. Foi batizada em São Bonifácio no dia 26 
de fevereiro pelo Frei Xistus Meiwes, sendo padrinhos Peter 
Petri e Francisca Petri, vizinhos da família. Era ainda criança 
quando a família se mudou para a localidade de Azeiteiro, na 
comunidade de Santo Antônio das Corujas, em Braço do Norte. 
Lá ela viveu até a idade adulta, trabalhando com a família na 
roça e ocupando-se com os afazeres domésticos. Casou-se em 
São Ludgero no dia 21 de setembro de 1912 com Bernardo João 
Philippus,” nascido no dia 7 de outubro de 1885, cuja família 
morava na comunidade vizinha. A mãe de Bernardo Philippus 
era viúva e sendo ele o único filho homem da família, coube- 
-lhe o direito de ficar residindo na propriedade que a mãe 
havia adquirido quando se mudou de Angelina para Braço do 
Norte. Nessa propriedade nasceram os 13 filhos de Joaquina. A 
família prosperou a ponto de chegar a possuir quatro colônias 
de terra. Além dos trabalhos na lavoura e da criação de gado, 
tinha também engenho de açúcar e alambique. 

Como sói acontecer numa família numerosa, Joaquina teve 
uma vida muito sacrificada na administração da casa. Além de 


19 Bernardo Philippus era filho de Johann Philippus (*1856 — +04.06.1897) 
e Helena Backes (*07.12.1860 — t06.08.1927). Quando tinha 11 anos 
de idade, faleceu o pai, residente em Betânia/Angelina. Como a família 
era muito pobre e a terra ruim, a viúva Helena Backes decidiu mudar-se 
para Corujas, em Braço do Norte, com seus 5 filhos pequenos (Maria 
[*23.10.1883] casada com Jorge Knies, Bernardo [*07.10.1885] casado 
com Joaquina Dirksen, Bárbara casada com Teodoro Kestering, Apolônia 
casada com José Loch, e Verônica [*22.06.1890] casada com Bernardo 
Dirksen). O trajeto de Angelina até Braço do Norte teria sido feito a pé e 
os pertences eram apenas a roupa do corpo e alguns objetos carregados 
num alforje. 
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problemas domésticos, havia, com frequência, desavenças com os 
vizinhos”. Na tentativa de contornar esses problemas, a família 
foi aconselhada a mudar-se para outro lugar e começar vida nova. 
Em março de 1939, a família, juntamente com os filhos já casados, 
mudou-se para Rio das Pedras, na localidade de Passo Manso, 
no município de Taió. A mudança, no entanto, foi um retrocesso 
econômico muito grande, pois com a venda das quatro colônias 
em Corujas foi adquirida apenas meia colônia, completamente já 
desmatada e pouco apropriada para agricultura. Nessa situação, 
a família se dispersou e os filhos tomaram diferentes rumos. Al- 
guns permaneceram nas redondezas, outros mudaram-se para 
Manoel Ribas, no Paraná. Bernardo, que continuou residindo 
em Taió, montou ainda um engenho de açúcar e alambique, mas 
sem grandes resultados financeiros. Em 1960, mudou-se para 
Catanduvas, no Paraná, onde passou a residir com sua filha Ana 
que, de Manoel Ribas, havia se mudado para aquela cidade após 
o casamento em segundas núpcias com Bertolino Stúpp. 
Joaquina era muito trabalhadeira, forte e enérgica. Adminis- 
trava com mão firme a educação dos 13 filhos que, às vezes, se 
mostravam um tanto quanto indisciplinados e rebeldes. Quando 
moravam em Passo Manso, no município de Taió, um deles, Sebas- 
tião, teve um braço decepado com foice ao envolver-se numa briga. 
Bernardo Philippus era homem muito trabalhador e ca- 
prichoso. Além dos trabalhos na lavoura, era também bom 
marceneiro. Ele mesmo fabricou a maior parte dos móveis de 
sua casa tais como armários, guarda-roupas, baús, bancos, 
gamelas e outros objetos de uso doméstico. Era membro ativo 


22 O pivô da desavença teria sido o filho Leopoldo que queria, a todo 
custo, casar com Maria Anna, filha do vizinho Bernardo Heidemann. 
Para livrar-se do Leopoldo, ela evadiu-se para o internato das Irmãs 
Franciscanas de São José, em Angelina-SC, onde se tornou religiosa 
com o nome de Irmã Maria Clarisse. 
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na comunidade participando das rezas dominicais. Em idade 
mais avançada, teve sérios problemas de saúde, pois sofria de 
flebite com feridas constantes nas pernas. 

Bernardo faleceu no dia 24 de dezembro de 1963 e Joaquina 
no dia 12 de fevereiro de 1964. Ambos encontram-se sepultados 
no cemitério da vila Santa Cruz, em Catanduvas, no Paraná. 


Bernardo Philippus e Joaquina Dirksen. 


Filhos de Joaquina Dirksen e Bernardo João Philippus: 
1. Pedro (*24.06.1913 — +27.11.1961, casado com Rosa Tei- 
xeira?! (*03.04.1916 — +29.04.2005). Residiram nos últimos anos 


21 Rosa Teixeira era considerada uma mulher muito bonita, mas os pais 
eram absolutamente contra esse casamento pelo fato de ela ser luso- 
-brasileira e morena. 
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de vida, na localidade de Rio Adelaide, em Manoel Ribas, no 
Paraná, onde ele faleceu e está sepultado. Rosa faleceu em 
Curitiba e está sepultada no cemitério do Pilarzinho. 

2. Florência (*08.03.1915 — +28.05.1990), casada com Augusto 
Knies (*04.02.1909 — +13.12.1986). Ambos estão sepultados no 
cemitério municipal de Salete-SC. 

3. Leopoldo (*26.09.1916 — +22.04.1994, casado com Maria 
Pacheco (*23.12.1917 — +26.09.1996). O casal residiu nos últimos 
anos em Iratí, no Paraná, onde ambos faleceram. Foram sepul- 
tados no cemitério da vila São João/Irati-PR. 

4. Maria (*10.07.1919 — +13.09.2008, casada com Alberto Voss 
(*24.11.1917 — +26.02.2005). A família mudou-se para Manoel 
Ribas e posteriormente para Fazenda Rio Grande (município 
próximo a Curitiba) onde faleceram e estão sepultados. 

5. Ana (*07.11.1920 — +30.10.1986), casada em primeiras 
núpcias com Rodolfo Voss (*27.01.1914 — +1953) e se esta- 
beleceram em Manoel Ribas. Um ano após o falecimento 
do marido, Ana casou-se em segundas núpcias, no dia 7 
de agosto de 1954, com Bertolino Stúpp (*03.02.1932) e foi 
morar na vila Santa Cruz, em Catanduvas, onde faleceu e 
está sepultada. 

6. Arnoldo (*19.07.1922 — +05.09.1995), casado com Daltilha 
Alves de Morais (*24.05.1923 — +23.09.2003). Ambos foram 
sepultados em Campo Bonito, município próximo a Cascavel, 
no Paraná. 

7. Adelina (*30.12.1923 — +01.07.2017), casada com Fridolino 
Feuser (*07.10.1919 — +11.07.1998. Residência: cidade de Taió-SC 
onde faleceram e foram sepultados. 

8. Sebastião (*27.12.1925 — +29.11.1989), casado com Ber- 
nardina Voss (*30.05.1927 — +19.04.2007). Sebastião residiu nos 
últimos anos no Paraguai. Adoecendo gravemente, foi trazido 
para Foz do Iguaçu e internado no hospital onde faleceu. 
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Bernardina foi sepultada no cemitério da vila Santa Cruz, em 
Catanduvas. 

9. Phelomena (*27.12.1927 — +11.07.2017), casada com Mar- 
tinho Feuser (*17.01.1924 — +19.06.2012). Residência: cidade de 
Taió-SC. 

10. Rodolfo (*10.03.1930 — +09.12.1978), casado com Adelina 
Schmitz (05.03.1934 — +24.02.2007) Ambos estão sepultados no 
cemitério municipal de Salete-SC. 

11. Angelina (*31.03.1931 — +25.03.2004), casada com Alfredo 
Loffi (*16.08.1926 — +27.03.2003). A família residia em Rio Bruno, 
no município de Ibirama, onde ele faleceu e foi sepultado. Ela 
faleceu em Blumenau. 

12. Rosa (*04.07.1933 — +20.10.2001), casada com Oswaldo 
Carlos Voss (*25.02.1935 — +14.06.2009). Residiam em Taió, onde 
ambos faleceram e estão sepultados no cemitério municipal 
daquela cidade. 

13. Avelino (*14.03.1938 — +03.07.1978), casou-se no dia 
13.02.1960, em Rio do Campo, com Olinda Loffi (*06.10.1938 
— 12.06.2012). Mudou-se, mais tarde, para Catanduvas, no 
Paraná, onde faleceu e está sepultado. Olinda foi morar em 
Guarapuava onde faleceu. 


5.3.4 Germano (*02.12.1895 — t 01.12.1896) 


Germano nasceu em Santo Antônio no dia 2 de dezembro 
de 1895. Foi batizado em São Bonifácio no dia 8 de fevereiro 
de 1896. Faleceu em Santo Antônio quando ia completar um 
ano de idade, no dia 1º de dezembro de 1896. 
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[5.4] 
Eduardo Dirksen 


(*06.01.1867 — +18.05.1946) 


Os documentos indicam que Eduardo nasceu no dia 6 de 
janeiro de 1867. Foi batizado na igreja de Teresópolis no dia 
17 de março de 1867, sendo seus padrinhos Pedro Heinzen e 
Maria Heinzen. Não há notícias do período de sua infância e 
juventude. Com certeza passou este tempo na casa paterna em 
Santo Antônio, no atual município de São Bonifácio-SC. 

Eduardo viveu com os pais, em Santo Antônio, até o casa- 
mento. Como naquela época os meios de comunicação e de 
deslocamento eram precários, os jovens casavam-se, quase 
sempre, com moças originárias da própria comunidade ou de 
alguma comunidade vizinha. Eduardo encontrou sua esposa 
na comunidade vizinha de São Bonifácio. Com 23 anos de 
idade, casou-se com Elisabeth Tenfen!, no dia 13 de maio de 
1890. A cerimônia realizou-se na igreja de São Martinho, sendo 
celebrante o padre Francisco Xavier Topp.? Após o casamento 


! Elisabeth Tenfen era filha de Johann Gerhard Heinrich Tenfenne [Tenvenne] 


(*1829), natural de Epe (Vestfália), e de Johanna Terdenge (*06.02.1830). 
O casal Tenfenne desembarcou em Desterro (Florianópolis) no dia 11 de 
outubro de 1861. Elisabeth Tenfen (ou Tenfenne ou Tenvenne) era irmã de 
Henrique Tenfen, casado com Joaquina Dirksen, irmã de Eduardo Dirksen. 
Santo Antônio ficava distante de São Martinho uns 25 quilômetros. 
Considere-se que, naquela época, havia apenas um caminho ligando 
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ele morou alguns anos em Santo Antônio, talvez numa área 
de terra cedida pelo pai, onde nasceram cinco dos dez filhos. 


Eduardo Dirksen e Elisabeth Tenfen. 


Ao serem colocadas à venda as terras da Empresa Co- 
lonizadora Grão Pará situadas em Rio Fortuna, Eduardo 
adquiriu duas glebas totalmente cobertas de mata virgem. 
No documento de compra dos terrenos consta a data de 4 
de abril de 1899. O lote nº 17, com 102.000 braças quadra- 


as duas localidades. Como não havia naqueles anos cura residente em 
Teresópolis, o jeito foi deslocar-se para São Martinho cuja capela o pa- 
dre Francisco Xavier Topp, recém-chegado da Alemanha e residindo 
em São Ludgero, atendia de tempos em tempos. 

No mapa da Empresa Colonizadora Grão Pará consta o nome de 
Eduardo Dirksen em duas glebas, na localidade conhecida como Alto 
Rio Fortuna. Uma na margem direita do rio (lote 17, com 493.680 m?) e 
outra na margem esquerda (lotes 23, 24. 25 e 26). Ao que tudo indica, 
Eduardo ocupou apenas o lote situado na margem direita do rio onde 
residiu por aproximadamente 23 anos. 
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das (49,4 hectares), situava-se na margem direita do rio 
Fortuna, junto à atual estrada geral que liga Rio Fortuna a 
Rio Gabiroba, na entrada para a localidade de Rio Claro. 
A outra gleba, correspondente aos lotes 23, 24, 25 e 26, 
ficava contigua ao lote 17, porém na margem esquerda do 
rio. Todavia, ao que tudo indica, e não se sabe por quais 
razões, Eduardo não chegou a ocupar a segunda gleba. De 
acordo com um documento da época, ele pagou 900$000 
mil-réis por essas terras. Mudou-se para lá no final daquele 
ano ou início de 1900. 

Como era casado só no religioso, ele legalizou seu ca- 
samento no civil no dia 4 de abril de 1905, no cartório de 
Braço do Norte. No ano seguinte, dia 20 de junho de 1906, 
registrou também, no cartório de Braço do Norte, os filhos 
que haviam nascido em Santo Antônio e que estavam re- 
gistrados apenas no religioso por ocasião do batismo na 
paróquia de Teresópolis.” 

Vale ressaltar que as terras estavam cobertas de floresta 
virgem, e para desbravá-las era necessária muita mão de obra 
e persistência. Era um novo começo no meio da floresta. As 
cidades mais próximas, Laguna e Tubarão, distavam uns 80 
quilômetros e os caminhos eram trilhas pelo mato, de difícil 
trânsito. O único meio de transporte, tanto de pessoas como 


4 Nesta propriedade, no lugar onde se situava a casa de Eduardo, existe 
atualmente apenas um rancho e estrebaria para gado. 

> O registro civil (nascimento, casamento e óbito) foi instituído no Brasil 
pelo decreto 9886 de 7 de março de 1888. O de São Martinho foi cria- 
do no dia 11 de novembro de 1893 e o de Braço do Norte no dia 6 de 
outubro de 1893. Até a proclamação da república em 1889, o registro 
oficial de nascimento era aquele feito pela Igreja por ocasião do ba- 
tismo. A partir desta data foram criados os cartórios e o registro civil 
tornou-se obrigatório. 
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de mercadorias, era o cavalo e a mula. Embora o cavalo fosse 
muito apreciado, preferia-se a mula por ser mais resistente e 
menos suscetível a tropeços ou quedas. 

Na mesma época também mudaram-se para Rio Fortu- 
na Joaquina Dirksen casada com Henrique Tenfen, João 
Bernardo Dirksen casado com Helena Moll e, uns dois 
anos mais tarde, o imigrante Johann Bernard Dirksen ca- 
sado com Carolina Haverkamp bem como o filho caçula 
Augusto Dirksen casado com Anna Boeing. Estes últimos 
estabeleceram-se na sede do povoado de Rio Fortuna onde 
abriram uma casa de comércio. 

Como foi assinalado acima, o lugar onde Eduardo se es- 
tabeleceu era uma nova frente de colonização, um lugar de 
terra nova, coberta de floresta, e os únicos meios de comu- 
nicação eram as picadas pelo mato. Mesmo assim, Eduardo 
conseguiu que seus filhos frequentassem a escola e tivessem 
boa formação e bom rendimento escolar. A documentação 
existente sugere que, perto de sua casa, havia uma escola, a 
do Alto Rio Fortuna, conhecida também como “Escola Rio 
Branco”, embora o professor nem sempre fosse de renomada 
qualificação. 

Os filhos de Eduardo, à medida que se casavam, compra- 
vam com a ajuda da família, lotes de terras nas novas frentes 
de colonização no Vale do Braço do Norte. Germano, o mais 
velho, adquiriu um lote em Santa Rosa de Lima onde foi morar 
após o casamento. Augusto, o segundo, também teve lá seu 
lote. Todavia, não chegou a ocupá-lo, pois faleceu de picada 
de cobra ao preparar a terra onde pretendia se estabelecer após 
o casamento. 

Como foi dito em capítulo anterior, o imigrante Johann 
Bernard Dirksen era sapateiro na Alemanha e trouxe os instru- 
mentos necessários para o exercício desta profissão. Quando 
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ele faleceu, no início de 1912, Eduardo herdou a sapataria e 
dedicou-se a esse ofício até mudar-se para Urubici no início 
de 1927. Ele ia, inclusive, nas casas das pessoas para tirar 
medida dos pés de quem quisesse encomendar sapatos ou 
botas. Fabricava também “sapatos” de madeira, espécie de 
tamancos em formato de sapato, muito comuns na região da 
Vestfália, terra de origem de Johann Bernard Dirksen. Não se 
sabe o destino que levou a sapataria, pois, quando alguém 
se mudava para um lugar distante, era costume fazer, em 
determinado dia, um leilão de tudo o que era difícil de levar 
em cargueiros. Só a roupa e os objetos de primeira necessi- 
dade, como instrumentos de trabalho, panelas e louças eram 
levados na mudança. É provável que a sapataria tenha sido 
leiloada quando Eduardo se mudou para Urubici. Pode-se 
supor também que o principal instrumento da sapataria, a 
máquina de costurar, já não prestasse mais depois de quase 
meio século de uso. 

Na década de 1920 o pessoal de Serra Abaixo” “desco- 
briu” as terras férteis no vale do Rio Canoas, no município 
de Urubici, e muitos filhos de imigrantes estabelecidos no 
vale do Braço do Norte (Rio Fortuna, Santa Rosa de Lima, 
Grão Pará, Braço do Norte e São Ludgero) migraram para 
aquela região. Como as famílias eram de prole numerosa 
e como as terras no Vale do Braço do Norte tornavam-se 


6€ Holzschue, literalmente “sapatos de madeira”. Esses “sapatos” (ta- 
mancos) eram talhados com ferramentas em formato especial, pró- 
prias para essa finalidade. 

7 A expressão “Serra Abaixo” era usada para designar a região do vale 
do Braço do Norte (atuais municípios de Rio Fortuna, Braço do Norte 
e São Ludgero e Santa Rosa de Lima) ao passo que a expressão “Ser- 
ra Acima” correspondia o planalto catarinense, sobretudo a região do 
vale do rio Canoas, no atual município de Urubici. 


149 


cada vez mais escassas, a solução foi deslocar-se para novas 
frentes de colonização. Entre as famílias que se mudaram 
para o vale do Rio Canoas podemos citar: Warmeling, Stúpp, 
Kuhnen, Rôcker, Wiggers, Pickler, Israel, Heinzen, Niehues, 
Hemkemeier, Feldhaus, entre outras. Também Eduardo 
Dirksen e seus filhos se encantaram por essas novas terras 
cobertas de pinheiros. Os primeiros a se mudarem para lá, 
em 1925, foram: Germano Dirksen casado com Apolônia 
Israel, Leopoldo Abrão Israel (cunhado de Germano Dirk- 
sen) e Teodoro Roecker casado com Catharina Dirksen. No 
ano seguinte foi a vez de Pedro Wiggers, casado com Joana 
Dirksen, e João Michels, casado com Adelina Dirksen. Gra- 
dativamente mudaram-se para lá os demais filhos e filhas 
de Eduardo. Todos se estabeleceram nas localidades de 
São Francisco (margem direita do rio Canoas) e Campestre 
(margem esquerda do rio Canoas. Em janeiro 1927, o próprio 
Eduardo, com os filhos ainda solteiros, também mudou-se 
para lá, estabelecendo-se na localidade de Campestre onde 
já moravam alguns dos filhos. Trabalhou ali na lavoura e 
na criação de animais domésticos. Após o casamento dos 
filhos, ele e sua esposa moraram sozinhos, em lote de sua 
propriedade. Mais tarde, já viúvo e em idade avançada, foi 
morar com Rodolfo, o filho mais novo.º 


8 Dos oito filhos e filhas de Eduardo Dirksen e Elisabeth Tenfen que che- 
garam à ídade adulta, sete se estabeleceram no vale do rio Canoas, nos 
bairros São Francisco e Campestre. Estas sete famílias eram a principal 
base e esteios da comunidade. No dia 4 de março de 1942, o vigário 
de Urubici, Padre Antônio Boos, benzeu a pedra fundamental da cape- 
la São Francisco de Assis. A diretoria da capela era assim formada: 1. 
Teodoro Rócker (casado com Catarina Dirksen), 2. Germano Dirksen, 
3. Pedro Wiggers (casado com Joana Dirksen), 4. Rodolfo Dirksen e 5. 
João José Heinzen. 
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Capela São Francisco, no bairro Campestre-São Francisco. Inauguração: 
04.10.1942. Acervo: Celso Dirksen. 


Eduardo era de baixa estatura, encorpado, mas não gordo. Anda- 
va depressa, em passos curtos. Era uma pessoa muito alegre e sem- 
pre bem-humorada. Gostava de contar piadas e fazer brincadeiras 
inocentes com as pessoas. Para quem se queixava de dor de dente, 
dava uma receita de efeito infalível: o paciente devia encher a boca 
de água e sentar-se em cima do fogão a lenha. Quando a água come- 
çasse a ferver na boca — segundo ele dizia, — a dor de dente passaria. 

Assim como Eduardo, também os filhos e filhas eram pes- 
soas muito alegres, jocosas e sempre de bom humor. Estas 
virtudes são também uma característica da atual geração dos 
descendentes de Eduardo e Elisabeth. 

Por fim, vale ressaltar que Eduardo Dirksen e Elisabeth 
Tenfen formaram um casal exemplar. Procuraram observar 
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sempre e rigorosamente as leis civis e religiosas, levando uma 
conduta ética irrepreensível. Nesta linha educaram também os 
nove filhos que chegaram à idade adulta e constituíram família. 

Eduardo e Elisabeth faleceram em Urubici e estão sepultados 
no cemitério da comunidade de São Francisco. Não foi possível 
saber a data de nascimento e de falecimento de Elisabeth por- 
que os túmulos dos mortos de origem alemã foram violados 
e a inscrição da lápide raspada pelas autoridades brasileiras 
durante a Segunda Guerra Mundial.” Também o túmulo de 
Elisabeth Tenfen, que faleceu antes da guerra, foi danificado. A 
lápide sepulcral, em formato de livro, teve sua inscrição raspada 
de modo que não foi possível saber a data de seu nascimento 
e de falecimento. Eduardo faleceu no dia 18 de maio de 1946. 


A+ 


Na sequência apresentaremos uma sucinta biografia da vida dos 
filhos e filhas de Eduardo Dirksen e Elisabeth Tenfen. São fragmen- 
tos que recolhemos através da história oral entre os descendentes. 


5.4.1 Carolina (*03.11.1890 — + 01.04.1924) 


Carolina nasceu em Santo Antônio no dia 3 de novembro de 
1890. Foi batizada no dia 29 de janeiro de 1891 pelo Padre Francisco 
Xavier Topp, sendo padrinhos os avós paternos Johann Bernard 


? Os habitantes de Urubici de origem alemã foram perseguidos durante 
a Segunda Guerra Mundial. O delegado Cecílio Bernardino não pou- 
pava nada e ninguém. Germano Dirksen teve seu radio confiscado. No 
Campestre, o professor de origem alemã foi substituído por Manoel Es- 
píndola. Este, além de proibir severamente as crianças de falar alemão, 
encarregou-se também de retirar dos túmulos as placas com frases em 
alemão e os nomes de origem alemã. O túmulo de Elisabeth Tenfen, 
esposa de Eduardo Dirksen, teve a placa tumular raspada de modo que 
não é mais possível saber a data de nascimento e de falecimento. 
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Dirksen e Carolina Haverkamp. Casou-se no dia 1º de fevereiro de 
1913, em Braço do Norte, com José Koehler” nascido no dia 19 de 
março de 1886. Após o casamento foram morar, provavelmente, 
em São Maurício, localidade pertencente ao atual município de 
Rio Fortuna, pois ali nasceram e foram batizados alguns dos filhos. 
Mais tarde mudaram-se para Santa Rosa de Lima. 

Quando nasceu Pedro, o filho mais novo, e estando Carolina 
ainda de resguardo, aconteceu um incêndio no telhado do forno 
de fazer pão. Ela assustou-se muito e, — como está registrado no 
atestado de óbito, — teve uma “recaída de família”, vindo a falecer 
alguns dias depois. Foi sepultada em Santa Rosa de Lima. Como, 
porém, não foi feito túmulo, a sepultura desapareceu. 

Ficando viúvo, e dada a situação de pobreza, José Koehler en- 
tregou alguns dos filhos a parentes do lado materno para serem 
por eles criados. Assim, a Elisabeth foi assumida pela tia Catarina 
Dirksen, casada com Teodoro Rôcker, e foi com esta família para 
Urubici. O Germano foi adotado pelo padrinho Germano Dirksen 
que se estabeleceu em Urubici e Pedro foi confiado à madrinha 
Joana Dirksen, casada com Pedro Wiggers, que também se estabe- 
leceu em Urubici. Lá cresceram e se casaram. Enquanto solteiros, 
trabalhavam com a família adotiva ou como diaristas junto aos mo- 
radores da localidade de São Francisco e de Campestre, em Urubici. 

Naquela época, isto é, em 1924, muitas famílias do Capivari 
migraram para a região conhecida como “Rio Abaixo”, que 
corresponde ao atual município de Ituporanga e municípios 
vizinhos. Lá foi morar também, procedente do Capivari, Fran- 
cisco Koehler casado com Maria Haveroth. Talvez por suges- 
tão deste seu irmão, José Koehler mudou-se também para lá, 
estabelecendo-se na localidade de Lageado Águas Negras, no 
município de Ituporanga. 


10 José Koehler era filho de Johann Koehler e Maria Eva Day. 
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Já residente em Legeado, José Koehler contraiu segundas 
núpcias, no dia 04 de junho de 1926, com Regina Trierweiler" 
(*13.09.1894), natural de São Pedro de Alcântara. Desse casa- 
mento, nasceram, pelo menos, mais três filhos.!? 


No centro: Padre Leo Justino Koehler” e José Koehler. Da esquerda para a direita: 
Maria Schwartz (esposa de Antônio Koehler), Paulo Koehler (filho de Antônio 
Koehler e Maria Schwartz), José Lino (filho de José Koehler — 2º casamento), 
Antônio Koehler, Germano Koehler, João Koehler, Roberto Rohling (marido 
de Elisabeth Koehler), Filomena Koehler (filha de José Koehler — 2º casamento), 
Elisabeth Koehler, Emília (filhinha de Roberto e Elisabeth). Data: 29.08.1943. 


Todos eles, a começar pela mãe, Carolina, apresentavam 
alguma deficiência mental. Em Ituporanga, José Koehler levou 
uma vida muito pobre. No início tinha terra própria, mas com o 


1 Regina Trierweiler era filha de Nicolau Trierweiler e Maria Waltrick. 

12 Filhos do segundo casamento de José Koehler com Ana Trierweiler: 1) 
Maria (*28.11.1928), Filomena (*11.08.1930) e José Lino (*01.04.1937). 

3 Leo (nome civil) Justinus (nome religioso) Koehler nasceu em São Bo- 
nifácio no dia 16.09.1915. Pais: Francisco Koehler e Maria Haveroth. Foi 
batizado na Paróquia Santo Estêvão de Salto Grande (Ituporanga) no dia 
06.10.15 e ordenado sacerdote no dia 22.08.1943 em Taubaté-SP. 
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passar do tempo, foi mudando de um lugar para outro e, por fim, 
não tinha mais nada, obrigando-se a trabalhar como rendeiro. 
Com José Koehler aconteceu o que diz o ditado: “pedra que rola 
muito não cria limo”. Conta-se que ele era muito sonhador. Dizia 
que encontraria uma mina de ouro e vivia procurando por esse 
metal precioso pelos rios e pelos matos nas encostas dos morros. 
O filho mais velho, João, também participava dessas ideias. 

José Koehler“ faleceu em dezembro de 1965 e encontra-se 
sepultado em Barra Nova, localidade do município de Petrolân- 
dia. No túmulo há apenas uma cruz de madeira com seu nome, 
sem data de nascimento, nem de falecimento. 

Filhos de Carolina Dirksen e José Koehler: 

1. João (*27.12.1913 — +19.12.1976). Foi, durante alguns 
anos, irmão religioso da ordem Franciscana, em São Pau- 
lo, exercendo a profissão de enfermeiro. Tendo deixado a 
vida religiosa, voltou para a casa dos pais em Ituporanga, 
onde casou no dia 22 de maio de 1948 com Catarina Reitz 
(*09.05.1919 — +04.04.1987). Mais tarde, residiu alguns anos em 
Marilena (norte do Paraná). De lá, mudou-se para São Paulo, 
estabelecendo-se em Mauá onde trabalhou como enfermeiro 
e onde faleceu e foi sepultado. Catarina faleceu em Atibaia-SP 

2. Elisabeth (*25.04.1915), casada com Huberto Rohling. Fi- 
lhos: Maria de Lourdes, José João Inácio, Nélson Simão Tadeu, 
Cristina e Dionísio. A família mudou-se para Medianeira, no 
Paraná. Posteriormente mudaram-se para o Mato Grosso. 

3. Antônio (*07.08.1917 — +21.07.1996), casado com Maria 
Schwartz (*08.10.1910 — +07.09.1984). Foram morar em José 
Boiteux-SC onde faleceram e estão sepultados. 


4 Nos últimos anos de vida José Koehler sofria muito com feridas nas 


pernas e, talvez em decorrência disso, desgostoso da vida, ingeriu ve- 
neno de fumo, vindo, em decorrência, a falecer. 
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4. Germano (*19.08.1919 — +22.12.1989), casado com Maria 
Aparecida Barbosa" (*1954 — +18.08.1978). Após o casamento 
foram morar em Barra Nova, no município de Petrolândia. 
Ali a esposa Maria Aparecida faleceu.! Em seguida Germano 
voltou a residir em Urubici, onde faleceu e foi sepultado no 
cemitério de São Francisco. Alguns anos mais tarde, seus restos 
mortais foram transferidos para o cemitério de Santa Tereza, 
em Urubici. 

5. Cecília (*24.04.1920 — +03.11.1990), casada com Artur Esser 
(*04.11.1917 — +25.07.1994) Fixou residência em Pouso Redondo 
onde ambos faleceram e estão sepultados. 

6. Pedro (*24.03.1924 — +06.12.1992), casado com Adelina 
Elizeta Schmitz” (*1922 — +13.02.1990). Trabalhou muitos anos 
como cantoneiro (zelador) na estrada entre Urubici e Rio Rufi- 
no. Nos últimos anos, antes de se aposentar, trabalhava como 
cozinheiro para os trabalhadores do Departamento Estadual 
de Rodagem sediado em Rio Rufino. 


5.4.2 Joana (*02.06.1892 — 103.01.1898) 


Joana nasceu no dia 2 de junho de 1892 em Santo Antônio 
e foi batizada na igreja de São Bonifácio no dia 28 de julho de 
1892 sendo padrinhos Heinrich Tenfen e Joana Terdenge. Fa- 
leceu em Santo Antônio, com cinco anos e meio de idade, no 
dia 3 de janeiro de 1898. 


15 Maria Aparecida Barbosa era filha de Osvaldo Osório Barbosa e Hercu- 
lana dos Santos. 

16 Maria Aparecida Barbosa suicidou-se (degolando-se). Depressão pós- 
-parto a teria levado a cometer esse ato. 

17 Adelina era filha de Theodoro João Schmitz e de Eliseta Faust. 
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5.4.3 Germano (*16.07.1894 — 10.10.1975) 


Germano nasceu em Santo Antônio no dia 16 de julho de 
1894. Por motivo de grave enfermidade, Germano foi batizado 
em casa por alguém da família. Mais tarde, no dia 2 de setem- 
bro, foi levado à igreja de São Bonifácio onde o padre confir- 
mou o batismo e realizou as cerimônias complementares. Seus 
padrinhos de batismo foram o tio paterno Germano Dirksen 
e Antônia Mônster. 

Como era costume, o jovem em idade de casar adquiria 
primeiro um lote de terra nova, desbrava parte do mesmo, 
sozinho ou com a ajuda dos irmãos, construía uma residência 
provisória e, só depois, casava. Germano seguiu esta tradição. 
Adquiriu um lote colonial em Santa Rosa de Lima, até então 
uma região pouco habitada. 

No dia 8 de janeiro de 1918 Germano casou-se com Apolô- 
nia Israel"? (*16.07.1901 — +01.07.1975) e foi morar no seu lote 
colonial em Santa Rosa de Lima onde nasceram os dois filhos 
mais velhos.” Na década de 1920 teve início um movimento 
migratório do vale do Braço do Norte para o vale do rio Ca- 
noas, no município de Urubici. Germano participou desse 
movimento. Mudou-se em 1925 para Urubici, estabelecendo-se 
na localidade de São Francisco, na terra que ele comprou de 
Durval Godin. Na mesma ocasião mudou-se para lá o cunha- 
do Leopoldo Abraão Israel, irmão de Apolônia. Um ano mais 
tarde, foram morar no mesmo lugar Pedro Wiggers, casado 
com Joana Dirksen, irmã de Germano, e João Michels, casado 


18 Apolônia era filha de Abraham Israel e Josephina Oderdenge, residen- 
tes em Rio Bonito/Braço do Norte. 

19 Germano Dirksen e Apolônia Israel casaram, no civil, em Rio Fortuna 
no dia 14 de setembro de 1918. 
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com Adelina Dirksen, também irmã de Germano. Além desses, 
merece destaque Pedro José Pickler?, considerado o patriarca 
dos imigrantes na comunidade de São Francisco. O vale do 
rio Canoas apresentava terras férteis, próprias para a cultura 
do milho, trigo, batata e feijão. “Foram os colonos de origem 
alemã que trouxeram para Urubici essa imensa produção 
agrícola da qual hoje em dia o município se ufana [...] Urubici 
tornou-se um verdadeiro celeiro de cereais”.” Além disso, a 
grande riqueza da região era a araucária e a imbuia.? Germano 
construiu uma serraria tipo “quadro-de-centro”, movido por 
roda d'água. Contando com a ajuda dos filhos, dedicou-se à 
extração da madeira que, depois de transformada em tábuas, 
era transportada para o comércio em Florianópolis. A extração 
e o transporte da madeira era um trabalho extremamente ár- 
duo; as toras eram puxadas do mato até a serraria com juntas 
de bois e as estradas eram muito precárias. A madeira serrada 
era transportada em carretões puxados por bois até a estrada 
geral da serra (atual BR 282), em Bom Retiro, num trajeto de 
25 quilômetros e, de lá, de caminhão, para Florianópolis. Por 
volta de 1946, o caminho entre a estrada geral da serra (BR 282) 
e Urubici foi alargado possibilitando o transporte motorizado 
e, em 1948, Germano comprou o primeiro caminhão para 


20 Pedro José Pickler era casado com Augusta Luchtenberg. 

21 Livro Tombo (paróquia de Urubici), nº 1, p. 19. 

2 Nos primeiros anos a araucária não tinha valor algum. Serrava-se ape- 
nas imbuia, para o consumo local. Passados alguns anos, começou a 
procura pelas tábuas de pinho para forro. As tábuas não podiam apre- 
sentar nenhum nó e, por isso, selecionavam-se as melhores árvores e 
destas aproveitava-se apenas a parte melhor. O pinheiro era tão abun- 
dante e tinha tão pouco valor naquela época que com algumas laranjas 
trazidas de Serra Abaixo podia-se comprar um pinheiro com mais de 
um metro de diâmetro. 
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transporte da madeira. A “Serra do Panelão” era um desafio 
para qualquer motorista em virtude do acentuado declive e das 
curvas muito fechadas. A dificuldade aumentava em tempos 
de chuva, principalmente no período de inverno. Com o passar 
do tempo, ocorreu um processo de modernização na extração 
da madeira com a introdução de tratores e guinchos com cabo 
de aço. A antiga serraria “quadro-de-centro” foi substituída 
por outra, mais moderna, modelo Tissot e, alguns anos mais 
tarde, foi substituída pela serrafita, muito mais rápida. A força 
motriz, até então hidráulica (roda d'água), passou a ser uma 
caldeira a vapor cujo combustível eram os restos de madeira, 
pois só se aproveitava a parte melhor do pinheiro. 

Germano era dono de muita terra. Sua família era numerosa 
e todos trabalhavam muito, tanto na extração da madeira como 
na lavoura. Era dele também a primeira e única atafona da 
região. Coube-lhe a iniciativa de fundar a capela e o cemitério, 
doando o terreno para esta finalidade. A igreja, construída pela 
comunidade, recebeu como padroeiro São Francisco. Junto à 
igreja foi construído um salão, onde funcionou por muitos 
anos a escola local. 

Apolônia, esposa de Germano, era excelente parteira e aten- 
dia a todas as mulheres da redondeza. Sabia fazer remédios 
caseiros e pomadas, que ela mesma levava para os pacientes. 
Nunca se esquecia de levar também alguns docinhos. 

Conta-se que Germano apreciava uma boa pinga, e quando 
ia à cidade (Esquina), a cavalo ou de charrete, voltava cantando. 
Chegava facilmente em casa, pois o cavalo já conhecia bem o 
trajeto. Como ele morava no outro lado do rio Canoas e sendo a 
passagem perigosa porque ainda não havia ponte, ele chamava 
por ajuda. Imediatamente algum dos netos vinha socorrê-lo 
na travessia. Esse serviço não ficava sem recompensa, pois 
Germano sempre trazia no bolso algumas balas ou bombons. 
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Apolônia faleceu no dia 1º de julho de 1975 e Germano no 
dia 10 de outubro de 1975. Ambos estão sepultados no cemitério 
da comunidade de São Francisco, em Urubici. 

Filhos de Germano e Apolônia: 

1. Vendolin? (*10.05.1920 — +04.04.2005), casado com Verô- 
nica Wiggers (*10.01.1923 — +29.08.2010). Filhos: Celso, Nelci, 
Nelso (*20.08.1945 — +20.08.1945), Nilva, Cesário, José, Luiz, 
Lúcio, Jucélio e Eduardo. 

2. Olívia?” (*19.08.1922 — +08.09.2004), casada com José 
Michels [Miguel] (*27.03.1925 — +16.05.1998). O casamento foi 
realizado no dia 30.04.1949. Filhos: Elói (+22.06.2019), Eli, Zilah, 
Zenah, Adelmo, Jacira, Nardélio, Eliamar. Além desses, tiveram 
seis filhos que nasceram mortos ou que viveram poucos dias. 
Eram eles: Celma, Albertina, Eleodi, Jaime, Aldoni e Adélio. 

3. Hermelino (*14.09.1926 — +09.12.2015), casado com Lídia 
Schilter? (*24.09.1926 — +12.08.2011). O casamento realizou-se 
no dia 23.10.1948 em Urubici. Filhos: Valdíria, Vanilde, Valdenir, 
Valdício, Terezinha, Olíria Maria, Vanderlei e Maria Aparecida. 

4. Olindo (*17.08.1929 — +31.12.2014), casado com Natália 
Wiggers (*10.09.1934). Filhos: Salésio, Neusa, Cleusa, Cleir e 
Dioclésio (*08.02.1959 —+23.02.1959). 

5. Olinda (*24.05.1932), casada com Adílio Fraga (*01.01.1930 
— +27.11.2002). Filhos: Adilson, Adilmo, Léia, Leir e Álvio. 

6. Andrino? (*08.05.1934), casado com Zelinda Biz 
(*09.01.1949). Filhos: Fabiano e Silvane (adotada). 


23 Wendolin foi batizado na capela de Santa Rosa de Lima no dia 


06.07.1920, sendo padrinhos Abraham Israel e Josefina Oderdenge. 
Olívia foi batizada na capela de Santa Rosa de Lima, pelo padre Antô- 
nio Peters, no dia 29.08.1922. Padrinhos: Abraham Israel e Josefina 
Oderdenge. 

Lídia Schúlter nasceu na localidade de Rio Amélia/Braço do Norte. 
Andrino Dirksen é conhecido popularmente pelo apelido “Taco”. 


24 


25 


26 
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7. Olíria (*10.09.1937 — +23.11.1992), casada com Ovídio 
Fraga (*03.06.1936 — +23.11.1993). Filhos: Lucineia e Lucimar. 

8. Olívio (*02.11.1938 — +07.05.2004), casado com Aurora De- 
biasi (*17.03.1948). Filhos: Cláudia? (*19.04.1967 — +25.04.1982) 
e Lucas. 


5.4.4 Catarina (*08.06.1896 — +27.12.1961) 


Catarina nasceu em Santo Antônio no dia 8 de junho de 1896. 
Passou a infância e juventude na casa paterna em Santo Antônio 
e Rio Fortuna. No dia 27 de janeiro de 1914 casou-se, na igreja 
matriz de Braço do Norte, com Teodoro Röcker” nascido no 
dia 26 de abril de 1888.” Após o casamento foram morar em 
Santa Rosa de Lima. Nesta localidade, além do trabalho na la- 
voura, Teodoro era também balseiro, ou seja, tinha uma balsa 
com que transportava pessoas, animais e mercadorias de uma 
margem à outra do rio Braço do Norte. 

Enquanto a família ali morou, aconteceu um fato triste na 
vida do casal: o menino mais velho, de nome Eduardo, morreu 
numa barrica de água. Presume-se que a curiosidade o levou a 
querer olhar dentro da barrica e, como era gordinho, perdeu o 
equilíbrio, mergulhando, de cabeça para baixo, dentro da tina. 
Quando perceberam a falta dele, procuraram-no por toda a 
parte e quando o encontraram já estava morto. Morreu não por 


27 Cláudia morreu acidentada. Caminhava à beira da estrada e, ao passar 
por ela um caminhão lotado de jovens, estes jogaram nela uma corda 
que a laçou pelas pernas, derrubando-a. A queda, com a cabeça numa 
pedra, casou-lhe morte instantânea. 

28 Teodoro Rócker era filho de Heinrich Rócker e Elisabetha Feldhaus. 

2º Catarina Dirksen e Teodoro Rócker formalizaram o casamento civil em 
Rio Fortuna no dia 28 de agosto de 1915. 
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afogamento, pois havia pouca água na barrica, mas pelo fato 
de ficar muito tempo de cabeça para baixo, morreu sufocado. 
Quatro anos mais tarde, a família foi novamente acometida 
de grande tristeza com o falecimento inexplicável da menina 
Guilhermina. Para batizar a menina, os pais se dirigiram a Rio 
Fortuna e ali pernoitaram em casa de parentes, pois moravam 
distante no interior. No dia seguinte, quando a mãe foi pegar 
a criança para voltar para casa, encontrou-a morta na cama. 
Supõe-se que tenha morrido asfixiada. 

Em 1925, quando os irmãos de Catarina se mudaram para 
o vale do rio Canoas em Urubici, Teodoro também se mudou 
para lá, estabelecendo-se na localidade de São Francisco. A 
grande área de terra comprada estendia-se até o alto da serra 
e nos primeiros anos moraram em cima da serra, no campo, 
onde lidavam com gado. As roças situavam-se três quilômetros 
abaixo. A família ia de manhã para a lavoura e ao meio dia, 
quem ficara em casa como cozinheiro — geralmente Rosalina 
[Rosa] e a pequena Adelina -, trazia o almoço e todos almo- 
çavam na roça. 

Morando há poucos anos em Urubici, no alto da serra, 
aconteceu a terceira fatalidade. A menina Hilda, com menos de 
dois anos de idade, foi acometida de crupe, levando-a a óbito. 
Como isso, a família perdeu, em poucos anos, três crianças. 

Por volta de 1942, a família adquiriu um terreno no Cam- 
pestre, na margem esquerda do rio Canoas, junto à estrada 
geral. Nesse lugar Catarina e Teodoro moraram até o fim da 
vida. Atualmente mora ali o neto Guido Rócker. Mais tarde, 
comprou uma grande área de terra na localidade de Rio do 
Tigre, no atual município de Rio Rufino, onde se estabeleceram 
alguns dos filhos após o casamento. 

Além da criação de gado no campo, a família dedicou-se 
à agricultura, principalmente ao plantio de milho, feijão e 
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trigo. Chegava a colher mais de 100 sacas de trigo. A prin- 
cipal fonte de renda era a criação de porcos,” tratados com 
milho durante uns dois anos e vendidos aos comerciantes 
de Grão Pará, que terminavam de engordá-los com batata 
cozida. Como não havia estrada, os porcos como também 
o gado, eram conduzidos a pé por um desfiladeiro Serra 
Abaixo, até Grão Pará. Mais tarde, depois de construída a 
estrada pela serra do Panelão, os animais eram engordados 
em Urubici e transportados de caminhão, via Bom Retiro, 
Rancho Queimado e Anitápolis, até Braço do Norte onde 
eram vendidos às “Fábricas de banha”. Na volta trazia- 
-se principalmente melado de cana-de-açúcar, farinha de 
mandioca e, na época de frutas, laranjas e tangerinas, muito 
apreciadas Serra Acima. Com o dinheiro obtido na venda de 
gado e de porcos, compravam-se vestuário e objetos de uso 
doméstico em geral. 

A família de Catarina e Teodoro era muito unida e alegre. 
Ao som de uma pequena sanfona, Teodoro ensinava em casa as 
crianças a dançar. Ensinava-as também a cantar e rezar. Cata- 
rina era uma pessoa dócil e meiga. Relacionava-se bem com os 
vizinhos e nunca faltava à igreja aos domingos de manhã. Par- 
ticipava regularmente da oração do Terço do Sagrado Coração 
de Jesus e após a reza ficava com as amigas conversando algum 
tempo no pátio da igreja. Gostava de passear. Nos domingos 
à tarde, quando não recebia visita, costumava visitar amigas e 
parentes da comunidade. 

A família teve também seus revezes e dificuldades. A perda 
prematura de três crianças abalou e entristeceu muito o casal. 


3º Os porcos eram criados soltos. Na época do pinhão maduro alimenta- 
vam-se com o fruto da araucária. Apenas os animais destinados à venda 
recebiam alimento suplementar de milho para adquirirem mais peso. 
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Também não foi nada fácil a mudança de Santa Rosa de Lima 
para Urubici. Não sendo possível levar muitos pertences nos 
cargueiros, deve ter sido muito árdua a construção do novo 
lar no alto da serra, sobretudo se for levado em consideração 
o clima frio da região. 

Catarina faleceu de câncer no seio no dia 27 de dezembro 
de 1961. Teodoro foi acometido de câncer no intestino, vindo 
a falecer no dia 4 de junho de 1969. Ambos estão sepultados 
no mausoléu da família no cemitério da comunidade de São 
Francisco, em Urubici. 

Filhos de Catarina Dirksen e Teodoro Rôcker: 

1. Rosalina (*22.07.1914 — +12.04.1990), casada com Paulo 
Pickler (*29.06.1906 — +26.02.1984). Moravam em Rio do Tigre, 
no município de Rio Rufino. Foram sepultados no cemitério 
de Rio Rufino. 

2. Eduardo (*07.09.1915 — +22.12.1916). Faleceu asfixiado 
numa barrica com água. 

3. Eduardo (*02.07.1917 — +13.02.2009), casado com Cuni- 
gundes Albino Pereira (*10.03.1920 — +01.04.2001). Moravam 
em Foz do Iguaçú onde faleceram e foram sepultados. 

4. Guilhermina (*04.08.1919 -+13.10.1919). Faleceu durante 
anoite, por asfixia, um dia depois do batismo, em Rio Fortuna. 

5. Ida (*27.09.1921 — +21.11.2007), casada com Valentim Al- 
bino (*06.06.1923 — +04.11.2005). Moraram durante muitos anos 
em Rio dos Bugres/Urubici e nos últimos anos em Campestre/ 
Urubici. 

6. Gregório (*30.01.1924 — +08.11.1980), casado com 
Belmira [Bica] Pereira. Gregório casou em segundas núp- 
cias, no dia 24.05.1972, com Alzira de Liz, nascida no dia 
01.04.1942. Gregório morava em Lages, mas foi sepultado 
no mausoléu da família Rócker no cemitério de São Fran- 
cisco, em Urubici. 
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7. Adelina (*24.06.1926, casada com Gustavo Bloemer 
(*18.05.1920 — +13.01.1990). A família morava em Lages, onde 
Gustavo Bloemer faleceu e está sepultado. 

8. Hilda (*02.12.1927). Faleceu de crupe, com menos de dois 
anos de idade. 

9. Rodolfo (*08.04.1930), casado com Marcelina Pickler 
(*26.05.1935). Moram no município de Nova Laranjeiras, no 
Paraná 

10. Roberto (*08.09.1932 — +02.12.2014), casado com Osmari- 
na de Oliveira (*23.08.1932 — 29.08.1976). Casou em segundas 
núpcias com Evandina Vaz (*11.02.1956). Residia em Pouso 
Redondo. 

11. Fredolino (*22.09.1934), casado com Olinda Biz 
(*23.07.1940). Moram no município de Santa Isabel, no Paraná. 

12. Maria (*11.09.1936), casada com Hamilton de Souza 
(*20.07.1935). Mora na cidade de Urubici. 

13. Vendolino (*12.10.1939 — +16.04.1992), casado com Edilsa 
Schiilter (*06.06.1943). Ele está sepultado em Urubici. 

14. Idalina (*13.08.1941), casada com Cristóvão Ribeiro de 
Souza (*11.10.1934 — +24.06.2007). Ele está sepultado no cemi- 
tério de São Francisco em Urubici. Ela reside no Campestre, 
em Urubici. 


5.4.5 Augusto (*18.06.1898 — 02.11.1920) 


Augusto nasceu em Santo Antônio no dia 18 de junho de 
1898. Tinha seis anos de idade quando a família se mudou 
para Rio Fortuna. Não chegou a constituir família. Era noivo 
e pretendia casar em breve. Encontrando-se sozinho no seu 
lote colonial em Santa Rosa de Lima, onde preparava a terra 
e a morada para se estabelecer após o casamento, foi picado 
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de cobra, vindo a falecer. Não se encontrou, até o presente 
momento, o registro de óbito, mas informações orais dão conta 
que o acidente fatal ocorreu no dia 2 de novembro de 1920.º! 


5.4.6 Joana (*06.08.1900 — 126.04.1989) 


Joana nasceu em Rio Fortuna no dia 6 de agosto de 1900. 
Foi batizada na igreja de São Marcos no dia 12 de agosto. Fo- 
ram os padrinhos Frederico Feldhaus e Joana Tenfen. Havia 
entre as famílias alemãs o costume de, quando falecesse uma 
criança, a próxima a nascer, do mesmo sexo, receberia o nome 
da falecida. Joana recebeu o nome de sua irmã falecida dia 3 
de janeiro de 1898. 

Em 25 de abril de 1919 Joana casou-se com Pedro Wiggers,” 
(*23.01.1896 — +19.07.1968). O casal morou em Santa Rosa de 
Lima e, mais tarde, em setembro de 1927, foi morar em Urubici, 
na localidade de São Francisco. Ali trabalharam na lavoura e 
na criação de animais domésticos. A principal fonte de renda 
eram os porcos, criados soltos no mato. Na época do pinhão 
(abril a junho) os animais alimentavam-se principalmente desse 
fruto. Ao atingirem dois anos, eram pré-engordados com milho 
e conduzidos a pé Serra Abaixo, onde os compradores da região 
de Grão Pará terminavam de engordá-los com batata cozida. 


31 A informação foi transmitida por Henrique Dirksen à sua filha Albertina 
que, por sua vez, a repassou para o autor. Segundo esta informação, 
Henrique encontrava-se em casa de Eduardo, em Rio Fortuna. Na ma- 
nhã do dia 2 de novembro, ele — Henrique — voltou para casa em Santo 
Antônio, Eduardo com sua família foi à Igreja em Rio Fortuna e o filho 
Augusto foi a Santa Rosa trabalhar no seu terreno. Naquele dia teria 
acontecido o acidente fatal. 

32 Pedro Wiggers era filho de Augusto Wiggers casado com Maria Esser. 
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Alguns animais eram engordados em Urubici e vendidos ao 
açougueiro João Locks que tinha uma “fábrica de banha” na 
Esquina. 

Joana era uma pessoa sempre muito alegre. Gostava de can- 
tar e dançar. Era muito trabalhadeira e sempre de boa saúde. 
Contribuiu muito para manter entre as famílias de origem vest- 
faliana estabelecidas em Urubici algumas das tradições em uso 
no Vale do Braço do Norte. Assim, por exemplo, não faltava no 
almoço aos domingos arroz doce com canela, sopa de galinha, 
galinha ensopada e Gemüse.” Durante a semana, à noite, era 
servido frequentemente mingau de polvilho. Tais pratos são 
apreciados até hoje entre as famílias de origem alemã. 

Pedro faleceu de câncer no dia 19 de julho de 1968. Joana 
faleceu de velhice no dia 26 de abril de 1989. Ambos estão 
sepultados no cemitério da comunidade de São Francisco, em 
Urubici. 

Filhos de Joana Dirksen e Pedro Wiggers: 

1. Paula (*13.03.1921 — +06.08.1982), casada com Lourenço 
João Heinzen (*05.09.1913 — +11.07.1990). Ambos estão sepulta- 
dos no cemitério da comunidade de São Francisco, em Urubici. 

2. Verônica (*10.01.1923 — +29.08.2010), casada com Vendolin 
Dirksen (*10.05.1920 — +04.04.2005). Moravam em Campestre, 
Urubici onde ambos faleceram. Estão sepultados no cemitério 
da comunidade São Francisco/Urubuci-SC. 


33 Gemüse consistia no seguinte: cozinhava-se batata inglesa numa pane- 
la e em outra panela couve picada. Em seguida misturavam-se os dois 
ingredientes que eram amassados com um socador. Para dar um sabor 
especial, acrescentava-se ao cozimento alguns pedaços de costelas de 
porco defumadas. Como toda a família ia aos domingos ao culto ou 
missa, cozinhava-se o Gemiise antes de sair de casa e guardava-se a 
comida em panela bem fechada na cama, debaixo de coberta de pena, 
para permanecer quente até o meio dia. 
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3. Rodolfo (*21.02.1925), casado com Coleta Hiilse 
(*08.01.1930 — +16.06.2017). Mora em São José do Cerrito-SC. 

4. Augusto (*07.09.1926), casado com Dietlinda Hülse 
(*13.10.1926 —+06.08.2002). Reside em Laranjeiras do Sul-PR. 

5. Bertolino (*10.08.1928 — +28.02.2013), casado com Ana 
Pickler (*18.06.1938). Residência: São José do Cerrito-SC. 

6. Elena (*23.04.1930), religiosa das Irmãs Franciscanas 
de São José. Reside no Convento das Irmãs Franciscanas em 
Angelina-SC. 

7. Ilda (*04.02.1932 — +15.07.2015), não casou. Residia com 
sua irmã Verônica em Campestre, Urubici. Foi sepultada no 
cemitério da comunidade São Francisco/Urubici-SC. 

8. Olindo (*25.12.1933), casado com Cecília Vanderlinde 
(*30.12.1938). Reside no bairro São Francisco, Urubici-SC. 

9. Laura (*20.10.1935), casada com Zelindo Pickler 
(*14.10.1937). Mora em Guaraí, no município de Nova Laran- 
jeiras, no Paraná. 

10. Julita (*08.07.1937 — +27.07.2005), casada com Ânge- 
lo João Heinzen (*02.08.1937 — +09.09.2010). Ambos estão 
sepultados no cemitério da comunidade de São Francisco, 
em Urubici. Ângelo chegou a contrair segundas núpcias 
com Zélia Rohden (*15.01.1939) e passou a residir em Flo- 
rianópolis, mas a convivência durou pouco tempo. Faleceu 
repentinamente do coração. 

11. Vendolino (*24.07.1939 — +22.09.1986), casado com Deja- 
nira Aparecida de Liz (*28.06.1944). Ele está sepultado em São 
José do Cerrito. Ela reside naquela cidade. 

12. Fredolino (*24.07.1939 — +27.02.1991), casado com Nair 
Magnus de Oliveira (*06.11.1943). Ele está sepultado no cemi- 
tério de São Francisco, em Urubici. Ela reside em Lages-SC. 

13. Elza (*26.03.1941), religiosa das Irmãs Franciscanas de 
Dillingen. Reside em Nova Friburgo, no Rio de Janeiro. 
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14. Celso (*07.11.1942), casado com Terezinha Seibert 
(*12.08.1947). Reside em Lages-SC. 

15. Vilson (*26.04.1945), casado com Maria Schürhoff 
(*15.05.1946). Mora no bairro São Francisco, Urubici-SC. 


5.4.7 Henrique (*14.07.1902 — +13.06.1959) 


Henrique nasceu em Rio Fortuna no dia 14 de julho de 1902. 
Foi batizado na igreja de São Marcos no dia 28 de outubro do 
mesmo ano. Foram padrinhos de batismo os tios Henrique 
Tenfen e Joaquina Dirksen. Casou-se em Rio Fortuna no dia 
19 de fevereiro de 1927 com Elisabeth Schmôller*” nascida no 
dia 7 de outubro de 1900. Como a noiva era de Rio Fortuna, da 
localidade de Rio Bravo Baixo, e como naquela época era difícil 
o deslocamento das pessoas por falta de meios de comunicação, 
houve, então, duas festas de casamento: uma em Rio Fortuna, 
onde se realizou a cerimônia religiosa, e a outra em Urubici 
onde já moravam os pais e os demais irmãos e familiares do 
noivo. Henrique fixou residência em Urubici, na localidade de 
Campestre, dedicando-se ao trabalho na lavoura. 

Quando criança, Henrique teve meningite, que o deixou 
com sequelas para o resto da vida. Não tinha propriamente 
problemas de saúde, mas apresentava alguma deficiência. A 
par do trabalho na lavoura, ocupava-se com criação de abelhas 
que constituía outra fonte de renda. Dedicava-se também à 
fabricação de cestos e jacás de taquara e objetos de madeira. 

Henrique teve problemas de alcoolismo, principalmente 
nos finais de semana, mas que não chegou a ser crônico. Era 


3 Elisabeth Schmóller era filha de José Cristóvão Schmóller e Gertrudes 
Rócker. 
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Henrique Dirksen e Elisabeth Schmóller. 


uma pessoa muito bem-conceituada na comunidade. Os sobri- 
nhos o chamavam “tio Henriquinho”, pois era com eles muito 
carinhoso, afetuoso, amigo e confidente. Gostava de contar 
historinhas para as crianças. Tinha grande apego à sua filha a 
tal ponto que, quando ela estava prestes a sair de casa, já com 
as malas prontas, para estudar em Lages, o pai se pôs a chorar 
e a filha teve que desistir do curso de magistério que pretendia 
fazer para ser professora. 

Conta-se que Henrique era muito medroso. E o pessoal, 
principalmente a gurizada, se aproveitava disso para assustá- 
-lo. Gostava de trajar roupa branca sempre que saía de casa, 
principalmente nos fins de semana para ir até a venda tomar 
suas pingas. Dizia que não entendia porque caía na tentação 
de beber sempre que saía de roupa branca. 

Elisabeth era também uma pessoa muito querida pelos 
familiares e pelas pessoas da comunidade. Sempre que havia 


170 


alguém doente, recorria-se a ela em busca de remédios caseiros, 
chás, unguentos preparados com ervas medicinais e cachaça, 
massagens (“puxamentos”) e outras terapias. Para dor de ca- 
beça tinha uma simpatia infalível: estendia sobre a cabeça do 
doente um pano branco sobre o qual emborcava uma garrafi- 
nha transparente com água. Quando a água “fervia” (soltava 
bolhas) a dor de cabeça sumia. 

Henrique faleceu no dia 13 de junho de 1959 e Elisabeth no 
dia 6 de janeiro de 1985. Ambos estão sepultados no cemitério 
da comunidade de São Francisco, no município de Urubici-SC. 

Filha de Henrique Dirksen e Elisabeth Schmóller: 

1. Rosalina (*30.06.1929), casada com José Blômer 
(*06.06.1921 — +17.06.2011). Reside em Lages. Filhos: Maria Sa- 
lete, Maria Elisabete, Maria Elidia, Jacó José, Maria Bernardete, 
Arni José, Luiz José, João José, Terezinha Aparecida e Elias José. 

Rosalina está, há mais de 40 anos, completamente cega. A 
todos que a visitam, ela impressiona pela bondade, ternura e 
piedade. 


5.4.8 Adelina (*03.08.1904 — +05.02.1995) 


Adelina nasceu em Rio Fortuna no dia 3 de agosto de 1904. 
Foi batizada na igreja de São Marcos, em Rio Fortuna, no dia 26 
de setembro, sendo padrinhos Bernardo Rohling e Gertrudes 
Tenfen. Foi celebrante do batismo o Padre Frederico Tombrock. 
Casou-se em Rio fortuna com João Michels” (*26.12.1901 — 
t06.12.1964) no dia 4 de julho de 1923. Segundo depoimentos 
orais da família, João Michels ficou órfão de mãe quando tinha 


35 João Michels era filho de João Michels (*03.05.1875) e de Guilhermina 
Blômer (*07.06.1877). 
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uns três anos de idade. O pai contraiu então segundas núpcias, 
casando-se com Cristina Oenning, mas a madrasta era extre- 
mamente severa com o enteado. Para contornar a situação, 
o menino foi adotado por João Blômer, seu avô materno, em 
Braço do Norte. 

Em 1926 Adelina e João se mudaram para o vale do Rio 
Canoas, em Urubici, e se estabeleceram na comunidade de São 
Francisco, onde se dedicaram à agricultura e à criação de gado. 

Ambos faleceram em Urubici e encontram-se sepultados no 
cemitério da comunidade de São Francisco. 

É importante observar que, por um erro do cartorário, 
João Michels teve seu nome traduzido para o português e, 
como tal, foi registrado com o sobrenome Miguel. Por isso, 
os filhos foram registrados com o sobrenome Miguel. Mais 
tarde, quando Huberto foi para o seminário, os padres exigi- 
ram a retificação do nome para o original alemão (Michels), 
pois no seminário só se aceitava a certidão de batismo, e 
nesta constava Michels. Seguindo o exemplo de Huberto, 
alguns de seus irmãos fizeram a retificação, ao passo que 
outros mantiveram o sobrenome Miguel, como consta no 
registro civil. Por isso, alguns dos filhos de Adelina e João 
têm o sobrenome Michels e outros o sobrenome Miguel. 
Na sequência abaixo, indicamos, além do nome, também o 
sobrenome que cada um adotou. 

Filhos de Adelina Dirksen e João Michels: 

1. José [Miguel] (*27.03.1925 — +16.05.1998), casado com 
Olívia Dirksen (*19.08.1922 — +08.09.2004). Estão sepultados 
no cemitério da comunidade de São Francisco, em Urubici. 

2. Adolfo [Michels] (*26.04.1927 — +12.01.2006), casado 
com Junilda Israel (*24.08.1931 — +13.07.2008). Residiam na 
localidade Ouro Fino, no município de Nova Prata-PR, onde 
se encontram sepultados. 
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3. Bertolino [Miguel] (*09.11.1928), casado com Ana Albino 
(*13.06.1931 — +24.08.2007). Reside na localidade de Ouro Fino, 
no município de Nova Prata. 

4. Huberto [Michels] (*31.05.193 — +23.05.2016), casado com 
Lúcia Hemkemeier (*11.12.1928 — +30.03.2008). Residia em 
Cambará, no município de Bom Retiro. 

5. Alberto [Miguel] (*19.11.1932 — +27.11.1991), casado com 
Néria Rosa (*25.12.1936 — +05.12.1993). Encontram-se sepulta- 
dos no cemitério de São Francisco, em Urubici. 

6. Gabriel [Michels] (*14.04.1934 —+22.05.2005), casado com 
Maria Isabel Dirksen (*08.12.1931). Residia na localidade de São 
Francisco, em Urubici onde faleceu e está sepultado. Ela reside 
em São José-SC. Vale observar que Gabriel e Maria Isabel eram 
primos irmãos porque a mãe de Gabriel (Adelina Dirksen) e o 
pai de Maria Isabel (Rodolfo Dirksen) eram irmãos. 

7. Marcos [Miguel] (*25.02.1935), casado com Terezinha 
Nuernberg (*27.02.1943). Residem em Enéas Marques, no 
Paraná. 

8. Daniel [Michels] (*27.11.1937), casado com Ana Schnei- 
der (*03.04.1942). Residem na localidade de São Francisco, em 
Urubici. 

9. Paula [Miguel] (*13.06.1939 — +28.10.1999), casada com 
Vidalvino Kuhnen (*08.04.1936). Ela está sepultada no cemité- 
rio de São Francisco, em Urubici. Vidalvino contraiu segundas 
núpcias com Maria das Graças da Rosa (*06.09.1954) e reside 
em Santo Amaro da Imperatriz. 


5.4.9 Lina (*17.04.1906) 


Lina nasceu em Rio Fortuna no dia 17 de abril de 1906. Foi 
batizada na igreja de São Marcos no dia 16 de maio pelo Padre 
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Frederico Tombrock. Seus padrinhos foram Bernardo Dirksen 
e Helena Moll. Pesquisas realizadas junto aos descendentes de 
Eduardo Dirksen revelaram que Lina morreu ainda criança, 
mas ninguém soube informar a data e a causa do falecimento. 


5.4.10 Rodolfo (*31.05.1908 — +21.06.1945) 


Rodolfo nasceu em Rio Fortuna no dia 31 de maio de 1908. 
Foi batizado na igreja de São Marcos no dia 6 de setembro, 
sendo padrinhos Henrique Vandresen e Maria Tenfen. Foi 
celebrante o Padre João Batista Klócker. Ainda solteiro, 
acompanhou os pais quando estes se mudaram para Urubici, 
no vale do Rio Canoas, por volta de 1927. Lá contraiu matri- 
mônio, casando-se com Luzia Pickler“ nascida no dia 13 de 
dezembro de 1909. 

Rodolfo e sua família dedicaram-se sempre ao trabalho da 
lavoura. Plantavam milho, feijão e trigo. O milho era usado 
como trato para os porcos e também para alimentar as galinhas 
criadas em grande número. Como fonte de renda para conseguir 
dinheiro, vendiam o milho que não era consumido e engordavam 
porcos que eram vendidos a comerciantes de Serra Abaixo. Em 
certa ocasião, Rodolfo, ao comprar um terreno, fez a promessa 
de ir em peregrinação ao Santuário e Gruta de Angelina se 
conseguisse pagar o terreno em 10 anos. No entanto, passados 
apenas dois anos, o terreno estava pago e a promessa foi cum- 
prida. Toda a família participou da promessa. O trajeto foi feito 
a cavalo e Luzia (esposa de Rodolfo) levou no colo a pequena 
Elza que teria chorado a viagem toda. Nessa ocasião as crianças 
puderam estrear seus sapatinhos que eram uma novidade. 


38 Luzia [Luiza] Pickler era filha de Pedro José Pickler e Augusta Luchtenberg. 


174 


Como em tantas outras famílias, também na família de 
Rodolfo aconteceu um triste acidente. Certa ocasião pegou 
fogo no paiol próximo à casa. Era de noite. Com receio de que 
o fogo atingisse também a residência, retiraram às pressas, de 
dentro de casa, tudo o que fosse possível retirar. Quem pegou 
a roupa de cama e cobertas, no quarto do casal, não se deu 
conta que lá se encontrava dormindo a menina Julita, nascida 
há poucos dias. Sem o saber, levou também, no meio dos len- 
çóis, a recém-nascida, porém, perdeu a menina no trajeto para 
fora da casa até o milharal onde estavam sendo depositados os 
objetos retirados. Como era escuro, e na pressa de retirar tudo, 
alguém que vinha logo em seguida, pisou na criança que veio 
a falecer no dia seguinte.” 

Rodolfo era uma pessoa muito estimada por todos na co- 
munidade. Quando havia algum aniversário, principalmente 
o de seu pai Eduardo, que com ele morava, comparecia gran- 
de número de parentes e vizinhos. Participava ativamente 
na comunidade de São Francisco e doou o sino da igreja. Era 
pessoa de profunda fé. Quando doente e já acamado, reunia 
à sua volta os filhos, que ainda eram pequenos, rezava com 
eles e lhes pedia que fossem sempre obedientes à mãe porque, 
como dizia, ele teria só mais pouco tempo de vida pela frente. 
Recebia muita visita das pessoas da comunidade, inclusive 
do vigário, o Padre José Gonçalves Espíndola, que o visitava 
com muita frequência. A este ele pediu que, após sua morte, 
olhasse pela família para que a mesma se mantivesse sempre 
fiel à Igreja e preservasse os bons costumes. Efetivamente, 
o pedido de Rodolfo foi atendido, pois o vigário deu muita 


37 Na pressa de retirar os objetos de dentro da casa, e sendo escuro, Ma- 


tias Blômer, que viera socorrer a família, pisou, sem o perceber, na 
menina. (informação de Maria Isabel Dirksen). 
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assistência à família. Em virtude da doença, Rodolfo quase 
não conseguia alimentar-se. Essa experiência de fome o levou 
a recomendar aos filhos que nunca negassem comida a quem 
pedisse alimento. 

Rodolfo faleceu relativamente novo, com 37 anos de idade, 
no dia 21 de junho de 1945, vítima de câncer no esôfago. 

Após o falecimento do marido, Luzia casou-se, em segundas 
núpcias, com Antônio Heinzen (*14.09.1917 —+19.11.1994) com 
quem teve uma filha de nome Alzira (*26.11.1949), casada com 
Daniel Ghizoni. Luzia faleceu no dia 23 de junho de 1973 e está 
sepultada no cemitério da comunidade de São Francisco, em 
Urubici. 

Filhos de Rodolfo Dirksen e Luiza Pickler: 

1. Maria Luiza (*08.12.1931 — +28.02.2021), casada com Ga- 
briel João Michels (*14.04.1934 — +22.05.2005). Mora atualmente 
na cidade de São José. 

2. Emília (*23.03.1933 — +20.04.2014), casada com Amantino 
Krüger (*30.01.1930 — +24.09.2011). Moravam em Urubici onde 
faleceram e estão sepultados. 

3. Fredolino (*20.06.1934), casado com Mafalda Brand 
(*23.09.1942). Filhos: Cleir, Clênio e tCleuna. Fridolino separou- 
-se de Mafalda e mora sozinho na localidade de Campestre, 
em Urubici. 

4. Julita (*1937). Viveu poucos dias. 

5. Elza (*14.11.1939 — +21.04.2019), casada com Nicolau 
Bernardo Schlickmann (*13.07.1940 — +26.07.2016). Moravam 
na localidade de Alto Aririú, em Palhoça. 


Nota: A descendência de Rodolfo, no que diz respeito ao 
sobrenome, se extinguiu pois ele, Rodolfo, teve apenas um 
filho homem (Fredolino). Este também só teve um filho homem 
(Clênio) que, por sua vez, teve apenas duas filhas. 
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5.4.11 Maria (*03.12.1909 — +18.11.1990) 


Maria nasceu em Rio Fortuna no dia 3 de dezembro de 1909. 
Foi batizada na igreja de São Marcos no dia 20 de fevereiro de 
1910 pelo Padre Frederico Tombrock. Foram padrinhos Augus- 
to Dirksen e Anna Boeing. Acompanhou seu pai quando este 
se mudou para Urubici, no vale do Rio Canoas. Casou em Rio 
Fortuna, onde residia o noivo, no dia 26 de janeiro de 1929 com 
Walter Wiggers* nascido no dia 13 de março de 1906. 

A família adquiriu uma bonita propriedade no bairro Cam- 
pestre. Nesse lugar, e nessa terra, Maria e Walter criaram seus 
numerosos filhos. Como as demais famílias no Campestre e no 
São Francisco, Walter e Maria trabalharam sempre na lavoura 
e na criação de gado. Plantavam milho usado como trato para 
os porcos que eram vendidos a comerciantes de Serra Abaixo 
(Grão Pará e Braço do Norte). 

Certa ocasião a família passou por uma grande aflição. 
Walter e Maria contraíram paratifo, doença contagiosa e mui- 
to perigosa, pois não havia recursos médicos à disposição. 
Felizmente os filhos foram poupados e o casal aos poucos 
se recuperou. 

Walter faleceu no dia 23 de agosto de 1987 e Maria no dia 
18 de novembro de 1990. Ambos se encontram sepultados no 
cemitério da comunidade de São Francisco, em Urubici-SC. 

Filhos de Maria Dirksen e Walter Wiggers: 

1. Otília (*09.12.1929 — +04.06.2015), casada com Gabriel 
Heinzen (*10.01.1925 — +11.09.1989). Residência: Urubici-SC. 

2. Lauro (*28.10.1930 — 12.06.2002), casado com Júlia Pickler 
(*11.06.1935). Júlia reside em Urubici. 


38 Walter Wiggers era filho de Augusto Wiggers e Maria Esser. Padrinhos 
de batismo: Guilherme Esser e Isabel Oenning. 
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3. Laurentino (*28.10.1930 — +08.06.1957), casado com Maria 
Benta de Souza (*18.01.1936).º Ela reside em Lages. 

4. Olinda (*23.01.1932 — +08.04.2006), casada com Arny 
Israel (*03.12.1929 — +30.09.2006). Ambos estão sepultados no 
cemitério de São Francisco, em Urubici. 

5. Gabriel (*24.02.1933). Faleceu com 12 anos. 

6. Natália (*10.09.1934), casada com Olindo Dirksen 
(*17.08.1929 —+31.12.2014). Moram no Campestre, em Urubici. 

7. Florentina (*18.12.1935 — 13.11.1994), casada com Mar- 
colino Heinzen (*30.03.1934 — +08.03.2015). Moravam em Lapa, 
no Paraná. 

8. Roberto (*09.09.1937 — +04.11.2013), casado com Rosa 
Della Giustina (*13.08.1941). Residem em Urubici. 

9. Pedro (gêmeo). Nasceu prematuro de sete meses e logo 
morreu. 

10. Paulo (gêmeo). Nasceu prematuro de sete meses e logo 
morreu. 

11. Elza (*06.02.1943), casada com Deomício Heinzen de 
Oliveira (*22.03.1944). Residem em Grão Pará. 

12. Danilo (*28.03.1944), casado com Isolde Warmeling 
(*08.12.1950). Residem em Palhoça. 

13. Célito (*01.08.1945 — +02.01.2009), casado com Zilah Mi- 
guel [Michels] (*10.10.1952). Célito está sepultado no cemitério 
de São Francisco, em Urubici. 

14. Edilsa (*28.12.1947), casada com Airtão Ribeiro de Souza 
(*28.09.1940). Moram no Campestre, em Urubici. 

15. Aldíria (*15.01.1950), casada com Elpídio Warmeling 
(*07.10.1948). Residem em Urubici. 


3º Embora o médico tenha atestado como causa de morte “colapso cardi- 
aco”, Laurentino foi morto com um tiro no final da festa de casamento 
de Zélia Benta de Souza. O assassino teria sido o cunhado de Maria 
Benta de Souza por motivo de interesses amorosos com a cunhada. 
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[5.5] 


ua Dirksen 


(*16.08.1868 — 123.06.1958) 


Joaquina nasceu no dia 16 de agosto de 1868. Não foi 
possível localizar o registro de batismo e, por isso não se sabe 
quem foram os padrinhos. Passou sua infância e juventude 
na casa dos pais em Santo Antônio. Casou-se com Henrique 
Tenfen', nascido no dia 4 de agosto de 1866 e batizado em 
Teresópolis no dia 15 de outubro daquele ano. O casamen- 
to de Joaquina foi no início de 1888 em São Bonifácio onde 
moravam os pais do noivo. No início, a família morou em 
São Bonifácio onde nasceram os seis filhos mais velhos. Mais 
tarde, por volta de 1906, mudaram-se para Rio Fortuna, 
onde adquiriram uma propriedade situada perto daquela 
de Eduardo Dirksen (irmão de Joaquina). Ali nasceram os 
outros seis filhos.” 

Em janeiro de 1925 Henrique e Joaquina mudaram-se com 
os filhos ainda solteiros para a localidade de Nova Itália, no 
município de Aurora, no alto Vale do Itajaí. 


t Henrique Tenfen era filho de Johann Gerhard Heinrich Tenfen (*1829 
— t04.09.1896) e de Johanna Bernardina Terdenge (*06.02. 1830 — 
+119.02.1917). Henrique era irmão de Elisabeth, casada com Eduardo 
Dirksen, irmão de Joaquina. 

2 A propriedade de Henrique Tenfen e Joaquina Dirksen situava-se em 
Alto Rio Fortuna onde atualmente mora Teodoro Heerdt. 
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Naquela época, quando uma família se mudava para um 
lugar distante, era costume promover um leilão em dia marcado 
para vender a maior parte dos pertences, levando consigo ape- 
nas a louça, alguns instrumentos de trabalho e objetos pessoais, 
ou seja, o que era possível carregar em alguns cargueiros dos 
quais pelo menos um era ocupado por crianças. Henrique e 
Joaquina também promoveram um leilão de seus bens. Nor- 
malmente o leilão transcorria num clima de festa e alegria. 
Este, no entanto, para tristeza da família, terminou de forma 
trágica. A certa altura, desencadeou-se uma briga generalizada 
entre os presentes que, por pouco, não terminou em mortes.º 


Em Nova Itália, onde 
as terras eram novas e fér- 
teis, a família prosperou. 
Ali a maioria dos filhos se 
casou e fixou residência. 

Henrique faleceu no 
dia 12 de junho de 1929, 
vítima de derrame ce- 
rebral. Joaquina viveu 
ainda muitos anos, vindo 
a falecer aos 90 anos, no 
dia 23 de junho de 1958. 
Ambos se encontram se- 
pultados no cemitério de 
Nova Itália. 

Joaquina era de baixa 
estatura enão muito encor- 
pada. Nos últimos anos de 


Joaguina 


Uirksen Tenf ei 


Na falta de fotografia, registramos aqui 
a lápide tumular de Joaquina Dirksen. 


3 Este fato foi-me narrado por Adolfo Dirksen que tinha, então, seis anos 
de idade e presenciou o conflito. 
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vida costurava em casa, com máquina manual ou, então, e 
com muita frequência, remendava roupa à mão, indo nas 
casas das famílias do povoado. Apreciava uma caipirinha 
condimentada com frutinhas de sabugueiro. Já em idade 
avançada, ficou por uns dois anos acamada. Como era muito 
religiosa, recebia todos os domingos a visita das senhoras 
da Congregação Maria Auxiliadora, que rezavam com ela 
o rosário. 

São poucos os dados que dispomos dos descendentes do 
casal Henrique Tenfen e Joaquina Dirksen. Também não apro- 
fundamos a pesquisa porque Joaquina não deu continuidade 
ao sobrenome Dirksen nos seus descendentes, sendo que estes 
levaram o sobrenome do marido. 

Filhos de Joaquina Dirksen e Henrique Tenfen: 

1. Henrique Tenfen Filho (*20.11.1888 — +18.04.1975), 
casado com Elisabeth Boeing (*27.08.1892 — +17.02.1970). 
Morou em Nova Itália onde trabalhou sempre na lavou- 
ra. Ambos estão sepultados no cemitério da comunidade 
local. 

2. Bernardo (*05.06.1891 — +01.07.1983). Casado com Elisa- 
beth Rócker (*02.04.1891 — 19.04.1981). Morou em Nova Itália 
onde se dedicou à agricultura. 

3. Catarina (*06.11.1894 — +12.01.1965), casou no dia 23 de 
janeiro de 1913, em Braço do Norte, com Teodoro Schmôller 
(*13.07.1889 — +11.08.1953). Morou em Rio Café no municí- 
pio de Rio Fortuna. Ambos estão sepultados no cemitério 
de Rio Fortuna. 

4. Joana (*1897 faleceu ainda criança. 

5. Augusto (*17.06.1902 — t16.02.1978). Nasceu e foi ba- 
tizado em São Bonifácio. Casado com Helena Schürhoff 
(*29.04.1904 — +10.03.1986). Morou em Rio Bravo Baixo, Mu- 
nicípio de Rio Fortuna. 
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6. Alberto (*15.10.1904 — +01.03.1993) Nasceu e foi batizado 
(14.11.1904) em São Bonifácio. Casou com Joaquina Dirksen‘ 
(*20.11.1906 — +22.10.1988). Morou primeiro em Nova Itália/ 
Aurora-SC. Depois mudou-se para Rio Bravo Baixo/ Rio For- 
tuna-SC e, nos últimos anos de vida, na cidade de Rio Fortuna. 
Ambos estão sepultados no cemitério de Rio Fortuna-SC. 

7. Maria (*12.01.1907 — +26.08.1983). Casada com João Ber- 
nardo Blömer (*11.03.1902 — +24.11.1997). Morou na localidade 
de Santa Rosa, no município de Apiúna. 

8. Gerônimo (*03.03.1909 — +29.03.1993). Casado com Emma 
Oderdenge (*19.05.1910 — +18.12.1970). Morou em Nova Itália, 
município de Aurora, na localidade de Chapadão. Estão sepul- 
tados no cemitério desta comunidade. 

9. Helena (*12.04.1910). Faleceu ainda criança. 

10. Leopoldo (*17.09.1913 — 01.08.1962). Casado com Emma 
Eyng (*23.06.1913 — +13.02.2008). Morou em Nova Itália, mu- 
nicípio de Aurora e lá estão sepultados. 

11. Ana (*04.02.1917 — +22.09.1997). Casada com Antônio 
Boeing (*11.05.1911 — +23.11.1968). Morou na cidade de Itupo- 
ranga onde ambos estão sepultados. 


4 Joaquina era filha de João Bernardo Dirksen e Helena Moll. Joaquina 
e Alberto eram, portanto, primos pois o pai dela e a mãe dele eram 
irmãos. 
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[5.6] 
João Bernardo Dirksen 


(24.11.1871 — 116.12.1962) 


João Bernardo, conhecido simplesmente como Bernardo, 
nasceu em Santo Antônio do Capivari no dia 24 de novembro 
de 1871. Foi batizado no dia 27 de fevereiro de 1872 na igreja 
de São Bonifácio e seus padrinhos foram Johann Leising e 
Maria Theresia Fiefhaus, vizinhos do afilhado. Como seu 
irmão Eduardo, Bernardo encontrou, na comunidade vizinha 
de São Bonifácio, sua esposa Helena Moll,! nascida no dia 22 
de março de 1873. O casamento realizou-se em São Bonifácio 
na presença de Frei Xistus Meiwes no dia 5 de junho de 1895 
sendo testemunhas do casamento seu irmão mais novo Augusto 
Dirksen e Anna Vanderlinde. Alguns anos mais tarde, no dia 
13 de janeiro de 1900, João Bernardo formalizou o casamento 
civilno cartório de São Martinho-SC. Morou durante cinco anos 
em Santa Maria, localidade pertencente ao atual município de 
São Bonifácio. Em seguida foi morar em Rio Fortuna nos dois 
lotes (nº 38 e nº 39) de 65.000 braças quadradas adquiridos da 
Empresa Colonizadora Grão Pará, no dia 19 de março de 1900.º 


t Helena Moll era filha de Heinrich Moll e Elisabeth Hues. Helena Foi ba- 
tizada em São Bonifácio no dia 07.06.1873 pelo Padre Guilherme Roer, 
sendo padrinhos Bernard Buss e Helena Buss. 

2 Os dois lotes custaram, em dinheiro da época, 250$000 mil-réis. 
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A propriedade localizava-se em Rio Bravo Baixo, tendo como 
extremantes no lado norte João Rócker, no lado sul terras da 
Empresa Colonizadora, no lado leste Guilherme Steinmetz e 
no lado oeste o rio Braço do Norte. Nesse lugar João Bernardo 
morou até o fim da vida dedicando-se ao trabalho da lavoura 
e criação de gado. 


João Bernardo Dirksen e Helena Moll. 


João Bernardo faleceu em idade avançada, no dia 16 de de- 
zembro de 1961. Sua esposa, Helena, já havia falecido muitos 
anos antes, no dia 7 de agosto de 1944. Ambos estão sepultados 
no cemitério de Rio Fortuna-SC. 

Descendentes de João Bernardo Dirksen e Helena Moll: 


5.6.1 Huberto (“23.03.1896 — +06.12.1984) 
O filho mais velho do casal, Huberto, nasceu no dia 23 de 


março de 1896. Foi batizado em Santa Maria por Frei Xistus 
Meiwes no dia 14 de junho, sendo padrinhos os avós paternos 
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Johann Bernard Dirksen e Carolina Haverkamp. Com oito 
anos de idade, frequentou durante um ano e dois meses a 
escola localizada na barra do Rio Fortuna, no lugar conhecido 
como Encruzoº, com o mestre-escola Walter Taup. O trajeto, de 
aproximadamente três quilômetros, era feito a pé e descalço. A 
escola era comunitária (Gemeindeschule) e o salário do professor 
era cotizado entre os pais dos alunos. 

Naquela época, a capela de São Marcos de Rio Fortuna era 
atendida, de tempos em tempos (aproximadamente a cada três 
meses), por um padre de São Ludgero, a cuja paróquia a capela 
pertencia. Como não havia aula de religião na escola, nem aula 
de catecismo na capela por falta de catequista qualificado, as 
crianças passavam alguns meses no internato em São Ludgero, 
onde as Irmãs da Divina Providência as preparavam para a 
Primeira Eucaristia. Huberto, segundo ele mesmo afirmou em 
entrevista, passou alguns meses nesse internato. 

Sendo filho primogênito, Huberto era o braço direito do 
pai no árduo trabalho da lavoura, sobretudo na derrubada de 
mato e no preparo da terra para o plantio. Plantava-se muito 
milho e batata para criação e engorda de porcos, a principal 
fonte de renda da família. Além dos trabalhos na lavoura, havia 
outras atividades a realizar tais como formação de pastagens, 
construção de ranchos para o gado e melhorias na residência, 
que no começo não passava de um casebre. 


3 = Encruzo (encruzilhada) é o lugar onde a estrada de Rio Fortuna se en- 
contra com a estrada de Braço do Norte-Anitápolis. Rio Fortuna for- 
mou-se a partir de dois povoados: o centro onde se localiza a Igreja 
Matriz e o Encruzo. Popularmente os dois povoados eram conhecidos 
como “Ceará” e “Pernambuco”. Os moradores do “Ceará” eram, po- 

liticamente, do antigo PSD e os do “Pernambuco” apoiavam o UDN. 

Atualmente, uma larga avenida de mais de um quilômetro une as duas 


localidades e os dois povoados formam a cidade de Rio Fortuna. 
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Em 15 de maio de 1919 casou-se com Anna Oenning,*nasci- 
da no dia 15 de junho de 1899. Após o casamento continuaram 
residindo em Rio Fortuna, nos fundos do terreno do pai cuja 
área lhe coube depois em herança. 
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Huberto Dirksen e Anna Oenning e os filhos: Adolfo, Catarina e Fridolino. 1924. 


Huberto tinha bom relacionamento com todas as pessoas da 
comunidade. Foi delegado e juiz de paz. Era também conside- 


* Anna Oenning era filha de Francisco José Oenning e Catarina Assing. 
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rado bom domador de cavalos e de mulas. Frequentava com 
assiduidade as festas que se realizavam em Rio Fortuna e nas 
localidades da redondeza. Era bom dançador e sua especialida- 
de era a dança dos “sete passos”. No salão as pessoas paravam 
para admirar a arte com que Huberto executava essa dança. 

Jáidoso, com 88 anos, foi a uma festa em Santa Rosa de Lima. 
Era inverno e fazia muito frio. Com o organismo debilitado 
pela idade, foi acometido de hipotermia. Ao se retirar da festa, 
pernoitou em casa do cunhado Bernardo Assing, onde, apesar 
das cobertas de pena, não conseguiu reaquecer-se o suficiente, 
o que o levou a ficar doente, vindo a falecer alguns meses mais 
tarde, no dia 6 de dezembro de 1984. Sua esposa Anna já ha- 
via falecido alguns anos antes, no dia 28 de setembro de 1969. 
Ambos encontram-se sepultados no cemitério de Rio Fortuna. 

Filhos de Huberto Dirksen e Anna Oenning: 

1. Adolfo (*29.02.1920-+13.10.1913), casado com Elizabeth Roecker 
(26.02.1924 — +25.06.1997). Filhos: Lauro (*02.07.1944 — +20.12.2006), 
Luiz Lauri (*16.01.1946) e Nivaldo (*23.12.1947 — +17.06.2019). Adolfo 
casou em segundas núpcias com Esperandina Rosa Dutra (*30.08.1932) 
indo morar em Braço do Norte. Foi sepultado em Rio Fortuna. 

2. Catarina (*20.07.1921 — +20.09.2017), casada com Simão 
Ricken (*05.03.1918 — +10.01.2000). Residia na localidade de 
Pinheiral, em Rio Fortuna, onde ambos faleceram e estão se- 
putados. Filhos: Melita, Silvina, Nilo, Onilda e Benilde. 

3. Fridolino (*14.10.1923 — +19.02.1984), casado com Elisabeth 
Ricken (*10.09.1927 — +24.07.1970). Ambos estão sepultados em 
Vila Candeias, no município de Maripá-PR. Filhos: Wilmar, 
Anita, Judite, +Valmor, Ana, Edite, Onilda, Terezinha. 

4. Olinda (*21.08.1928), casada com Turíbio Rohling 
(*07.08.1925 — +08.07.2015). Moram em São José, no município 
de Braço do Norte. Filhos: Silvia, Jaime, Carmo, Dário, Selina, 
Maria Silene, Selandia, Celoni. 
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5.6.2 Elisabeth (*15.03.1898 — +05.06.1965) 


Elisabeth nasceu no dia 15 de março de 1898. Foi batizada 
em Santo Antônio do Capivari por Frei Xistus Meiwes no 
dia 1º de abril 1898, sendo padrinhos Teodoro Vanderlinde e 
Elisabeth Moll. Casou em Rio Fortuna no dia 8 de agosto de 
1918 com Bernardo Henrique Vandresen, nascido no dia 1º 
de abril de 1898. Após o casamento, a família residiu alguns 
anos na terra dos pais de Bernardo Henrique, em Santa Rosa 
de Lima, na margem direita do rio Braço do Norte, onde 
nasceram sete dos doze filhos do casal. Em 1930 mudaram-se 
para Nova Itália, localidade situada no atual município de 
Aurora, no Alto Vale do Itajaí, onde adquiriu uma proprie- 
dade de quatro lotes e meio de terra (aproximadamente 120 
hectares) onde a família dedicou-se ao trabalho da lavoura, 
plantando feijão e milho e criando animais domésticos como 
gado, porcos e aves. 

Com a esperança de melhorar de vida, e querendo mudar 
de ramo de atividade, Bernardo Henrique mudou-se, em 
1938, para Alto Mosquitinho, localidade situada no atual 
município de Agronômica (então pertencente a Rio do Sul). 
Nesse lugar, naquela época bastante habitado, adquiriu 
significativa área de terra e abriu uma casa de comércio 
(venda) no centro do povoado. Como era pessoa de boa-fé, 
vendia fiado, mas muitíssimos fregueses nunca pagaram 
a conta e, com isso, aos poucos, foi à falência. Em 1966 a 
venda foi fechada. 

Elisabeth teve uma vida muito penosa e sofrida; cheia de 
preocupações e de frustrações. O marido, além de se envolver 


> Bernardo Henrique Vandresen era filho de Henrique Vandresen 
(*12.04.181863 — 103.08.1943) e Maria Tenfen (*05.03.1864). 
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com outras mulheres, tinha sérios problemas com alcoolismo.º 
Ela era de compleição física frágil, de estatura baixa e miúda. 
Tinha dificuldade de se expressar em português, pois só sabia 
ler e escrever em alemão. Nesse ambiente ela criou seus 12 filhos 
dos quais o mais novo era deficiente físico em decorrência de 
paralisia infantil, que o impossibilitava de andar e falar. Por 
causa de um problema na tireoide, Elisabeth tinha uma grande 
saliência no pescoço (bócio), popularmente conhecido como 
papo. Faleceu em decorrência de um tumor no útero no dia 5 
de junho de 1965. Seu marido, Bernardo Henrique, faleceu no 
dia 12 de março de 1989. Ambos estão sepultados no cemitério 
de Alto Mosquitinho, no município de Agronômica. 

Filhos de Elisabeth Dirksen e Bernardo Henrique Vandresen: 

1. Hilda (*17.06.1920 — +30.03.1999), casada com Claudino 
dos Santos (*18.07.1920 — t15.07.2001). Moravam em Rio do 
Oeste e estão sepultados no cemitério de Agronômica. 

2. Bertolino (*22.07.1921 — +01.07.1994), casado com Valmira 
Stüpp (*24.01.1929 — +23.02.2013). Morava na localidade de 
Nova Itália, no município de Aurora, onde faleceu e está sepul- 
tado. Valmira continua residindo na localidade de Nova Itália. 

3. Verônica Rosa (*28.06.1922 — +30.08.2001), casada com Vir- 
gílio da Silva (*02.02.1919 — +10.05.1973). Ela está sepultada em 
Alto Mosquitinho, no município de Agronômica. Ele mudou-se 
para Toledo-PR, onde faleceu e está sepultado. 

4. Anna (*12.08.1923 — +30.11.2003), casada com Albino 
Tenfen (*30.07.1919 — +13.05.2005). A família morava em Nova 
Itália, município de Aurora. 


6 Quando já estava um tanto embriagado, Henrique recitava o seguinte 
versinho para a esposa Elisabeth: “Mutter, Mutter, brumm doch nicht! 
/ Bei die Mädchen war ich nicht” “Mulher, mulher, não resmungue! 
Com as meninas eu não estive” [referindo-se às prostitutas]. 
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5. Helena (*23.10.1924 — ++1928). Faleceu quando tinha mais 
ou menos quatro anos de idade. 

6. Bertino (*16.02.1926 — +01.12.1957), casado com Maria 
Vicente (*09.04.1931). Ela reside em São José. 

7. Lídio (*10.01.1927 — +27.04.1991), casado com Érica Zibell 
(*24.10.1939). Ele está sepultado em Alto Mosquitinho/Agro- 
nômica. Ela reside em Pouso Redondo. 

8. Albino (*07.03.1929 — +04.03.2000), casado com Leonina 
Diniz (*18.02.1935). Morava em Otacílio Costa, onde faleceu e 
foi sepultado. Ela reside em Ponte Alta. 

9. Lindolfo (*29.07.1931), casado com Rosa José Vicente 
(*28.04.1932 — +26.05.1914). A família mora Alto Mosquitinho, 
município de Agronômica. 

10. Fridolina (*25.11.1932 — +30.04.2010), casada com Arno 
Rudolf (*04.09.1926 — +21.11.2011). Residiam no bairro Budag, 
em Rio do Sul. 

11. Florentina (*14.07.1934 — +20.03.2016), casada com Valvico 
de Oliveira (*09.08.1932 — +12.05.2012). Residem em Três Barras. 

12. Antônio (*21.01.1937 — +27.06.1965). Quando criança, 
teve paralisia infantil que o deixou paralítico. Vivia em cadeira 
de rodas. Não falava; articulava apenas alguns sons com os 
quais se comunicava. Era muito apegado à mãe, de quem era 
totalmente dependente e faleceu menos de um mês após o 
falecimento da mãe. 


5.6.3 Johanna (*20.06.1900 — +07.06.1990) 


Johanna nasceu no dia 20 de junho de 1900. Foi batizada 
na igreja de São Marcos, em Rio Fortuna, no dia 12 de agosto, 
sendo padrinhos Germano Dirksen e Antônia Mônster. Foi 
celebrante do batismo o padre Huberto Ohters. Casou-se em 
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Rio Fortuna no dia 21 de abril de 1921 com Bernardo Assing” 
nascido no dia 7 de janeiro de 1893. O casal sempre morou em 
Santa Rosa de Lima. Ainda solteiro, Bernardo comprou um 
terreno em Rio do Meio (interior do município de Santa Rosa de 
Lima), onde desmatou uma área, fez roças e construiu um paiol 
para depósito de milho e moradia provisória. Como a localida- 
de era muito afastada e cercada de índios, vendeu o terreno e 
comprou outro em Santa Rosa de Lima, perto do povoado, na 
margem direita do rio Braço do Norte. Lá construiu uma casa 
simples, de madeira, e em seguida casou. Mais tarde, construiu 
outra casa, de tijolos à vista, que ainda existe.” Naquela época, 
a região era o último reduto dos índios. Quando ainda solteiro 
e morando em Rio do Meio, teve um dia em seu paiol a visita 
clandestina de índios. Os selvícolas levaram tantas espigas 
quantas puderam carregar. Alguns dias mais tarde Bernardo 
encontrou os vestígios à beira de um rio onde os índios haviam 
debulhado o milho, socado os grãos num pilão e o cozinhado. 

Em outubro de 1930, revolucionários do Rio Grande do Sul 
dirigiram-se em direção a Florianópolis. Como naquela época 
a única ligação entre o Sul e a capital de Santa Catarina era a 
estrada que de Tubarão acompanhava o rio Braço do Norte 
passando por Anitápolis, o bando passou por Santa Rosa de 
Lima. Os integrantes deslocavam-se a cavalo e de carroça. Onde 
acampavam, apropriavam-se de animais e requisitavam comida 
dos colonos. Em Santa Rosa de Lima saquearam a venda de Fer- 


7 Bernardo Assing era filho de Bernard Stephan Assing e Wilhelmi- 
ne Johanna Henriette Bernardine Assing (era viúva de Gerhard Ex- 
terkótter). 

8 Estive, no dia 10 de novembro de 2008, na casa construída por Bernar- 
do Assing. Naquela ocasião a residência estava sendo reformada. De 
acordo com o atual proprietário, Lindolfo Assing, a casa será rebocada 
e pintada, perdendo, dessa forma, as características originais. 


191 


nando Hermesmeyer. No outro lado do rio morava Bernardo 
Assing que tinha animais no pasto. Foram até lá e escolheram 
uma bonita novilha para abate. Para levá-la, Bernardo teve que 
fornecer também a corda que, mais tarde, ele pediu de volta, 
mas sem sucesso. Disseram-lhe que poderia levar o couro da 
rês abatida para fazer nova corda. Já o cunhado de Bernardo, 
Antônio Gustavo Oenning, casado com Anna Dirksen e que 
morava pouco adiante, foi mais precavido. Quando soube 
da aproximação dos revolucionários, escondeu os animais 
no mato. 

Johanna sabia ler e escrever em alemão. Quando criança, em 
casa dos pais em Rio Fortuna, teve aulas com o mestre-escola 
Walter Taup. De acordo com seu depoimento, Walter Taup era 
um excelente professor, mas extremamente severo. Johanna 
tinha dificuldade em falar português, pois sempre viveu em 
ambiente onde se falava apenas alemão. Além de cuidar dos 
filhos, Johanna trabalhava na lavoura e cuidava dos animais 
domésticos. Teve sérios problemas de saúde, principalmente 
quando nasceram os trigêmeos (Teresa, José e Maria). Esteve 
então internada bastante tempo no hospital em Criciúma, 
perdendo uma das vistas. Mesmo assim, ficou muito idosa, 
falecendo aos 90 anos. 

A família sempre trabalhou na lavoura e na criação de 
gado, principalmente porcos que eram engordados e ven- 
didos ao comerciante Fernando Hermesmeyer em Santa 
Rosa de Lima e, mais tarde, também a Huberto Oenning, 
que tinha estabelecimento comercial em Nova Fátima/Santa 
Rosa de Lima.? 


? Fernando Hermesmeyer e Huberto Oenning compravam dos colonos 
os porcos gordos e os revendiam às “fábricas de banha” em Braço do 
Norte. 
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Bernardo Assing faleceu no dia 6 de julho de 1964 e Johanna 
no dia 7 de junho de 1990. Ambos estão sepultados no cemitério 
de Santa Rosa de Lima. 

Filhos de Johanna Dirksen e Bernardo Assing: 

1. Adolfo (*11.01.1922 — +06.04.2005), casado com Cecília 
Vandresen (*17.08.1924 — +13.08.1998). Moravam em Santa 
Rosa de Lima. 

2. Rosalina (*12.07.1923 —+18.07.1923). Viveu apenas seis dias. 
No registro de batismo consta o nome Maria, mas no túmulo 
consta Rosalina e com esse nome era conhecida pela família. 

3. Helena (*01.07.1924), casada com Marcolino Boeing 
(*12.12.1922). Moram em Rio Bravo Baixo, município de Rio 
Fortuna. 

4. Elisabeth (*25.07.1926), casada com Conrado Heidemann 
(*16.03.1928 — +14.01.1976). Moravam em Nova Fátima, muni- 
cípio de Santa Rosa de Lima, onde faleceu Conrado. Elisabeth 
mudou-se para Rio Fortuna, para onde transferiu também os 
restos mortais do marido. 

5. Olinda (*27.08.1928 — +11.12.1979), casada com Francisco 
Willemann (*04.07.1928 — +04.04.2013). Moraram em Rio do Meio/ 
Santa Rosa de Lima e depois em Rio Bravo Baixo/Rio Fortuna. 

6. Roberto (*19.05.1930 — +13.08.2016), casado com Hilda 
Buss (*19.02.1938). Morava em Santa Rosa de Lima. 

7. Paula (*25.01.1932 — +27.02.2013), casada com Teodoro 
Heidemann (*27.06.1930 — +02.05.2017). Moravam em Santa 
Rosa de Lima. 

8. Verônica (*03.05.1934), casada com Lino Wiggers 
(*18.08.1933 — +26.10.1997). Reside em Santa Rosa de Lima. 

9. Bertino (*23.06.1936 — t11.05.2008), casado com Cristina 
Heidemann (*14.12.1943). Reside em Santa Rosa de Lima. 

10. Teresa (*11.10.1940 — +11.10.1940). Nasceu morta. Não 
foi registrada. 
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11. José (*11.10.1940 — +20.11.1940). Faleceu com um mês e 
10 dias. 

12. Maria (*11.10.1940 — +20.11.1940). Faleceu com um mês 
e 10 dias. 

13. Alberto (*18.10.1941 — +20.07.1945). Tanto os trigêmeos 
Teresa, José e Maria, como também Alberto estão sepultados 
em Santa Rosa de Lima. 

14. Lindolfo (*25.06.1943 — +13.01.2016), casado com Rainilda 
Herdt (*23.12.1949). Morava em Santa Rosa de Lima, no lugar 
onde moravam os pais. 


Esquerda para direita: Emma, João, Anna, Helena Moll (sentada) João Ber- 
nardo Dirksen, Emília e Joaquina. Data: 1923. 


5.6.4 Anna (*12.06.1902 — 19.10.1986) 


Anna nasceu no dia 12 de junho de 1902. Foi batizada na 
igreja de São Marcos em Rio Fortuna, no dia 29 de outubro, 
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sendo padrinhos Theodor Vanderlinde e Catharina Moll. Fre- 
quentou a escola de Rio Bravo Baixo onde lecionava o mestre- 
-escola Walter José Wunderlich, também escrivão e juiz de paz 
de Rio Fortuna. Casou na igreja de São Marcos, em Rio Fortuna, 
no dia 17 de junho de 1924 com Antônio Gustavo Oenning”, 
nascido no dia 19 de maio de 1900. Após o casamento, fixaram 
residência em Santa Rosa de Lima numa propriedade de apro- 
ximadamente 70 hectares. 

Anna gostava muito de cantar e, por isso, participou sempre 
do coral em Rio Fortuna e, depois de casada, em Santa Rosa 
de Lima. Era muito animada, de muita conversa. Frequentava 
infalivelmente aos domingos o culto ou a missa e o trajeto de 
três quilômetros da casa até a igreja ela fazia a pé ou a cavalo. 
Muito trabalhadeira, enfrentava todos os serviços, tanto os 
da lavoura como os da casa. Depois de certa idade, e não po- 
dendo mais trabalhar por motivos de saúde, ela visitava, com 
frequência, suas irmãs residentes em Rio Fortuna com as quais 
passava semanas inteiras. 

Anna passou também por muitas dificuldades, principal- 
mente com a doença e falecimento prematuro do marido. Santa 
Rosa de Lima era uma terra relativamente nova. Os caminhos 
eram precários. Havia muito mato a ser derrubado para fazer 
roça, pois a principal fonte de renda era a criação de porcos 
que, depois de engordados com batatas e milho, eram vendidos 
aos comerciantes Fernando Hermesmeyer, em Santa Rosa de 
Lima, e a Huberto Oenning, em Nova Fátima. 

Antônio Gustavo Oenning foi acometido de inflamação 
na tireoide, dando origem a um bócio que cresceu para den- 
tro da garganta e que gradativamente bloqueou a traqueia 


10 Antônio Gustavo Oenning era filho de Bernard Gustav Oenning 
(*09.03.1863) e Mathilde Kauling (*28.12.1864). 


195 


dificultando a respiração. Foi levado ao hospital de Braço do 
Norte e submetido a uma cirurgia que não foi bem-sucedida, 
vindo a falecer de hemorragia no dia 17 de julho de 1953. Anna 
enfrentou também sérios problemas de saúde. Padeceu, durante 
muitos anos, de doença pulmonar. Alimentava-se muito mal, 
passando, às vezes, dias sem comer. Nos últimos anos de vida 
era tão magrinha que as pessoas que dela cuidavam a carregavam 
nos braços para deslocá-la de um lugar para outro. Faleceu de 
pneumonia aos 84 anos de idade no dia 19 de outubro de 1986. 
O casal está sepultado no cemitério de Santa Rosa de Lima. 

Filhos de Anna Dirksen e Antônio Gustavo Oenning: 

1. Bertolino (*25.07.1925 —+11.08.2015), casado com Rosalina 
Willemann (*18.07.1923 — +29.04.2014). O casal morava em Rio 
Fortuna. 

2. Marcolino (*12.05.1927 — +25.05.2005), casado com Elisa- 
beth Schmitz (*12.11.1927 — +29.06.2006). Moravam em Santa 
Rosa de Lima. 

3. Paulo (*02.08.1929 — +04.07.1938). Faleceu com nove anos 
de idade. 

4. Florentino (*25.01.1932 — +26.10.2000), casado com Marta 
Heidemann (*03.04.1938). Moravam em Santa Rosa de Lima. Marta 
mora na localidade de Rio Bonito, no município de Braço do Norte. 

5. Martinho Antônio (*05.06.1934), casado com Elisabeth 
Weber (*09.09.1933 — +23.03.2012). Mora em Nova Fátima, Santa 
Rosa de Lima. 

6. Elisabeth (*17.10.1937), casada com Willi Stúpp 
(*24.01.1938). Moram na localidade de Rio dos Índios, Santa 
Rosa de Lima. 

7. Aloísio (*28.07.1939), casado com Bernardete Ballmann 
(*09.07.1945). Mora em Santa Rosa de Lima. 

8. Gregório (*07.11.1942), casado com Elma Vandresen 
(*20.07.1945). Mora em Santa Rosa de Lima. 
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5.6.5 Emma (*06.10.1904 — + 05.09.1991) 


Emma nasceu em Rio Fortuna no dia 6 de outubro de 1904 
e foi batizada na igreja de São Marcos no dia 8 de dezembro, 
sendo padrinhos Eduardo Dirksen e Elisabeth Tenfen. Foi 
celebrante do batismo o padre Antônio Tertilt. Casou em Rio 
Fortuna no dia 9 de janeiro de 1924 com Fernando Cristóvão 
Schmôller,” (*08.04.1898 — +08.04.1957). Moraram em Rio 
do Meio e depois em Santa Rosa de Lima, onde ele faleceu. 
Emma foi morar mais tarde em Rio Gabiroba, no município 
de São Martinho, onde ela e os filhos solteiros trabalhavam na 
Firma Schmitz e, por fim, residiu em Rio Fortuna. Emma era 
miudinha e raquítica. Levou uma vida muito difícil em meio 
a dificuldades financeiras. Sem terra própria, trabalhava como 
rendeira junto aos colonos. Mesmo assim, era muito alegre e 
divertida. Ela dizia que era preciso, antes da eleição, amarrar 
um travesseiro nas costas e, após a eleição, na bunda, pois antes 
da eleição os candidatos batem nas costas do eleitor e após a 
eleição dão um pé na bunda. Além das dificuldades financeiras, 
Emma sofreu muito com o problema de alcoolismo do marido 
e de alguns dos filhos. 

Fernando faleceu no dia 8 de abril de 1957 e Emma no dia 5 
de setembro de 1991. Ambos estão sepultados em Santa Rosa 
de Lima. 

Filhos de Emma Dirksen e Fernando Cristóvão Schmôller: 

1. Júlio (*19.07.1924 — +12.03.1991), casado com Paulina 
Schreiber (*16.01.1922 — +01.10.2010). O casal sempre morou 
em Rio São João, no município de São Martinho. Ambos estão 
sepultados no cemitério de Rio São João. 


11 Fernando Cristóvão Schmóller era filho de Christoph Bernard Schmóller e 
Elisabetha Beckhãuser. 
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2. Helena (*21.05.1926), casada com Rodolfo Schreiber 
(*20.04.1927 — +01.08.2001). Ele está sepultado em Rio Fortuna, 
onde a viúva ainda reside. 

3. Hilda (*02.02.1928 — +11.11.2009), casada com Marcos 
Wiggers (*02.05.1929 — +03.08.2018). Moravam em Rio Fortuna, 
onde faleceram e estão sepultados. 

4. Hulda (*12.10.1929), casada com Ludwig Siebert 
(*02.10.1929 — +01.01.2005). A família residia em Rio Fortuna 
onde ele foi sepultado. Hulda mudou-se para Blumenau. 

5. Rosina (*13.09.1931 — +25.07.2003), casada com José 
Schmitz (*03.07.1926). Está sepultada em Santa Rosa de Lima. 
Ele continua residindo em Santa Rosa de Lima. 

6. Balduino (*29.04.1935 — +20.02.2001), casado com Luiza 
Wilker (*08.11.1938). Ele está sepultado no cemitério de São 
Sebastião, em Joinville. Ela reside em Manoel Ribas, no Paraná. 

7. Simão (*30.09.1937 — +01.01.1972), casado com Paulina 
Wessel (*17.06.1941). Moravam em Rio Fortuna onde ele faleceu 
e foi sepultado. Paulina mudou-se para Joinville. 

8. Antônio (*07.05.1941 — +20.10.1997), casado com Ivone 
Roecker (*03.11.1948). Moravam em São José onde Antônio 
faleceu e foi sepultado no cemitério do Senhor dos Passos. 
Ivone continua residindo naquela cidade. 

9. Gabriel (*19.02.1944 — +13.07.1989, casado com Ivonete 
Rodrigues (*22.07.1955). Gabriel faleceu em decorrência de 
acidente de carro e foi sepultado em Tubarão, onde morava. 
Ela reside no bairro Oficinas, daquela cidade. 


5.6.6 Joaquina (*20.11.1906 — +22.10.1988) 


Joaquina nasceu em Rio Fortuna no dia 20 de novembro 
de 1906. Foi batizada na igreja de São Marcos no dia 12 de 
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dezembro, sendo padrinhos Henrique Tenfen e Joaquina Dirksen. 
Celebrou o batismo o padre Francisco Chylinski. Casou no dia 15 
de outubro de 1927, em Ituporanga, com Alberto Tenfen,?nascido 
no dia 15 de outubro de 1905. Moraram durante uns cinco anos 
em Nova Itália onde também moravam os pais de Alberto. Mas, 
por causa do clima que no inverno apresentava muita neblina e 
Alberto sofria de bronquite, mudaram-se para Anitápolis, onde 
se estabeleceram na localidade de Rio do Sul. De lá mudaram-se 
para Rio Bravo Baixo, no município de Rio Fortuna, onde moraram 
aproximadamente 30 anos. Por fim, estabeleceram-se na cidade 
de Rio Fortuna, morando com Valmira, a filha mais nova. 
Desde o casamento Alberto teve problemas com alcoolismo 
que se transformou em problema crônico. Vívia constantemente 
embriagado. Dizia-se que bebia mais cachaça que água. Por isso, 
Joaquina teve que assumir, na prática, o comando da família. Não 
eram pobres mas passaram por muitas dificuldades financeiras. 
Em 1947, a pedido do irmão Leopoldo Tenfen, que morava 
em Nova Itália no atual município de Aurora, Alberto aceitou 
fazer um tratamento para curar-se do alcoolismo. João Dirksen 
(irmão de Joaquina) levou-o a Rio do Sul, onde ficou internado 
no Hospital Cruzeiro por 40 dias. O tratamento deu resultado." 
Voltou para casa, curado. Alberto deixou completamente a 


2 Alberto Tenfen era filho de Henrique Tenfen e Joaquina Dirksen. 

13 Joaquina e Alberto eram primos-irmãos, pois o pai de Joaquina (João Ber- 
nardo Dirksen) e a mãe de Alberto Tenfen (Joaquina Dirksen) eram irmãos. 
Segundo informações orais, o tratamento teria constado do seguinte: 
na primeira fase, Alberto recebia todos os dias soro aplicado na veia 
com medicamento para desintoxicar o organismo. Na segunda fase, 
tinha que tomar um copinho de cachaça e, logo em seguida, tomar 
um comprimido (Antabusi). À medida que o tratamento transcorria, o 
paciente começava a sentir uma total aversão pela cachaça a ponto de 
não mais suportar sequer o cheiro. 


14 
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bebida alcoólica, chegando a uma idade bem avançada. Toda- 
via, o estrago havia sido feito. O vício marcou profundamente 
a esposa Joaquina a ponto de jamais perdoar-lhe o mal causado 
com a bebida a ela e à família. 

Joaquina era uma pessoa muito alegre e, às vezes, um tanto 
quanto desbocada. Nem sempre media as palavras que proferia. 
Era, às vezes, como se diz em linguagem popular, de pavio 
curto, não mandava dizer. 

Joaquina faleceu no dia 22 de outubro de 1988 e Alberto no 
dia 1º de março de 1993. Ambos estão sepultados no cemitério 
de Rio Fortuna. 

Filhos de Joaquina Dirksen e Alberto Tenfen: 

1. Serafim (*05.10.1928 — +17.07.2000), casado com Lúcia Ten- 
fen (*23.01.1927 — +03.10.2013). Lúcia morava em Rio Fortuna. 

2. Emília (*24.09.1930), casada com Bertolino 
Schiúrhoff (*27.12.1927 — +17.05.1978). Emília mora em 
Joinville. 

3. Vanda (*17.04.1933 — +01.09.2003), casada com Antônio 
Feldhaus (*25.06.1931). Antônio mora em Rio Bravo Baixo/Rio 
Fortuna. 

4. Daniel (*17.04.1936), casado com Irma Schneider 
(*09.03.1949). Moram em Rio Fortuna. 

5. Joana (*07.03.1940), casada com Paulo Schneider 
(*07.12.1941). Moram em Rio Fortuna. 

6. Helena (*07.03.1940), casada com Aloísio Roecker 
(*12.06.1932). Moram em Rio Fortuna. 

7. Blandina (*21.04.1943), casada com Gilberto Fritzfche 
(*16.01.1945 — +26.06.2004). Moravam em Blumenau. Blandina 
continua morando naquela cidade. 

8. Valmira (*09.01.1950) casada com Donato Wie- 
mes (*07.09.1945 —+16.07.2002). Valmira mora em Rio 
Fortuna. 
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5.6.7 João (*11.08.1909 — 22.09.1981) 


João nasceu no dia 11 de agosto de 1909. Foi batizado na igreja 
de São Marcos, em Rio Fortuna, no dia 21 de fevereiro de 1910 e 
seus padrinhos foram Johann Gerhard Boeing e Margarida Becker. 
Celebrou o batismo o padre Frederico Tombrock. Casou-se em Rio 
Fortuna no dia 24 de novembro de 1932 com Verônica Tenfen,” 
nascida no dia 24 de novembro de 1913. João sempre morou em 
Rio Fortuna, na localidade de Rio Bravo Baixo, na casa e terreno 
herdados de seu pai. Trabalhou na lavoura e na criação de gado. 
Embora não fosse marceneiro profissional, ocupava-se também com 
trabalhos em madeira como carros de boi, charretes e outras coisas. 

Seu passatempo preferido era a música. Tocava bem acor- 
deão e bandônio. Esse dom ele soube passar para o filho Lino, 
o caçula da família. 


HH, 
trt 


Família de João Bernardo Dirksen com seu filho João Dirksen, a nora Ve- 
rônica Tenfen e os netos Serafim, Lino, Ana e Celestina, diante de sua casa 
em Rio Bravo Baixo. 


15 Verônica Tenfen era filha de João Geraldo Tenfen e Emma Meurer. 
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João teve sérios problemas de saúde. Sofria de dores cons- 
tantes na parte inferior do tórax, debaixo das costelas, e chegou 
a fazer uma viagem a Urucânia, em Minas Gerais, em busca 
de cura para sua doença junto ao Padre Antônio Ribeiro Pinto, 
que receitava remédios caseiros e abençoava doentes. Como 
demorasse a voltar, a família chegou a suspeitar que ele tivesse 
desaparecido. Ao voltar, tomava o remédio acompanhado de 
prolongadas orações. Além disso, procurou atendimento médi- 
co para seus males em hospitais de Blumenau e de Porto Alegre. 

João faleceu no dia 22 de setembro de 1981 e Verônica no dia 
12 de agosto de 2001. Ambos foram sepultados no cemitério 
de Rio Fortuna. 

Filhos de João Dirksen e Verônica Tenfen: 

1. Serafim (*23.09.1933), casado com Rosa Willemann!é 
(*27.01.1934 — +15.10.2003). Serafim mora em Rio Fortuna. Fi- 
lhos: Plínio, Angelina, Analíria, Judite, Volnei e Sérgio. 

2. Celestina (*14.02.1935), casada com Antônio Bernardo 
Roecker” (*09.08.1930). Moram em Rio Fortuna. Filhos: Ângela, 
Denilde, Edite, Alice, Marlene, Sílvia Raquel, Maria Sirlene e 
João Batista. 

3. Ana (*07.02.1937), casada com Bernardo Francisco Hei- 
demann”? (*31.01.1929). Moram em Alto Rio Fortuna. Filhos: 
Irene e Tiago. 

4. Lino (*01.07.1938 — +25.09.2019), casado com Irma Ze- 
zulka” (*19.07.1952 — +29.03.2010). Morava em Rio Bravo Baixo/ 
Rio Fortuna. Filhos: Lírio e Jane. 


16 Rosa Willemann era filha de Frederico Willemann e Guilhermina Oenning. 

17 Antônio Bernardo Roecker é filho de Bernardo João Roecker e Gertru- 
des Ricken. 

18 Bernardo Francisco Heidemann é filho de Antônio Gregório Heide- 
mann e Verônica Warmeling. 

1º Irma Zezulka era filha de Jeroslaw Zezulka e Elisabeth Schneider. 
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5.6.8 Emília (*15.11.1911 — +14.01.2007) 


Emília nasceu em Rio Fortuna no dia 15 de novembro de 
1911. Frequentou a escola de Rio Bravo Baixo, onde lecionava 
o mestre-escola Walter José Wunderlich, com quem aprendeu 
a ler e a escrever em alemão. Falava português com bastante 
dificuldade. Casou-se em Rio Fortuna no dia 2 de setembro de 
1931 com Valter Tenfen,? nascido no dia 20 de setembro de 
1908. A família morou sempre em Rio Fortuna, na localidade de 
Rio Bravo Baixo, trabalhando na lavoura e na criação de gado. 

Emília era muito alegre. Aos domingos gostava de se reunir 
com amigos e familiares que vinham até sua casa para cantar 
em alemão. Era uma pessoa muito trabalhadeira. Era assídua 
frequentadora do grupo dos idosos. 

Valter faleceu no dia 31 de março de 1990 e Emília no dia 
14 de janeiro de 2007. Ambos estão sepultados no cemitério 
de Rio Fortuna. 

Filhos de Emília Dirksen e Valter Tenfen: 

1. Fridolino (*09.05.1932 — +03.08.2019), casado com Natália 
Schmóller (*24.12.1935). Morava em Siderópolis. 

2. Bertolino (*09.05.1932 — +29.06.2014), casado com Valmira Ri- 
cken (*01.05.1935—+11.06.1994). Mora em Pinheiral/Braço do Norte. 

3. Lourenço (*22.10.1934), casado com Olinda Nack 
(*12.09.1937). Moram em Manoel Ribas-PR. 

4. Antônio (*28.06.1937), casado com Westina Maria Effting 
(*22.02.1941). Moram em Rio Fortuna. 

5. Paulo (*10.01.1940), casado com Hilda Lúckmann 
(*21.11.1940). Moram em Rio Bravo/Santa Rosa de Lima. 

6. Adolfo (*16.11.1945), casado com Maria Schiilter 
(*29.09.1950). Moram em Paulo Lopes. 


20 Valter Tenfen era filho de Geraldo Henrique Tenfen e Elisabeth Buss. 
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7. Valmira (*07.12.1949 — +15.03.2018), casada com Sérgio 
Rohling (*27.09.1949). Morava em Pinheiral/Braço do Norte. 

8. Lindolfo (*05.12.1952), casado com Anair Blômer 
(*11.03.1957). Moram em Rio Bravo Baixo/Rio Fortuna. 


5.6.9 Verônica (*15.07.1916) 


Verônica nasceu no dia 15 de julho de 1916 e foi batizada 
no dia 5 de agosto. Seus padrinhos foram Francisco Steiner e 
Emília Mazon. 

Nos registros paroquiais consta o nome de Verônica como 
filha de João Bernardo Dirksen e Helena Moll. No entanto, 
nenhum dos descendentes de João Bernardo soube informar 
nada a respeito da menina Verônica. Faleceu talvez com poucos 
meses de vida. 
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[5.7] 
Augusto Dirksen 


(*30.08.1875 — +19.12.1934) 


O filho mais novo do casal imigrante Johann Bernard Dirksen 
e Carolina Haverkamp chamava-se Augusto, nascido no dia 30 de 
agosto de 1875 em Santo Antônio. Foi batizado em São Bonifácio 
no dia 10 de outubro e os padrinhos foram August Hülse e Elisabe- 
th Wiggers. É importante lembrar que as família Hülse e Wiggers, 
eram de Borghorst, cidade na Alemanha onde morava Johann 
Bernard Dirksen antes de emigrar para o Brasil. Com certeza já se 
conheciam e tinham um bom relacionamento na terra natal. Viaja- 
ram também no mesmo navio na travessia do Atlântico em 1863. 
Na falta de parentes aqui no Brasil, Johann Bernard recorreu ao 
amigo e conhecido conterrâneo August Hülse para ser padrinho 
do filho. Quando adolescente, Augusto morou por algum tempo 
com a família de seu padrinho em São Martinho onde teve ocasião 
de frequentar a escola e alfabetizar-se. Por volta de 1902, Johann 
Bernard vendeu sua propriedade em Santo Antônio mudando-se 
para Rio Fortuna onde abriu uma casa de comércio — a primeira 
em Rio Fortuna — que ficou sob os cuidados Augusto. 

Pouco tempo depois, no dia 16 de fevereiro de 1903, casou-se 
com Anna Boeing! (*01.09.1885 — +02.11.1973), cuja cerimônia 


! Anna Boeing era filha de Johann Gerhard Boeing e Elisabeth Moll. 
Moravam em Rio Café, no município de Rio Fortuna. 


205 


religiosa foi celebrada em São Ludgero, pois a capela de Rio 
Fortuna pertencia àquela paróquia. No ano seguinte, dia 26 
de agosto de 1904, formalizou o casamento civil no cartório de 
Braço do Norte. Após o casamento Augusto continuou morando 
com os pais, uma vez que ele era o responsável pela casa de 
comércio que a família tinha perto da igreja. 

Enquanto residiu em Rio Fortuna, Augusto ocupou-se prin- 
cipalmente com os negócios da venda e alguns trabalhos na 
agricultura de subsistência. Sua casa comercial, sendo a única do 
lugar, era muito frequentada pelos colonos que ali vendiam seus 
produtos e adquiriam bens para uso doméstico. Naquele tempo, 
gerenciar uma venda era trabalho árduo, principalmente no que 
diz respeito ao transporte das mercadorias para os mercados con- 
sumidores de Tubarão e de Laguna. Eram necessárias boas mulas, 
pessoas de confiança e muito tempo porque a viagem era longa. 


Sentadas: Anna Boeing (mãe) e Carolina Haverkamp (avó). Em pé, da 
esquerda para a direita: Huberto (8 anos, filho de Augusto), Augusto (pai), 
Elisabeth (4 anos, filha de Augusto), Gustavo Schmóller (amigo da família), 
Maria (6 anos, filha de Augusto) e Carolina (9 anos, filha de Augusto). Data: 
1913. Acervo do autor. 
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Em 1915 Augusto levou o filho Huberto e seu colega Leo- 
poldo Willemann para o seminário dos padres franciscanos 
em Blumenau. O percurso de Rio Fortuna a Blumenau era 
feito a cavalo passando por Anitápolis, Barracão (hoje, Alfredo 
Wagner), Rio do Sul, até a localidade Subida. De lá, seguia-se 
de trem até Blumenau. Nessa viagem tomou conhecimento 
das férteis terras ainda cobertas de mata em “Salto Grande”, 
pertencentes à “Empresa de Terras Jensen Krohberg”, com sede 
em Blumenau, e que tinha como agente de venda dos terrenos 
Henrique Reif. Augusto agradou-se da região e comprou uma 
significativa gleba na localidade denominada Santa Tereza, no 
atual município de Aurora, uns 4 km de Ituporanga em direção 
a Rio do Sul.? Como naquela época não existia estrada entre Rio 
Fortuna e Ituporanga, era necessário transportar a mudança 
em cargueiros de cavalos. Sendo assim, era impossível levar 
muita coisa. Foi necessário desfazer-se praticamente de tudo. 
A filha Maria contou-me, em entrevista, que Augusto vendeu 
a terra e a casa de comércio. Os bens móveis foram postos 
à venda num leilão,” levando apenas o mínimo necessário. 
A mudança foi levada em três cargueiros,* dos quais um foi 


2 Os primeiros moradores de Santa Tereza foram Augusto Stúpp, Benedito 
Kirchner, José Andreolli, Helmuth Müller, Augusto Dirksen, entre outros. 

3 Antigamente, como não existiam estradas nem meio de transporte 
além do cavalo e da mula, era comum que as famílias fizessem o leilão 
de seus bens quando se mudavam para um lugar distante. O leilão era 
anunciado com bastante antecedência e, em geral, comparecia muita 
gente. Convidava-se um bom leiloeiro que, além de ser bom no grito, 
era também animado e divertido. Leiloava-se tudo o que a família não 
tinha condições de levar para o novo lar distante. Era um verdadeiro 
dia de festa. Quando criança, eu tive a ocasião de presenciar um des- 
ses leilões e meu pai arrematou um serrote. 

4 Cargueiro era uma “cangalha” com dois cestos retangulares chamados 
jacás feitos de taquara, pendurados um em cada lado do lombo do 
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ocupado pelas três meninas ainda crianças, pois o menino se 
encontrava no seminário em Blumenau. Dois jovens amigos 
acompanharam a família em mudança para prestar socorro 
caso fosse necessário. Chegando em Anitápolis, e como tudo 
transcorria normalmente, os dois jovens foram dispensados e 
voltaram para casa. Após seis dias de viagem, chegaram em 
Ituporanga no dia 12 de outubro de 1915.º Augusto foi um dos 
primeiros moradores daquela localidade. Lá comprou uma 
casa de alvenaria, que ainda existe hoje, cujo dono a havia 
construído para servir de hospedaria para os viajantes que por 
ali passavam. Logo que chegou no lugar, liderou a construção 
de uma capela doando, inclusive, o terreno. Junto à capela, e 
no mesmo terreno, foi também construída uma escola.º Como 
a incipiente comunidade quase não recebia a visita de padre 
nos primeiros anos, Augusto ia a cavalo até Barracão (hoje, 
Alfredo Wagner) para participar da missa quando o padre vi- 
sitava aquela comunidade localizada junto à estrada de Lages, 
distante uns 50 quilômetros de Santa Tereza. 

Os primeiros anos em Santa Tereza foram penosos. As crian- 
ças eram pequenas. Para plantar era preciso primeiro derrubar 
mato, pois a principal atividade econômica era a lavoura. Não 
faltavam alimentos, mas era difícil conseguir algum dinheiro 
para comprar gêneros de primeira necessidade como roupa, 
utensílios domésticos, sal, querosene para iluminação, sem 
falar de eventuais problemas com saúde. 


cavalo. Em cada um dos cestos ou jacás cabia mercadoria equivalente 
a aproximadamente 60 kg, ou seja, 4 quartas de milho. 

5 Maria Dirksen, filha de Augusto, não soube informar com precisão o ano 
em que ocorreu a mudança, mas acredita que foi em 1915 ou 1916. 

6 Mais tarde, a doação de Augusto foi confirmada e, inclusive, ampliada 
por sua neta Mariasita Dirksen e seu marido Aldo Mees que haviam her- 
dado aquela parte da propriedade. A doação foi feita à Mitra Diocesana. 
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Augusto faleceu em Santa Tereza no dia 19 de dezembro 
de 1934. Sua esposa, Anna Boeing, viveu ainda muitos anos, 
vindo a falecer no dia 2 de novembro de 1973. Ambos estão 
sepultados no cemitério de Santa Tereza onde também está 
sepultada a imigrante Carolina Haverkamp. 


Sentados: Augusto Dirksen e Anna Boeing. Em pé, da esquerda para direita: 
Maria, Huberto e Elisabeth. Em pé, no centro: Otília (adotiva). Data: 1927. 


Descendentes de Augusto Dirksen Anna Catarina Boeing: 


5.7.1 Carolina (*09.01.1904 — +29.08.1983) 


Carolina nasceu em Rio Fortuna no dia 9 de janeiro de 1904. 
Foi batizada na igreja de São Marcos no dia 6 de fevereiro, sen- 
do padrinhos Johann Bernard Dirksen e Carolina Haverkamp. 
Como era a primeira filha do casal, ela recebeu o nome da avó 


209 


paterna que também era sua madrinha. Frequentou a escola 
comunitária (Gemeindeschule) de Rio Fortuna onde lecionava, 
em alemão, o mestre-escola Peter Knaben. Quando tinha 11 
anos, a família mudou-se para Salto Grande (Ituporanga) es- 
tabelecendo-se na localidade de Santa Tereza. Carolina passou 
a infância e juventude na casa paterna trabalhando na lavoura 
e serviços domésticos. Casou-se no dia 22 de janeiro de 1926 
com Francelino Francisco Pereira”, nascido no dia 30 de junho 
de 1900. O casamento realizou-se na igreja matriz de Rio do 
Sul. Após o casamento estabeleceram-se em Santa Tereza, onde 
abriram uma venda de secos e molhados. A casa de comércio 
era muito frequentada pelos moradores da região, pois ali en- 
contravam de tudo para suas necessidades cotidianas. A Firma 
Hoepke, com sede em Florianópolis e que tinha também uma 
filial em Blumenau, era a principal fornecedora de mercadorias 
oferecidas na venda de Francelino Pereira. A venda era também 
um ponto de referência para os viajantes que transitavam pela 
região. Tropeiros de Lages que se dirigiam a Rio do Sul ou a 
Blumenau, encontravam ali pouso. Próximo à venda havia um 
pasto para os animais dos tropeiros. Às vezes os meninos do 
internato do colégio salesiano de Ascurra passavam parte das 
férias em Santa Tereza e encontravam na casa da família de 
Carolina e Francelino o ponto de referência. 

Carolina era conhecida pela bondade e generosidade. Como 
a família tinha algumas vacas leiteiras, ela fornecia gratuita- 
mente o leite para as Irmãs Catequistas que trabalhavam como 


7 Francelino Francisco Pereira era filho de Francisco de Souza Pereira e 
Maria Heinzen. Quando Francelino nasceu, a família morava em Rio 
das Furnas no município de Orleans, perto de Braço do Norte. 

8 A casa comercial localizava-se a poucos metros, no lado sul, da casa 
de Augusto Dirksen. A casa onde morava Augusto Dirksen resistiu ao 
tempo e ainda existe. 
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professoras na escola local e cuidavam da capela. Carolina era 
muito inteligente. Gostava de ler. Lia livros em alemão e em 
português. Era assídua frequentadora das festas locais. Gosta- 
va muito de viajar. Acima de tudo, era uma pessoa piedosa e 
devota. Dedicou toda sua vida aos trabalhos domésticos e ao 
cuidado dos filhos. Por volta de 1950, Francelino se aposentou 
e encerrou as atividades de comerciante. Carolina e Francelino 
foram, então, morar em Rio do Sul, numa casa de propriedade 
da filha Maria. Carolina nunca teve problemas de saúde. Veio a 
falecer subitamente do coração, em plena lucidez, no dia 29 de 
agosto de 1983. Francelino faleceu no dia 11 de abril de 1986. 
Ambos estão sepultados no cemitério de Rio do Sul. 

Filhos de Carolina Dirksen e Francelino Francisco Pereira: 

1. Vitória (*21.10.1926), casada com Desidério Ortulano 
Trierweiler (*08.06.1923 — +03.02.2000. Moravam em Mafra onde 
Desidério faleceu e está sepultado. Vitória continua residindo 
em Mafra. 

2. Bertolino (*11.03.1928 — +11.09.1961), casado com Teresi- 
nha Filomena Brandt (*22.12.1932 — +30.01.2017). Moravam em 
Mafra onde faleceram e foram sepultados. 

3. Maria (*25.11.1929 — +29.04.2016), casada com Valdemiro 
Brandt (*13.04.1928 — +09.04.1989). Moravam em Rio do Sul 
onde ele faleceu e está sepultado. Maria faleceu em Camboriú- 
-SC onde foi cremada. 

4. Elvira (*19.12.1931 — +12.02.1992), casada com Reinoldo 
Schlemper (*01.12.1929 — +27.05.1996). Moravam em Rio do Sul. 

5. Juventina (*27/09/1935) — +18/11/1947). Sepultada no ce- 
mitério de Santa Tereza/Aurora-SC. 

6. Tusnelda (*12.04.1937), casada com Pedro Goedert 
(*11.06.1932 — +30.06.2005). Ele faleceu e está sepultado em 
Ivaiporã/PR onde ela reside. 

7. Armando (*10.08.1938 — 14.12.1938). Faleceu de crupe. 
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8. Orlando (*10.08.1938 — +01.01.1939). Faleceu de crupe. 
9. Lorival (*07.12.1940 — +31.01.1977) casado com Nelci Te- 
rezinha Prim (*28.02.1946). Ele faleceu e está sepultado em Rio 


do Sul, onde ela reside. 


10. Anselmo (*04.08.1945), casado com Maria Helena Thie- 
sen (*14.10.1948). Moram em São José. 


5.7.2 Huberto (*14.01.1905 


Huberto nasceu em Rio 
Fortuna no dia 14 de janei- 
ro de 1905. Foi batizado na 
igreja de São Marcos no dia 
18 de março. Seus padrinhos 
foram Geraldo Tenfen e Ca- 
tharina Krieger. Ainda me- 
nino, talvez com 10 anos de 
idade, entrou no seminário 
dos padres franciscanos em 
Blumenau onde esteve por 
mais ou menos três anos. Ad- 
quiriu no seminário boa for- 
mação humana e intelectual 
que o destacou dos demais 
jovens de sua comunidade. 

Em 9 de julho de 1927 
Huberto casou-se, na igreja 
de Rio do Sul, com Emma 
Esser, nascida no dia 5 de 


— +01.03.1977) 


Augusto Dirksen (centro), Huberto 
Dirksen (direita) e Leopoldo Wille- 
mann (esquerda). Data: 1916 (foto 
tirada em Blumenau quando os dois 
meninos estavam no seminário dos 
padres franciscanos). 


º Emma Esser era filha de João Esser e Gertrudes Buss. 
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agosto de 1909. Em 1928 ele assumiu a escola em Santa Tereza 
onde lecionou em alemão até 1938. Ao mesmo tempo, no pe- 
ríodo da tarde, trabalhava na lavoura. Destacou-se como bom 
professor e era notória sua bonita caligrafia. Era também ex- 
celente orador. Quando aparecia em visita alguma autoridade 
como o governador ou o bispo diocesano, era ele quem fazia 
o discurso de saudação. Após o casamento morou no antigo 
casarão onde anteriormente morou seu pai Augusto. Durante 
a Segunda Guerra Mundial, quando os professores de origem 
alemã foram afastados das escolas, Huberto parou de lecionar e 
passou a trabalhar como guarda-livros na loja de seu cunhado 
Antônio de Souza Pereira, em Ituporanga. Os cinco quilômetros 
entre Santa Tereza e Ituporanga eram feitos todos os dias a pé. 
No final da tarde, ao voltar para casa, vinha assobiando bai- 
xinho. Chegava em casa ao escurecer. Depois de alguns anos, 
talvez cansado de fazer todos os dias o trajeto de ida e volta, ele 
passou a ir na segunda-feira de manhã e voltar na quarta-feira 
à noite e ir novamente na quinta de manhã e voltar no sábado 
á noite. Além desse trabalho, fazia também a contabilidade da 
maioria das outras casas comerciais de Ituporanga. Os filhos, 
à medida que foram casando, mudaram-se para Balneário 
Camboriú, Itajaí e Luiz Alves. Ainda relativamente novo, com 
52 anos de idade, foi acometido de derrame cerebral, o que o 
obrigou a deixar os trabalhos de guarda-livros. Foi, então, mo- 
rar com sua filha Valentina em Salto Weissbach, em Blumenau, 
onde trabalhou com Egbert Hinsch na confecção de quadros 
e bandejas decoradas artisticamente com asas de borboletas. 


10 A técnica consistia em colar, de forma artística, asas de borboletas so- 
bre pedaço de cartolina que era emoldurada, com vidro na frente. As 
borboletas, de todas as variedades e cores, eram adquiridas no inte- 
rior, principalmente no Alto Vale do Itajaí, onde eram abundantes. 
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Enquanto isso, Emma trabalhava como parteira!! no pequeno 
hospital de Witmarsum, distante uns 90 quilômetros de Blu- 
menau. Nesta cidade, por falta de médico, ela realizava tarefas 
que normalmente são da competência de um profissional da 
medicina. Uma vez por mês ou a cada dois meses ela se dirigia 
a Blumenau para passar alguns dias com o marido. Huberto 
morou em Blumenau durante uns dois anos. Com o agrava- 
mento da doença, decidiu morar em Luiz Alves com a filha 
Mariasita cujo marido era coletor de impostos. Como entendia 
de contabilidade, ajudava o genro no escritório da coletoria. 
Sofreu, porém, sucessivos derrames (oito ao todo) que o dei- 
xaram gradativamente paralítico e impossibilitado de falar. Já 
bastante debilitado, passou a morar com a filha Valentina em 
Balneário Camboriú onde faleceu no dia 1º de março de 1977. 
Huberto sempre foi uma pessoa muito calma e quieta. Deixou 
uma imagem muito positiva na memória dos filhos. 

A esposa, Emma Esser, dedicou a maior parte da vida 
ao cuidado dos filhos e aos afazeres domésticos. Em Luiz 
Alves ela continuou exercendo a profissão de parteira. Por 
causa da impossibilidade de ela sair de casa, pois cuidava 
do marido doente, as mulheres que estavam para dar à luz 
vinham até sua casa para realizar o parto. Realizou mais 
de 1.000 partos. 

Emma faleceu no dia 25 de junho de 1993. Ambos estão 
sepultados no cemitério municipal de Itajaí. 

Filhos Huberto Dirksen e Emma Esser: 

1. Maria Hilka (07.07.1928 — +01.04.2014), casada com Lauro 
Zapelini (*09.09.1918 —+24.11.1972). Residia em Ituporanga-SC. 


H Emma havia aprendido a profissão de parteira com o renomado médi- 
co Max Pories (*11.11.1898 — t04.08.1966), que trabalhava no hospi- 
tal de Ituporanga. 


214 


2. Mariasita (*18.08.1929), casada com Aldo Mees (*19.05.1925 
— 130.06.1974). Ele faleceu em Luiz Alves, onde também está 
sepultado. Ela mora em Blumenau-SC. 

3. Marcolino (*22.08.1932 — +20.12.2007), casado com Otília 
Kauling (*14.12.1932). Marcolino faleceu de câncer e foi sepul- 
tado em Blumenau. Otília continua morando em Blumenau. 
Filhos: Gilson, Ana, Jacinta, Tarcísio, tGiselda Isabel, Isabel 
Cristina, tPaulo Renato, Huberto, Sérgio e Mauro Luiz. 

4. Valmira (*18.06.1933 — +14.06.1987), casada com Lauren- 
tino Martins (*29.08.1929 — +02.02.1991) Moravam em Santa 
Tereza, município de Aurora. Ambos encontram-se sepultados 
em Santa Tereza. 

5. Valentina (*05.10.1935), casada com Manoel Cres- 
cêncio (*10.08.1938 — +08.06.2002). Ela mora em Balneário 
Camboriú-SC. 

6. Terezinha (*21.07.1937), casada com Eugênio Marczewski 
(*02.07.1930 — +10.03.1990). Eugênio, filho de imigrantes po- 
loneses, era natural de São Luiz Gonzaga-RS e faleceu em 
Santarém-PR. Terezinha mora em Manaus, Amazonas. 

7. Augusto (*26.04.1939), casado com Anita Stuller 
(*26.07.1942). É proprietário de oficina mecânica em Itajaí-SC. 

8. Nilo (*06.03.1942 — +31.03.2008), casado com Elisete 
dos Santos (*14.08.1947). Nilo está sepultado no cemitério de 
Itajaí-SC. 

9. Valmor (*04.12.1945 — +07.09.1989), casado com Josete 
Pereira (*20.07.1945 — +15.07.1994). O casal morava em Itajaí, 
onde ambos faleceram e se encontram sepultados. Ele está 
sepultado no túmulo dos pais e ela foi enterrada no túmulo 
de seus parentes. 

10. Vilmar (*04.12.1945 — +02.05.1947). Irmão gêmeo de 
Valmor, faleceu criança. 
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5.7.3 Maria (*13.06.1907 — +25.07.1998) 


Maria nasceu em Rio Fortuna no dia 13 de junho de 1907. Foi 
batizada na igreja de São Marcos no dia 3 de agosto do mesmo 
ano. Seus padrinhos foram Germano Dirksen e Antônia Mônster 
e a cerimônia do batismo foi realizada pelo Padre João Batista 
Klöcker. Frequentou a escola primária em Rio Fortuna, onde teve 
como professor Otto Siebert. Tinha oito anos quando a família 
se mudou para Santa Tereza. Lá ela casou no dia 9 de junho de 
1928 com Pedro Vendolino Mees,” (*20.05.1907 — +15.11.1982). 
Maria dedicou sua vida ao trabalho da lavoura e à educação 
dos filhos. Ela, à semelhança de sua irmã, era muito religiosa e 
devota. Era membro da Congregação Maria Auxiliadora (uma 
associação de senhoras) que rezava o terço todos os dias na capela 
da comunidade local. Maria faleceu em Santa Tereza no dia 25 de 
julho de 1998 e foi sepultada no cemitério daquela localidade.” 

Filhos de Maria Dirksen e Pedro Vendolino Mees: 

1. Norberto (*04.07.1929 — +26.02.2005), casado com Elisa- 
beth Longen (*27.08.1931 — 103.12.2004). Residia em Bela Vista, 
município de Ituporanga. 

2. Augustinho Raimundo (*01.10.1930 — +07.07.1997), casado 
com Maria Machado (*11.06.1938). Residência: Taió-SC. 

3. José Lino (*05.10.1931-121.03.1982), casado com Maria Lúcia As- 
sing (*08.04.1934). Residência: Santa Tereza, município de Aurora-SC. 

4. Anita (*08.01.1933 — +28.08.2017), casada com Pedro Esser 
(*17.04.1929 — +28.02.2014). Morava em Santa Tereza, município 
de Aurora-SC. 


12 Pedro Vendolino Mees era filho de Pedro Mees e Helena Heinzen. 

5 Entrevistei Maria Dirksen várias vezes e a ela devo grande parte das infor- 
mações para a redação desse capítulo. Impressionava-me a lucidez de sua 
memória ao relatar com detalhes fatos desde o tempo de infância. 
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5. Vitória (*09.03.1935), casada com Bertinus Vanderlinde 
(*01.10.1929). Residência: Brusque-SC. 

6. Lúcia (*12.11.1936 — +15.02.2007), casada com Clemente 
Trierweiler (*07.09.1931). Residência: Rio do Sul-SC. 

7. Lúcio (*12.11.1936 — +26.02.1986), casado com Valburga Van- 
dresen (*21.08.1935 — +31.01.2013)). Residência: Ituporanga-SC. 

8. Cecília (*17.09.1938). Viveu só alguns meses. 

9. Lora [Laura] (*14.06.1940), casada com Valdevino Tenfen 
(*06.12.1935). Residência: Ituporanga-SC. 

10. Alvacir (*20.08.1946), casada com Leogídio Martins 
(*27.04.1940). Residência: Santa Tereza, município de aurora-SC. 

11. Vendolino Nelson Stüpp (*07.10.1955) [adotado com 
um dia de idade], casado com Sônia Pinheiro (*03.05.1962). 
Residência: São José do Cerrito-SC. 


5.7.4 Elisabeth (*06.04.1909 — +27.07.1928) 


Elisabeth nasceu no dia 6 de abril de 1909. Foi batizada na igreja 
de São Marcos, em Rio Fortuna, no dia 11 de maio pelo Padre João 
Batista Clôcker, sendo padrinhos Eduardo Dirksen e Elisabeth 
Tenfen. Casou-se com Antônio de Souza Pereira no dia 27 de 
agosto de 1927, em Santa Tereza. Faleceu de eclâmpsia, no parto, 
em Ituporanga, no dia 27 de julho de 1928. A então nascida menina, 
de nome Maria, também faleceu na mesma ocasião. Ambas estão 
sepultadas no antigo cemitério, atrás da igreja, em Ituporanga-SC. 

Antônio de Souza Pereira nasceu em 26 de junho de 1905 em 
Vargem do Cedro e morreu em 27 de julho de 1992 em Floria- 
nópolis. Casou em segundas núpcias com Maria Lolita Coelho 
em 5 de outubro de 1929 em Salto Grande (Ituporanga). Mas, 
segundo ele dava a entender, o grande amor de sua vida foi a 
primeira esposa, Elisabeth, que teria sido para ele a mulher ideal. 
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5.7.5 Otília (*30.05.1920 — +19.12.2007) — Adotiva 


Otília nasceu no dia 30 de maio de 1920. Era filha adotiva. 
A respeito de Otília foi-me contada a seguinte história: Anna, 
esposa de Augusto, estando para dar à luz, foi ao hospital 
Santa Isabel em Blumenau. Porém, o parto não teria sido 
bem-sucedido e a criança teria morrido. Na mesma ocasião 
encontrava-se ali uma criança recém-nascida abandonada. As 
Irmãs do hospital teriam então oferecido a Anna e Augusto a 
menina abandonada em substituição aquela que havia morrido 
no parto. Por mais que as Irmãs insistissem, Anna e Augusto 
não quiseram adotar a criança. Após receber alta no hospital, 
e quando já se encontravam na estação de trem para voltar a 
Rio do Sul, as religiosas teriam trazido a criança até a estação e, 
após insistentes rogos das religiosas, teriam aceitado a menina, 
levando-a consigo para Santa Tereza, onde a criaram. Não foi 
possível saber quem era o pai legítimo de Otília. Na certidão 
de nascimento lavrada em Blumenau consta que nasceu em 
Blumenau e que a mãe se chamava Ana Pereira.” Otília passou 
sua infância e juventude com os pais adotivos, que ela sempre 
estimou como se fossem seus pais verdadeiros. Embora não 
tenha sido adotada legalmente, pois naquela época não eram 
exigidos esses trâmites, Otília recebeu também em herança 
uma área de terra dos pais adotivos tal como os demais filhos. 
Casou-se no dia 30 de março de 1940 em Ituporanga com Ma- 
noel Rocha” nascido em Braço do Norte no dia 27 de agosto 
de 1919. Após o casamento a família morou uns três anos em 


14 Alguns informantes colocaram em dúvida certos aspectos desta his- 
tória como aquele que diz respeito à paternidade da criança suposta- 
mente abandonada e aquele relativo à mãe legítima. 

1° Pais de Manoel Rocha: João Rocha e Maria Thiesen. 
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Santa Tereza, no terreno que Otília herdou dos pais adotivos. 
Em seguida mudaram-se para Forcadinha (município de Grão 
Pará) onde o marido abriu uma casa de comércio. Mais tarde 
a família mudou-se para Anitápolis, continuando no ramo do 
comércio e com uma padaria. Em 1954 passaram a residir em 
Florianópolis. Otília conseguiu empregar-se como professora 
na “Escola Profissional Feminina Jorge Lacerda”, onde traba- 
lhou até se aposentar. Ela faleceu no dia 19 de dezembro de 
2007 e foi sepultada no cemitério do Itacorubi, em Florianópolis. 
Manoel Rocha faleceu no dia 26 de março de 2009 e foi também 
sepultado no cemitério do Itacorubi, em Florianópolis-SC. 

Filhos de Otília e Manoel Rocha: Olívio, Irineu, Nilson e 
Hamilton. 
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[5.8] 
Emília Mazon 


(*03.05.1882 — +17.08.1967) - Adotiva 


Emília era filha de Raimundo Mazon (*27.05.1852) e de 
Luigia Regina Masseri (*1858), naturais de Loreggio, Pádua, 
Itália. Não se sabe com que idade e em que circunstâncias 
Johann Bernard adotou esta menina. A tradição oral refere que 
ele teria recebido a menina em Florianópolis. Emília casou em 
São Martinho no dia 8 de junho de 1902 com Francisco Stei- 
ner (*05.02.1877 — +17.05.1966), filho de Max Joseph Steiner e 
Emma Rodius. Emília faleceu em Forquilhinha (SC) no dia 17 
de agosto de 1967. 

Padre Luiz Gonzaga Steiner SCJ, filho de Francisco Steiner 
e Emília Mazon, costumava dizer que ele se sentia aparentado 
com a família Dirksen porque sua mãe havia sido adotada e 
criada por esta família. 
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[6] 
W imigrante Hermann Dirksen 


Hermann Dirksen, irmão de Johann Bernard Dirksen, nasceu 
em Ochtrup, na Alemanha, no dia 7 de janeiro de 1825. Pouco, 
ou quase nada, se sabe de sua infância e juventude. Documen- 
tos informam que ele ficou órfão aos dez anos de idade.' Eram 
quatro irmãos e a tradição refere que os meninos teriam sido 
amparados por uma instituição de caridade. Assim como seus 
irmãos, também Hermann teve leiloados os minguados bens 
que lhe couberam como herança pelo falecimento dos pais. 
Aos 26 anos de idade, casou-se em Ochtrup, na igreja de São 
Lamberto, com Agnes Horstmann? (*25.07.1822), no dia 9 de 
outubro de 1850, sendo padrinhos de casamento o irmão dele, 
Wilhelm Dirksen, e o irmão dela, Hermann Horstmann. Nada 
se sabe da vida do casal na Alemanha. Tudo leva a crer que 
eram pobres. Ele era órfão desde os dez anos e as condições de 
vida de Agnes não eram melhores, pois era filha de um trapeiro” 


t O pai (Bernard Heinrich) faleceu em 12.12.1830 e a mãe (Maria Ger- 
trud Ostkotte) faleceu em 22.03.1835. Quando a mãe dos quatro me- 
ninos faleceu, o filho mais velho (Bernard Theodor) tinha 15 anos e o 
mais novo (Johann Bernard), 7 anos. 

2 Agnes Horstmann, filha de Heinrich Horstmann e Elisabeth Heufert, nasceu 
no dia 25 de julho de 1822 em Ochtrup. Moravam à rua Múhlentrasse nº 8. 

3 Trapeiro era a pessoa que coletava trapos de panos na rua para ven- 
der. Pode-se comparar a profissão do antigo trapeiro àquela do atual 
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(Lumpensammler). A tradição oral informa, e documentos da 
época comprovam, que Hermann, quando jovem, aprendeu 
o ofício de marceneiro, com especialização na fabricação de 
barricas e barris. Nada se sabe sobre a moradia e os meios de 
sobrevivência do casal durante os 13 anos em Ochtrup, antes 
de emigrar para o Brasil em 1863. 

Quando Johann Bernard, o mais novo dos quatro irmãos, 
resolveu emigrar para o Brasil, Hermann o acompanhou. Lem- 
bremos que os dois, além de irmãos, eram também compadres, 
pois Hermann era o padrinho de batismo do primogênito 
de Johann Bernard e, por isso, como era costume, o afilhado 
recebeu o nome Hermann. Juntas, as duas famílias fizeram 
a travessia do Atlântico. Saíram da cidade natal no dia 24 de 
abril de 1863 em direção ao porto de Antuérpia, na Bélgica, 
onde embarcaram rumo ao novo mundo.* Eram, ao todo, 79 
imigrantes. A travessia levava em torno de 60 dias. Não há 
registro do nome do navio nem da data de chegada no Rio de 
Janeiro, mas analisando a documentação existente, pode-se 
deduzir que aportaram nos primeiros dias de julho de 1863. 
Após o desembarque, foram encaminhados à Hospedaria da 


catador de lixo reciclável. Os trapos, que o trapeiro recolhia e vendia, 
eram utilizados na fabricação de papel. 

4 Não se sabe com qual navio os emigrantes atravessaram o Atlântico. Em 
alguns relatos cita-se o veleiro hamburguês “Gessner”, porém nas listas 
de navios que atracaram no Rio de Janeiro, vindos de Antuérpia nos me- 
ses de maio e junho de 1863, não consta o nome desse navio. Além do 
mais, faltam seis páginas nas listas de passageiros dos navios referentes 
a este período, inclusive a primeira página da lista do grupo de imigran- 
tes à qual pertenciam as duas famílias Dirksen. No entanto, a lista do 
“Aviso” de encaminhamento dos passageiros para Desterro, lista esta 
que se supõe completa e que se encontra no Arquivo Público do Estado 
de Santa Catarina, constam os nomes de 79 passageiros pertencentes ao 
grupo de imigrantes de Hermann e Johann Bernard Dirksen. 
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Associação Central de Colonização, localizada na ilha de 
Bom Jesus, onde permaneceram alguns dias para cumprir as 
formalidades burocráticas, como exame de saúde e registro 
de imigração. Dia 10 de julho embarcaram, com os demais 
imigrantes, no paquete brasileiro “Gerente” rumo à Santa 
Catarina, onde chegaram no dia 23 de julho quando este 
navio ancorou em Desterro. Hermann e Agnes ficaram hos- 
pedados num dos galpões situados próximo ao mar, na Praia 
de Fora,” em Florianópolis. Para cumprir as formalidades de 
praxe, o grupo de imigrantes permaneceu alguns dias na 
capital, de onde seguiram, de barco, até Palhoça e, de lá, para 
a colônia Teresópolis, cujo percurso de aproximadamente 35 
quilômetros, foi feito a pé, sendo a mudança, que se resumia 
a uns poucos pertences reunidos num baú, transportada por 
cavalo, mula ou em carro de boi. Em Teresópolis, Hermann e 
Agnes ficaram alojados no barracão dos imigrantes. Quanto 
tempo? Não sabe. Documentos daquela época indicam que 
Hermann recebeu o lote nº 6, com 80.000 braças quadradas, 
na localidade de Rio Cubatão, na margem esquerda daquele 
rio. Não há informações se ele tomou posse do lote, se fez 
derrubada de mato, se construiu um rancho e se chegou 
a morar ali. A tradição oral informa que ele, pelo fato de 
entender de carpintaria, trabalhou na construção da ponte 
sobre o rio Cubatão, em Teresópolis, cuja obra foi executada 


> Praia de Fora é a região da atual Beira Mar Norte, em Florianópolis. Os 
dois galpões situavam-se entre as ruas Bocaiúva, Arno Hoeschel e Av. 
Rubens de Arruda Ramos (mais conhecida como Av. Beira Mar Norte). 

6 A maioria dos imigrantes vinha com crianças pequenas. Cabia ao ho- 
mem ocupar o lote, construir um rancho e preparar o mínimo de 
infraestrutura para abrigar a família. Enquanto isso, durante no má- 
ximo seis meses, a mulher podia ficar no galpão dos imigrantes e 
cuidar das crianças. 
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em 1863.” Dada a localização e condições topográficas (peraus 
e pirambeiras), Hermann não chegou a residir no lote da linha 
Cubatão. Por outro lado, é importante lembrar que, naquele ano 
de 1863, foi aberta e medida em lotes, a linha colonial do Ca- 
pivari. Hermann foi contemplado com um lote naquele lugar. 
Era o lote 142, situado na margem esquerda do rio Capivari, 
em frente à desembocadura do rio Broecker, um afluente da 
margem direita do Capivari.* Neste lugar ele se estabeleceu e 
morou até o fim da vida. 

Em São Bonifácio, Hermann era conhecido popularmente 
como “Mans”, apelido derivado de seu nome. 

As condições de vida de Hermann não melhoraram muito da 
Alemanha para o Brasil. Fontes da tradição oral indicam que ele 
levava uma existência muito pobre apesar da terra do seu lote 
ser de razoável qualidade. Seu principal arrimo era Heinrich 
Friedrich Beumer, além de outras famílias da vizinhança. Diz 
Hilda Dirksen: “Quando o “Mans” sabia que alguém carneava 
uma rês, ele comparecia e sempre recebia parte dos miúdos; 
outras vezes a vizinhança o ajudava com alguma coisa”.º 

Contando já com 55 anos de idade e como a esposa legítima, 
Agnes Horstmann, com quem se casara ainda na Alemanha, 
não lhe dera filhos, Hermann encontrou um jeito de tê-los com 
Clara Joaquim” (*1859), uma luso-brasileira, que, segundo in- 


7 Aconstrução da ponte foi autorizada pelo governo provincial no dia 13 
de julho de 1863. 

8 No mapa confeccionado em 1863, o nome de Hermann Dirksen consta 
no lote 22, e seu irmão Johann Bernard Dirksen está registrado no lote 
142. Mas, de fato, Hermann morou no lote 142 e Johann Bernard no 
lote 22, na localidade de Santo Antônio. 

º Depoimento de Hilda Dirksen Phillippi, com 97 anos de idade. 

10 Há dúvidas quanto ao sobrenome correto de Clara Joaquina ou Joa- 
quim. Nos registro de nascimento dos filhos consta como sendo o 
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formações orais, morava sob o mesmo teto. Com ela Hermann 
teve sete filhos, dos quais apenas um, Bernardo Joaquim, foi 
registrado com o sobrenome Dirksen. Como Clara Joaquim era 
morena, os descendentes eram conhecidos como os “Dirksen 
pretos” (Schwarze Dirksen). 

Maria Pereira de Souza (“Maricha”), segunda esposa de 
Bernardo Joaquim Dirksen, deixou o seguinte depoimento: 
“O senhor Germano (Hermann) Dirksen tinha duas mulheres 
dentro de casa. Meu marido dizia que eles eram sete irmãos” ." 
Cruzando informações dos descendentes dos sete filhos de 
Clara Joaquim, chega-se à conclusão que todos eram filhos de 
Hermann Dirksen, embora alguns não tivessem sido registra- 
dos com o sobrenome Dirksen. Apenas um deles (Bernardo 
Joaquim Dirksen) foi reconhecido oficialmente, no registro de 
batismo, como sendo filho de Hermann Dirksen, ao passo que 
os outros adotaram mais tarde o sobrenome Dirksen. 

Hermann faleceu no dia 18 de dezembro de 1900, em São 
Bonifácio, com 75 anos de idade. A viúva Agnes teria deixado, 
em testamento, a propriedade para Heinrich Friedrich Beumer, 
em troca de cuidados até o fim da vida. No entanto, não se sabe 
por que motivos, Agnes teria passado os últimos anos de vida 
com alguma família em Vargem do Cedro. Hilda Dirksen, que 
foi interna no colégio das Irmãs, em Vargem do Cedro, afirma 
ter visto, no antigo cemitério daquela localidade, o túmulo 


nome da mãe Clara Joaquina e, em alguns, Clara Joaquim. Em nenhum 
documento constam os nomes dos avós, ou seja, os pais de Clara 
Joaquina/Joaquim. Supõe-se que o nome completo poderia ser Clara 
Joaquina Fogaça porque há entre os descendentes alguns que se as- 
sinam com o sobrenome Fogaça e outros com o sobrenome Joaquina 
Fogaça ou simplesmente Joaquina. 

H Entrevista concedida por Maria Pereira de Souza a Francisco Heide- 
mann no dia 07.08.1993. 
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de Agnes Horstmann. Baseando-se em dados constantes na 
lápide, ela afirma que Agnes teria chegado a uma idade bem 
avançada, em torno dos 100 anos. Não foi possível comprovar 
esta informação porque o antigo cemitério foi removido para 
outro lugar e a lápide sepulcral destruída. 

Clara Joaquim faleceu em janeiro 1896, aos 36 anos de ida- 
de. A causa mortis teria sido hidropisia. Porém, tomando-se 
em consideração que ela faleceu um mês após o parto, pode-se 
supor que o óbito tenha ocorrido em decorrência de complica- 
ções pós-parto. Os sete filhos eram, portanto, ainda menores 
quando a mãe faleceu. Na falta dela, e por causa da situação 
de pobreza, algumas das crianças foram adotadas por famílias 
de São Bonifácio. 


o + 


Foi sumamente difícil conseguir informações sobre os des- 
cendentes de Hermann Dirksen. Isso se deve, em parte, ao fato 
de terem tomado os mais diferentes rumos. Pesquisas revela- 
ram que o filho mais velho estabeleceu-se em algum lugar na 
região de Braço do Norte. O segundo morou provavelmente 
por um breve período de tempo em Rio Fortuna, mas depois 
estabeleceu-se em Anitápolis e o mais novo permaneceu em São 
Bonifácio. Os demais radicaram-se no Alto Vale do Itajaí, nos 
municípios de Ituporanga e Petrolândia. Destas localidades, os 
descendentes tomaram, por sua vez, os mais diferentes rumos, 
estabelecendo-se em outros lugares de Santa Catarina, Paraná, 
Rio Grande do Sul e São Paulo. 


2 Clara Joaquim faleceu antes do dia 9 de janeiro de 1896, pois quando 
a filha Catarina foi batizada no dia 9 de janeiro daquele ano, consta no 
livro de batizados que a mãe já era falecida. Morreu provavelmente em 
decorrência do parto da filha que nasceu no dia 3.12.1895. 
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Acresce a essa dificuldade o fato de os descendentes de 
Hermann Dirksen haverem tomado diferentes sobrenomes, 
tais como Joaquim Dirksen, Joaquim, Joaquina, Fogaça, Van 
Roo (dos pais adotivos). Tudo isso gerou muita confusão nos 
registros, dificultando a identificação dos descendentes do 
imigrante Hermann Dirksen. 

Filhos de Hermamn Dirksen e Clara Joaquim 

1. Germano Joaquim Dirksen (*14.12.1880), casado com 
Maria Leonora Rosa (*1886). 

2. Frederico Bernardo Joaquim (*14.04.1883 — +26.11.1938), 
casado com Margarida Wagner (*03.09.1891 — +13.08.1975). 

3. Pedro Joaquim Dirksen (*14.01.1886 — +06.11.1928), casa- 
do com Manoela Franzener (*23.02.1889 — +05.03.1953). 

4. Bernardo Joaquim Dirksen (*10.06.1887 — +24.06.1983), 
casado com Maria Madalena Klettenberg (*10.01.1891 
— 125.08.1933), (1º casamento) e Maria Pereira de Souza 
(*15.08.1910 — +02.01.2003). (2º casamento). 

5. Anna Joaquim (Van Roo) (*30.08.1889 — +01.06.1983), 
casada com Henrique Feiber (*13.08.1877 — +29.09.1920). 

6. Teodoro Joaquim (*10.10.1891 — +16.04.1973), casado com 
Augustina Hammes (*27.04.1894 — +07.07.1985). 

7. Catarina Joaquim Dirksen (*03.12.1895 — +19.05.1971), 
casada com João Luiz da Silva. 
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[6.1] 


Germano Joaquim Dirksen 
(*14.12.1880) 


O filho primogênito de Hermann Dirksen, que no batismo 
recebeu o nome de Germano, nasceu em São Bonifácio no dia 14 
de dezembro de 1880. Foi batizado no dia 16 de janeiro de 1881. 
Como era filho considerado ilegítimo (de pai desconhecido), foram 
padrinhos Hermann Dirksen e Agnes Horstmann. No documento 
de batismo consta que a mãe chamava-se Clara Joaquina. 

Não se sabe com que idade, mas ainda jovem solteiro, 
mudou-se para Braço do Norte, para onde se dirigiam muitos 
filhos de colonos do Capivari. Também não foi possível saber 
onde exatamente se estabeleceu. É provável que trabalhou como 
diarista ou como empregado para alguma família da região. 

Casou-se em Braço do Norte, no dia 29 de janeiro de 1903, 
com Maria Leonora Rosa (*1886), natural de Braço do Norte. 
Não se sabe onde residiu após o casamento. Alguns dos filhos 
foram batizados em Braço do Norte e outros em Rio Fortuna, o 
que sugere que morou em algum lugar entre estas duas cida- 
des. Documentos sugerem que ele residiu na localidade de São 
Maurício. Dada a situação de pobreza em que vivia, Germano 
teria dado alguns dos filhos em adoção. Documentos sugerem 
que, por volta de 1915, ele se mudou para Anitápolis, visto que 
ali morava seu irmão Frederico Bernardo Joaquim e ali nasceu 
também Lina, a filha mais nova. Por volta de 1920, dois irmãos e 
duas irmãs de Germano Joaquim mudaram-se para Rio Abaixo, 
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ou seja, região de Ituporanga, residindo nas localidades de Serro 
Negro e Petrolândia. Informações orais dão conta que Germano 
Joaquim também teria se mudado para aquela região do Alto 
Vale do Itajaí, estabelecendo-se, no entanto, em Rio do Sul, onde 
hoje é o bairro Santana, próximo à subida para o cemitério mu- 
nicipal. Vale lembrar que, naquela época, aquele lugar ainda não 
era muito habitado e, como tal, aquele bairro não existia. Em Rio 
do Sul ele era conhecido como “João do Mato” porque apreciava 
andar no mato e caçar. Teria falecido em decorrência de picada 
da cobra. Não se encontrou, até o presente momento, o atestado 
de óbito que comprovasse as informações acima. 

Não foi possível localizar algum dos descendente de Germa- 
no Joaquim Dirksen que pudesse fornecer informações sobre 
o paradeiro dos filhos ou netos. 

Filhos de Germano Joaquim Dirksen e Maria Leonora Rosa: 

1. Maria Carolina (*12.09.1903), foi batizada na capela da 
comunidade de São José, em Braço do Norte. Casou-se, em 
Armazém, com João Manoel Vieira. Teve, pelo menos, uma 
filha chamada Luiza (*14.07.1925). 

2. Antônio (*12.02.1906) foi batizado na igreja de São Marcos, 
em Rio Fortuna, no dia 15 de maio de 1906. 

3. Augusto (*07.08.1908), foi batizado na capela de Santa Augus- 
ta, em Braço do Norte, no dia 22 de agosto de 1908. Casou-se com 
Olinda João Francisco no dia 1º de dezembro de 1947. Teve, pelo 
menos, uma filha chamada Ana, que residia em Braço do Norte, 
onde ela também faleceu, solteira, no dia 19 de junho de 1996. 

4. Leopoldo (*04.09.1913), foi batizado no dia 11.03.1914 na 
igreja São Marcos, em Rio Fortuna, sendo padrinhos Francisco 
de Souza Pereira e Maria Heinzen. 

5. Lina (*17.07.1916). Batizada no dia 28.12.1916 na loca- 
lidade de Rio do Sul, no município de Anitápolis-SC, sendo 
padrinhos Heinrich Weiers e Theodora Weiers. 
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[6.2] 


Frederico Bernardo Joaquim 
(14.04.1883 — +26.11.1938) 


“Frederico Bernardo nasceu em São Bonifácio no dia 14 
de abril de 1883. Foi batizado pelo Padre Guilherme Roer, 
em Teresópolis, no dia 06 de junho de 1883, sendo padrinhos 
Frederico Beumer e sua esposa Helena Back. Passou a infân- 
cia em casa dos pais e depois, quando jovem, passou a residir 
com Eduardo Dirksen, em Rio Fortuna. Casou-se na igreja de 
São Ludgero no dia 18 de fevereiro de 1909 com Margarida 
Wagner! (*03.09.1891 — +13.08.1975). Após o casamento, residiu 
alguns anos em Rio Fortuna, talvez na terra de Eduardo Dirksen 
cuja propriedade era relativamente grande. Por volta de 1915, 
Frederico mudou-se para Anitápolis e, no dia 28 de abril de 
1920, obteve o título de propriedade do lote 4, da secção II, na 
localidade de Povoamento, onde residiu até seu falecimento. 
Margarida Wagner acompanhou os filhos que, na década de 
1950, se mudaram para Palotina, no Paraná. Lá ela faleceu aos 
83 anos de idade, no dia 13 de agosto de 1975, sendo sepultada 
no cemitério daquela cidade. 


t Margarida Wagner era filha de Adão Wagner (*1856 — 122.03.1922) e 
Maria Schmitz. A família de Margarida Wagner era Evangélica de Con- 
fissão Luterana. Com o casamento na Igreja Católica, Margarida abra- 
çou a fé católica e os filhos foram batizados na religião católica. 
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A maioria dos filhos de Frederico Bernardo Joaquim foram 
registrados com o sobrenome Joaquina, em vez de Joaquim. O 
sobrenome Joaquina, em vez de Joaquim, deve-se, talvez, ao 
fato de o mesmo aparecer em alguns registros com o sobreno- 
me Joaquina. 

Alguns dos filhos de Frederico Bernardo se assinam Joa- 
quina Fogaça ou, simplesmente Fogaça. Não foi possível saber 
qual a origem e o motivo do acréscimo Fogaça ao sobrenome 
Joaquina. Presumo que o nome completo da mãe de Frederico 
Bernardo Joaquim fosse Clara Joaquina Fogaça. Os próprios 
descendentes de Frederico Bernardo não sabem dizer qual a 
origem do sobrenome Fogaça. Não foi, portanto, possível saber 
qual o verdadeiro e correto sobrenome de Clara, se Joaquim, 
Joaquina, Joaquina Fogaça ou Fogaça. Em nenhum documento 
encontra-se registrado o sobrenome dos pais de Clara. 

Filhos de Frederico Bernardo Joaquim e Margarida Wagner: 

1. Maria Joaquina? (*06.12.1909). Nasceu em Rio Fortuna, 
sendo padrinhos Eduardo Dirksen e Isabel Tenfen. Maria teve, 
quando ainda solteira, um filho de nome Antônio (*03.06.1928). 
Casou-se com Emílio Henrique Max Shackowº. Maria e Emílio 
tiveram um filho chamado Emílio Willy Schackow. 

2. Ida Joaquina (*30.08.1916 — +16.11.2011). Nasceu em 
Anitápolis. Ela teve, quando ainda solteira, uma filha de 
nome Emília (*26.04.1938). No registro de nascimento 
não consta o nome do pai. A mãe registrou a filha com o 
sobrenome Dirksen. Ida casou com Juvêncio José da Silva 


2 Maria Joaquina se reconhecia como Dirksen. É com esse sobrenome 
que ela está nominada na certidão de casamento de seu irmão. 

3 Emílio Henrique Max Schackow era filho de Carl Friedrich Theodor 
Schakow e Anna Maria Sophia Schulz. Antes de conviver com Maria 
Joaquina, Emílio era casado com a suíça Elsa Elise Rosselat (* 19.02.1902 
— +01.01.1982, São Bernardo do Campo-SP). 
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(*18.10.1918 — +13.08.1994). Mudou-se para Palotina, no 
Paraná. 

3. Augustina Joaquina (*05.02.1917 — +01.07.1989). Foi ba- 
tizada no dia 25.06.1917, sendo padrinhos: Bernardo Joaquim 
Dirksen e Maria Klettenberg. Augustina casou, em Anitápolis 
no dia 04.01.1939, com Henrique Walter Kühn* (*01.09.1916 
— 124.06.1967). O casal teve os seguintes filhos: José, Paulo, 
Gilberto, Luiz, Pedro, Emílio, Frederico, Dalva, Vitório e Síl- 
vio. Quando Ele faleceu, a família residia na Linha Esquina 
Progresso, no município de Palotina-PR. 

4. Manoel Frederico Joaquina (*03.09.1920 — +14.03.1979). 
Casou no civil no dia 22.11.1941 com Otília Roecker” 
(*01.09.1926 — t06.12.2011. Morou alguns anos em Rio do 
Meio, no município de Anitápolis. Mudou-se, mais tarde, para 
Palotina-PR. Ele faleceu vítima de acidente de automóvel na 
proximidade de Toledo, no Paraná. Filhos: Télvio, Lorival, 
Célio, Davi, Hélio, Maria Salete. 

5. Pedro Frederico Fogaça (*19.10.1922 — +01.10.2003). 
Casou no civil no dia 16.06.1945 com Irma Anna Schackow 
(*08.11.1927). Morou inicialmente em Anitápolis-SC. Depois, na 
década de 1950, mudou-se para a região de Palotina, no Paraná. 

6. Isaias Joaquina” (*03.04.1930 — +02.02.2002) casou, em Ani- 
tápolis, no dia 22.08.1951 com Gasparina Alves” (*08.10.1927). A 


4 Henrique Walter Kühn, nasceu em Boiteuxburgo, no município de 
Major Gercino-SC. Era filho de Max Oscar Kühn e de Augusta Bertha 
Luiza Schackow. Em alguns documentos aparece a grafia Jackow (com 
J em vez de Sch). 

5 Otília Roecker era filha de Francisco Roecker e Catharina Thiesen. Em 
alguns documentos consta o nome Carolina em vez de Catharina. 

6€ No registro de nascimento consta Isahias Joaquina, filho de Frederico Jo- 
aquina e no registro de casamento, ele se assina Isaías Frederico Fogaça. 

7 Gasparina é filha de Ângelo Libano Alves e Isabel Wagner. 
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família residiu alguns anos no Paraná. Posteriormente, em 1979, 
mudou-se para São Paulo onde ele faleceu e está sepultado. 
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[6.3] 
Pedro Joaquim Dirksen 


(*14.01.1886 — +06.11.1928) 


Pedro Joaquim Dirksen nasceu, em São Bonifácio, no dia 
14 de janeiro de 1886. Foi batizado em Teresópolis pelo Padre 
Guilherme Roer no dia 08 de agosto de 1886, sendo padrinhos 
Hermann Dirksen e Agnes Horstmann.' Casou-se no dia 23 
de setembro de 1916 com Manoela Franzener ? (*23.02.1889 
— +05.03.1953), em Paraíso do Norte-PR. Morou inicialmente 
na localidade de Ribeirão Moll, em São Bonifácio. Depois, por 
volta de 1920, mudou-se para Barra Nova, município de Pe- 
trolândia, onde morreu vítima de coice de cavalo. Manoela, já 
idosa e com problemas de saúde, foi levada, pela filha Maria, 
em 1952, para o Paraná” quando se mudou para lá e onde Ma- 
noela faleceu e foi sepultada. 

Filhos de Pedro Joaquim Dirksen e Manoela Franzener: 

1. Theodoro (*27.06.1918). Nasceu em São Bonifácio. Não 
casou. Tinha problemas mentais. Em 1952, vários membros da 


! No registro de batismo consta que Pedro era filho ilegítimo, ou seja, 
pai ignorado, sendo a mãe Clara Joaquina (!). Na certidão de casamen- 
to consta que ele era filho de Hermann Dirksen e Clara (sem indicação 
do sobrenome da mãe). 

2 Manoela Franzener era filha de Manoel Franzener e Margaretha Meier. 

3 A família estabeleceu-se em Paraíso do Norte, naquela época uma lo- 
calidade pertencente ao município de Paranavaí. 
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família do falecido Pedro Joaquim Dirksen se mudaram para 
o Norte do Paraná, mais precisamente para a localidade do 
atual município de Paraíso do Norte. Foram para lá: a viúva 
Manoela Franzener, o filho Theodoro e as filhas Maria e Cristina 
com respectivas famílias. Theodoro passou a trabalhar como 
diarista junto a colonos na região de Graciosa, município de 
Paranavaí-PR. Morreu acidentando na construção de um poço. 
Um ajudante que puxava com uma corda um balde cheio de 
terra removida no fundo do poço para a superfície, deixou cair, 
por um descuido, o balde para dentro do poço que atingiu a 
cabeça de Theodoro, levando-o a Óbito. 

A informação sobre a vida e o acidente de trabalho foi-me 
passada por minha irmã Cecília, residente no norte do Paraná, 
e que conheceu pessoalmente Theodoro Joaquim Dirksen. A 
mesma informação me foi confirmada por parentes de Theo- 
doro Joaquim residentes em Petrolândia-SC. 

2. Maria (*13.12.1919 — +27.07.2001). Nasceu em São Bonifá- 
cio. Casou-se no dia 12.06.1937, na igreja de Ituporanga, com 
Augusto Jacó Mohr * (*30.01.1909 — +17.09.1986), que era evan- 
gélico, mas, ao casar, converteu-se ao catolicismo. No mesmo 
dia casou-se também no civil em Ituporanga. Na certidão de 
casamento consta que ambos, noivo e noiva, eram analfabetos, 
não sabendo ler nem assinar o nome. A família mudou-se para 
o Paraná, estabelecendo-se inicialmente em Paraíso do Norte. 
Depois mudaram-se para Assis Chateaubriand onde ambos 
faleceram e foram sepultados. Filhos: Norma, Artur, Paulo, 
Pedro, Nelson, Erondina, Lucimar, Osmar e Maria. 

3. Huberto (*13.09.1922 — +02.10.1996), casou em Ituporanga 
no dia 10 de novembro de 1945, com Alvina Eli (*11.04.1918 — 


4 Augusto Jacó Mohr era filho de Frederico Mohr (*1872) e Hedwig 
Schuller (*1874). 
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t05.11.1999), natural de Angelina-SC; Morou nos últimos anos 
de vida em Indaial-SC, à rua Sant' Ana, 872. Foi sepultado nesta 
cidade de Indaial. Filhos: Evaldo, Anita, Baldoino, Lindolfo, 
Antônio, Nilza e Maria. 

4. Otília (*28.12.1923 — +12.12.2007), casou-se no dia 
21.02.1941, no cartório de Petrolândia, com Alberto Mohr” 
(*06.07.1918 — +24.10.1983), que era evangélico, mas, ao casar, 
converteu-se ao catolicismo; morava em Petrolândia-SC. Na 
certidão de casamento consta que Alberto Mohr era analfabe- 
to, não sabendo ler nem assinar o nome. Otília acompanhou a 
filha que se estabeleceu em Otacílio Costa-SC. Filhos: Norberto, 
Nilsa, Hilma, Teresinha, Dilma, Ary e Bruno. 


Alberto Mohr, Norberto, Nilsa, Hilma, Teresinha (no colo) 


e Otília Dirksen. Ano 1952. 


5 Alberto Mohr era filho de Frederico Mohr (*1872) e Hedwig Schuller 
(*1874). 
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5. Cristina” (*22.04.1926 — t16.07.2006), casou-se, no civil, em 
Petrolândia, no dia 18.06.1946, com Fredolino Manoel Ferreira” 
(*28.07.1923 — +15.01.1993), natural de Bom Retiro-SC. No início, 
o casal morou em Barra Nova, no município de Petrolândia. 
Mudaram-se para Tupássi-PR, onde Fredolino faleceu. Cristina 
faleceu em Cascavel onde residia então com a filha. Cristina 
teve 11 filhos. 

6. Martha (*28.07.1928 — +24.07.2005), casada com Teodoro 
José Schmôller (*22.12.1923 — 18.06.1984). A família morava na 
localidade de Alto Barra Nova, no município de Petrolândia- 
-SC, onde ambos faleceram e estão sepultados. 


Na ata de casamento, Cristina assina-se Crestina e Fridolino assina-se 
Fredolino. 


Fridolino Manoel Ferreira era filho de Duarte Manoel Ferreira (*1892) 
e Luiza Mohr (*1901), residentes em Bom Retiro-SC. 
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[6.4] 


Rernardo Joaquim Dirksen 


(*10.06.1887 — +24.06.1983) 


Bernardo Joaquim nasceu em São Bonifácio no dia 10 de 
junho de 1887.! Foi batizado em São Bonifácio no dia 29 de 
novembro de 1887 e seus padrinhos foram Frederico Beumer 
e sua esposa Helena Back, vizinhos de Hermann e de Agnes. 
Embora nascido de união considerada ilegítima, Bernardo 
recebeu legalmente o sobrenome Dirksen, pois na certidão de 
batismo consta o nome de Hermann Dirksen como sendo o 
pai e Clara Joaquina como sendo a mãe do menino Bernardo. 
Foi criado em São Bonifácio pela família de Bernardo Tenfen. 

Com 22 anos de idade, Bernardo casou-se, em São Bonifácio, 
no dia 8 de julho de 1909, com Maria Magdalena Klettenberg? 
(*10.01.1891 — +25.08.1933) com quem teve oito filhos. Em 
1919, quando sua família adotiva (Bernardo Tenfen) se mudou 
para Três Barras/Ituporanga, ele também mudou-se para lá, 
estabelecendo-se na localidade de Rio Novo.* Ficando viúvo, 


t No registro de batismo consta que o pai é Hermann Dirksen e a mãe, 
Clara Joaquim (ilegítima). Em nenhum documento constam os avós 
maternos, ou seja, os pais de Clara Joaquim. 

2 Magdalena Klettenberg era filha de Cornelius Klettenberg e de Gertru- 
des Michels. 

3 Bernardo mudou-se para Rio Novo/Iltuporanga em 1919 ou início de 
1920, pois os filhos que nasceram a partir desta data foram batizados 
e registrados em Ituporanga. 
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contraiu segundas núpcias, no dia 3 dejulho de 1937, com Maria 
(“Maricha”) Pereira de Souza! (*15.08.1910 — +02.04.2003), com 
quem teve outros sete filhos. Viveu o resto da vida em Rio Novo, 
onde faleceu no dia 24 de junho de 1983, aos 96 anos de idade.” 


Bernardo Joaquim Dirksen e Maria Pereira de Souza. 


Depoimentos de pessoas que conheceram Bernardo Joaquim 
Dirksen afirmam que ele era homem muito caprichoso e conta- 
va muito com a colaboração de sua primeira esposa, Magdalena 
Klettenberg, que era muito trabalhadeira e caprichosa. Senhor 
de uma boa propriedade, construiu bonita casa em estilo en- 
xaimel. Mantinha em volta da casa um bonito jardim, sempre 
bem cuidado. 


4 Maria Pereira de Souza era filha de João Pereira de Souza e Maria Coelho. 
5 | Bernardo Joaquim Dirksen casou com Maria Pereira de Souza no civil 
no dia 12 de setembro de 1938. 
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A situação mudou totalmente quando contraiu segundas 
núpcias. Houve, inclusive, conflitos com os filhos da primeira 
esposa que acabaram sendo deserdados. 

Filhos de Bernardo Joaquim Dirksen e Maria Magdalena 
Klettenberg (1º casamento): 

1. Paulo (*10.05.1913 — +26.12.1981). Nasceu em São Bo- 
nifácio onde também foi batizado no dia 13.06.1913, sendo 
padrinhos Bernardo Vandresen e Elisabeth Schmoeller. 
Casou-se no dia 04.05.1935 (civil), em Ituporanga, com Maria 
Willemann (*11.01.1915 — +30.10.1976).º Primeiro moraram 
em Rio do Sul. Depois se estabeleceram em Camboriú, onde 
faleceram e estão sepultados. Filhos: Hilma, Dilma, Evaldo, 
Ovinos, Odilo, Santilha, Raulino, José, Tereza, Verônica, 
Marta, Isabel, Salete. 

2. Pedro (*19.08.1914 — +05.10.1980). Nasceu em São Bo- 
nifácio, onde também foi batizado no dia 22.09.1914, sendo 
padrinhos Theodoro Joaquim Dirksen e Augustina Hammes. 
Casou-se no dia 21.10.1939, em Ituporanga, com Carolina Feiber 
(*24.11.1923 — +19.11.1999). Filhos: Rainildes, Terezinha, Carlos, 
Rosalina, Malvina, Rainoldo, Getulino. Moravam em Rio do Sul. 

3. Mathilde (*26.06.1916) nasceu em São Bonifácio-SC onde 
também foi batizada no dia 27.07.1916, sendo padrinhos Cle- 
mente Lehmkuhl e Maria Jasper. Mathilde não casou e não 
teve filhos. Residiu na localidade de Ribeirão Vassouras, em 
Pouso Redondo-SC. 

4. Alberto (*11.06.1918 — +21.10.2010) casou no dia 
28.06.1941, em Ituporanga, com Filomena Esser” (*20.12.1922 


8 Maria Willemann, nascida em Rio Fortuna, era filha de Theodoro Wil- 
lemann e Catharina Siebert. 

7 Filomena Esser era filha de Roberto Esser e Apolônia Hang, naturais de 
Nova Trento. 
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— +04.01.2019). Filhos: Rogério, tVerônica, Arlindo, Marcoli- 
no, José, Maria Salete, Salézio, Gustavo. O casal morava nos 
últimos anos na localidade de Ribeirão Vassouras, em Pouso 
Redondo-SC. 

5. Isabel (*07.08.1920 — t+31.03.2014), casada com Hugo Do- 
brantz (*21.02.1917 — +30.08.1994). Morava na localidade de 
Ribeirão Vassouras, em Pouso Redondo-SC. 

6. Tereza (*04.09.1922 — +28.04.2012), casou no dia 22.01.1938, 
em Ituporanga, com Dorvalino Longen (*03.08.1919 — 
+28.10.2012). Residência: Bela Vista/Ituporanga. Ambos foram 
sepultados em Serro Negro/Ituporanga-SC. 

7. Augustinha (*04.12.1924 — +03.09.2002), casou no dia 
16.11.1940 com Leopoldo Esser? (*02.12.1915 — +06.07.1997). 
Filhos: Gustavo, Luzia, Tereza, Elói, Matilde, Evaldir, Maria 
Izolene, Lindomar, Vilmar, Zenita, Evaldo. Residência: Ribeirão 
Vassouras/ Pouso Redondo-SC. 

8. Sebastião (*02.09.1927), casado com Elvira Lira 
(*24.06.1928 — +01.03.2019). Ele reside em Campina Grande 
do Sul (próximo a Curitiba) e ela faleceu num asilo em Rio 
do Sul-SC. Filhos: Quirino, Ivo, Osni, Iolanda, Nilo, Nilvo e 
Maria Martinha. 

Nota: Maria Magdalena Klettenberg faleceu em decorrência 
de complicações de parto prematuro. 

Filhos de Bernardo Joaquim Dirksen e Maria Pereira de 
Souza (2º casamento): 

9. Vanda (*07.12.1938), casada com Celso Moreira 
(*10.05.1935 — 06.01.2009), natural de Alfredo Wagner. Moram 
no município de Aurora. 


8 “Leopoldo Esser era filho de Roberto Esser e Apolônia Hang, naturais de 


Nova Trento. 


244 


10. Nair (*17.01.1940 — +23.06.2000), casada com Alírio Vieira 
(*01.03.1936 — +02.07.2003). Residência e sepultamento: Rio dos 
Bugres/Ituporanga-SC. 

11. Quirino (*15.07.1942 — +06.09.1992), casado com Maria 
Conceição Vieira (*05.11.1945 — +01.03.2023). Morava em Rio do 
Sul. Quirino morreu afogado no rio, na cidade de Rio do Sul, ao 
tentar salvar o filho de afogamento. Filhos: Márcio (*20.12.1971), 
Jailson (*02.07.1979), Cristiano (*09.04.1981). 

12. Laurita (*15.07.1944), casada com José Ramos (*09.09.1941). 
Moram em Rio Novo/Ituporanga-SC. 

13. João (*24.01.1947), casado com Maria Madalena Vieira 
(*08.08.1947 — +16.03.2019). Mora no bairro Boa Vista, em Rio 
do Sul-SC. Filhos: Sérgio Arcísio (*26.09.1968), Sirlene Terezinha 
(*25.11.1969), Sineide. 

14. Alair (*02.01.1950), casada com Anselmo Steinbach 
(*14.01.1939 — +16.04.2021). Reside em Palhoça-SC. 

15. Bernardete (*16.02.1954), casada com Amadeus Neu- 
mann (*16.04.1950 — +10.05.2012). Mora em Palhoça-SC. 
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[6.5] 


Anna Joaquim Dirksen 


(*30.08.1889 — +01.06.1983) 


Anna Joaquim nasceu em São Bonifácio no dia 30 de agosto 
de 1889! e foi adotada pela família de Pedro van Roo? quando 
tinha uns 5 ou 6 anos de idade. Por ter sido criada pela família 
van Roo, ela era conhecida como Anna van Roo e foi educada na 
religião evangélica porque esta família era luterana. Casou-se 
na igreja luterana,’ em São Bonifácio, no dia 27 de abril de 1919, 
com Henrique Feiber* (*13.08.1877 — +29.09.1929) também de 
religião luterana. No início, a família morou em São Bonifácio 
onde nasceram os três primeiros filhos. Em 1922 ou início de 
1923, mudou-se para a região de Ituporanga, mais precisamente 
para a localidade de Perimbó, hoje município de Petrolândia, 
onde ele faleceu. Anna mudou-se depois para Rio Novo, no 


t No registro de casamento civil consta a data de nascimento como sen- 
do 30.08.1889 e no registro de casamento religioso consta como data 
de nascimento 29.04.1890. 

2 Na certidão de casamento (religioso e civil) consta que era filha de Pedro 
van Roo (*1862) e Luiza Mohr (*08.1868). Mas, na verdade, esses eram 
os pais adotivos, sendo os pais de sangue Hermann Dirksen e Clara Joa- 
quim. O sobrenome van Roo foi adaptado, aqui no Brasil, para Vanroo. 

3 O casamento civil foi em São Bonifácio no dia 01 de março de 1919. 

4 Pedro Henrique Feiber era filho de Adão Feiber e Margareta Seibert. 
Naturais de Rio do Cedro, município de Águas Mornas-SC. 
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município de Ituporanga, onde era vizinha de Bernardo Joa- 
quim Dirksen (seu irmão de sangue). Após o falecimento do 
marido, ela teve ainda um filho (Gabriel) do qual o nome do 
pai não consta no registro de nascimento. Anna van Roo, ou 
mais precisamente, Anna Joaquim Dirksen, faleceu no dia 1º de 
junho de 1983. Está sepultada no cemitério da comunidade de 
Rio Novo, sem identificação no túmulo. O marido, Henrique 
Feiber, faleceu e foi sepultado em Petrolândia. 

Filhos de Anna van Roo (Anna Joaquim Dirksen) e Henrique 
Feiber: 

1. Maria (*23 05.1915 — +06.09.1999), nasceu em São Boni- 
fácio. Era filha natural de Roberto Klaumann e Anna Vanroo. 
Casou em Ituporanga no dia 19.09.1936 com Erich Scheidº 
(*31.08.1914 — +04.09.2003). Moravam, quando faleceram, em 
Indaial-SC. 

2. Paulina Margarida (*14.09.1919 — +19.09.2021), nasceu em 
São Bonifácio. Casou-se com Leonardo Damann* (*04.12.1919 
— +05.08.1983. Morava na localidade de Nova Alemanha, no 
município de Imbuia-SC. Paulina passou a residir com a filha 
em Rio do Sul, no bairro Boa Vista, onde ela faleceu, mas foi 
sepultada em Imbuia-SC. 

3. Fridolino Jacob (*25.07.1921 — +29.05.1992), Nasceu em 
São Bonifácio. Casou-se em Ituporanga, no dia 04 de maio 
de 1946, com Gertrudes Wulff (*09.05.1926 — +06.03.2006). 
Moravam, quando faleceram, em Joinville-SC. O casal teve 
9 filhos. 

4. Carolina (*24.11.1923 — +19.11.1999), casou-se com Pedro 
Dirksen (*19.08.1914 — +05.10.1980). Carolina e Pedro eram 


5 Erich Scheid, natural de Santa Isabel/Águas Mornas-SC, era filho de Au- 
gusto Frederico Scheid e Elisabeth Maria Feiber. 
6€ Agrafia original do sobrenome era Dahmann. 


248 


primos, ou seja, a mãe de Carolina (Anna Joaquim) e o pai de 
Pedro (Bernardo Joaquim) eram irmãos. Moravam, nos últimos 
anos de vida, em Rio do Sul. 

5. Verônica (*16.05.1926 — t14.06.1995), casou em Pe- 
trolândia no dia 04.10.1944 com Juventino Jacinto Borges 
(*09.04.1922 — +17.12.2003), nascido em Bom Jesus-RS. Ve- 
rônica faleceu em Trombudo Central-SC e foi sepultada em 
Braço do Trombudo-SC. Juventino faleceu e foi sepultado em 
Guarantã do Norte-MT. 

6. Gabriel (*04.10.1931 — +10.06.2004). Casou-se no dia 
11.04.1953 com Hilma Dirksen (*28.01.1936 — +15.12.1997). A 
família foi residir em Marechal Cândido Rondon, no Paraná. 
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[6.6] 
Teodoro Joaquim Dirksen 


(*10.10.1891 — +16.04.1973) 


Teodoro Joaquim nasceu em São Bonifácio no dia 10 
de outubro de 1891. Foi batizado no dia 07.06.1892, sendo pa- 
drinhos Augusto Vandresen e Elisabeth Exterkótter. Foi criado 
pela família de Henrique Haveroth. Casou-se no dia 21 de abril 
de 1914 com Augustina Hammes! (*27.04.1894 — +07.07.1985). 
Após o casamento, a família estabeleceu-se num terreno cedi- 
do pelos pais adotivos cujas terras se estendiam em direção à 
serra do Tabuleiro. Havia, naquela região, uma antiga trilha 
passando pelos campos daquela serra e que desembocava no 
município de Santo Amaro da Imperatriz no lugar chamado 
Vargem do Braço.’ Esta trilha, em alguns lugares muito íngre- 
me, feita num percurso de três a quatro horas de caminhada, 
constituiu-se, durante muitos anos, em passagem de inter- 
câmbio entre moradores de São Bonifácio e Vargem do Braço. 
Jovens de São Bonifácio frequentavam aquela comunidade, 
o mesmo acontecendo com jovens de Vargem do Braço que 


1 Augustinha Hammes era filha de Francisco Hammes e Elisabeth Fuck. 

2 Vargem do Braço é uma localidade de terreno relativamente plano, a 
uma altitude de uns 300 metros acima do nível do mar, situado entre 
as montanhas na parte norte da serra do Tabuleiro, no município de 
Santo Amaro da Imperatriz. Ali formou-se, há muitos anos, uma comu- 
nidade com mais de uma centena de famílias. 
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frequentavam festas em São Bonifácio, dando origem a vários 
casamentos. Assim, alguns filhos de Teodoro Joaquim vieram 
a conhecer jovens de Vargem do Braço e lá se casaram. 

Teodoro Joaquim trabalhou sempre como lavrador na terra 
de seus pais adotivos em São Bonifácio-SC. A família passou 
por inúmeros problemas e dificuldades, inclusive a situação de 
pobreza. A filha mais velha sofria de epilepsia. Outro menino 
faleceu criança. Teodoro e Augustina faleceram em São Boni- 
fácio e foram sepultados no cemitério local. 

Filhos de Teodoro Joaquim e Augustina Hammes: 

1. Filomena (*18.03.1915 — +27.04.1956). Não casou. Sofria 
de psicose epiléptica. Era acometida de frequentes ataques 
que a deixavam prostrada e desmaiada por alguns minutos. 
Como a família não encontrasse solução para o problema, 
internou-a, no dia 11 de junho de 1949, no Hospital Psiquiá- 
trico Colônia Santana, em São José-SC, onde permaneceu até 
seu falecimento sete anos mais tarde. Foi sepultada em São 
Bonifácio-SC. 


3 Em 1940, meu pai (Henrique Dirksen) construiu, em São Bonifácio, uma 
casa para Teodoro Joaquim. Terminada a obra, e ao voltar para casa, veio 
com ele também Augustina e a filha Filomena. Vieram com a finalidade 
de apresentar Filomena a um benzedor, chamado Bernardo Schmidt, re- 
sidente em Alto Rio São João, na tentativa de obter a cura para Filomena 
que era acometida de ataques epilépticos. De nossa residência, minha 
mãe acompanhou Augustina e Filomena até a casa do benzedor, muito 
conhecido e amigo de nossa família. Permaneceram lá dois dias para 
proceder à benzedura repetidas vezes. Em seguida, voltaram para nossa 
casa. No dia seguinte, para mostrar o caminho, Raimundo Dirksen, que 
tinha uns 15 anos de idade, acompanhou Augustina e Filomena até Rio 
Sete, onde residia Geraldo Heinzen casado com Laura Hammes, irmã de 
Augustina. Durante a caminhada, de aproximadamente 15 quilômetros, 
Filomena ainda foi acometida uma vez de ataque. (Depoimento de Rai- 
mundo Dirksen (94 anos), no dia 04.03.2019). 
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2. Leopoldina (*04.10.1916 — +07.01.1980), casada com Fran- 
celino” Martins. Residência: Vargem do Braço/Santo Amaro 
da Imperatriz-SC. Leopoldina teve uma vida muito sofrida e 
difícil, pois o marido tornou-se um alcoólatra contumaz. 

3. Pedro (*25.08.1918 — 15.03.1920). Faleceu criança. 

4. Otília (*15.12.1920 — +27.12.1994), casou em Santo Amaro 
da Imperatriz no dia 16.9.1950 com Alvino Heinzen (*02.04.1921 
—1+15.10.1997). Residia na localidade de Sul do Rio/Santo Amaro 
da Imperatriz-SC. Ambos encontram-se sepultados no cemité- 
rio municipal de Santo Amaro da Imperatriz. 

5. Regina (*01.09.1922 — +13.07.2015), casada com Edmun- 
do Schmôller* (*16.11.1920 — +12.01.1990). Residência: Linha 
Pindorama, no município de Cunha Porã-SC.). Na certidão de 
batismo consta que Edmundo nasceu no dia 20.11.1920. 

6. Augusto (*16.06.1925 — +18.03.1995), casado com Paulina 
Lehmkuhl (*01.05.1928 — +24.08.2011). Residência: São Bonifá- 
cio-SC onde faleceram e foram sepultados. 

7. Clemente (*12.09.1927 — +16.06.1991), casado com Nair 
Heinzen (*18.11.1925 — +05.05.1998). Residência: São Bonifácio- 
-SC onde faleceram e foram sepultados. 

8. Aloísio (*19.04.1931 — 12.07.1974), casado com Rosária Dias. 
Residência: Vargem do Braço/Santo Amaro da Imperatriz-SC. 

9. Geraldo (*24.01.1937), casado com Marta Rohling 
(*16.03.1936 — +28.01.2014). Residência: São Bonifácio-SC. 


4 A data de nascimento de Leopoldina é incerta. No registro consta ape- 
nas a data de batismo (04.10.1916). Ela nasceu provavelmente em se- 
tembro de 1916. 

5 Francelino era popularmente conhecido como Campolino. 

6€ Edmundo Schmóller era filho de Henrique Schmóller e Maria Heerdt. 
Por volta de 1957, Edmundo e mais dois irmãos, Jerônimo Schmóller 
casado com Lídia Lehmkuhl e Augusto Schmóller casado com Filomena 
Lehmkuhl, mudaram-se para Cunha Porã, no oeste de Santa Catarina. 
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[6.7] 


Catarina Joaquim Dirksen 
(03.12.1895 — +19.05.1971) 


Catarina Joaquim Dirksen nasceu em São Bonifácio no 
dia 3 de dezembro de 1895 e foi batizada no dia 09 de janeiro 
de 1896, tendo como padrinhos Bernardo Merten e sua irmã 
Maria Merten. Foi adotada pela família de Bernardo Merten 
que era seu padrinho de batismo. Ainda não tinha dois meses 
quando a mãe faleceu. Em São Bonifácio era conhecida como 
“die schwarze Catrin” (Catarina preta). Quando adulta, foi 
morar com a família de Augusto Willemann em Ituporanga. 
Lá ela casou-se com João Luiz da Silva!. A família morava 
na localidade de Rio Novo. Após o falecimento do marido, 
Catarina foi morar com a família de Emílio Jasper casado com 
Clementina Esser. Foi sepultada no cemitério municipal de 
Gabiroba/Ituporanga-SC. 

Não foi possível localizar o registro de casamento civil e 
religioso. São muito imprecisas as informações constantes no 
registro de nascimento do filho Augustinho. Há também uma 
vaga notícia segundo a qual Catarina, depois de ficar viúva, 


1 João Luiz da Silva é filho de Luiz Caetano da Silva. Ele tinha o apelido 
de João Cará por causa de sua especialidade no cultivo do cará, usado 
como ingrediente no pão de fubá. Chegava a colher raiz de cará de, até, 
um metro de comprimento. 
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teria se casado com um senhor de sobrenome Popenga. Porém, 
nenhum vestígio documental foi encontrado. 
Filhos de Catarina Joaquim Dirksen e João Luiz da Silva: 
1. Augustinho da Silva (*31.07.1933), casou, no religioso, em 
Ituporanga, no dia 18.01.1975 com Nadir Felaço?. Residência: 
Salete-SC. Filhos: Cristiano (*27.01.1977), André (*11.08.1979 — 
+11.08.1979), Viviane (*25.02.1996). 


2 Nadir Felaço é filha de Antônio Domingos Felaço e Mônica Momm. 
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Migrar faz parte da condição do ser 
humano desde o seu aparecimento sobre a 
face da terra. É um contínuo andar de terra 

em terra, atravessando mares imensos e 
desertos infindos ou transpondo altas 

montanhas. Nada consegue deter o 

caminho dos homens na constante busca 
por melhores condições de vida. 
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